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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.831 — DE 23 tic ovruntio oi; 191? (•)

Reorganiza a Adminiatroção e a Justiça no Ter. ritorio do Acre

O Pre&idenle da Republica dos Estados tittid'os do 1.trazil,
Itsando Is autorização ronstaole do art. 5 . tia lei ii. 2.511,
de Ia de jantI iii• (1, 1912 e da altribuição que lhe confere o
art. 48, n. 1 da Constitukilo Fedei .al, decreta:•,

TI'l LO I

Parte Administrativa

CAPITULO!

Territorio, seus limites e divisâo administrativa

• • Arl. I." O Territorio do Arre e limitado: ao Norte pelo
Estado do Atilazooas; (10 Sul pela Ileptil•lieu da Ildivia e pela
Republica do Peri', e a Oeste 'Dela Repubtira 	 Ko.g.

§ 1." O limite sephoitrional ('oiti o Estado do Amazonas •
fornindo pela linha gendo z, ira ohliqUa. traçado da nast.ente do
rio Javary, em 7"-1'-17", 5 de Latitude Sul e 14"-kr-27", 07

1,ol igiaalo Oswidetilal tio Oreemsieli. á conflueneia
dos Hos Manioré e Iteni, onde coineca o rio Madeira, em 111-20'
de jatilude Sul, tat como foi calculaila e ela parte demarcado
rios annos de 1895 e 1890; e desde a nascente do Javary acom-
panha essa mesma linha até a sua inter.secção com o rio Abu-
non, onde começa o territorio boliviano nesse ponto, na fárma
do tratado de Petropolis de 17 de novembro de 1903.

§ 2.° O limite meridional coto O Republica da Bonda é
determinado por urna linha que, partindo do ponto do inter-
keeerto acima referido no Abmum. sobe pelo alveo deste ultimo
rio, continuando por elle até a ronWlencia do Rapirran, segue
pJo alveo deste até a sua nascente principal, da qual se diri-

( 0 ) Reproduz-se este Capitulo do Culto T. por ter sido publicado) com
recoes.	 •

gh á a nascente (to . larape Rabio, pA ssando pelos mais promiii-'
ciados arcidentes (to teri •eno, ou It t.il t linha Veda, CID-
quatlio ordra linha não fôr r o m enrionielii euire O Governos
do 1.3razil e da Ifidivia, conto dele-omita O § 2", do ai-ti, 1" do
acta:udu de Pellopelis de 10 de tevereino de 1911. Da nascente
do Igarape 1.1ohia	 O limite nirt .h.lional ii,, Territorio do*
Acre, conca Republira da Bolivia pelo alveo do mesmo Baldo
ate a sua desembocadura no rio Arr . Aquiry, e, subindo
pelo alveo deste irá findai' defronte da borra do Arroio N'ave-t ij a. que vidraIII. Arre peia margeio direita, por
nesse ponto o terriloria boliN lano, 101 Rirmo do arriado as4i-
goado La Paz, vidre a Bulida e o 1 1..i .11, a 17 de sekmbrode 1909,-

§ 3." Com a Iteptildica	 Mogi a fronteira meridional dc
Territorjo do Arre roml-ca derronle da borra do Vaverija, e.
'continuando pelo :tive° do rio Arre acima. irá até a sua
terserção roni o meridiano da nasreids , 110 1.11111111/WZICO, 011 %, Si
O Aere não	 cortado por esse meridiano, it :á ali'. a sua lias-emite principal, e daln seguna, pelos mais ¡ p ronunciados :teci-

110 li , l'I'I'110 011 I é n i l' tinia linha i .ectii, até ete.ontrar
ponto de intersecção daquelle meridiano vont	 pai •alello de 11'.de tal : liai' . meridional. De uni ou outro ponto de intecm.n.,:fte
fieSSI` torrithit110, onde rottivça e liwitt , oceidontal l'0111 a ilbesi,u,
Republica do Peri), subirá a tronleira por esse inesin0 .14r-:ridiani, ate	 de è	 eliiinilinyaro. de onde rim!
Limita, pelo :tive° do nu . sino	 ale a soa emilluenria tio Iturtj;t.

§ 1." Ilesse pinto. em que o elianititiyaro entra no Punis,
o limite volte O Tvrritorto tioArro a. Republica do pecd
gli c pelo taRveg do mesmo Punis, ai. rliegar em trenle • á borra(In	 Salda Rosa: o	 cortanit, o mesmo Vovós. desdemeio do . 1 • it cantil mais rondo. roia ¡tiú:1 im • Itt tilvoo	 Saittá
Dosa.	 sua •nascent •. A partir da nasrenle do Santa
a fronteira contintia pelo diviso' . r.la. agui,s (odre lb F.:MI/ira
e O Vania. ou .;;T:nrille da Illatliwitt direita '1,1

71 ) till.M. I la-ssatido.livpois entre as rabo-eiras do Embica e lb.
Taratiacá, do lado do Jtrazil, e as do Tarollitir e Piqueyano, de,
lado (lo Port .',	 pre.se11indo para o Noi .te hm . essa 1111.'8111alinha, que divide as a guas q ue vão para O Alto -bulia, paro'oesie, das que Nilo para o mesmo	 liara i) Nitil i b ai 4% chegar
á	 til)	 salvo	 .'aozts nascemos do Embica
do Toe:mal-1 serem encontradas ao Sul 410 parando III' 111" 110linj1jude moj a hnonal, 011 (10 UM ,szei (lestes rios nascer ao Sul do
Hittspao	 Itypoliivsys 6911 tItt. • a fronteira, partindo danascente do sa t o:, !tosa, continúa peto diviso,. das aguas entre
o Embiri( e o Curanja. :111" 	110 1111l'illIC10 111' 111",
guindo por vs.:se parallelo, em dirêvçibi a ()esle, Nas , por 1.110
até-encontrar o ponto médio rorpem,ofidelq o ao kik ¡sol . 41a.; agiut..4
ell11'1' o Eniliiea e O	 de onde proseg uirá para tiNort• por :amena mesma Intim, que divide as aguas que Não
para o Alio Juruá, para Oeste, das 4 1111 . Vi1 41 Pará O litet41t10
para o Norte, até chegar á mesma nascente do tirei'.

Da nascente princilial do rio Breu, a fronteira acompanha
o alvo-) do mesmo lit te41, até a sua contjuencia 11 0 rio .1ortia.
e dalti segue, em direcção a Oeste, falo liar/41-1ln de n..-21'-30-•
de latitude Sul, estalieleehli• como s.eialo o dessa ('onfluem•ia,
até encontrar o diN-isor das aguas que vão para -o I lea,Nale ciatque cort.ern, para o Jurtel; por rimo eontinna, para c •
Norte, alé encontrar a naseente do rio •avary.

Ari. 2." O Territorio do Acre divide-se cio quatro dopar.
tament.'s administrativos: Alto Acre, Alto Pirrils, 'Parati:ti:á c
Alto Jurtiá.

ti 1." O 1)epartaturRito do Alto Acre é limitado: ao Nelrlds
pela linha goodesica obliqua, fronteira coou o Estado do .1inn-
zonas, desde a sua inter".4eccilo rum o divisor do aguas rniti.
o Alio Antimary e o Vaco, alé a sita intersecção com O rid.
Moinai]; ao Sul, pela tconteira com as Republicas da 13oliv.iffe do Peri'', desde essa ultima intêrsecção nté a nascente dá.
Alto Arre ou Aquiry, ou até o ponto em q(k. o ineridino (h\
nascente tio Chiamhsu av atravesse o tneísmo rio 'Acre mi.
Aquiry, si a nascente destm ultimo rio. estiver ao occidenledaquelle meridiano: a Oeste, pela linha que. to:irtindo tia nas,-̀ceate do Acre ou tio outro ponto do selt 'urso acima nsidw.
eilhadO, segue pelo divi,e3r de aguas Nitro os aftluontes dá'
trfargem direita do Yaeo e os da gemeequerda do Acre, a16



motor (ta arção ao recebimento da referida impertancia do I
' 27:527,8021.

Ma s, para que se possa realizar o pagamento, torria-se
'oacassario uni credito especial, sobre cuja abertura peço vosl 
dignais do providenciar.

Rio da Janoiro, • aa
Cunho eneeao.

de junho de 1913.— Rh:diluvia tia

•
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aneontrar	 linha glaadeaica obliqua, no pauto já inticado;
sendo assim separada do Dapartamonto, do Alio Puros.

4 2.° O Departamento do Alto laseda é limitado: ao Noate,
pela linha geodesica obliqua, fronteira com o Estado do Ama-
zonas; a Leste. pelo divisor de agurss, já desmiolo no final do
a 1", que o separa do Departamenao (ta Alio Acuo; depoi g, pela
fiandeira com a Republica do Peaal, desde a nascente do Aats.
OU Aquiry, ou de gde O 1)01110 etre tine o meridiano da nasaente

Chambuyaco atravasse nassmo rio Arre ou Aqadry, si a
'atacante deste ultimo rio est'iver ao ocaidenle dacruelle me-
ridiano, até a naseento do Sonda Rosa; depois, a Oeste, pela
linha que divido as aguas de, bacia do Purúa, para Leste, das
qae Vã() ter ao Emitira e ao Jurupary, da .bacia do Alto Jurará,
p a ra Oeste, desde a t , a. ef-o t do Santa Rosa, em (I rocçã o (10
Nordeste, até onconlrar a Baba geodesica obliqua ; sendo
assim separado do DI"pasiamontod Tavartacá. O limite se-
id tad ehmal corro pela li alia obliqua, na parta comprehendida
1111 1 ['e as inteaseeções aoim LIS dOus divisores de aguas acima
mancionados.

3." 0 DoparWonenlo de Taranaeá é limitado: ao N!)rto,
pela linha geodesicst obliqua. frenleira com o Estado do Ama-
zonas, desde a sua intersecção com o Iliosinho da Liberdade
até encontrar o .ifivisor do asnas entre o Jurupary e o Punis;
a hoste, desde 11 linha obliqua.. por assa mesmo divisor con-
tinuando pelo ,divisor do aguas entra o Embira e o Panais, até
chegar á 'nadado do Santa Rosa; linha essa já deseripta no
final do 4 '2% como separando este hapartamento do do Alo
Puros; depoaa, pela fraldeira com a Republica do Parti, doale
st nascente do Santa Rosa até a, nasvente do Breu; e. a Desta,
por Uma linha tirada da naseanto (10 Remo para o Norte, em
iiirocção á cabaceira principal do Rio:inibo da Libordado,
deecenda pelo curso deste até asMont ,'ar a linha geodesia(' nbli-
alua ; sendo assim separado do Dapartamento do Alta Jurará.

1. • O Departamanto do Alto Jurará romprehondo Iodas
as [erras regadas pelo Jurná e -mis tributados do uma é
ors,a'ra,,margem, a partir da linha goodesica para o Sul. até a
inaTgem direita do Breu, af Bueiro da margem direita do
111e$1110 Juruti; sendo limitado: ao Norte, pela linha goodesica
obliqua, fronteira com o Estado (In Amazonas, dedo a nas-
cente do, Javan, até a. intersecção daquella linha com o Riosi-
Mio da Liberdade: a Leste, pelo curso do lairssinito da Libar-
dado até a sua cabeceira prinvipál; seguindo dald por unia U-
rdia até a nascente do Breu; divisa essa já descripla no filial
do a 3°, como' separando este Departamento da, de Tamanca;
depois, ao Sul e a Oeste, com a Republica do Para, dasda
nascente do Breu até a nascente do Javary, no inicio da linha
geodesica obliqua.

Art. 3.° Os quatro Departamentos terão suas Odes, roa-
pectivamente, em fio Branco, Senna Madureira, Villa Soabra
p Cruzeiro do Sul..

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmiti indo-

vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobro a ne-
cessidade do credito do 27:525021, para pagamento a Me-
neei Emilio da Silva, conforme preeatorio expedido mo 31 da
janeiro do corrente mino á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, peco vos digneis de autoriza' . o
'Governo a abrir o credito em questão, para °ocorrer ao paga-
mento de que se trata.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913, 92° da Independencia
'e 25° da Republica.

llcTtMvs IX. DA FONSECA.

Si'. Pio:Monte da Republica, — Com o officio n. 33, do
23 de fevereiro do corrente anno, a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em 8. Paulo transmittiu a este ministerio a
carta precatoria em que o juiz fadaral da secção daquelle Es-
tado requisita da • mesma delegacia o pagamento a alarmai
Emitio da Silva na importancia do 27 :525$021.

A esse pagamento, que empoeirando principal, custas e
os juros de móra, foi a União condemnada por ~louça do
mesmo juizo na acção movida contra a Fazenda Nacional pelo
referido Manoel Emiti° da Silva para annullar o acto do 25 de
fevereiro de 1910, quem o demittiu do lugar de agente fiscal
dos impostos de consumo da 18" eircumscripção do referido
Estado de S. Paulo, para o qual havia sido nomeado por acto
de 23 de novembro de 1898. 	 .

Com essa sentença não se conformou o procurador da
Republica no mesino Estado de S. Paulo, tendo appellado da
mesma para o Supremo Tribunal Federal, quas pelo aceórdão
n. 1.907, de 27 de maio do referido uno de 1910, negou pro-
Nimento, confirmando a seutença appellada.

Assim, teve a • Fazenda Nacional todos os seus recursos
Optados, fpcoalmodo então o dirOto que ossiste- Ao pro-

Mini s lorio dos Negados da Fazenda — N. 31 — Rb) do
Janeiro, 2; de junho da 1913.

Sacretario da Camara dos Delors:otos — Tenho. 3
honra de transmatir-vos ri inabiaa mensagem (lo Sr. Presi- .
dente da loinddica solicitando autoriZação liara abrir a esto
ministerio o aredito da 27 :a25$021, para pagamento a Maneei
Emitia da Silva, em vidrais; da sentonea judiciaria.

aeltaro-vos os mero( protestos de elevada ealiina e dia-
linda coladderação.— Riem/ara' do Cunha COrlYa..

Miu.isterio da Justiça e Negocios-.
Interiores	 •

araumeacIa

As nomeaçaes feitas por decreto do 18 de jimbo ultimo para a
(Inania Nacional da comarca do Cajapió pertencem ao Estado da
Maranhão e não ao do Rio Grande do Norte, come, por ecprivoco,
saldo publicado no Diurio Official do 22 do Dia.S1110 DIC2.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de junho do 191a
DIRECToniA DA JUSTIÇA

AlitOriZM-SU o cornmandante interino da Brigada Policial a con-
ceder baixa da serviço, nos tarams do art. 201 do regulamento em
vir. ao soldado Augusto Francisco men tia narrem.

2— CODVNIOD-SO exerpodur, afita da que possam ser cumpridas as
cartas roga todas expalhift4:

Pelo juizo da direito (la IP vara da comarca de Lisboa ás justiças
(tosta. Capital, para inquirição da testemunhas no intera.sse da acção
de divorcio em que são partes Vindo da Fonseca o Maria Adelaido
da Fonseca

Pelo juizo de direito da 3° Vara da comarca de Lisboa ás justiças
desta Capital, para a citação do Antonio Bento Gemidas;

Pelo juizo do diraito da comarca do Felguairas. em Portugal, ás
justiças d, sta Capital, para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario a que se procede por obito do D. Emi-
tia Rosa Teixeira.

—
Ao director geral da Assistenela a Alienados, em resposta ao

officio ri. 539, de 16 deste mez, qua ao assistente De. Plinio Olyntho,
designado para substituir o alienista Dr. Domin gos Niobey, compete'
a gratificação desse cargo, ~In 12 do maio ultimo, data em que foi
investido das funeções do substituido;

Ao P. supplente do sulstitato do juiz federal no municipio de Mar
de Itespanha, na secção do Minas Coraois, quo os empalardes do juiz
substituto, terminado o quatriannio, nao podem mais exercer as
funeerma do cargo, sob pena de ine)rrerem no art. 227 do Codigo
Penal.

— Foram devolvidas:
Ao juiz da 5° Pretoria Civel do Districto Podara' a carta rogato-

ria que acompanhou o officio n. 21 desta mez, expedida ás justiças de
Portugal, a requerimento de Fernando Pinto Forreira, contra Auto-
nio Pinto Ferreira, o quo naa pólo ser encaminhada por via diploma-
tica, por não depender da simples rogatoria a diligencia deprocada;

Ao presidente do Estado do Elo Grande do Sul, devidamente
cumprida, a carta rogatoria expedida ás justiças de Portugal, a re-
querimento de D. Francisca de Moraes Gamelas, para citação de
Francisco de Campos Moraes.

— Transmittiram-se:
• Ao governador do Estado do Amazonas o docurnento provando
ter sido cumprida a carta : rogatoria -expedida ás justiças da 	 a
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requerimento de Joaquim de Azevedo Monteiro, para citação de Ma-
'ovni & Comp.;

Aos juizes federaes nas secções:
Da Parahyba 28 decretos, de 18 de junho findo, nomeando stip-

plentes do juiz substituto e ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de Santa. Rita, Serraria, Pillar, Piancó, Itabayana, Ingá,
Guarabira, Cajazeiros, Caiçara, Cabaceiras, Ateia, S. João do ílio do
Peixe, Alagoa do Monteiro, Alagoa Grande, Pombal, S. José de Pi-
ranhas, Soledade e Umbuzeiro;

Das Alagoas o decreto de 21 de maio ultimo, nomeando o 20 stip-
plente do juiz substituto no municipio de altwicy.

Requerimento despachado
Dionysio Leoncio Farias, sentenciado por crime de moeda falsa,

pedindo iransferencia da Casa de Retenção do Recife para o presidio
de Fernando do Noronha.—Requeira ao juiz federal.

Dia 28

Foram providos, dxspectivamente, José Moreit •a Iludido e Gni-
ter Marques Baptista nas serventias vital irias dos (Miolos de escrivão
do eive!, provedoria e residuos e de oficial do registro geral de hy-
pothecas e de escrivão do crime, orphãos, ausentes e cio ,jury e de
°fiei:il ido registro geral do titulos e documentos, ambos do primeiro
term3 da comarca de Tarauacá, no Territorio do Acre.

Expediente de 24 de junho de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado
Agostinho Ferreira Chaves, propondo vondoe a este ministerio

uma propriedade situada na Estrada Nova da Tijuco.— Indeferido.

Dia 25
Fovain naturalizados braziloiros João Culoneino, natural da liana

o residente nesta cidade e José Ferreira Dourado, natural do Portu-
gal e rosident 1 no Estado de Pernambuco.— Ramotteu-4e a portaria
do ultimo ao governador do dito Estado.

Requerúnentos despachados
Leandro Augusto da Costa, propondo vender a este ministerio

um antomovol. - Indoferilo.
P. Clebo Cironi, director do Lycou Salesiallo do Salvador, da Ca-

pital da Bailia, podindo se conceda ao mesmo instituto a subvenção
de 10:000$, de que trata o art. 30 da li n. 2.738, de 'k de janeiro de
1913.— Aprosente os estatutos respectivos, acompanhados das infor-
mações do Governo do Estado acerca da utilidade, das vantagens o
dos serviços prestados pelo dito Lyceu, conforme a exigencia do art. 2°
do decreto n. 10.100, de 5 de março ultimo.

^

Expediente de 24 de junho de 19i3

DintasToniA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerin da Fazenda o pagamento da quantia de
2:100$, ouro, relativa á 2 prestação do pretnio de viagem concedido
ao Dr. Carlos Leoni Werneek. pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (aviso n. 2.666).

—Transmittiram-se ao mesmo ministerio os processos de dividas
de exercidos findos, nas importancias de 1:7578500 e de 31:2528686,
de que são credores Antonio J. Cabral (aviso n. 2.656) e o Dr. Me-
nandro dos lieis Meirelles (aviso n. 2.657).

Requerimentos despachados
D. Francisca F. de Souza Fernandes e menores Sylvia e Ange-

lina, pelo sou tutor, pedindo a pensão de montepio deixada por Seu
avô, Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, ministro do Supram°
Tribunal Federal.—Apresentem justificação, provando que continuam
no estado de solteiras, que vivem honestamente o que nada percebem
dos cofres publicos.

D. Alvitia Wallerstein Nobre de Mello, viuvo do Dr. José Clari-
mmido Nobre de alello, preparador da Facodlado de Medicina, pe-
dindo pensão do montepio.— Junte certidão do pagamento de contri-
buições.

Dia 25
Salicitaram-se ao Ministorio da Fazenda os scesuintos pagamentos:
Da 1:000$, ajuda de custo, relativa á 20 sessão da 8' legislatura,

ao Senador polo Estado do Amazonas .Silverio José Nery (aviso
n. 2.682)

De 5:500$, quantia depositada no Thesouro, como garantia do
contra cl o e debrado com Leopoldo Cindia Filho, para a execução de
obras no edificio da Escola Nacional de Britas Avies (aviso n. 2.681)

fie 10:675$W4, fornecimentos feitos á Colonia de Abonados na
Ilha do Governador (aviso n. 2.679)

Da 396$278, salarios vencidos pelos penitenciados da Casa de
Cerreceão (aviso n. 2,678)

Eia 1:3715010, fornecimentos feitos ao Archivo Nacional em abril
ultimo (aviso n. 2.676).

— Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fazenda concossão dos
adiantamentos

De 0:5293198 ao thesoureiro do Corpo de Bombeiros, para paga-
mento, relativo a maio findo, das praças reformadas do mesmo corpcf
(aviso ti. 2.080)

Do 200$ ao porteiro do Forum, para occorror a de4 .)ezas de
prompto pagamento (aviso n. 2.677).

— Trattsmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas:
Cópia do decreto que abre a esto ministerio o cre(bto especial do

24:0005, para pagamento da subvenção concedida á Liga Contra a
Tuberculose, de S. Paulo (aviso n. 2.672e

Docin»entos justificando o emprego da quantia de 1003, deso2u-
dida por conta do adeantamento cone litio ao porteiro do Forum 331
fevereiro do vorrsnte rumo (aviso n . 2.683);

Ao aliitisterio da Fazonda o processo do divida de (e xercidos: fin-
dos, na importando de 150$, de que é credor Alfredo Pausanias
1:1v s scs de Castro (aviso n. 2.667).

Reqvcrimenlos despaphodos
José Silva & Comp., pedindo certidão.— Compareça um repre-

sentame nosta secretaria.
Morei mo 11.,rlido & Comp., pedindo pagam 'tilo de 6173, de limito-

cimentos feitos á Brigada Policial em 1009.— Dirijam-se ao Congresso
Nacional.

Expediente de 28 de junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao inspector de sande do porto do Florianophs
que esta diretoria relevou a multa imposta por aquella inspectoria

49.á agencia do vapor argentino General Poeyeredon.	 •

— Iternotteram-so
Ao Sr. ministro, por cópia, o oficio do inspector do saude de São

Salvador communicando a esta directoria a chegada da laneha. Nua- .
nahara, mandada construir no atino passado para a mesma itispocto-
ria polo quantia de 39:1478080;

Ao (firmo!: da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de 1:paiol Matinal Lopes, Emitis) 11yopolito, Jorge do
Nascimento, Juvenal Roteie- tos chaves, José Alves de carvalho, tio-
mulo Del-Secchi, Janiet H	 Muni() alarçal, Tonere lo Mello, Ary
Ta.veh •a o Ananias Nilo M	 ;

Ao chefe de Policia o ds .Antetior de Souza C istmo •
Ao director geral da Imprensa Nacional os de 1 hlivia Oppenhei-

mer, Euclides de Souzt Brove; e José Augusto Broca
Ao director geral dos Correios o tio D. Maria Iguaria dos II is
Ao inspector federal do Portos, Rios e Camres o do Manoel Pa.tdo

Telles Mattos Junior.

Ministerio da Fazenda
Por portarias dc 26 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças, para tratamonto de sande onde lhes convier
Com o vencimento a que tiverem direito
De tres mozes, ao a° escripturario da Directoria do Estatistica

Commercial Noel Ribeiro Dantas e ao 1° escripturario da Alfandega.
de Pelotas Domingos Ricardo dos Santos, ficando marcado ao primeiro
o prazo de oito dias para entrar no goso da licença e ao ultimo o
prazo de 30 (lias

De 90 dias, sendo 60 dias com dons terços da diaria e 30 dias com
a metade da mesma; ao operado da Imprensa Nacional Adilar Vi-
anna, ticando-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no goso
da licença.

— Por titulos da mesma data, foram nomeados
alatine' Marques Fraga, para o togar de agente fiscal dos im-

postos de consumo na l a circumscripção do Estado da Bahia
Ulysses Alves Leal, para identico lugar na. 16 s circumscripção do

mesmo Estado;
João Damaseeno dos Beis para exercer identico lugar na 1. a cir.

enmseripão do IlleS1110 Estado durante o impodimento do serventua-
rio ell n ,ctivo;
• Mattool Geoinctra iIa Motta, para o togar de conceber das rendas

federaes em Joazeiro, no mesmo Estado;
O Dr. José da Silva Neves Manta, para identico togar em Entre-

Rios, no mesmo Estado;
. Aebilles li	 tiniu Cardoso. os es id ootieo togar CM Santo Amaro

no mesmo Estado.	 •
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Foram exonerados:
iaGaldino• Burity Fil o, do loga.r de agente fiscal dos imposioa

Consumo na 1' eircumscripeão do Estado da Bahia
.• •Joa:o Lourenço Comes da Castro,da Iogas* de agente fiscal loteiam
na mesma cireaunscripeão;

• Deodeéiano Seabra, 	 togar do agente fiscal dos impostoe
consumo na 164 rircamscripeão do momo Estalo;

Eduardo José da Silva, Dr. José da Silva NOVO"; Manta e Achill,s
Benjamin Cardoso, dos togares qui) exercem, respectivainento,
collector das rendas fedemos em Joazeiro, Santo Amaro o Entre-
Rios, muo mesmo Estado

— Por outros do 27 de junho proximo findo:
Foram exonerados, a pedido:
Antonio Alvos Meirellas Corriola, do lagar do agente fiscal dos

ifnpostes de consumo na 8* cireumscripção do Estado de Ooyaz
Pedro Rayratindo Mendes, do do escrivão da Collectoria dos Ren-

das Federaes em hapleura-mirim, Estado do Maraohão.
Foram declaradas sem efeito as nomoaçOes da Folinto atonteie'

do Moraes o Germano Ilhor para os lezares de colector das ren lis
redoma' em S. ALUIR:11S e Rio Novo, Estado do Espirito Santo, vieto
não haverem prestado a necessaria fianoa dentro dá prazo legrl.

— Por portarias da mesma data, foram condo lidas as se:plintos
limaras, para tratamento de saindo onde lhes convier:

Do treS MeZeS, Sendo dons mozasidon dons terços da (liaria e n.o
Dlez com a metade 4.1a, mesma, ao (aparado da Imprensa Nacional Os-
car Tavares Gomos;

Da 00 dias, sendo 60 dias com dons terços da daria e 30 com a
metade da mesma, ao operario do mesmo estabolecimento Melehior
Coelho.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos. despachados

Pelo Sr. ministro :
José Coelho Fortes, propondo-se a color á Unia° o terreno com

ooetros de frente á. praia do Retiro Sandoao ou a construir para
serventia do lloapital de S. SebasUo nina earroira o ponto, ailm dia
obter por aforamento um terreno de acereseidds fronteiro aos prodios
ns. SI a 65 antigos daquella praia. — Do accordo com o panem.,
indeferido.

Procoseo referente ao requerimonto em que Paulo Passos &Comp.
propoem-se a ceder o terreno, prodio o dommio util das marinhas A
Praia Rotiro Sairlaso D. 251, antigo lote u. 5, afim do obterem por
aforamento as marinhas .accreaschlas, etc., corrospondentas aos,
&Meios um. 219 e 231 da mesma praia, na parto fronteira aos edil-
cios pertencentes ao Ronha' de S. Sebastião (encaminhado com o
aviso do Ministerio da Justiça n. 40, de t6 do maio do 1012). -- Indo-
ferido, do accUrdo com o parecer.

João Vieira da Luz, fiscal dos impostos do consumo deeigmado
para examinar a eseripturação da Collectoria Federal de Campoe,
pedindo abem) de diodo e ajuda de custo. — Abone-se a (liaria do
15$ no periodo de 8 a 16 do agosto. Qaanto ao abono d o ajuda •lo
custo, indeferido.

Oroncio Amaranto, pedindo reintegração no loga.r tie agouto
dos impostos de consumo da MI circuinscripoão do Estado de Pernam-
buco. — Do aceordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. 1IINISTRO •

Additamento ao do dia 27 de junho de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commorcio:
N. 65 — Enviando-vos o incluso processo, relativo ao afo-

ramento do terreno de marinhas situado á praia do Itacaraolia,
na oapital do estado da Dabia, requerido por Justiniano catao
Brito Pontes, peço-vos digneis de emittir parecer a respeito, nos
termos do artigo 72, paragrapho unico; do decreto n. 0.672, do 17
do julho de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraoão.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 212— Do passe do vosso aviso n. 1.103, de 18 da março

ultimo, transmittindo o processo referente á divida do exercidas fin-
dos do que se julga credor Manoel Brum Bittencourt, proveniente
da gratificação addicional do 10 04 sobre os seus vencimentos no po-
riodo de abril a dezembro . de 1911, cabe-me communicar-vos que
o pagamento não pódo Ser s outorizado parque a gratificação fui con-
cedida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos do elevala estima e consideração.
N. 213— Da posse do processo de exoreicioa findos transmitti-

do com o vosso aviso n. 779, de 5 de março ultimo, referente á di-
vida na importancia tio 1475200, de"que se julga credor Antonio
Pedro Maria, oficial do 48 classe da, Estrada de Ferro Central do
Brazil, e provenionto da gratificação addicional de 40 st sobro 03 seus
VOnChnentos no periodo de abril a dezembro do MI, cabe-mo com-

-aursiear_ona que deixa de ser autorizado o pagamento por se tratar
11 gratificação concedida em 1912.

Itoitaro-voaos meai .: protestos de elevada estima e consitleracão.
N. 214—De p aese do vosso aviso n. 1.212, de 22 de março

,roneinittiodo o processo referente á divida de exercidos fiados do
fie sa juiza enodo'. Augusto Amaro Viaira, parda do amanha da
...atraila de Ferro Gotitral do Braail, e provenanite da gratificação
oldicional do 10 e. sobre os soa; venci mantos no parido do abril a
1:membro do 1011 cabo-ma co ilintiniear-vos que o pagamento elo

le ser autoriza lo porqu•o a gratificação do tlite Se trata foi como-.
lida em 1912.

Reitero-vos 03 111m13 protestos do elevada estima e conaiileração.
N. 215—fte, posse do vosso aviso n. 1.205, do 22 do março ultimo,

transmittindo o • processo roforode A ' liai la da oaereidos findos do
que s:1 Pata erodor Manoel Joaquim da Silveira, uporario da Estrada
do Ferro Contrai do Brasil, e proveniante da gratificação addicional
do". sobro os seus vencimontos no turbai° de abril a dezembro de
1911, cz:b2-me communicar-vos ciou o. pagamento não pado ser auto-
rizado porque a gratificação do que se trata foi concedida eia 1012.

Reitero-vos os 111 ,1t14 protestos do doo la estima o consi•leraoão.
N. 216---Da possa do vosso aviso n. 1.107, do la de março ultimo,

transinittiodo, o proc asso riaferenta á divida do exerckios finda de
que •e julga credor Ma n• ael Teixeira da.Crata, traballi olor da Eatrad
do Forro Central tio !luzi', e proveniente a gratificação adtPoiooal

co, sobra 03S:1M vtl1ttiMent05, 110 periodo de abril a dezomor, mie
111 1, cabo- uma amolara r-ves que o pnaMeino itã pó le scr autorizado
porque a gratificação do que sa trata foi concedida ma 1t 2.

Raitero-voo os meus protestos da elevada estiro t o cota:adoração.
N. 217—Da poSan (1 a voes) aviso ti. 1.12), de Pa do março

transmitlin lo o p • ocosso Inflaram) A CXerCicie3 lindos
lo que se julea enodo: Memoil Comino, ofileial opor 'ri) do Estrada do
Ferro Coutral do Brazil. e roveneanta da g.ratitio toa') ad.licioual da
a() sobre ma.3 sers vtanaim autos no podo lo de ahm,i 3 doze:ido:o do'
1011, eaba-M3 commliticar-vos que o pagainanto mio nó lo ser autori-
zado porqa a a gratilcaoão • lo qu a .2e tr t foi e na :a li i.m on 1012.

Reitero-voa os 'naus prate 4 tos do tolerado os ..i .na e cotosi haraolo.
N. 218—Do pemo	 voes.) avisa mm. 1.001, do 13 d morosa ul-

tima, tranon'ttinlo o procasao rofareato á divi•la dl morei )4 thl 103
I titio se j fiel era lar Quintino Olivaira	 Si' mira, galreai 1m, Es-

trada de Forro Contrai Brazil, e peovenio ites di gratiacação
addicirmal ia 10 (1 /. soer: os sane voodinootos no po a • ti do abril a
dozombro le fol2, cabo-na com MiniCtr-vos nu o . pazamont não
pA lo ser autorizada porque a citada gratiticasio n c:ince:data ein
1912.

Iloit oro-vos os MOtts protestos de elwala estima e consideração.
N. 219—Da sso d vosso aviso o 1.113, da 19 de morç

transmittital o pra:osso r aftoro.at a á divi.i loexorcicha tinia;
da coto se Moa oral ir Fronaisca Anona) Alves, trabalha lor -de
to classe da Estro Ia do Ferro caloteai do Beazil, orare:alente tia grati.
ficaci a.Idiei anal de 10 04, e abre os SOUS venciin t itos no pedalo do
abril o d	 do 1011, eaeo-m a com nunioar-vos que o imgantonto
itã .) pólo sor autoriza-lo pariu] a ;e :melou:St) foi concedida em 1012.

11 .er:oro-aos os ai atim limosos Ia cliva la esti n t o coimai aração.
N. 220—Do posso do aviso desse minieterio ia. 777, do 5 de março

transmittindo o pra:osso referente á divida do taxoroieioa
lindos, ha importai/eia de leoa', do pio se julga credor Enataohio Jamé
dos Santos, operado da Estrada do Ferro Central do Brazil, e iwove-
niente da gratificação addicienal da 10 .n.sobro os eus vencimentos
no pedalo do abril a descubro do 1911; cabo-me communicar-voaqqo
não pólo ser autorizado o pagamento porque a mesmas gratiticaoão
foi concedida em 1912.

Reitero-vos os Maus protestos da elovada estima o conáleração.
N. 221—De posso do vosso aviso n. 1.102; do 18 de março

transmittholo o processo referente á divida di exercidos findos Jt, que
se julga credor Josó Gotivft,guarda-chaves da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, e proveniento da gratificação addieional de 10 a. sobre
os seus vencimentos no palitado de abril a dezembro de 1011, cabe-
mo declarar-vos pita o referido pagamento não pólo ser autorizado
por se tratar de gratificação concedala cio 1012.

Reitero-vos os MOUS protestas de elevada estim t e consideração.
N. 222—Do posse do aviso desse ministerio n. 771, de 5 do março

transmittinth o procoeso do exercidos finitos relativo á divida,
na importam:ia do 1185200, do que se julga credor Frederico Duque
Estrada Ilertonor, operado da Estrada do Ferro Central do Brazil,
provoniente da gratificação adilicional de 10 % sobre os seus venct-
mentos no periodo do abril a dezembro de t011, cabe-me communim
car-vos que deixa de ser autorizado o pagamento por S3 tratar de
gratificação concedida em 1912.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada estima e considoração.
" N. 223 — De posse do processo transmittidu com o aviso dessa

ministorio n. 890, de 8 de março ultimo, referente á divida do exora
cicia; lindos, na importando do 35909, de que se julga credor João
moino do Naseimeeto, operado da Estrada da Ferro -Central
Brazil, e proveniente do mu terço da gratificação addicional do 30 °i°
sobre seus vencimantos, cabe-me communicar-vos que o referido pa-
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gamenlo não pólo ser autorizado por se tratar de gratificação conce-
dida em 1912.

licitoro-vos os mous protostos do elevada estima e coneidoração.
N. 224 — De posse do vosso aviso li.770, do3 d o marco ultimo,

transmittindo o insto.(sso roforente L divida' de exorcivios lindo4, na
importando de 4935200, de que se julga credor Lauroutino Antonio
dos Santos, oporario da Estrada do Ferro Central do Brazil, e prove-
niento da po•atiScoção• addicional do RS OO sobre seus vencimentos
dos inexa3 de abril a dez ombro do 1:111, calte-me communicar-vos que
O pagamento não phle ser aut34rizado por er do 13412 e acto inimiste.
rial que lhe concedeu a Aludida gratificaçsto.

Deitem-vos os meus protestos 41) elevada estima e consideração.
— Sr. preablente do Banco do Brazil
N. 33 — l'oço providencids no sentido de sor (aliviada á Diro-

•ctoria, Geral do Contabilidado Publica, com a respoetiva conta, unia
cambial do 2.003-0-0, paisavel em Lolidr43.4 a tres dias do vkta,
para fazer faca ás dospezas lo que trata o Mioistorio da Guerra no
aviso ii. 4.37, da 31 de maio proximo findo.

— Sr. syndie.o Ia Cantara Syndical dos corretores do Fundos
PubliCO3:	 •

N. 119—Com1unicu-vos, para os devidos efibitos que, a vista da
info •maçao prestada tio vosso officio n. 01, do 13 il abril ultimo, o
;atendendo a solicitação do presidente do Estado do Espirito Santo,
resolvi permittir que sejam admittidas a cotaoão oficial na Bolsa as
1.000 anolices da divida publica do referido Estado, -do valor nominal
do 1:045 cada mirt, juro de O si, ao armo, de que tratam 03 inclusos
papeis, e que foram emittidas polo decreto n. 1.300, de 24 de janeiro
deste atino, CRI virtude da lei n. 899, de 30 do meu anterior.

— Sr. presidente do Estado do Espirito Santo:
N. 13 —Communico-os, para os fins convenientes

'
 taque, atle-

dendo solicitaçlo constante do vosso officio n. 2, do 1 do fevereiro
ultimo, rozolvi pennittir que sejam admitidas a cotação oficial na
Bolsa as 1.000 arfem da divida publica desse Estado, do valor no-
mioal de 1:0()05 cada uma, juro do 6 4 ; ao anno, que foram emito
tilas oc.ln decreto n. 1.30o, do 21 de janeiro deste anilo, em virtude
da lei ti. 89), de 30 do neez anterior.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi(teração.
Dia 28

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
• N. 225—Do poese do vosso aviso to I.379, do 27 de março ul-

timo, transmittindo o processa referente á divida do exercidos lindos
de que se julga. credor Bento Ferreira, enearrogado da cabine da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, e provenieuto da gratilicaoão addi-
cional do 10 !I sobro 03 seus vencimentos no periodo de abril a doas n-
itro de 1911, cabe-me communicar-vos que o pagamento não pó lo ser
autorizado porqua a gratificação do qit3 s) trata foi concedida
ein 1012.

Deitoro-vos os meus protestos de elevada estima e consid3ração.
N. 226 — Da posse do vosso aviso n. 938, de 11 de março ultimo,

transmittindo o procosso referente á divida do exereiciO3 findos de
qu'e' se julga credor José Ferreira de Menezes, e proveniente da gra-
tificação adxlicional de 10 0,O sobre os seus vencititentOs no periodo
abril a dezembro do 1911, cabe-me cominunicar-vos que o pagamento
não póde ser autorizado porque a gratificação de (pie se trata foi con-
cedida em 4tt12.

ileitero-voo os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 227 -- posse do vosso aviso to i .13S, de 19 do março id.

finto, aransmittindo o processo referonto á (falda do exercidos findos
do que se julga ere lOr Felicio do Nascimento, operado da Estrada de
Forro Central do lirazil, e proveniente da gratificação addicional de
90 0O, sobre os seus vencimentos no periodo do abril a dezembro de
1Õ11, cabe-mo communicar-vos que o pagamento não pOoe ser auto-
rizado porque a gratificação de que se trata foi concodida em 1t112.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 228 — lio posse do vossa aviso n. 3.765, do 13 de dezembro

tio atino proximo passado, traitsmitoindo o processe da dividas de
exercicios lindos do que se julga credor João Pere i ra do Sova, dese-
nhista de 44 classe da Estrala do Ferro Central do Brazil, e prove-
niOnte da gratificação addicional do 100/,, sobre 03 SOUS vendai:autos
nó periodo do abril a dezembro de 1911 ,cabe-me communicar-vos que
o pagamento não pOd ...) ser autorizado porque a gratificação de que se
trata foi concedida em 1912.

Reitem-sos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 229— De posse do vosso aviso n. 1.210, de 22 do março

transmittindo o processo referente á divida de exercidos fin-
dos  tio qtt se julga credor Antonio Furtado Quieto, operado da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificação
addicional de 30 % sobro os seus vencimontos no poriodo de 1113i0
dezembro de 1911, cabe-mito communicar-vos que o pagamento não
Ode ser autorizado porque a gratificaeão de que 53 trata foi conce-
dida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N, 230— De posso do vosso aviso a. 1.132, do 19 de março

lranonittin lo o processo referente á divido de exercidos fin-
dos de (vos se julga credor Aurelino Carlos do Nascimento, mel&
nista do 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, o proveniente

f tia zrallie1i-. 1 addieional do 10 % i;obre 05 sous vencimentos no PO-
l • rio lo de abri! a dozamb ro do 1911, eabo-nto doclarar-Vo.s que não
'pelo soe autorizado o pazameilto iiurque a gratificação de que Se
trata foi cone— lida em fttl2.

litii si(o-vos os	 prof.:ostro; de elevada estima e consideração;
• N. 231 --- Do posse do vosso aviso n. 1.382, de 27 . de março

transmittiselo o processo roforante á divida de exereicios
findos do qua so julga credor Joaquim Condido Pereira, confereote
de 34 classe da Estrada do Ferro Central do Drazil, e proveniente da
gratifienoão aldicional do 10 s. sobre os stsua vencimentos tia pericao-
de abril a dezembro de 1911, cabe-me communicar-vos que o paga,
mento não pó lo ser autorizado porque a gratificação do gim se trata
foi concedida em 19f2.

Roitoro-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 232 — De posse do VOSSO aviso n. 1.203, do 22 do março

ultimo, transmittindo o processo referente á divida do cordeia;
dos de que se julga credor Jtci til tio Ilernardino Pinto do Moraes, ba-
gageiro do 1 4 classe da Estrala de Ferro Contrai do Brazil, o prove-
niente da gratificação addieional de I() s, sobra o: seus vencimentos,
cabe-me comatimicar-vos que o pagam:oito não Ode 531 autorizado
porque a gratificação de que se trata fui concedida eia 1012.

Ililero-vos os meais protestos de elevada ostima e considaração.•
N. 233 — De posse . do vosso aviso n. 1.207, de 22 41(.3 março

ultimo, transinittindo o processo referente á divida de exore'cios fita-
dos de que se julga credor Buriqui Teixeira de abranda, operado da
Estrada de Ferro Central do Brazil, e proVoodante da gratificação
Oddieional d) 10 S. sobre os seus vomito:eitos, cabe-me declarar-vos
que o pagamento não pólo ser autorizado Nrque a gratificação do
(Inc se trata foi concedida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 231—De posse do vosso aviso o. 3.108, de IR do novembro do

armo proximo passado, transmittindo o processo 4Ie divi la de exerci-
dos lindos de que se julga crodor.losé Soares 41o: Prazores, fuiveiona
rio da Administração dos Correios do Alagoasot provonieutella gratifi-
cação adilichird de 10' 0 . sobre os seu is vonoim oitos dormito o anuo
410 1008, r0 ,2:0 vos diglleis infiirmar-me oni (pie data foi c,ouseilida
citada gratificação, afim de sarem prestados oselarochnentos
dos pelo Tribunal do Contas ent 	 498,41e 21 da abril tiLioto.

Reitero-vos OS trleth protestos de clovada eSti1111 e considerara*. ,e•
N. 235-1)e posse do vosso aviso ti. 1.793, de 6 do maio proinio

passado, transmittindo o processo referente ás dividas de esorcicios
lindos do cota se julgam credores Francisco ltii tencourt Pires Ferreira,
Alfredo Laranja e Francisco Ihdrignea ['omites fnuceiimarios da Re-
partição Geral dos Telegraplios, e provenidites 	 gralifieações
cionaes da 20 ss sobro os seus rellCi111. •11tOS tio mez d3 dozembro do
1910, rogo vos di,,,meis de informar a esto milistorio qual a data Cm
guie 43rant ccricedidas as mencionadas era tiliraçiie s . •

Reiterc-vos os meus protestos de olsvadit estima e consideraçoo.
N. 236—De posso do vosso aviso ii. 3.411, de 20 de ItONVIII(rd do

annoproximo passado, transmittin lo proecsso roferent á divido do
exercidos findos de que se Julga credor Matool ãlartins CorrOa. Unta,
funecionado da Administração dos Correios do Estio' da Balda, o
proveniente da gratificação addicional 41.3 10 ei„ sobro os seU3 venci-
mentos, rogo vos digneis de informar-ala qual a data em que foi con-
cedida agonia grritificação, afim do serom prestados ai Tribunal, do
Contas os eschareciniontos solicitados ma &liem UR, de Ri 4Io abril
ultimo.'

neisoro-vos os !fletis protestos de Cl o rada Ostillla. o COUSillOraCAO.
N. 237-1)) posse do vosso aviso n. 1.367, de 27110 mareo ullimo,

transoditindo o processo referente á divida de exercido: findos de roto
se julgo credor Firmiun Alves de Magalhães, mestre de linha (Is Es-
trada do Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificarão
addicional de 10 ss sobre os seus vencimentos, cabe-me coinnundeár-
vos que o paramento não poio Ser autorizado porque a gratificação
de que se trata- foi concedida em 1912.

Reitero-vos os maus protsstos da elevada estima e consideração.
N. 238—De posse do vosso aviso to 1.377 de 27 de março ultimo,

transiniitindo o processo referente á divida do exercidos fiudos do
que Se julga credor Joaquim Ignado Pereira, bagageiro de I a classe
da Estrada de Ferro Contrai do Brazil, o proveniente da gratificação
addieional de 20 % sobro os seus vencimentos no pedido -de moio a
dezembro de 1911, cabe-me communicar-vos que o pacanuinto não
Ode sor autorizado porque a gratificação de (pie 53 (raiá foi conce-
dida em lote.

Reitero-vos os meus protestos do obviada estima e consideração.
N. 239—De posse do vosso aviso n. 1.383, do 27 do março ultimo,

transmittindo o processo referente á divida de exercidos findos de
que se julga credor Antonio Jose do Souza , compositor da E strada de
Ferro Central do Brazil, o proveniente da gra.tilicae rto addicional de
10 4A sobrá os sons vencimentoa no periodo de abril . a dezembro de
1011, cabo-me communicar-vos que o pagamento não pó le ser autori-
zado porque a gratificação do que se trata foi concedida em 1012.

Reitero-vos 03 meus protestds 41e elevada estima e coosideraçãoo
N. 210—De posse do vosso laviso n. 4.374, de 27 de mamo ultimo,

transinittindo o processo referente á divida de exercicios findos do que
se julga credor Manoel Joaquim da Silveira, pintor da Estrada do
Ferro Central do Brazil, o provColento da gratificação . addisilantal do.
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• 10 e, sobre os seus vencimentos cabe-me communicar-vos que o paca-
Mento não p6de ser autorizado porque a gratificação de que S3 trata
fiei concedida em 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 211 - D3 posse ib vosso avisa 11. 1. tOil, de 18 do março

rttimo, transmittindo o procano de exercicios fitsdas de que Se julga
credor Maneei Theodoro da Silva, operario da Estrada do Ferro Cea-
tral do Brazil, e proveniente- da gratificação addicional de 10 04 sobre
os seus vencimentos no penedo de abril a dezembro do 1911, cabo-mo
communicar-vos que O pagamento não póda sor autorizado por ser de
1012 o aviso (pia lha cancelou a gratificação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 212 - De posse do vosso aviso n. 1.001, de 13 do março
ultimo,refarante á divida de exercidos findossna, impartancia da 1035,
de que se julga credor Manoel Tavares, oficial operado da Estrada
de Ferro Contrai do 13:azil, o provoaieote da gratificação addicioaal
de 10 'Is sobre os seus vencimentos no periodo de abril a dezembro do
1311, cale?-me cem:musicar-vos que não pólo ser autorizado o paga-
mento porque a mesma gratificação foi concedida em 1012.
. Reitero-vos os meus :protastos de elevada estima e consides

ração.
.	 N. 213 - Da possa do vosso aviso n. 1.209, de 22 de março

transmittindo o processo referente á divida de exercicios findos
de que se julga credor Francisco Simões dos Reis, machinista de
1 1 dosais da Estrarla do Ferro Central do Brazil, o proveniente da
gratificação ad licional da 10 °A, sobre us Selei veticiimutos no pericalo

• de abril a dozombro de 1911, cabe-me communiear-vos que o paga-
monto não ;Me ser autorizado porque a gratificação de que Se trata
foi concedida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e comida-
•

. N. 241-Do mato do Yos31-1 aviso 11. 3.29a, de O de novembro do
anuo proximo passado, transmittindo o processo referonte á divida tio
nxercivios fitidos de que se julga credor Leonel Teixeira Martins
Ferro, fuoccionario da Directoria Geral dos Correiosas proveniente da
gratificação ad IICIOnal da tO 1; sobre os seus vencimentos na ani• de
V! 0, rogo vos digneis de informar-me qual a data que foi conce-
dida a calda eratificação, afites de serem prestados os esclarecimen-
tos solicitados pelo Tribunal do Contas.

Reitero-vos Os nicus protestos do elevada estima e consilloraaão.
N. 2a5-Do posa) do vosso aviso n. 031, do 211 do fevoreiai ui-

no, transmi:tindo o processo referente á divida do exoreicios liudoa
do que se julga credor Joaquim Eloy da Ponna Mattos', rancei:e:ateio
da Directoria 433ral das Correios, o proveniente da gratificaçlo addi-
cional de 10 sobre os sons vonchnontos no armo 41a 1 ¶311, peas vos
dignais de informar-me qual a data em qae foi cancediJa avalia
gratificaçaa, afins da serem prestados ao Tribunal d Centos os casta-
recimentns solicitados por seu proaidante eia officio n. 507, de 23 do
abril ultimo.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consi locação.
N. 216-Da posse do vosso aviso is. 231, da 23 de janeiro ultimo,

trona:natio:10 o processo referento áa dividas de exorricios fia loa de
que Se julgam croderes Ennio Augusto Wande:k o tenro, funeciona-
aios dos Correios, e proveniente da gratiliciaão addicional de 10 sie
sabre os 8 .3os seneiloaotos durante o :uma do 1911, rogo vos digneis
providenciar no sentida de ser informado a este miuisterio qual a data
do acto ministerial qua , concedeu a mancionala gratificação, afim do
que paazans ser preatadas ao Tribunal de Contas os esclarecimentos
solicitados no olTicio n. 500, de 22 do abril ultimo.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada estena e consideração.
N. 217 - Para g:á possam ser prestados os eselarwenentos

solicitados pela Tribunal de Contas no officio n. 349, da 29 do abril
ultimo, rogo vos digneis providenciar no sonti•lo de, ser infsrinado
este nuntd3rio qual a data do acto ministerial que rOilCe1011 ao tele-
graphasta Gustavo Silva a gratificação addicional do	 g,)bre. QA

Sela voncimantos,o do, que trata o processo do exercitais: andoaa, i ou-
portancia da sua, transmittido com o vosso avio n. 3.51s, do 26 de
novembro do atino Kis:si:no findo.

Reitero-vos os mona protestos de elevada estima e consi lança°.
N. 218 - D3 posse do vosso aviso ii. 1.581, da 15 do abril ul-

timo, transmittindo o processo reforento á divida de exerei a ies • lindos
(loque Se ji3124 ore lor Cornelio Sabino Ferreira, odiei:ti da i t classe
da Estrada de Ferro Central do Brun, e proveniente iii gradScação
addicional d s 10 a1 sobre os seus vencimentos no perálo de abril a
dezembro de 1911, cabe-me communicar-vos que o pa imeni.) nãO
pode ser autorizado porque a gratiticaeão de que se trata foi conce-
dida em 1912.

Reitero-vos os anus protestos de elevada estima e considaração.
N. 2íO - De posse tio vosso aviso n: 1.211, do 22 da me cao ul-

timo, tranamittindo o processo referente á divida do exercidos findos
do que se julga credor Avelino Dotai° Chaves, suaeliblisia de 44
lasse da Estrada da VerroCentral do lleazil, o plantando te da grati-

ficação addicional de 10 ••-. sobre osseua itencimentoa,Caba-me decla-
rar-vos que o pagamento não podo ser autorizado pontue a grada-
Caçãe de'que se trata foi concedida ene 1012.	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e Consideração.

N. 230 - Enviando-voss pala inclusa cópia, o cot gramma em qu
1 a Associarão Comdiercial do leio Grande do Norte uão só rei, a.na,

contra a ?alta de pagamento de vencimentos dos empregados o doa
operarios da cosuinisaão de melhoramentos de porto do Natal, por
não existir o necoaaario credito na delegacia fiscal do mesmo Estada,
como Lambam faz consideraeeos sobre a convenieucia da continuação
dos trabalhes da 11133111,1 comMiasão, rogo vos digneis prestar iutor-
mação a respeito do alludido credito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 83 - Trausmittindo as inclusas representações da Directria

da Desama Publica, datadas de O e 11 do corrente mez, sair.) x
necessidade dos creditos de 53:0003, ouro, o 2.000:0008, papel, sup-
plomentares ás verbas 331-Exoreicioa findos-do corrente exercicio,
consulto a OSSO tribunal si, a vista do disposto no art. 108, n. 1, da
lei si. 2.735, de 4 de janeiro ultimo, podem ser abertos a 'esta mi-
nistorio 03 creditos daquellaa importancias.

• Reitero-vos os DUOS protestos do elevada estima e consideraeãO.'
- Sr. prefeito do Didricto Federal:
N. 12 -a- Rego vos digneis inforunr-ma si per este mini *rio

poderá ser aproveitado o toareis) onde esteve edificada a casa da
ladeira de Santa Tlierteza canto da rua Chefe do Divisão Salgado, à
á qual se refere o officio da Diractoria Geral de Obras e Viação dessa .
Prefeitura sob st. 1.318, de 17 do julho de atino passado, afim de"
Ser o mestno terreno vendida em hasta publica, com exettraao da
parto já °ocupada com os passeios adjacentes.	 . .	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e onSideraaão,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Din 27 de junho de 1913
• Sr. inspector da Alfandaga. do Rio de Janeira:

N. 509 - Com:nanico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis.
tro, attendendo ao que requereram Pestana & Comp. em petiaão
23 do corrente, resolveu, par acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos Ovinos do art. 2s, § 32, das Preliminaraa
da Tarifa, de tres caixas marca P13-F, as. 12.7013, visadas da Radia
piela vapor italiano Chile, contendo um manumanto funebre, do mar-
more, destinado ao Dr. Jonas Corrtaa da Costa, voillIlles a qu) se *re-
ferem 03 inclusos (tocamentos.

N. 310 Communica-vos, para os devidos fina, que o Sr. mis
nisto, tendo presente o processo tranamittido á Directoria da 113ceila
Publica coas o vosso olicio n. 100, de 8 do fevereiro ultimo, relativo a o
ecurso interposto por Paulo Passes & Co:up. do acto pelo qual filei foi
imposta a malta de direitos ein dobro sobre o acereseitin de 1660,605
de couaoeiras de pinho, verificado na conferencia da galera portivetanit
Marpczet, entrada neste porto em setembro da 1)12, resolveu, or
despacho de 27 do moa proximo finda, deixar do tomar conhecimen
do alludido recurso, em vista do disposto na art. 9', § 2^, da lei n. 448,
cio 10 113 (Intitulo° cio 18‘16, •3 ainda porque, como ficou apurado na
processa nandus:na razão tee:11 os rocorrentes quanto á praxe que
allegain de serem desprezadas as fracções na, medição da mercadoria
eai questão, pois semelhante praxe foi ha muito mandada abolir peia:
portaria n. 35, de 24 do setembro do 1901, revigorada pela d3 um. 230.
de 29 tio novembro de 1911.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 411- Remetto-vos; para os limas convenientes, de accórdo com

o despacho do 20 do corrente, o incluso processo de fiança, no valor
de 4013, em reforço prestada por Prudenclo de Almeida Villienal
em uma apolice da divida* publica, do que é proprietario, solo
n. 101.410, do valor nominal da 1:0005, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de
colloctor das rendas federaes em Alfaias, Estado do Minas Gemes.

N. 412 - Remotto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
casas de fiança, no valor da- 3008, prestada por D. Leontina tio An-
tirado, mu unia caderneta da Caixa Economica, dogue é prom ietaria;
sob o n. 23.030, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua retwns.tbilidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter nu
!agir da agente do Correio em Tabaeos, municipio do Rio Preto, Esa
titio do Minas Gemes.

N. 413- Remetto• Voa novamente, para os fins convenientes, o
incluso pcosesso da fiança, no valor de 400$, prestada por Manoel
Velloao da Silaeira Lopos, em uma caderneta da Caixa Economica,
que proprietario, sob o 11. 970, com o deposito do igual quantia,
adiu do garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter 110 legar do collector das rendas federaca eia Alagoa
Graaele, Estado da Parahyba.

N. 111-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor de 180$, prestada por Izyd Rodrigues,
tutu culerneta da Caixa Econoinica, do qua	 proprietario, sob o

385.559, cota o deposito de igual quantia, afina de garantir a sua
responsabilidade e a dos.prepostos que tonha ou venha a ter no togar
de agente do Correio em Dalthazar, Estado da Rio de Janeiro.

N. 418-Remato-vos, para 03 fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro, de 11 do março findo, o incluso processo
de fiança, nó valor de 3003, prestada por Joao ., Ferreira 11,4,11:iguess
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em unia caderneta da Caixa Econommoa, d fl uo proprioom 000 so:.

n. 282.430, onixe o dsposito (la 171Oo73, :dm (h 2.• er.tntir a ...ta ro-
• paosabilidado e a (los propostos que tenha ou venha a ter no loaar

ssa vo do Correio da Ponto do Piabinha, no Estado do Rio d
Janoiro.

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 1o8 — Em resposta ao vosso it. 1.051. de 12 do correntio, po-

(lindo que volte a ter exercido nessa repartia° o auxiliar de escripta
Homero Silva, communico-vos que o referido empregado não está
em eommissão nesta diroetoria nem em qualquer outra do Thesouro
Nacional.

N. 109—Commucino-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por (lora:topo de 21 dó corrente, exarado no processo encaminhado
com o vos.sh officio n. g39, do 8 do maio proxitno lindo, resolveu con-
Ceder a gratificação addicional de 15 SOao operario dessa repartioão
José de Araujo Braga, visto contar mais de 23 annos de serviço.

— Sr. inspector de Sagoros:
N. 211 -Tendo sido assigtiado o (borato que cassa a autorização

concedida á Companhia Nacional do Seguros sohre Vidas e Arei-
dentes, com sédo na capital do Estado de S. Paulo( junto vos dil

-e-olvo, para os delidos limis, o processo e:caminhado com o vosso
officio n. 239, de 17 do insto ultimo.

N. 212—Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo enca-
minhado cone o vosso °Meio ti. 79, de IS de fevereiro ultimo, e
fo rmerente á Companhia de Seguros Pastoril Mineira, á sinalado
occUrdo com a proposta constante 110 vosso referido officio, foi cassada
a auto:is:nolo para funccionar ita Republica.

!sr. presidente da Caixa Economica o Monta do Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 243 —Co:um:fico-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada na thesottéaria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob to 383.559. com o deposito do 480$, de
propriedade de lzyd Ilodrignes, afim de garantir a sua responsabili-
dade o a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar do agente
do Correio ein Ilalthazar, Estado do Pio do Janeiro.

N. 211 — Co ti:nu:deo-voa, para os fins convenientes, que se acha
ClUeinnada na thosottraria geral do Thosouro Nacional a caderneta
dessa ostalrelocimento, sob n. 382.43G, com o deposito do 4718'373, de
proprieslada de João Ferreira Ilodrigues, afim do garantir a sua
oesprisabilidado e a das propostos que tolda ou venha a ter no lossar
do agonio do COITOM de Pouse do Piabinha, Estado do Rio do Jansiro,
cuja fiança é 305000.

— Sr. administrador dos Correios no Estado do Rio de Jon oiro
N. 48 — Conunonico-vos, para os devislos fins, que o Sroninistro,

por despacho cf li do março findo, resolveu acedeu . a flanco, no
- valor de 300S, prestada por João Ferreira Rodrigues, e consiitinila
por uma caderneta da Caixa Eoonomica,, com o deposito de a7I5573,
afim de garantir a sitie responsabilidade e a tbs propostos mio tenha
ou venha a sei riro lugar de agente do Correio do Ponto do Piabinha,
nesse Estado.

N. 49—Conuntinico-vos, para os devidos fins, que Izyd Rodrionies
prestou flatmça, no valor d constituida por uma caderneta da
Caixa Econontica, n. 385.559, cone o deposito de igual quantia, de
que • proprietario, afim de garadtir a sua responsabilidade o a dos
propostos que tenha ou venha a tier no legar dc agente do Correio em
Balthazar, nessa Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Londres:
N. 5—Itentotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

concedondo á pensionista do Estado D. Clotilde da Silva ['anilhos do
fio Pratico licença para residir férasio poiz.

— Sr. delegado fiscal no Ceará::
N. 03—liometto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 21 do corrente nomeando Peregrino Viriato do Medeiros para o
logdr do fiscal dos clubs para vonda mercadorias mediante sorteio
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Coroes
N. 222 — Doclaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo cotnumnicou o seu presidente em officio n. 015,
do 20 de maio findo, rosolveu, em sessão de 23 do mesmo mOZ, julgar
idonea o sufficiento a fiança, ito valor do 3005, constituida em moda
corrente, e prestada por Antonio Joaquim da Paixão afim de garantir
a sua respOnsabilidade o a dos propostos que tenha ou sonha a ter no

• locar do encarregado da arrecadação das rendas fedoraes ein Villa
da- Contagom, nesse Estado, dotifortne o processo encaminhado com
a vosso oficio ti. 315, do 21 de dezombro do anuo proximo pas-
sado.

Á. 22:1 — Doclaro-vos, para os fins cogyonientes, que o Tribunal
do Contas, segundo cominumcou o sqn presidente em Oleio o. (PIS,
de 20 de maio ultimo, resolveu, cm Sessão do 23 do moSino mez,

Julgar idonca o sufficiente a fiança, no valor do 3:4035, oanstituida
,por uma caderneta da Caixa Econimdca n. 12.817, com o deposito do
igual quantia, e prestada por Antonio àlonteiro da Silva, afita de
arantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
ter no legar de collector das rendas federaes no municipio de São

'João (rEl-Rei, nesse Estado, conformo o processo encaminhado com o
•vo$4,3 :Oleio ti. 273, (13 8 de outubro do armo prAitno passado ,c a que
fir0Q410 o (.1.,J q 1bodoeog.7.* .191.041:9 400;

-

— Sr. dei :gado fiscal no Paraná

	

-- Iii iceório com (a	 milikiro, de 22 de
maio proximo	 plytwido
,bt IS de março ultimo, rometto-vos O Motos . , ir	 li dt Veriritura
•I; compra, pala Fazowla Nacional, mi :)3 PrUli.)4 ti o s osfooncitm á, ba-
anisiza do Serro Azul e a iblefonso do Serro Azul, com provi-
:1 mci . !is no sentida de ser o alludido documento transcrito° no Rês
gistro llopothecario da comarca do immovel.

Ainda tios termos do mesmo despacho; vos rocrontnomolo meleis
ao 'Memoro a planta do inunovd adquirido, (pio, aliás, deveria fazer
parte do processo da aCCIM31(: :10, 0 VOS declaro que contém agnardeia
sempre a solução do Thosottro sobre as escripturas de compras que

forem lavradas, afita de autorizardes os respectivos paga-
mentos.

- Sr. ((alegai° fiscal em S. Paul,:
N. 230 — Itomotto-vos, para os flua e.011VelliMiteS, OS inclusos

tittiloo do 21 do corrente, nomeou lo o azento fiscal dos impostos do
consumo na 233 circirnscripoão nesse Estado, Antonio Enter Bicudo,
para identico togar na 7 4 cironinscripotio da tu Isolo Estadia e Aristimica
Marcondes de Moura para idontieo togar naquolla.

Para o frigir de escrivão da 1 4 Colloctoria mias Rondas Morno
uma capital desse Estado, Paul Lansen Sobrinho.

N . 211, _o Declaro-vos, para os fins conimenientes, que o Sr. Mi.
MitrO, tendo presente o vosso clii. io n. 329, do 30 da setembro do
'anuo proxitno passado, transtnittindo o retonerimento ene quo Antonio
José Alves da Silveira, acatito fiscal mios impostos de consumo da
94 circumscripção desse Estado, pede sua adi/do:ao como comapomoso
mio montepio civil, resolveu, por despacho de 31 de denodos, de 1)12,
deferir e alinlido requerimento, visto contar o supplicanto mais do
dez amuos de etrectivo exorcioio.

N. 212 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ntioistro,
tendo presente o processo transmitrido á Directoria da Rocaisa Pu-
blica com o vosso o qicio n. 97, do 23 da pinho do armo passada s rela-
tiva ao recurso interposto por Sitvino Games l'oyares da decisão da
Aliando:ia de Santos impondo-lhe moita do direitos em dobro pela
differcnça tb qttali lado verificada na conferencia da mercadoria em-
ala na caixa marca F. C, n. 3.101, e subinettila a despacho polo
nota do imp inação it. 1.317, mio 3 de janoiro daquiella atmo,
vou, por dIspicho de f 5 do mez proxims findo, deixar da tostar
conhacimento do alto lido racurao, visto ter sido bom applicada
multa e estar a decisão deotro da alçada da Alfaisl yga recorrida.

N. 2:13 — Declaro-vos, para ai 6113 convonientes, gume o Sr. mi-
nistro, tendo proseute o processo transtitittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso fficio n. 9 , , do 21 de junho da amo) passado,
relativo ao recurso interposto por Campos Guimarães & Comp. ir.1
acto da Alfandoga do Santos itnpondu-lhes a multa de direito; ent
dobro, polo accreschno de mercadorias verificado na caixa
submotti . la, a despacho pala nota ele importação n. 101.937, de 20setembro do t o ti, oosolvou, pw despacho sie 20 do 1110Z proximo atol o,
deixar do tomar conhecimento do alludido recurso, visto tos sido bens
applicada a multa o estar a decisão dentro da alçada da Alfandega
recorrida.

—Sr. delogado fiscal em Santa Catharina:
N. 49. —Declaro-vos para os lins conveniente% que o Sr. roirdss

tro, por despacho de lã mie maio prox iduo lindo, resolveu deferir 'O
requerimonto transmittido com o vosso officio it. 10, do 15 de março
ultimo, em que João Ilaymundo de Amorim, agente fi scal dos ¡Mim.,
tos de consumo da 84 eircumscripoão, pede sua admissão com .) con-
tribuinte do montepio civil, visto coutar mais do 10 atines do eftootivo
sere iço.

—Sr. delegado fiscal em Soo:aipo:
N. 39 Dovolvotalo-vos os incilmtisos papeis, que acompanharain

03 V0s313 0flicios n3„ 3 e 4, mia 10 de jattoiro e O do março momos, mo.
doroçados á Directoria Coral de Contalolidale Publica o á de Doccoa,
respectivamonte, o relativos a restitnioão do direitas pagos por Aus-
bichano do Carvalho a! C., em novembro do anuo passado, sobre
materiaos destinados á estrada do faxino do Titulo') a Propriá, nossa
Estado, de que são contractootos, decioro-vosm Para os devidos fim/do accórdo com o despacho do Sr. ministro do 14 do moa findo, que

Alfandega desse Estado doverá ia:farinar o acto pelo qual autori-
zou a pretendida restituição, pais á mesma não tem direito Os aiM-•
(lidos contractantos, uma vez que os materiaes foram subtnettidos
despacho depois da caducidado mia ordem concessiva do favor do
isenção; bem assim, cento COn30(inowis,, mandar re:tituir a impor.=
tancia que 03 contractanfos pagaram ptia guia n. 914, de 18 de de-
zembro de 1312, a titulo de expediente e addicionaes.

Dia M
Se. inspector da Alfandega do Pio de Janeiro : •
N. 513—Para que possa ter solução o pedido qim fazcm,no coqul-

rinuitto junto, José Mariano da Silva o outros, operarios dam. Ars
fondega, de abono da vencimentos correspondentes a dotutngos
feriados, que, segunda allegatn, estão sendo iudevidaanente deacotla
tados recommondo presteis informaçOes a respeitq. 	 •

N. 511—Tendo o Crédit 31obilier Ft atiçais, 4 Parjs, comunal-
cado, em carta de 10 de m.r.o ultlino, haver expaslido si olta .144
com destino a esta ministerio, um volume ebilt&ido i' »IØ



•

resgatados do emprestimo para a Estrada de Ferro de G)yaz, p oço-
vos, de . accérdo, com o despacho do Sr. odoistro, da 2:1 do corront
providencieis para que o dito volume seja desombsonado o eotssusts
ao porteiro do Thesouro Nacional, Galdino da Silva Barbosa.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 410-Remetto-ros,.para os fixa coassanintos, O incluso pro-

cesso 4.13 fiança, HO vidor de 4805 prestada por D. alaria T. .arvellas
Vieira em uma caderneta da Caixa Ecouomica, tio que é proprioS a ia
sob o n. 211.532, com o saldo do 7875531, afim de garantir a mia
responsabilidade e a dos propostos que tomha ou venha a tor no !agir
de agente do Correio em [piabas, Estado do Rio do asneiro.

N. 417-Remetto-vos, para (Afins convenientes, de acekdo coto
o despacho do 31 do março findo, o incluso processo do fiança, no
valor de 720$, prestada por Juventino Lins Thanedo, em moa estico.-
neta da Caixa Economica, de que é propriotorio, sob o n. 11.227,
cem o deposito de egual quantia allin do garantir a responsabilidade
do Paulino Gonc,alves Corra o a dos propostos que o 111N1110 tenha ou
venha a ter no lugar de agente do Correio de Iltimaytá, Estado do
Amazonas.

• N. 418-Junto vos devolvo o prOCOSSO do fiança de 1). Amelia
Pereira dos Santo, agente do correio em Paciencia, Estado do Rio,
transmittido com o vosso oficio n. 180, de 20 do fevereiro ultimo,
Visto já ter sido substituida a procuração do fia. 3, consome exigiu
Osso Tribunal, em sessão de 25 do citado mez.

N. 419-Rometto-roa, para os fins convenientes, de accórtio com
o despacho de 31 de maio ultimo, o incluso processo da fiança. no
valor do 10:000$ prestada pelo desemborgalor Manool Jeronytno
Gonçalves, em dez apolices da divida publica de que é proprietario,

• sob os. 41.182 e 11. 191 do valor nominal de 1:000 s , cada uma,
afim do garantir a responsabilitla • le do Francisco Jeronyino Gonoal-
vos e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha a ter no togar de
thesoureiro da Faculdado de Medicina na Bahia.

N. 420-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accardo com
o despacho de 31 de maio ultimo, o incluso procesao de fiança, no
valor do 300$, prestada por Virgilio Coelho, em uma calernota da
Caixa Economica, de que é proprieta.rio, sob o it. 111.795, com o de-
posito de egual.quantia, afim de garantir a sua responsabilidad3 e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no togar do collector das ren-
das feteraes em Aquiraz, no Estado dopará.

N. 421-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accUrdo com
o despacho do 28 do maio ultimo, o incluso processo de fiança, no
valór de MS, prestada por Francisco Antonio Ferreira, em uma ca-

. derneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o n. 14.025,
Com deposito de aguai quantia, afim de garantir a sua responsabl-

, lidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar do agente
'do Correio de N. S. Mãe dos homens do Turvo, municipio do Serro,
Estado de Minas Geracs.

N. 422-Remetto-vos, para os fins convenientes, do accôrdo com
o despacho de 31 de maio idthno, o incluso processo do fiança, no
Valor de 1:200$, prestada por Domingos Gonçalves Ledo, em uma
caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,sob o n.45.020,
com o deposito de egual quantia, afim de garantir a responsabilidado
de Theophilo Marinho o a -dos propostos que o 1112,31110 tenha ou vonlia
a ter no logar de colloctor das rendas foderaes etn Saldarem, no
Estado do Pará.

N. 423 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor do 3:000$, prestada por Arthur Simas Ma-
galhães, em uma caderneta da Caixa Economica , de que é proprie-

• tario, sob o n. 26.959, com o deposito de 3:0125961, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tinha ou venha a ter no
logar de fiel de armazene da Alfandega datBahla.

N. 121 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 300$, prestada por Domingos Tertuliano
Almeida, em uma caderneta da Caixa Economica, do que é pro-
prictario, sob o n. 1.570, com o deposito de igual quantia afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logar de escrivão da Collectoria Federal cio Miritiba, Estado
do Maranhão.

N. 425 - Remato-vos, para os fins COUVOItiOuteg, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 3:000$, prestada por Nicomedes de
Araujo Lins, do uma caderneta da Caixa Economica, de que é pró-
trietario, sob o n. 11.383, com deposito de igual quantia afim de ga-
rantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou venha a
ter no lugar da escrivão da Mesa de Rendas do Cruzeiro do Sul,
Departamento do Alto Junta, Territokio do Acro.
' N. 420-Rometto•ros, para os fins convenientesso incluso processo
de fiança, no valor de 300$, prestada por Sebastião Gomes Coelho,
ena uma caderneta da Caixa Leonomica, de que é proprietario, sob o
n. 1.603, com o doposito do igual quantia, afiai do garantir, a sua
responszkbilidade e • a dos propostos que, tenha ou venha.a ter no togar
-de agente do Correio em Arayomos, Estado do Maranhão.

-Sr. director da Imprensa Nacional
• ' N. 410-Corrononico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
lendo presente o requerimento transmittido com vosso (Al oto sob o
n. O, do 3 de janeiro ultimo, cio que a ox-pensionista da Caixa da
Pensou desse estabelecimento D. Maria aleira do Molho, recorre de
decisão pola qual a Junta Administrativa da mesma caixa negou aos

Julho do 1913 •

s ..U1S filhos menores Carmen, Maria;Farnando e Firmioo, a reversão
tia pansão qua perdera per ter e mtrahido segundas impei:is, resolveu,
por despsdot do 21 da rmreillo, dar provimento ao recurso, por
cota-lado, para o fim de ser concedida, repartidamente, aos monoreS

reVerSãO tit referi ii 1)21151"10.	 •
N. 1 t t -Roqin i laudo ao vossa oficio it. 1.082, de 19 do corren-

te, relativo á impressão do trabalho do Sr. coroo& Entesto Selma a
qn3 so refere a urdem n. 4, de 20 do março ultimo, communico-voR,
de accórd 1 ont o despacho d.., Sr. ministro, da 21 do corrente, que a
edição devo sor (10 3.0o0 exemplares.	 n

- Sr. presilonte da Caixa Econotnica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 215-Communico-vos, para os fins convonientea, que se acha
caucionada na thesodraria geral dG Tlosouro Nachmal a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 211.532, com o saldo de 787$331, do
propriedade de D. Maria Tertoliana Arrelias Vieira, afim do garantir
a sua respansabili lado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
togar de agente tio Corroia em [piabas, Estado do Rio de Janeiro,
cuja fiança é de 1805000.

- Sr. director de Contabilidade do Ministe.rio da Justiça e N'e-
godos Inter' ires:

N. 53-Não constando do vosso oficio n. 25, de 30 de março ul-
timo, em que solicitaes providencias no sootido . de ser a Delegacia
Fiscal no Mo Grau le do Sul atitorizada a receber a joia e respectivas
eontribuiçO2s que, para o montepio, devem ser descontadas do juiss do
direita, em disponibilidade, bacharel Francellino Dias Fernandes, 'o
motivo porque sé agora é feita aquilo arrecadação, peço vos digiteis
prestar esclarocimentos para solução do assumpto. •

- Sr. adtninistrador dos Correioa do Estado do Rio de Janeiro:
N. 50 -Communico-ros, para os doridas fins, que D. alaria 'Car-

toliana Arrelias Vieira prostoa fiança no valor do 4805, vcoastituida
par uma caderneta da Caixa EconoMica, de que é proprietaria,
n. 211.532, coM o saldo do 7875531, afim de garantir a sua rospon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar do
agento do Correio em Epia.bas nosso Estado.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 120-Da accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 9 do

corrente, proferido sobre o objecto do requerimento, transmittido
com o vosso officio n. 52, de 5 de março ultimo, cio quo o Dr. João
Gualberto Nogueira, procurador fiscal dessa delegacia, pede, por
equidade, o abono da porcentagem sobre a quantia resultante da
dia:ruço entre a de 190:1005920 de que fóra extrahida certidão
para cobrança executiva da Companhia União Fabril da Balda, e a
de 802:1115670, que a mesma companhia se compromett3u a pagar
Pt' accôrdo amigarei, proveniante de diri la de que se tornou respon-
savol para com a União, declaro-vos, para os devidos fins, que e bis
opportuno o reconhecimento de qualquer direito guio o supplicante
possa ter sobre a pretendida porcentagem.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. C'k -Declaro VOS, para os devidos effeitoa, sino o Sr. ministro,

par despacho da 10 do corrente, resolveu approvar a poaaria trans-
mitia:ia, por copia, com o vosso oficio n. 7, de 31 de janeiro ultimo, e
que deliberastes expedir em 31 de julho do armo passado, para rega-
laridade dos processos de supprimentos e prestaççies do contas do

• quantias postas á disposição de ropartic,Us, commiss033 ou chefes do
serviços.

N. 05-Declaro-vos, para os fins com-cabotes, que o Sr. mi-
• nistro, tendo em vista o qa3 expuzostes em °Moio n. 32, de 21 de
' inalo ultimo, ressolvou, por despacho de 19 do corrente, mandar re-
' prohender o 3° oscripturario dessa Repartição José Lourenço de Cas-

tro e Silva p3lo facto de haver 53 alumiado da sitio da sua repor:**
til;ão sem autarisaçã.o da autoridade superior.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 98 - Reiterando a ordem desta directoria o. 184, de 30 do

dezembro do anuo proximo findo, relativamente á divida do exercidos
1 lindos na importaacia de 360$800, da que se julgam credores Souza

Ilaptis4a tf: Comp., proveniento do fornecimento de dons filtros á
cninnilgsãe das Obras do Porto desse Estado, recommondo-vos provi-
dencieia no smitido do ser a maneioaada ordem cumprida coa; a pus-

• sirel brevidade.
- Sr. delegado fiscal em Minas Gerou:
N. 221- Dovolvendo-vos o iticlusn proaes so transmittido com o

! v0350 Oliel0 n. 10i de 28 da abril ululo rsdativa á fiança, no va-
ior do 5005, presta:Ia pelo Sr. eltristiano A . lolpho Carvalho, para

I	 rantia da sita responsabilidade e da dos seus propostos no carga de
, encarregado da •rracadaoão das rendas fedaraes-em Abbadia (12 Bom

SIICCO3S , ), 110!n53 Estado, recorri:nom'	 providencieis no sentido do
; ser pago Cara revalidação o valor das duas primeiras estampilhas op-

postas it prooaração de fls. 1, por' iafracc:lo do art.. 20 do regula-
• mento aimexo as decreto ti. 3.511, da 22 (13 janeiro de 1900 ; bana
, assim veriequais ' si a lettra do corpo da procuração é do propilo int-
. oho de mimo a firmou. •

25- Declaro-vos, para Os fins conveniantos, que o Tribunal
' de Contas, segun lo omina:oleou o seu presi.lente °Indo- it. 728, da

19 do corro:11.e, resolveu, Mn sessão de t7 do mostuo moa, julgar
idonea o &Clic:imito a fiança, no vahr de 500$, constitni,la por
uoia codorntsta da Caixa Econoinica o. 18.8a, com . o deposito dt,i

• .	 •
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2515 o 249$ em moeda corrente, o prestada por Goriolano de Aze-
vedo Lemos, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos prepos-
tos que tenha ou venha a ter no lugar de colector dag rendas fedemo,
no municipio de S. Gonçalo do Sapocaliy, nesse Estado, conforme o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 105, do 17 de maio do
1910, e a que se referem os vossos relidos ns. 37, de IS de outubro
do anno proximo passado c outros dirigidos á. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

N. 220 — Declaro-vos para as fins convenientes, que o Trib•nal
de Contas, segundo comninincon o seu presidente em oficio n. 727,
do 19 do corrente, resolveu, em sessão do 17 do mesmo mez, julgar
Mouca e with-h:lite a fiança, no valor do 5005 c.onstituidi por uma
caderneta da Caixa Economica n. 22.428, com o deposite de igual
quantia e prestada por Jolo Caetano da Cruz afim da garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar de
Conecto' . das Rendas Fedemos no municipio de Villa de Rio Paterna-
hyba, nosso Estado, conformo o processo encaminhado cone o vosso
cilicio ti. 303, th 13 de novembro do aio» proximo passado.

— Sr. °chegado Fiscal no Paraná:
N. 04 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 100, de 22 de julho de 1911, relativo ao
recurso interposto por Pedro Xavier de Araujo, da decisao da Alfait-
(lega da Para nau, negandte-lhe autorização para despachar sobre
agua• 330 rolos de arame farpado que 53 achavam a bordo de uma
lancha, aguaalan lo opportimidada para sarem descarregados, re-
solveu, poistlespocho da 17 do lha proximo findo, dar provimento ao
alludido recurso, em vista do disposto no n. 3 do art. 372 da nova
consolidação das leis das Altantlogas e Mesas de Rendas, dovendo ser
rostituida ao recorronte a importancia da armazenagem indevida-
mente cobrada pela Alfandega recorrida.

— Sr. delegacia fiscal em Pernambuco; •
X. t58 — Declaro-vos, para os d nWitiO3 fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminha:10 com o vosso officio n.27,
de 17 de fevereiro 'diluo, em que Luiz Felippe Carneiro de Lacerda,
agente fiscal dos impostos de consumo da l a eircumscripção desso
Estado, pede pormiesão :hira contribuir para o montepio civil, resol-
veu, por despacho t1.- 21 do corrente, deferir aquello requerimento,
visto contar o supplicante mais de. 10 anuas de elfiectivo exercido.

X. 139 — Declaro-voe para os lins devidos, que o Sr. ministro,
attonden lo ao que requereu a eTho Great NVestern of Brazil
C. Limited a , por sol' represeiliante (tosta Capital, em petição datada
do 20 d.o corrente., resolvo% por acto do In lsito dia, autorizar o
despache livro do direitos lia Alem lega dosse Estado, mediante ter-
mo de rogponsabitidado com o prazo de GO dias para praenchinmuto
das formalidades legacs, dos matoriaes ali chegados no vapor Tijaca
e destinados áquolla empraza.

N. 160 —D11ra-va,4, para o...? tias convenientes, que o Sr. minis-
tro. tendo em vista o que reqtiereu a «file Great wertern of Brazu
Ilailuvay C°., Liniit1l, por soo representante nesta Capital, uma
potição de 2e do lerrante, resolveu, por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, na Aliar) leaa (lasso Estado, me-
diante torne) de responsabilidada com o prazo de sossenta dias para
procichimento das formalidades know, das matariaes viu los pelo
vapor Matador, proximamente. esporado 110550 parto, e destinados
áqualla Empresa.

—Sr. dtdeageelo fi.cal no Rio Grande do Sol:
N. 179—Romeu0-vos para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de 25 do correm-, coneadondo tros mates de licença ao 1. 0 os-
cripturario da Alfandeva do Pelotas, nessa Estado, Domingos Ricardo
dos Santos.

N. 180 — Romotto-vos, pare os fins convenientes, os inclusos de-
cretos tio 25 do mrrente, nonioneln quartos escriptura rios da Alfaie-
dega do Rio Grande, no(se Estado, Elidiu) Vaz Ferreira e Antonio
Guimarães.

N. 181 — Derla-o-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o roquorimento transmiti-À lo com o vosso officio ti. 25,
de 30 de abril ultimo, em que Francisco Josá Garcia agente fiscal dos
impostos do consumo nesse. Estado, solicita permissão para contribuir
para o montepio civil, resolveu, por despacho do 21 do corrente, de-
ferir o requerimento, visto contar o suplicante mais do 10 amuos do
olfactivo exercido.

N, 182 — Eu solo sio á consulta feita paus Inspoctoria da Ano-
deea de Porto Alegro á:Directoria da Receita Pub!ica, no officio nu-
mero a, de 1 do mareo do anuo passado, sobro si o material isento
do direitos em virtude de lei orçamentaria de 1011, uma vez stibinet-
tido a despacho no anno subsaquente, orando a nova lei de orça-
mento estabelece que o expediento 'loa gemeras livres será cobrado
nas mesmas especies dos direitos de importação, deve pagar expedi-
ente em ouro e papel, de accôrdo com a nova lei, ou somente em
papel, nos termos dos dispositivos legaes que vigoravam ao tem:» da
concessão do favor, declaro-vos para os . fins convenientes, de
accordo com o despacho do Sr. ministro, de O do corrente, que, a co-
brança do expedieote, lio caso de que trata a mesma consulta,
'deve ser (Mutuado nas especies miro o papal, porquanto as isenções
autorizadas pelas leis orçamentarias só vigoram no exereicio finan.

coiro da lei que as institua, e as 0011‘.23.03i feitas tOin vigor opalas
dentro dosso exoreicio.

-- Sr. tieldeado Fiscal em S. Paulo
N. 23e — Em respeita ao IrtEs0 II. 1074 da 2O de toma te.

timo, declaro-vos, para os li•JVHOS fins, qoa o Sr. ministro, p n- dos-
pacho de 20 de corrent c., resolvei; apor war o vosso acto arbitrando
provisoriamonto ein 2:544' o valor da liana de celloctor federal eia
S. João de Itatinga, nesse Catado.

Dia 30
S. delegado fiscal na Calda:
N. 121-11ainetto-vos, para os lis cenvenientea, OS inclusos

titulo.; de 26 do correote, nnivairlo agentes 'is q ues dos imoostos do
consumo, Ileitie Estalo, Manoel Morena. Fraga e João Daurticene doe
Bois para a le circumscrioção o Myst!: Alves Leal pira a 10.1.

Para os lagares de callectores das ralulas fieleraes: Man )el f ao-
motel da Motta cmii Joasairo; Achille. Banjainim Cardou ou Santo
Amaro e De. José da Silva Nunes M oito, em Entro lhos.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 66—De aecordo com o eles:em:h • (.1, Sr. ministro, de 23 do

virote, proferido sobre o processo relativo ae rdpiorimento enca-
minhado com vos.so oficio n. 47, de 22 de julho do anuo passado, ent
que o 44 escriptura.rio dessa delegacia Molesta Francisco da Costa,
a quem se refere tombem o vosso oficio ii. 1S, da 21 de sotembro
MOSMO anuo, pede o pagamento da gratificai:ao a que se julga, com
direito, por haver exercido, eia commiseão, o cargo do administrador
tia Mesa de Rendas de Camodm, nessa Estado, no periodo de 1 de
maio a 4 de julho do mencionado animo, chamo a visei), attenção para
a irregularidade da nomeação de um -"k" escripturario para servir de
administrador de mesa de rendas.

— Sr. dologado fiscal em Minas Geraese
N. 227 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presonte o processo transmittido com o vosso oficio
22, do 27 do fovereiro do anno passado, e em que recorreis

ex-officio da decisão pala qual déstos provimento ao recurso inter-
posto por Pinho Campos & Comp. do acto da Collectoria do lar-
bacana, impondo-lhes a multa de 2:0005 por infracção do Regula-
mento dos impostos do consumo, resolveu, por despacho de f.i da
corrente, negar provimento ao alludido recurso ca'-Micio, para con-
firmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 22S—Declaro-vos, para os fins coovenientos,que o Tribunal liQ,4
Contas, segando communicou o 3311 presidente em oficio n. 720, da .nr,
18 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar ido-
noa e sufficionte a. fianea, na valor da 305, constitui da por unia ca--
&roeu da Caixa Ecuuntuica tu. 37'J.G40, série, cota o deposito tt,o
igual quantia, prestada por D. Clotilde Cardoso ttudrignes aflui (19, j
garantir a sua responsabili lade e.a dos propostos guie tenha ou venha
a ter no legar de agente do Correio em Sant'Anna do Jacaré, mind-:
cipio de Oliveira, nessa Estado, conforma o processo encaminhado ema
o vosso oficio n. 27, de 27 do novembro do anota proximo passado.

N. 220—Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o sat.' presidoate em oficio it. 720, de 18
do corrente, resolveu, cui sessão do dia anterior, julgar idanea c sufi-

do 600$, consumida por uma cadernota daciente a fiança, 10 valor
Caixa Economica n. 22.803, cone o deposito do hm ia (manda, pres-
tada pelo Sr. Antonio Carlos de Moura Rangel ali n de garantir a sua
rosponsabili lado e a dos propostos que tonha oo units a ter no lugar
de escrivão da Collectoria das Rendas Vedora!I tio municiplo
Santa Rita do Sa pucalay, nesse Esta It, conforto 3 ib processo cuca- .1.
minliado com o vosso oficio n. 42, de 11 d.: fav2reiro

Sr. delegado fiscal n) Pará
N. 103 — Da accordo com o dospa eho do Sr. ministro, d e 9 do

vigente, proferido sobre o processo a tele se acham =lesos OS vossos
telagrammas do 22 e 24 de inalo proximo fiado, en leraçados á Bi.
rodovia da Receita (Wein, a respeito da accôrdo solieit elo pelo
presidente do Estalo de M Uto Grosso, em t•legramina, de 2 do marco
de 1910 e manda lo celebrar com o I'dft.Wi b EitA.10 pela ordem tia
extincta Directoria do Expodialito n. G, de 22 de maio do mien)
anno, expedida a essa delegacia e pub:itetda no Di,trio Offirial do dii
seguinte, para arrecadação da renda de exporta.; oito-oposto
de Santo Antonio do Rio al idaira, recemmendo-vos proedlaos a 11Jr.15
posquizas e indagaeões alim de que a;mreis o (lu: lionae sobre o
assumpto o si effactivamento tal accordo não chegou a s.r
brado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93 — Em solução ao assumido con.tatao do vosso (Ame sem

namoro, de 19 de outubro do ano • eosal ).e nit o qual (encaminhastes
o requerimento em que A. C. Caro Filho se proptee a oidzar o
prometo oacional que serviu de trapich ,la Alfandoga de ibaraeaeoa,
nosso Estado, declaro-vos, para Os tiAbl is fins, do aceór‘ b c..po o
despacho do Sr. ministro de 10 do corrente, que a proposta não pólo
ser amoita, vi-to que o alludido proprio se acha entroe,ue á joris,licção
do Ministerio da Guerra.

N. Oe — Reiterando a ortlein constanto do officio desta directoria
n. 45, de 17 de abril ultimo, recommenlo hillirmoia qual o resultado
das providencias adoptadas per essa delegacia com referencia ao toca
collector das rendas fedemos em Ribeiro Claro, Sylvio Carneiro, ,



de que Catastes em officio n. 12, de 28 de janeiro do corrente
anno.

—Sr. delegado fiscal na Paraliyba.
N. 38—Para que presteis' informação a raspeito, inclusa vos re-

metio, acompanhada dos respectivos documantos, a reclamarem do
Antonio do bago Barros

'
 negociante estabelecido na villa do Espirito

Santo, nesse Estado contra a decisao pela qual essa delegacia confir-
mou o acto da collectoria das rendas faderaee naquolla localidade,
impondo ao reclamante a multa de 200$ dor infracção do regula,-
Manta dos imposto: do consumo.

N. 39- Em additamento á ordem desta directoria n. 3; do 21
desta maz, incluso vos devoh o, para os lhos indicados na alltalida
ordem, o processo relativo ao recurso que 1Viranda Souza & Campa
negociantes da praça do Recife, interatizorain da decisão dessa dele-
gacia, conJetanando-os ao pagamenta da multa de 2:0aos por infra-
cção do regulamanto do safio.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grane° do Sul:
N. 183 — Em resposta ao vosso officio ii. 297, de 1G de deze,mbro

do anuo passado, em que solicitaee augmento de credito na impar-
Lancia do 1:550a, para fazer face ao pagamento da differença do
aluguel do prealio ocupado por essa delegacia, declaro-vos, para os
devidos fins, cato, estando encerrado o exere,icio do 1012, a despeza
sõ poderá sor ()Manada depois de processada por «Exerelekos

N. 181 -a Enviaudo-vos o incluso officio a. 220, de 28 de outubro
anuo passado, em que o administrador da Mesa de Rendas em

fanar:11re, nesse Estada, se ocupa do facto de afio haver a firma
Revorbel, Na:aclive & C°, recolhido a importancia dos direitos refe-
rentes a material para o qual não obtiveram isenção de direitos,
recommendo-vos, de accardo com o despacho do Sr. ministro, de 23
de maio proximo findo, tomeis a respeito as necessarias providencias
e observeis ao mesmo administrador que não lhe é licito dirigir-se
directamente ao Tliesouro Nacional para tratar de assumpto relativo
aos serviços que superintende.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE na SE. DIRECTOR

• Dia 28 de junho de 1913

Sr. director da Daspeza Publica no Thesouro Nacional:
N. 183 — Communico- vos, para os fins conv aniladas, que o 1° es-

cripturario do Thesouro Nacional José da Costa Vieira, designado
pelo Sr. ministro da Fazenda para exercer, interinamente, o legar.
do collector das rendas federaes em S. Pedro da Aldôa, assumiu o
respectivo exercido em data de 23 do corrente, conforme communicou
a esta directoria em telegramma do dia. segniute.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de. Janeiro:
N. 35 — Restituindo os inclusos documentos de lis. 1 a 18, refe-

rentes ao recurso interposto pela Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro, solicito vossas ordens no sentido de ser organizado e ~alibi')
cada processo separadamente e cada qual com seu officio, conforme
as ordens em algar.

— Sr. delQgado fiscal no Espirito Santo
N. 12 — E:aleitando o incluso processo de restituição d direitos

de Brian Barry e outros, de que trata o vosso oficio ii. 23, de 21 do
maio ultimo, dirigido á Directoria da Despaza Publica do Th3souro
Nacional, reco:ninando-vos providencieis no sentido de ser satisfeita
a exigencia da 1 4 sub-directoria.

N. 181 — Recommendo ao Sr. agente fiscal dos impostos de con-
sumo da 1:a cireninseripção em Remida, José Izidro Teixeira Leite,
que infame, caiu urgancia, o incluso processa censtante do ofilcio
n. 41, de 23 do corrente, do inspector fiscal Alaria, José Coelha
Cintra

Dia 30 de junho de 1913
Sr. inspacior da Alfandega do 'lio do Janeiro
N. 36 — Aflui de ser convenientemente amaciado O recurso da

The lloyal Mail Stoam Packet Comp., encatninhado com o vosso officio
ti. 828, do ti do corrente, solicito vo:sas ordens no sentido do serem
enviados a esta directoria o conhecimento de carga o a factura con-
sular raferentes aos volumes cujas mercadorias furam extraviadas.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. G -- Transmitto-vos, por cópia, o parecer da commissão de

tarifa da Alfandega do Rio d3 Janeiro, relativo á classificação de
mercadorias que, em casos futuros, deve ser adoptada pela Alfandoga
desse Estado.

Ilecommendiavos chameis a adução da Alfandega para o art. 50
das instrucaões de Jen que determina a remessa da todos os pro-
cessos sobro os gine ,: haja proferido decisão de primeira alçada em
questão desta natureza.

Essa remessa é independente, da que é feita em relataria mensal
quanto ás decisões proferidas em favor da parte, dentro ou não .da
respectiva alçada, conforme o art. 51.

— Sr. delegada fiscal cm Pernambuco
N. 35 — Baco:ninando-vos providoncieis no sentido de ser no-

mettida, com urgaucia, a esta directorfa, a amostra da mercadoria

•
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que deixou do acompanhar o vosso officb ii. GO, do 11 do corrente,
encaminhando o recurso dos negociantes Silva Rodriguos & Comp.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. ;•5 Restituindo o incluso processo de restituição de ditedtae

de Carraresi & Comp., do que trata o vosso officio n. 109, de IS do
comento, recommendo-vos informais quaes as aros idencias que ftwa nu
tomadas pela falta da descarga do volume em questão, ein face do
disposto tio art. 368 da Nova Consolidação das Leis das Alla adegas.

Ilecommotelo-vOs igualmente providencieis aflui do nen sarem
encaminhados a esta directoria processos desta natureza, „sant deltas.
constar :amena circumstancia, positivamente apurada, ¡ias termos do
mesmo art. 363, e do modo que fiatte salvaguardado o interesse do
fisco e da parte.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1913
.Touquim Tavares Guerra. — De accôrda com a bifar.:

inação, omitiam-ao as divida s de 1 906 atol 1912. ()Ui:dando-
se á i i rocuradoria Geral da Fazenda Publira, nos a ra l os do
parecer, visto caber ao Governo a responsabilidade doste pa-
gamento nos termos do contrario a que allude o officio da
Directoria Geral de Sande Publica.

Visconde vota Solinger. — A' 2 ubdirectoria.
Companhia Commercio e Navegação. — Idem.
Faria & Andrade. — Tranatira-se.
Francisco Salinas. — Traaafira-se.
Bento José da Costa Ibtazil. — Annulle-se a divida con-

stante da contra-fé, officiando-se Paocuradoeia Geral de
Mac .
ribo.eoaquitn Pereira Domardes. — Fadregaie-se mediante re-

Francisco Segrel() & Comp. — Paguem o debito acusado.;
João da Costa Lopes. — Satisfaça a exigencia.
Antonio Avila Fraga. — Pago o imposto de cobrança,

ransfii a-se.
Sociedade Anonyma Garage Vera Cruz». — Averbe-ee

a mudança.
Ludovina .Eidalia do Oliveira Barrão. — Idom.
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá—Annulban-se as di-

vidas de 1912 a 1913, inutilizando-se as certidões de divida
dos dons unimos exereicios e officiando-se á Procuradorie.
Geral da Fazenda, quanto a 1911.

Carvalho & Comp. — Transfira-se.
Iteritarilino COOlIlO. — Apresento a patente da registro.

eitu.alanoel Dento Ribeiro Peixoto. — Satisfaça as exigena

Baptista  Nacliaulo & Comp. — Officie-se ao Juizo da 2'
Vara eivai e aoe syndicos.

Carlos Valente & Comp. — A' vista do pareter, nada ha
que deferir.

Francisco Alves Ribeiro e Araujo. — SatisTaça a exia
gene ii.

Carlos Antonio Vieira. — Restitua-se a imporfancia de
18e, solicitando-se credito pela verba — Reposições e regia
ttuiçSt.

Antonio de Pimenta Medeiros. — Transfira-se.
Carriço & Baptista. — Transfira-se. Imponho a multa

de 50e, na fórum do art. 4!, do decreto ii. 0.142, de 27 da
fevereiro de 1901.

Arthur Ferreira de Mello. — Transfira-se, procedenda-sd.
na fárma da parecer.

Batei & Irmão. — A' 1* Sub-directoria,

Auto n. 10 (1912) contra Andrade & Azevedo, ostalialoci-
dos nu Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 419, foi la-
vrado auto por terem exposto á venda 36 garrafas de vi-!
ruge J:ein

Allegani os autuadas que, começando a vazar um barril sol-
tado. procuraram acondicionar o liquido. em garrafas, por fal-
tar outro barril vasto, e, no momento em que laziam tal ope-
ração, foram surprehendidos pelo agente fiscal. acrescen-
do ainda mie as garrafas nem estavam lacradas e se acha
vaia ligeiramente molhadas.

Informa o agente fiscal que a allegação dos autuados;
quanto ao engarrafamento, por mero accidente, não tem funa,
(lamenta, porquanto as garrafas estavam rotuladas enm os dia.
geres: Vinagre engarrafado por Andrade AZOWdo, BOIlle-
yard Vali e Oit o de Setembro n..419, etc., e arrumadas na s: pra-
leleieoe, lendo algumas garrafas grossa cantada de pó,
notando alli estarem ha algum tempo, como lambem não 111.
foi musleado nenhum barril sellado, o que entretanto nila des-
truiria a infracção.. — A' vista do exposto, estamo pro-
vada a infracção„ julgo ',viandante o auto para o fim de impor
á Andrade & Azevado a multa de 200$, iii inmmao ei n art. 122,

fl, adira d, do decreto a. 5.890, de 10 de feve'eciro de 1900.
liditnem-z-e..
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Auto ti. 217 (1911) — Con ira M • Pereira t5.-; Corno., es-
tabelecidoa á rua Paraná O. 42, foi lavrado auto por Lerem ex-
posto á venda vinagra em barril sem estar saltado.

Allegam OS autuados que, rotim o agente fiscal pódo dizer,
ba barris tinham os aelloa pregados, por tarem sido estes re-
mettidos, como se va das facturais, pelos fabricantes o o Dl-
et0 de terem sido Pregados eni vez de coitados não traz pre-
juízo, visto estarem as ectainpillinõ inutilizadas com carimbo
dos fabricantes.

o agente fiscal informa que nos barris apprebendidos
não foram encontrados saltos de espade alguma man males
st! N'êt‘In signaea de terem sido saltados, conto consta do toa_
ino da deposito, accreacendo ainda que antes de lavrar o auto
convidou os autuados a apresentarem os competentes soltos
para grudal-os aos barris e estes sellos não lho foram apre-
:andados; por isso lavrou o auto.

A' vista do exposto julgo provada a infracção e proce-
abade o auto para o fim do impar a M. Pereira &, Comp., a
multa de 200$, minimo do art. 122, n. 11, letiva d, do decreto
n. 5.890, de fevereiro de la06. — Intimem-se.

—
Auto n. 158 (1011) — Contra Antonio Martins da Cruz,

estollejecida á rua Oettaral Severiano n 913, foi lavrado nulo
por catar •onnuarciando sem registro.

AI lega o autuado que, havendo incumbido a onli•em
pagar o 1.°N:tibiro em !empo, julgou estar habilitado, tanto as-
sim que logo que foi recebida a intimação tratou de satis-
fazer esta forinalidado.

O agente fiscal informa que, de facto, foi pago o registro,
' embora motivado peio auto.

Tendo o autuado satisfeito o registro e sanado de prom-
pio e sem relutancia a falta, jugo improcedente o auto. Ar-
chiva-se.

•
Auto n. 212 (1011)—Contra Calil A. Marun, estabelecido

á rua S. Christovão n. 583, foi lavrado auto por estar com-
marejando sem registro.

O autuado allega que estava devidamente registrado o
só por ignorancia da. Mis empinados deixou de ser exhibida
a patente.

O agente fiscal informa que de facto o autuado está re-
gistrado e que, não tendo havido inU ação de crear cubara-
coa á fiscalização, peaaa ser improcedente o auto.

A' vista do exposto, julgo improcedente o auto. — Ar-
chive-se.

ata.,
Auto ri. .199 (1911) — Contra Martinbo •rosa Rodrigues,

ostabalecido á rua Barão do Dam lletiro ii. 230, foi lavrado
auto I/Or ter exposto á venda uni barril de vinho, aem sano.

Allaga o autuado que talo havia ainda iniciado o co, sumo
do liquido quando o agente fiscal appareceu e mal informado
pelo caixeiro lavrou o auto.

O agente fiscal informa qua o autuado é o primeiro a
reconhecer a falta de salto, entretanto, a autoridade superior
recouliccerá a procedem:1i ou improcedencia, attentas as ra-
zOes.

A' vista do exposto. estando scientificado não ter sido
iniciado o consumo do iuho, julgo improcedente o auto.
Arellive-se.

—
Auto n. 40 (1912) — Contra Margarida Foge, estabelecida

no boulevard 28 de Setembro n. 283, foi lavrado auto, P or Ler
Ondidn	 grammas de fumo sem solto.

Allega a autuada que estava ausente quando o nulo foi
lavrado, mas o facto teria sido melhor explicado ao agente fis-
cal autuante, que viu não ter havido contravenção, por tra-
tar-se de tuna amostra de fumo que a autuada mandou dar a
uma pessoa, para examinar e, na supposição de ter sido já
vandidn, o agente fiscal lavrou o auto.

O agente fiscal informa que o fumo Pira vendido e a au-
tuada não podia ter o solto para tonificar, visto que o fumo
lana por cila adquirido para fabrico de cigarros.

NãO estatuto par completo averiguada a infracção e tenda
em vista as allegaçaas da autuada, julgo improcedente o auto.
— A rch ive-se . —

Auto n. 32 (1012) — Contra .T. B. Sampaio & Comp.,
estahajacidos no boulevard 28 de Setembro a. 236, foi 'a-
tirado auto por estarem cotim-tardando sem registro.

Allegain os autuados que, por descuido e ignorancia, doi-
Nanai) de pagar o registro, mas, logo que foram avisados desta
obrigação, a satisfizaram.

O agente fiscal informa que mais de uma vez intimara a
pagar o registro e. nada alcançando, lavrou o auto, vindo int-
fnediatamente a firma autuada satisfazei-o.

Estand(i paga a patente de registro e, pelos moi

Caixa de Ca a, rsão

ilovenieteo do dai 30 de junho de 191.1.

Moelas	 Entrada'

fabraa
	 230

Francos 	
Marcos	 -
Dollar	 	 -
Mil rais, ouro 	 	

n••

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesottro: lei n. 2.337

e decreto u. 8.512 	

Total... 	

Emissão

1O:33 em circulaçao 	 	 371 .330 :0105000
Miada subsidiaria.. 	 	 3:39:1373S

Total 	
	

371.333:639$758

O esctiptura.rio T. Alves.

Imprensa Nacional e «Diario Officiaia

MPErnENTE no sim. 1)14reaurt GERAL

Dia 30 de junho de -1913 •

Expediram-se Os seguintaa °Meias:
N. 1 .12a — Ao Sr. director da Dispaza Publica do Tbalourt'Na..

abalai, pedindo providencias no smaito da sar procearattla a folha de.
férias do poaaoal amovivel deste csfabalacimenta o supalementar a do
mez de maio ultimo.

N. 1.127 — Ao Sr. inspector da Alfandaga do Rio da Jalatiao,
enviando as contas provenientes de trabalhas graphicos o accessorios
executados durante o 1° trimestre 1 to corrente alam).

N. 1.128 — Idoutieo ao Sr. director do Gabinete do Tliesouro
Nacional.

N. 1.120 — Mentia° ao Sr. preaidctaaa do Tribunal de Contas.
N. 1.130 — Molifico ao Sr. diree,tor geral de Coutabilidatle Pu.

blica do Thasouro Nacional.
N. 1.131 — Mo q ue° ao Sr. director da Recebedoria da Dis-

tricta Federal.
N. 1.132 — Mentir() ao Sr. director da secretaria do Ministerio

das Relações Exteriores.	 -
N. 1.133 — Identico ao Sr. inspectar de Seguros.
N. 1.134 —Identico ao Sr. inspector da Alfandega do Ria

Grando.
N. 1.133 — Molifico ao Sr. director da Caixa de Camversão.
S. 1.136 — Mentia) ao Sr. director do Cabiam: do Thesouro

Nacional.
N. 1.137 — Ideada() ao Sr. director ,la Gabineto do Thesouro

Nacional.
N. 1.138 — Ideada° ao Sr. director da Caixa do Amortização.

• N. 1.131 — Mentia° ao Sr. director geral de Contabilidade
Publica.

N. 1.110	 Idoutico ao Sr. delegado fiscal do Thoaouro Nacional
no Maranhão.

N..1.141 --.1 . 1entico ao • Sr. inspector da Alfandaga da São
Fralicisco.

N. 1.142 — Identico ao Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
em Maceió.

N. 1.113 — Molifico ao Sr. director da llecaita Publica do The-
souro Nacional.
blica.N. 1.141 -- ldentico ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-

N. 1.145 — Identico ao Sr. delegado flacal tio Thesouro Nacional
no Paraná.

N. 1.146 — Idmitico ao Sr. diractor da Eatatistica Commercial.
N. 1.147 — Mentia() ao Sr. director da Deapeaa Publica do fiai-

souro Nacional.
N. 1.148— Ideado ao Sr. inspector da Alfandaga de Para.

N. 1.150 — Ao Sr. director da Daapeza Publica do 'Moam'
Nacional, remottendu o attestada da frainancia • do pessoal das taa
balias A e 13 desta repartiçao relativa ao moa da junho do corrode
anno.

N. 1.151 — Ao mesmo, etriaaa ,	folha de auxilia para o ala.
anel de casa ao porteiro doam taaa l • •lito

3a4.093.863$712

19 339:77ag010
-------

374.333:0393758

tzonstantes do procesco, julgo improcedente o auto. — •	 .	 P1. 1.15a -- Ao mesmo, emaandu a talha de auxibo.nara o ala-
ahive.-ae.•	 guel da casa do director deste estabolocimanto,
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ee.	 Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 2.5 de junho de 1913

Companhia de seguros Allianç.a do Pará.— Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR
. .

Dia 25 de junho de 1913

Sr. director da Impronsa Nacional
N. 35O llom otend i, .atlin de ser publicada na secçan convi-

emo (10 Diqrio OfliiiI,cópia da carta-patente ii. 7e, de lo do cor-
ronte, expedida á sociedade de peculios A Nacional, com sede
nesta Capital.

— Se. director geral dos Correios
N. :457 — Resp pudendo ao vosso oficio n. 503, de 21 do corrente,

cobe-mo informar-vos do que, tendo cinco membros da directoria da
sies/et/ode a looty l oa .1 Familia resignado o seu mandato, apenas
l'icou em exercita° o director gerente, loirquanto o outro director me-
dico não chegou a temar posse do cargo nem prestou a caueão no
devido prazo para exoreor o respectivo cargo, conforme inforMaçao
que me prestaram os cinco directores reei e(Pilotados.

Seguodu disposição do art. 19, lettrab, dos estatutos dessa socie-
dade approvados pelo decreto n. 0.153, de 20 de novembro do 1911,
•assim redigido : (art. 10. As vagas que se devoto na directoria
serão preenchidas na fórina . seguinte : a) por um director, que
accumulará o cargo vago si o impodimonto do detentor deste for
temporario, sendo a designação feita pela directoria ; b) por um
.membro do coosollio fiscal designado pela directoria si a vaga
;for effectiva, servindo o designado interinamonte até a pri-
meira assembleit geral °Minaria, a qual elegerá o director oll'ectivo,
que servirá pelo resto do temi» que couber á directoria em exulo:ice)),
as.v4gas deviam ter sido preenchidas pelos mombros do conselho fis-
cal o seus supplentos, cabendo então á Junta Commercial, de accordo
Com o art. 125 do decreto n. 131, de 4 de julho de 184.41, a deeignaeão

▪ de novos membros para o conselho fiscal.
J. communicaçOes feitas po'os membros do conselho fiscal

Srs. Luiz M. Pinto Queiroz o Jesé Ramos Nogueira, os mesmos con-
tinuam no e X :trei+310 dos Seus cargas tendo cmvocado para hoje de
accôrdo ooni o art. 121 do decreto ii. 43i de 18:41, uma asseiniUt
geral extraordinoria afim de serem levados ao conhecimento da
mesma os factos °ocorridos e deliberar sobro o provimeuto dos
cargos da administração e gestão social. Apenas o membro do con-
selho fiscal o Sr. Dr. Domingos Pinto de Figueiredo Masearenhas
communicou em 9 do corrente haver resignado o seu cargo. Esta
inspectoria não pede julgar legal a posse das pessoas (mo esdo pra-

•sentemente exercendo os logares dos directores resignatarios por-
quanto o preenclihnento das vagas não foi feito com observancia dos
estatutos da sociedade, cumprindo-me • mais accrescontar que a
Junta Commercial deixou tombem de attender á designação de pessoas
para exercerem os cargos de membros do conselho fiscal, cargos que,
como acima vos exponho, continuam a ser desempenhados pelas
pessoas eleitas na aseembléa geral realizada a 31 de março deste
anno.

Outroshu, a alhada sociedade já foi multada em 2:000S em 9
do corrente mez, de accórdo com o officio n. 313 da mesma data, por
factos irregulares, tendo a multa sido subordinada á approvarOão do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

—As' sociedades de seguros A Mundial, Milano do Sul e Segu-
rança da Familia:

Ns. 358, 100 — Enviando questionario sobre operações offectuadae
cm 1912.

— A' sociedade mutua de peculios A Bonificadora:
N. Zel —Notificando-a sanar, de accórdo com os termos do pre-

sente oficio, as irregularidades e falhas notadas no reAatorio apre-
sentado pelo fiscal do soguros Hormenegildo dos Santos Lobo
como resultado do exame a que procedeu na escripturação dessa
sociedade.

—Ao delegado regional na 3 e circumscripoão:
N. 302—Devolvendo os papeis relativos a sociedade de auxilios

mutuas a Fraterni lado afim de serem tomadas as providencias a que
se Wein o parecer junto, determina notificar a alludida sociedade a
substituir o seu nome actual, visto já existir autorizada e funccio-
•Dando a Fraternidade Sul Mineira, para evitar confusão entre ambas
pela senEsilunna de nomes.

Ministerio da Marinha
:et

Por portaria de 27 de junho findo °foram conce lidos ao mecanico
;n:Ival de 1° classe João Freitas do Sá seis onzes de licença, na firma
ida lei, para tratar de seus interesses, onde lhe cotivior.

	etáteeemet... eme),tef•

Secretaria da. Marinea
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR G mut
Dia 28 de junho de 1313

Sr. contra-almirante superintendente do Matorial
N. 702 — Em referencia a VOSSO oficio ti. 1.972, I° secção, de:

23 do maio ultimo e para os devidos fins, tenho de communiear-vos
que o Sr. ministro indeforiu, á vista da informação do inspector do
arsenal, o rogo elemento eia que lenidelino Furtado do Mondonça
aprendiz de 1°. elasso da oficina de caldeireiros de ferro da Arsenal
de Marinho desta Capital, pede seis meses de licença, patli tratar de
Seus interoses.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE Do SR . MINISTRO

Dia 30 de junho de 1913

Sr. ministro da Marinha:
N. 983 — Rogo vossas providencias no sentido do ser paga, pelo

Thosourn Nacional, a importando do 41:M.5747, proveaiento de
divorsoe fornecimentos feitos a este ministerio, conforme consta da
inclusa relaoão n . 43.

N. O81—Solicito vossas provilencins no sentido de ser paga, pelo
Thosouro Nacional, a huportancia de 38:5 17S81 2, da gual são crodu-
rest Julio Miguel de Freitas eA: Comp., conforme consta da inclusa re.
laeão a. 47:

— Sr. superintendente interino do Pessoal
N. 083—Respondendo á consulta do ominando do Corpo de Ma-

rinheiros Nacionaes n. 423, de 20 de maio ultimo, o de acoimai° com
a informação da Directoria Geral de Contabilidade, constante do
officio a. 717—Gabinete—de 3 do corrente, declaro-vos para Os devi-
dos elreitne, que se devo continuar a abortar soldo e meio e soldo do-
brado ás praças fino, já estando no gozo destas vantagens, por terem
sido alistadas antes da. promulgação da lei n. 2.200, de. 13 do dezem-
bro de 1910, tornarem a se engajar.

— Sr. director geral de Contabilidade de Marinha:
N. 080—Respondendo á consulta do Coimo:and) do Corpo de Ma.

rinheires Nacionaes n. a23, de 20 de maio ultime, e de activai) com
o que informastes em oficio n. 717—Gabinnte—de 3 do corrente,
declaro-vos, para os devidos effeltos, que se deve continuar a abonar
soldo e meio o soldo dobrado ás praças que, já estando no gozo destas
vanta(rem: , por terem sido alistadas antes da promulg leão da loe
ti. 2.2 1 0, de 13 de dezembro de 1010, tornarem a se engajar.

EXI EDIINTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de junho de 013

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha:

N. 982 — Passo ás vossas lagos, devi lamento approvada pelo
Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a celebrar-so com
A. Perrin, para o fornecimento de uma lancha a gazolina e a que vos
roferistes em oficio n. 700, Gabinete, de 9 do corrente.

N. 987 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado polo Sr. ministro, o termo de ajuste, junto por cópia, a
celebrar-se cama a Marconils Wiroless Telegraph Company Lhuited,
Iara fornecimento d3 uma estação ratlio-tolegraphica para terra. . •

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO Sr.. MINISTRO

Dia 30 do junho dc 1913

Si'. chefe da Commissão Naval na Europa
N. 1.06:4 — Autorizo-vos a providenciar no sentido do ser instai-

lado mais um ranee-elock na Estação Central de «Fir
e
 Control», do •

encouraçado fluo de Janeiro.
• Requerimento despachado

AlliOÁO Carlos Vital.—Dirija-se ao Coigresso Nacional.

— Por portaria Cie 2-8 daquelle mez
IForam nomeados :

Lourenço Soares da Silva para exercer o cargo de p 	 (Wpratico
31 classe do Corpo de ~coa dos Bios da Prata, Baixo-Pai;anáV
Paraguay

José Antonio de Araujo para exercer o cargo de 30 pharoleiro dó
pharol de S. àlarcello, no Estado da Balda

João de Nazareth Martins para exercer o cargo do e° pharoleird
do plia rol do Itacolomy, no Estado do Maranhão.

— Por outra de 28 do junho Iludo foi exonerado o capitão
tenente Amorico Reis do cargo de auxiliar da Inspecto~.(32,0:
filiaria Naval.	 ..
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 2S de junho de. 013
Sr. vice-almirante, chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.0;48 — Toldo; a honra de cominunicar-vos, para os devidos

/1113, fluo nüttt data é rematai() á Suporintendencia do Material, para
z4tisfazer, o pedido da um cofre do ferro com tras dia ves para o
crimatior liorroso, dovidaiiiante rubricado pelo Sr. iniiiistro.

Sr. capitão de mar e guerra, superintendente, intorino, do,
Portos o Costas:
. N. 1.057 — Tenho s a honra de dovolvcr-vos, para os fins con-
tentantes, desidamente assignadas, as inclusas cartas dos machinistas
;de $1° classe da marinha mareante Luiz Primo Datniani, Edmundo
R:mandos Lopas, Cima) Cavaleanto Pires e João Baptista de Santa-
Mma, passadas as duas primairas pala Capitania do Parti da Estado
do Santa Catharitia e estas pela do Eipirito Santo, as cimos acom-
panharam vossos ollicios ns. 807 e 003, 3 3 secção, de 17 de maio
ultimo e 2 do corrente.

N. 1.05'J — a honra de devolvitr-vas, para 03 11113 couve-
rdeetGs, devidamente as;ignadas, as inclusas carta : ti 3 praticantos
inachitustas da marinha III wci 1 iti 110 Iriga Carniell$$ Diniz e José Pe-
aroodho dos santos, 0 a 2' ia da carta do maehUnsta da .1.4 classu
Fraudara) Ole,ga rio Delcizia t passai' is as primeiras li stas capitanias
tiers portos dO3 EStail nato GrOSS) e Alagôas e esta pela de Minto
ro•osso,as gaios iteAupanharain vossos :$flicios ns. 700, 800 e 707,
3" secça,, de 15, 17 e 10 de maio ultimo.

QUflT. sEcc.lo
fsit. NIINIST110

1)ill 27 de jahho ite I913
Sr. secratario di Jastioa o Segurança. Pu l dica do Estado da

S. Paulo.
N. 2 . 007 — Em rosp ista a vosso otiloi . ) sal) ti. 311, 3 1 socção. do

$ .1 de abril ultimo, rolaCvo ao ex-tti uri:liteira nacional Atitottio José
do oli ve i ra , (p i o 1; ii 0xijul.4) ilo Corpo do 11,onba104 tle.¡Se
(Cube a honra da	 4.ár	 Vos.4,is 111,-toi a inclusa. cópia da
mação que a resp3ito pr1 . 4u11, á margem darpiella alicio, o eounnaii-
datite gorai do Coroa iMai inhoir$15 Nattionaas.

— Sr. stiporititaa . i;:oe do Pessoal, interino
N. 2.011 — Tento r,-olvido man lar rescindir o cantraeln tio

Dr. Antonio Gonçaltes d • Araujo Palma, conformo pediu. do cargo
de manco holm , ipatila do lia:pitai Contrai ti o àlaritilia, assim vos
declaro para os dosilos fins e em s:blitção a vosso	 il. o ta,

sacção, de 23 d." II 	 iiititoo,

1.X1 , E141 x TE 1):) SR. D111133011

Pia 27 de j.tulto de
Sr. contra-almiralito reformado stipultitenilcute do Pessoal, inte.

tino:
N. 2.013 — Satisrazondo a solicitação emitida em vosso alivio

sob o. 134, seeçà 1, de to do corrento, tenho ti !toara it 1 •31113tter-
ros todos og r)111'Iilit - ,ut.is do: can Iiuliti a lo ..(ares do fiais da Ar-
mada e demais pAiieis ~st:tunas tia iticiii$3 rotação.

— Sr. et 1iitaii d3 iilar e guerra honorario, director geral de Con-
tabilidade da Mtritilia:

N. 2.011 -- commitniva-vos, para os devidos fins, oito, por aviso
desta data, é wit$Irizada a rto. ci são tis 0)11trarto di Or. Atitanio Goti-
çalvos do Ara.lio l'cona, tio cargo '10 medico tronou ;palita do Hospital
Central de	 cuidara). pediu.

• Ministerio da Guerra
Por portaria do 3!) de junto fiti to, foi nomeado o 2° tesiento To-

Nas Philadalph ) itt ilidia coadjuvant3 do ousio() do a grupa do
periodo di Ese$d i M i htar. roar.t•aniza ia p ti earoto 10.198, da

30 de abril ultimo, catoulativatneate caiu as finicetles qu t já exerce
ale subalterno da 2' companhia do alamos da referida eszola.

Erpedieide de .25 de junho de 1913

Ao Sr. ministro tia Fazenda.:
Solicitando providencia s para quis:
Seja distribuido A Oel ag.acia lo isoal em S. Paulo n cradito de

:81-,S7o2, por emita da verba 134—Forragens e ferragans—do
mento actual (aviso n. 514);

Seja paga Ho Thasouro Nacional a quantia de 13:100510a,
a José Silva ec Cutup., 11:130S e a Iludrigo Nlanna, 2:036$100 (aviso
n. ta6).

Subm ot tendo á sua consideração papeis em quo o consorvador
aposentada do arsenal cirandes) do Hospital Central di Exercito
Fortimato da Silva Pinta pede pagamento do vencimentos que deixou

. de recamar

Ao chefe do Departamento da Guerra declarando qco fina
sem effeito a designação do 1 0 Leu ;loto moalieu	 àlannel
Corrêa Condiria para sarvir tia 0° companhia isolada, devendo o cata'
medWo continuar no Estado da Alagoas.

O\
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Ministorio da Gtotrra--N. 188-11io de Janeiro, 23 de junho dd

1913.
Sr. chefe tio Departamouto da Guerra —Mindao elogiar, em muna

do Exon . gr . Marechal 1 , resht, , ,ite da Repuidie.,, Lm.	 olliciaes
praças que tomaram parto til f.!Sta olftWóCida á Anu ida Naei09:11,
como um preito de justa boto ;tinem aos gloriosos inanias da batalha
do lliachtteln.

O alto gráo de lustrucoão revelada lidas unidades que so fizeram'
representar nessa demonstração do nosso carinho pelas forças
mar, bem evid oncia que, desprearclind is, quino as nossas eondionos
o permittem, da qciaoscoor cogit 	 tlatruit “.; das soui encargos
profissianaes, os s offiriacs e praças $1 $ Exercito 	 com ampr
aos ardnos deveres militares, haurindo, thilltialindo 0.4 eotilieeimoido
oceessarios ao cumprimento da missão que 1113S é altHinlida pala
stituição da Ropublica.

A hoineuagoin prestada áquellas que tombaram em defesa, da
nossa limita olTer •een it etisojo, sampre $ 8 Li	 Exereita, do prz•
curar ustroilar Os 'atai; de intimj na maradagem itoin a 'uatia, sua
irlffli O elifilia no 'a rdort 'st) devi a:moi no com que su saeriti .a pelo en-
gratidocimenta e p?oSpritiaile da Patria.

Além da uni tad • ti a Olii .:etivos (fim irmana as du is classes, c,
Exercito e Armada taan na nossa historia intima: o not ireis pontoa
de contacto.

Machucha memora um: o san gue dos GrorinhaU:ii
Com O (1..):: Airmw Ferreira na tterZ.,.:a liar:nu:rata	 nosso glorioso
pavilhão.

pers na:trance no trabalho e no estudo e contunda sempre o Seu
°levado (1h Are oWjelivo, e Ex.wito, que é uma vat .n..a escola em que
se cultivam as mais digoi:leatiLts virtudes da natureza humana, *lá.
1)01 . ) cilho que retida aos h.4 ..53., remi 10111 os setts feitos gloriosa,
um excinalo (balai da si' . inin.ado por to los :atoches (pia switein o
vivem pot.1 grandaza e foliridade tio Itrazil.

Sa udu e fratariti.la le. —red,oasi .oio Gonçalves de Albavierelue c
Situe.

Ministerio da Guerra -- Ido da Janeiro, 25 de jualio tlo lata —
N. 480.

Sr. chefe do DO;tartain ,uito tia Guerra — Wel,tro-vm que o
dá , coa C.M1 O irtr n It'0.1* d9 So-

prano Tribunal klitar exaram! $ em caustilei do 20 d'nu a findo,
sobre o requerinunto em com o eaniiin) Nlano31 ~rad ..) ittiseit Lima
pediu que seu numa foss3 colocado no :iluminai: dasto Mitilstorio
:teima do do capitão Adalbarto Gonçalves de Mau pzes, pesuiveu, á
do coretude, mandar declarar que fica seno nenhum entoa a autigui-
dado do primeiro posto inlii•la•la contar de 11 de agosto do 1801
este °Melai, que, por isso, liará aIn2gatiO até que lIto to r1ti3 a pro-
moção ao post,, de capitão, para então eontar sua aritiglii.lttio •I(se
posto, d;venilo o nome do requerante conservar no mesmo almanak
colloratzão que tem.

Saiu! ') e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuqueripte
e Slim.

Consea o que se refere o atiso supra

Sr. Presid pito da 11 tpublica — Por aviso ti ) Ministerio da Guerra
dor; de março ultimo. mandastes snbaietler a estudo e consulta dosto
tribunal o ri picrimanto em inc o capitão Manoel Antonio Ileisch
lama pele que seu nome seja collocado no alinanak da Ministerio
Gattera acima do dr) sati companheiro capitão Adalberto Gouralvos de
Menezos, ja4tificando sua protenção em actos do Poder Executivo,
baseados em areérdã.'s &st.) tribunal, rala tis-almude aos capitães
Qiuintini Jaguariba da Oliveira o Alvaro Casar tia Cunha Uma, que
esse tribunal, om paracer da 22 de julho o com o qual vos confor-
mastes em 21 do agosto, tudo de 1012, no requerimento em que Quin-
tino Jaguariba podia contar melhor antiguidado, par estar nas
timesmas condiçOas de Cunha Lima, e com tal comprehendido mie,
decreto legislativo n. 1.830, de 30 de dazambro de 1007, assim se;
expressou: «verificado, como por mais de uma vez tem sido ilidi,.
cado por esto tribunal, aio os elogios por bravura que consta/a
da fé de ateio do mencionado capitão Ja gnaribo foram adultero,doa
no sentido de ser apropriado uni elogio reflectivo ao nom° indi-
vhluato, e referindo-se a Cunha Lima disse mais: «que sómente
pelo que consta das ordens do dia do Exercito mis. 831, de 3 do
inarro, c 877, da 20 de setembro de 1807, não podia este (Atolai
ter obtido parecer favoravel daste tribunal. opinando que não só Ja-
guiribe não está nos casos do decreto legislativo n. 1.830, como que a.
Cunha Tinia deverá fi rrir de nenhum effoito a antiguidade do pri- •
melro posto qu Oh myalado coutar e, como consequaneia, aguar'-1
dar (1 11 (/ liu timuo a voz em qua, tia direito, dava sar promovido
eapi.t.10 Vára cotão contar antiguidade des.se posto,._ Et:
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tribuiçÕes dos 11102e3 de novembro a dezembro do 189i o janeiro Cá
1892.

D. Maria Lucona Coutinho da Silveira, pedindo para si q filhos Os
favores do montepio, na qualidade de viuva de Aquilino Coutinlreti:',
Barreto da Silveira, ex-secretario da Estrada de Ferro Central dq.
Pernambuco.—Prove si o seu casamento com o finado foi dm primei-
ras norteias para elle o que não percebe, bem como nenhum dos soa
dons filhos, qualquer quantia dos cofres publicos a titulo de pensão],
tença, etc.; apresento certidão dos pagamentos das contribuições*
de maio do 1892 a dezembro de 1911, na qual se discriminem as
entradas por datas e quantias recolhidas; junto requerimento
Cocaina Coutinho Lucena da Silveira e Henrique Coutinho Lncena
Silveira, já de maior idade presentemente, e, finalmente, babilitc-s0
na Kirma do derreto n. 3.607, de 10 do fevereiro do 1866.
• -	 Dia 30

O eorpmandantes do 104 batalhão ello 49 regimento de infan-
taxi» Tua suas informaç0es limitam-se a achar justa a prateioo do
rOilugente.

O auditor chefe do serviço de justiça da Região diz apenas
ter Adalberto sido promovido. em virtude do parecer deste tribunal,
dir se achar comprehonditio.no decreto legislativo n. 1.836, do 30 de
doiembro de 1907, e anoitece seus serviços de guerra. •

O departamento central informando diz: «que em vista da resolu-
çã.o de consulta de 28 do .dezembro do 1011, publicada no Boletim
do Çxercito n. 172, de 10 de janeiro de 1912, parece impossivel que
te:nha requerido semelhante absurdo, pois estando provada a bravura
do capitão Adalberto peto parecer do Supremo Tribunal Militar e
confirmado pelo Sr. Presidente da Republica, o requerente nada mais
tem oque se subinetter á sua decisão.»

Ministerio da Guerra diz : «quo o requerimento em que o capi-
tão Adalborto pediu, quando 2° tenente, modificação eia sua antigni-

. dado do posto, por julgar-se comprehentlido no decreto legislativo
n. 1.836, de 30 de dazembro de 1907, foi submettido a estu ga desteo •tribunal, convenientemonte informado pelas repartiçães competentos;
que todas ellas foram accürdes em reconhecer achar-se a protenção

• nos casos de ser deferida, porcino, como de direito, estuda:ide soa fé
de oficio, documento que não paia ser suspeitado da divergir da
Verdade dos factos, unicamente a luz dos dispositivos do docretolegis-
tivo n. 1.836, citado; que a informação do commandante do 4°Tegi-
mento do infantaria declara, como se vê do accórdão tl :i de julho
de 1910, que os elogios são 03 constantes das ordens do dia do Exercito
na. 831 o 877; que havendo profunda divergencia entra os termos das
referidas referencias feitas tias partes dadas pelo coronel J111110 Sarra
Martins e major Felippe Seinnidt e os elogios averbados na fii do oficio
desse oficial, julga opportuno subinetter a consideração (lesto tribunal
o requerimento do capitão Mannal Antonio Reisch Lima para so• emit-
tido parecer, tendo-se em vista as ordeus do dia ns. 381 o 877 cita-
das, em uma das quaes o °brio o por indomita ()me s ura pn é nominal e
só attribuido ao hoje coronel 	 Maria SiSSOII.
• Tomando em consideração o exposto pelo Ministerio da Guerra e
os termos do accárdão do 2:1 de julho da 1910 o da informação pas-
sada pelo commandanto do 4° regimento do infantaria citando os
elogios o. ordens do dia dondo foram extractado4, verifica-se qua o
elogio indomita bravura referente á ordem do dia n. 831, do 3 de

• março, o o pela coragem com que encarava a luta e o perigo referente
á ordem do dia n. 877, de 20 de setembro, ambas do 1897, são elogios
conectivos o que como tal não deviam ser avorbados nominalmente
nas fés de officio dos otficiaes, pelo que é do pareCor, guie o capitão
Adalberto Gonçalves de Menezes está nas mesmas condioaes do seus
collegas Quilatam Jaguaribe de Oliveira o Alvaro Gozar da Cunha
Lima e qua se lhe deve applicar o disposto na rasolução de 22 de
julho de 1912, que diz «verificado como por mais de uma vez tom
sido por este tribunal, que elogios por bravura que constam da fé de
oficio do officiaos (como se dá agora com o capitão Adalborto) foram
adulterados no sentido de ser apropriado uni elogio conectivo ao
nome individual, deverá ficar de nenhum effelt, a antiguidade do
primeiro posto que lhe foi mandada contar e, como conscquencia,
esperar que lhe toque a vez em que, de direito, deva ser promovido
a capitão, para então contar a sua antiguidade desse posto, e Reisch
Luna conservar sua actual collocação no almailaS;

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913.—F. Argollo..f. J. Proença.
— Carlos EUrjeni0. — L. Medeiros.— Olympic, 1,'onseca.

Resolução.— Como parece.
Rio do Janeiro, 18 do junho de 1913.— Ilcomoi II. DA FONSECA. —

VesDasiano Gonçalves fie Albuquerque e Silva.

José Pereira Cabral, dizendo-ao procurador de D. Jacy Cabral de
Souza, podo para cila o filhos os favores do montepio, na qualidade
de viuvo do Luiz Pereira do Souza, ajudante do guarda-livros, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Prove que é pro-
curador do D. Jacv Cabral de Souza.

D. Maria de Almeida o Silva o Lindolpho Silva de Almeida, pe-
dindo, a primeira liara si e filhos menores, e o segundo para Si,.03
favores do montepio, na qualidade do viuvo e filhos de Miguel Ar-
chanjo de. Almeida, agente do estação de Ia classe da Estrada (13
Ferro Sul de Pernambuco.—Deferido.

D. Julio. Maciel Virães, pedindo os favores do montepio na qua-
lidade de tutora do menor Arthur, filho menor do finado contribuinte
Arthur Maciel Vir5.as, ex-telegraphista de 1 4 classe da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco.—Deferido.

Felippe Gentil da Silva, tutor doa menores filhos do finado con-
tribuinte Oilvino Eduardo Pina, continuo da administração tios Cor-
reios de Pernambuco.—Apresento nova justificação nos termos do
decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro de 1800, abiangentlo todos os
filhos do contribuinte.

D. Francisca do Nascimento Niciler3.39 por seu procnrador Fran-
cisco Japim Dominoues, pedindo solução de seu requerimento ante-
rior, acompanhado de todos os documentos exi oidos pela lei, que doa
entrada nesta Secretaria do Estado ein 490.—Coino se verifica pela
processo, o pedido de peusão foi indeferido por esta Directoria em 23
do dezembro do 1005.

--
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 28 de jimbo titulo foi declarada som atreito a no-
meação do engenheiro Manoel Pereira do Almeida para o cargo de
engenheiro-fiscal de 2° classe, em commissão, da Inspectoria. Federal
das Estradas, por não ter tomado posse do referido cargo dentro do
prazo legal.

— Por outras da mesma data foram nomeados
José Moyet para o cargo do chefe de secção da COIIIIIIIRSãO do

Estudos da Estrada do Ferro Santa Catharina •
Engenheiro Acylino Carvalho para o logar de conductor de

14 classe, cai commissão, da Inspectoria Federal das Estradas.

Ministerio. da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidado

Expediente de .9.7 de junho de 1913

O requerimento em que a Compagnie dos CII2111illS de For Fédé-
raux do FEst Brésiiien pede permissão para que seja instituido
tribunal arbitrai de que trata a clausula LIV de seu contracto, visto
não .se conformar com o ultimo despacho do Sr. ministro, proferido
sobre o pedido de pagamento do contas relativas a estudo; feitos em
duas linhas a seu cargo, foi, nesta data, assim despachado: «Não é
caso do arbitramento, Por não haver duvida sobro interprotação dei
clausula alguma. Indeferido, portanto, ficando mantido o anterior
despacho cio 11 do corrente».

SEGUIU SECÇXO

Expediente de 30 de junho de 1913

Ao Ministeriá da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria:

Do José Vieira da Silva, no logar da inspector de Isa classe da
lRopartição Geral dos Telegraphos (aviso n. 311);

De Anna° Nunes ãloniz, no de confinante de 2' classe da Estrada
de Ferro Central do Brun (aviso n. 312);

De Carlos Francisco da Gania, no de machinista do r classe da
mesma estrada (aviso n. 313);

Requeiimntos despachados

Dia 21 d judia de 1913
. D. Joanna Carolina de Figueiredo Uns , ped-indo para si e filhos

os favores do montepio, na qualidade do viiiva de Joronynio José da
•Costa Lias, os-agente do 2' classe da atisOla. do Forro Central do
: Pernambuco. — Apresente nova jugtiticação explicando a Aiyergencia
:do data do fallechneuto do contribuinte o provo se elle pagou 'as cozi-

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECOO

Por portaria do 20 de junho findo foi ~orado do legar do
oficial da Fiscalização dos Portos do Recife, o bacharel Franklin de
Magalhãos Séve, sendo, por outra da mesma data, nomeado para o
dito logar o Dr. Lourenço de Sá Albuquerque Filho, com os venci-
mentos que lho competirem.

Expediente de 30 de junho de 1913

Chamou-se a attenção da Inspectoria Federal da Portos, Rios e
Canaes para o disposto nos arts. 3* o 10, § l° do regulamento de 13
do março do corrente anuo para o serviço de automoveis, con-
forme solicitação do chefe do Policia do District° Federal.

Oficio n. 90, de 25 do junho corrente.
— Foi remettida á Imprensa Nacional para publicar em avulsos

a «Noticia sobre os Congressos de Navegação., elaborada pelo ougo_
',beiro José Amorico dos Santos (oficio n. 100). 	 .
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— Pediu-se á Inspectoria de Obras Contra as Soccas para in-
formar sobre as necessidades que possam justificar a proposta do
projecto e orçamento, na iruportancia de 20:502$120, do açude par-
ticular «Malta», que na propriedade agricola e pastoril em Quixa-S
beirinha pretende construir o propriatario Manoel da .. Malta Xavier
do Lima, visto verificação de que foram já approvados projecto S é
orçamento na hnportancia de 49:226$525, para o açude particular
de propriedade do mesmo nome (aviso n. 91, de 10).

• — Romatteu-se ao chefe da Commissão de Obras da Lagoa Mirim
um exemplar do tratado de 30 de outubro de 1909, entre o Brazil
o Uruguay, modificando as suas fronteiras na Lagoa Mirim (Mudo
n. 101, de 27).

— Respondeu-se ao Ministerio da Fazenda que Ode ser dada a
permissão pedida pela Southern S. Paulo Railway- Company, United,'
para se utilizar do unia faixa de 30 metros, na extensão de 900 me-
tros, dos terrenos da marinha, á margem Sul do Canal de Barreiros,
em São Vicente, necessarios á passagem da estrada de ferro de San-
tos a Jequiá, de conformidade, com as leis em vigor, visto verificar-se
da planta que, dada a situação do dito terreno, não está elle compre-
hendido em qualquer outro plano da obras alli projectado, e que, por-
tanto, não incide no pararrapho unico do art. 3° do decreto n.
de 22 de fevereiro de 1808 (aviso n. 172, de 17 de junho correnie1.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 28 de junho foram promovidos: a carteiro de

1' classe,jior antiguidade, o de 2.° da Directoria Geral Ernesto Lopes
Catão, e a carteiro da 2° classe, por merecimento, O de 3" da Dire-
ctoria Geral Manoel Francisco do Nascimento.

Por outras da mesma data: .. .
Foi removido o carteiro da .agencia do S. Francisco Xavier Ma-

noel da Rocha Branco Sobrinho para.o logar do carteiro de 3' classe
da Directoria Geral;

- Foi nomeado Simonetti Corréa da Silva para o cargo de carteiro
.da agencia cio S. Francisco Xavier. ..• .

Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1913
Eulampio Francisco Telles• do -Menezes, pedindo trinta dias de

licença, em itrorogação.—Requisite-se.itispecção.
Arthur Guimarães de Sá Brito o Euclydes Machado flodrigues

Rocha, pedindo restituição do documentos.—Sim, mediante recibo.
Franklin Guilherme dos Reis, carteiro de i a classe da Directoria

'Geral, pedindo 30 dias dedicença.—Concedo nos termos do informado.
Oscar Rubens de Paula, praticante de 1° classe da Administração

, dos Correios do Estado do Rio Grande do Norte, pedindo seis mezes
licença.—Concedo, a vista e nos-termos do informado.

Antonio Torres, pedindo restituição de documentos.—Sim, me-
-diante recibo.	 .	 , .

•••rff •••••

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Itlumina,Ap
sEn 11ND A SECÇÃO

Expediente de 30 de maio de 1913
Foi communicado ao Ministerio da Marinha haver a Repartição

'Geral dos Tehegraphos executado os concertos de que carecia o appa-
relho telephonico da Directoria. de Obras Hydra Mictas do Arsenal de
Marinha desta Capital.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a relação nominal dos
collectores federaes, afim de ser providenciado sobre a franquia tele-
•graphica para os mesmos solicitada.

— Foi encaminhada á Repartição Geral dos Telegraphos a rela-
ção dos •funecionlrios das inspectorias de veterinaria que podem fazer
uso do telegrapho em objecto de serviço.

— A Repartição Geral dos Telegraphos foi autorizada a conside-
rar como alentes os telegrammas que fossem apresentados pelos Srs.
engenheiro Eugenio de Souza Brandão e Nerses Jubilo Barroso de
Almeida.

Dessa providencia deu-se conhecimento á Inspectoria de Obras
contra as Seccas..

Requerimentos despachados

Compagnie Chemins de Fer ndéraux de l'Est Brésilien pedindo o
abatimento de 75 % para os telegrammas de serviço dirigidos pelos
sub-empreiteiros á referida companhia. Indeferido.

Pau,o Bustamante, inspector de 3° classe da Repartição Geral
dus Telerraphos, pedindo autorização para consignar á Cooperativa
Militar do Itrazil.—Deferido.

Inspecturia de Obras contra as Secas
• Secretaria Geral

Por portaria de 30 de junho corrento, foi tornada sem effeito a
de 29 de maio ultimo,' que removeu para a 1° secção o condutor de
24 classe da 3a engenheiro Agenor Pedreira do Freitas,

Ministerio da Agricultura, Industriai,
e Commercio

• Directoria Geral de Contabilidade
piummr,• :cçIo

Eepediente do dia '20 de junho de /WS

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas :
As folhas de charlas que competem ao pessoal da Directória de,/

Meteorologia e Astronomia, em serviço fóra da séde da repartição,
relativas aos mezes de abril e maio ultimes, na importando del
5:1113087 (aviso n. 2.663);

Aos veterinarlos contractados deste ministerio, Charles Conreor
Takwor Kevorkian, as gratificações indicadas nas folhas, a que fizer',
ram jils, no mez de maio ultimo, .de ,accUrdo com os respectivos cone
tractos, na iMportancia de 1:800$ (aviso n. 2.608);

As folhas de ajuda de custq que resolvi abonar ao auxiliar extra- ,?
ordinario do serviço de combate e erradicação de epizootias, no Es-
tado de Santa Catharina, Zacharias Simonetti, para attendor as
despezas de primeira installação, na importancia de 300$ (aviso
n. 2.669);

As folhas de gratificação a que fez As, no mez de mais ultimo, o j
chefe contraetado da secção de chimica da Estação Experimental de
Canna de Assucar em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Sjaerd
Argen Koopal; de accórdo com a clausula VI do respectivo contracto.
de 15 de junho de 1913, na importancia de 75S (aviso n. 2.670);

As folhas na importancia de 300$, relativa a differença de grati-
ficação a que fez jús, em maio ultimo, o ajudante veterinario da 1" i
secção do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, François Charlem
Brésar, de accórdo com a clausula 3a do respectivo contracto de 7 claii
junho de 1912 (aviso n. 2.671);

As contas de Jose Rodrigues Gomes da Silva Junior (4), Ferreira
& Natal, Maria da Conceição Pimentel (4) o Eugenio Saldanha, pr.,V1
veniontes de fornecimentos feitos á Escola de -Agricultura ai-mexa ao.
Posto Zootechiuico Federal de Pinheiro, Estado do Rio do Janeiro, tio
c	 ,orrentd anuo, na import."14 de 1:002P,50 (aviso 11.2072j;

•

Julho de 1913

Inspectoria . Federal de Portos, Ri0.3 o CanaOS

Secretaria	 \)

Reque?iwento despachado

Dia 27 de junho de 1913

João Ramos & Comp.. pedindo paramento da quantia do 6083.5.00
relativa a fornecimentos feitos á Sub:directoria de Construcção do,
Porto li S. Luiz do Maranhão.— Indeferido, porquanto a conta estás',
extrainda em nomo da Commis;ão do Porto do Rio de Janeiro.

'Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 30 de junho' de 1913

Foi admittido o praticante diplomado Archimodes Caiado Godoy,::'
para servir como diarista da estação de Goyaz.

— Foram removidos:
• O cstagiario Alvaro Tavares Torres; da estação de Porto Alegre

para a urbana de Theresoi»lis, 1° districto do Rio Grande do Sul,
provisoriamente, durante o impedimento do telegraphista de 3' classe 1
Gaston Gonçalves da Silva;

O diarista Fclippe Florencio dos Santos, da estação tolephonlea
de Sant'Anna do Sobradinho para o trecho de Remanso a Ventura,
1° distrieto da Bahia, como encarregado;

O guarda-fio de 2a classe Bernardo Pereira dos Santos, do trecho
de Forquilha a Esplanada para a estação telephonica de Sant'Anna. *
do Sobradinho.

— Foram designados:
O inspector de 4° classe Aristides Pereira de Leão, para .servir

na renovação de linhas da Bahia a Recife •
Os telegraphistas do 2° classe Eliézor 'Cantanhede Albuquerque,

para servir nessa, renovação, e hialino Rodrigues Dantas, para servir !
como encarregado da estação de Aracajú durante o impedimento do
telegraphista de 1° classe Henrique Augusto Ribeiro dos Santos

O regional Euzebio Martins Trinta, para servir como encarrer . ,
gado da estação de Bacabal;
.	 Os estagiados Jonas Ribeiro e José Gumercindo da Luz, para ser-
virem na estação de S. Paulo e Firmino José da Silva, na esttção do .
Pojuca;	 .

O guarda-fio de P. classe Bento de Almeida e o de 2° classe Theo-
doro Bispo, para servirem na renovação de linhas da Bahia
Recife.
-	 — Foi exonerado, por abandono de emprego, João 'Herman, do
cargo de inspector de 4° classe em commissão.
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A folha, na importancia de 891$, relativa a diarias a que fizeram
jús diversos funecionarios da Directoria do Serviço de Povoamento, no
mez de maio ultimo, por serviços prestados fera da séde da reparti-
ção, de usei:tudo com os arts. 80 a 82 do regulamento amuemo ao de- 1
ereto n. 8.899, de 11 do agosto de 1911 (aviso n. 2.69:4;

folha, na importanna de 310$, proveniente do (liarias a (pia
fez PS O engenheiro Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, in-e s estos do
Serviço de Povoamento no Estado do 11M de Janeiro, durants o mez
de maio proximo passado, de acatitado com os arts 80 e 82 do re4ida-
mento annexo ao decreto u. 8.899, de ti de agosto de 1011, por ter
estado fóra da séde da repartição inspeccionando os insci•ns eoloniaos
Visconde de Maná e Bailava (aviso s. 2.693);

Ao director da Estação Experimental de Casula de .1-s.it s ir em
Campos, Estado do Rio do Janeiro coronel Francisco Thinaz Pi-
nheiro, a folha de diarias a que fez jús, no mez de mato ulti.no, por
ter estado em serviço Eira da séda de sua repartição, CL Lep trtancia
de 1 tO8 t anso ti. 2.700);

A folha, relativa á ajuda de custo que resolvi con:e 1'r Lo aju-
dante interino da In spectoria do Sorviço de Protocção .1-3 lu o Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes no Estado de M
Edmundo Vital, por ter de seguir para a sédo de se' st.2s..lh 1 4, na
importancia de 6008 (aviso n. 2.702);

Ao Dr. Julio Pompas' de Castro Albuquerque a lir:À . na impor-
tancia de 6103, relativa á gratificação que resolvi ai 4 '1.LN:h is as -s er-
viro' piesi mios CM proveito da propaganda das riqw . tas es t iarae; no
13jazil, no corrente atino (aviso n. 2.703);

Ao Sr. Alberto Moreira Junior, engenheiro de ft' ela :s.: do Dis-
trieto de Fiscalização da Suporintendencia da Detssa II retalia do
territorio do Acre, actualmente nesta capital, a folha cii violam idos,
relativa ao mez de maio ultimo, na importancia d.9 1:0 . 9.15 (aviso
n. 2.704);

Ao Sr. Arthur Rombant, ajudante da &seção A g ranaini e a da Es-
tação Experimental para a cultura da sering.udra, n 1 Esta h do
Pará, a hnportaticia de 500$, que resolvi arbitrar a Ululo 113 :Ajuda
de custa por ter o mesmo de seguir para a s'dle 111 soa repertição
(aviso n. 2.705);

Ao auxiliar agrónomo da Directoria do Sers iee itNp ão e
Defesa Agrícolas José Watzl, addido ao Gabinete do em- tlow te-
chnicuedeste ministerio, a quantia de 1068656, mu (planto itneorta a
tolha, proveniente da gratificação a que fez As, no 1 ,1.!Z de marco do
corrente atino, por trabalhos realizados fóra das bor d n 1 • K l» 'lente,
do aceérdo com o art. 68(10 rdzulamento armem ao d.:ci s a s.) n. 8.899,
de 11 do agosto de 1011 (aviso it. 2.706);

As folhas, na importancia total de 6618093, provestient a .le (liarias
a que fizeram jús, nos meus de janeiro a abril [Mies 	 Arniando Cy-
fiaco da Oliveira Rocha e Antonio Custodio Coelho de Al.n Junior,
veterinario e auxiliar de 2" classe da Dependei/ria .1. S usi t » de Ve-
-farinaria em Campos (aviso n. 2.707);

As contas da Sociedade Ationyma Martin- s lii e lati switzer,
Wahle Sé Comp., provenientes de passagens de i:!/ Iti.u'antes chegados
no corrente anuo, na impo/landa de 25:1025222 ;avi o ti. 9.709);

As contas do Gomes Pereira, A. Campos & , Louis lier-
manny & Comp., Trajano de Me-loiros & Coai», J. li. Costa &
Comp., Luiz Macedo e Villas-Beas & Comp., na imp ria titia total de
2:6105600, provenientes do Iornecimento de artie . ts do expediente a
esta secretaria da Estado, no corrente atino (avis s tt. 2.710).

,ricla./(o das contas que acompanham o aviso ri. 9.719 de 90 de junho
de 1913

Numeros—Nomes—Impartai
1. Gomes Pereira 	

	
113::00

2. A. Campos & Comp 	
	

1003000
3. LOIliS Ilermanny & Como 	

	
21$000

4. Louis Ilermanny & Comp 	 	
4308000

3. Trajam, de Medeiros de Comp 	
	

668000
6. J. L. Costa & Comp 	 	

715900
7. J. L. Costa & Como 	

	
278000

8. Luiz Macedo 	
	

605000
9. Villas-13éas 8,t Domo 	 	

8015600
10. Villas-Bdas & Corip 	 	

5405000
11. Villas-Beas & Comp 	

	
4755600

Total 	
	

2:6108600

Contas de Guinle& Comp., J.L. Costa & Comp., Herculano de Mello
Fragoso e Brasilianische Elektricitats Gaselh fuer, provenientes de
fornecimentos feitas á Junta Commercial da Capital Federal, no cor-
rente atino, na importancia do 7555810 (aviss n. 2.711);

Contas de Antunes dos Santos 8/ Comp. e International° Soe
Transporte Comp., provenientes de passagens do inunigrantes che-
gados no corrente anuo, na importancia de 71-:681$111 (aviso
n. 2.713);

A conta de Ockhoff, Carneiro, Lean & Comp.. na importancia do
3:200$, proveniente de fornecimentos feitos an Smviço do Luspecção

Defesa Agrieolas, no mOZ de abril do com:mito anno (aviso n.2.71);

- A conta de Alfredo Ramos de Oliveira, proveniente de . enterra-
mentos de immigrantes failecidos na Hospedaria de 'imi grantes da
Ilha das Fletes, no mez de abril ultimo, na importareis de 3575000
(aviso n. 2.715);

Contas de M. S. Lino, provenientes do aluguel, no moa do abril,
ultimo, de °ilibarem:0as para o serviço de desembarque e embarque
de hl-imigrantes e suas bagagens, na importanda de 7:3805000, (aviso
n. 2.716).

Contas de ThA Leopoldina Railway C9 ., Limita', (2), Companhia
Mogyana de Estrada de Ferro e Navegação, Estrada de Ferro Rezen-
de a Bocaina (2), o Companhia de Estradas de Ferro Federaes Bra-
sileiras (3),provestientes de passagnes e transportes concedidos no cor-
rente anuo, em proveito do serviço de Povoamento,na Luportaticia de
3:0768230, (avia) n. 2.7(7).

Conta de Martins & Castro, proveniente da construct:5o de una
galpão destinado :1 guarda do material maritimo e ao alojamento do
pessoal da Intendencia de immigracão, no corrente atino, na impor-
tam:ta do 5:7305000, (aviso n. 2.718).

Contai de Bernardo M. de Carvalho e Leandro Martins & Comp.,
prov.:ui:anos do fornecimentos feitos em proveito 919sta secretaria de
Estml.s, em março e maio do corrente armo, na importando. do
2:9 ,-.03b00, (as is-) n. 2.710).

As contas na importancia total de 2: 12(15180, prexenieni ?s do
ervi s:os prestados por diversos, em proveito da Inspector ia de Pese
Sal março e abril tildam, (aviso ti. 2.720).

Relação das contas que acompanharam o aviso n. 2. ?20
Ninnoro — Nomes — Impa:toneis

2 Henrique Pereira Fernandes 	
Henrique Pereira Fernandes 	 	 1008000

sineteil
3 Jorge Corrêa de, &ranjo 	 	

1311.:062
4 Antonio José de Carvalho 	 	 99S999
5 Augusto Alves 	 	

1 15‘500
6 A medro Lopes de Oliveira	 1008000
7 Antonio Fernando; Pinto 	 	 998390
8 Felipe° Gon-alves Leite Junior 	 	 908090
9 João de Souza Pinto 	 	

1008000
ICI • Pio José do Ca . valho 	 	

1318199
II Julio Manoel da Costa 	 	

1056000
12 Fl \241Prie0 José Fernandes 	 	 1095000
13 Jms Barbosa da Silva 	 	

1005000
Franei ,e .) José da Moita 	 	

1155000
13 João Francises Carvalho 	 	

1005000
16 Aft1311S0 Pereira da Silva Ramos 	 	 1144400
17 Jo-i5 Ihrbosa Junior 	 	

905999
Is Mit mio Aarão de Oliveira. 	 	 095..)90
10 Francisco do Oliveira Caldeira 	 	 400S000
20 laãO Baptista BoiriguãS..	 40081.100

Samna 	  2:126,5180
Tendo sido commissionados os Inflacionados da Directoria Geral

do cootaimi,lade slesta secretaria de Estado, Alexandre Thenphilo de
Carvalho Leal o João Baptista Nonos, para procederem ao inventario
da delegacia de te ministerio no Territurio do Acre, cujos serviços cai
virtuds do art. -16, paragrapho unico da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
do corrente afino, ficaram subordinados á Superintondencia da De-
fesa da Borracha, percebendo, além dos respectivos vencimentos, não
sa.1 a gratificação especial do 70 9, a contar da data da chegada ao
valia do Amazonas, como tainhas:o as tilarias maximas previstas no
art. 73 do regulamonto animo ao derreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1011, desde a partida desta Capital, rogo vis digneis de provi-
denciar afim de que, no Thesmuro Nacional, sejam pagas as inclusas
folhas provenientes das mesmas darias e porcentagens a que fizeram
jus nos mezes de abril e maio do corrente atino os referidos funccio-

'nados, classificando-se a despeza na importancia total de 1:5485543
na vadia 21"—Defesa da Borracha—art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de
jan9irt., de 1913 (aviso n. 2.667).

Tendo sido designado o ehimico do Serviço Geologia° e Mineralo-
gia° Dr. Thoophilus II. Loe para dirigir os estudos das aguas mine-
raes no Estado de (Inyaz, em execução do decreto n. 2.761, de 13 de
janeiro de 1013, rogo, vos digneis de providenciar afim de que, no
Thesonro Nacional, seja paga ao referido funceionario a quantia de
2:0005 que a titulo de ajuda de custo resolvi abonar-lhe.

A dospeza deverá correr por conta da verba r, consignação-0
necesstario ao serviço, etc.—titulo—Material—art. 40 n. 2.738, de
4 de jati Aro de 1913 (aviso n, 2.680).

Achando-se presentetnente nesta Capital exercendo as funcrifies
de chefe de secção interino da Directoria do Serviço de Povoamento o
1 0 tenente Pedro Ribeiro Dantas, rogo vos digneis de providenciar
afim de que o pagamnnto requisitado no aviso n. 5.433, de 27 de de-
zembro do atino passado, relativo á divida de exercidos findos na
importancia de 9:8295880, de que é o mesmo credor, seja effectuado
no Thesouro Nacional, dando-se conhecimento dana occurrencia
Delegacia Fiscal do Th%ouro Nacional no Estado do Maranhão (aviso
n. 2.681);
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4 :2018780
152$000

Transmitabalo-vos O incluso proces .ot colative) á divida do exerci-
cios findos na importancia do O( 182 1 /1? th qno são credurel Herm.

Comp. proveninentes	 fornochneutos ttitos em prosViió
lavOltra til) 1.12, Vo ,40 vos dignois de providenciar afim oh: que
seja a m...z ioa paga pelo Thesouro Nacional de accórdo com o art. 37
da lei it . 1.533, de 30 dezambro do 1903.

A despeza era classificada (111:111,10 eOlTOnte o exercido a que
tencia no erVilit0 especial ai) lrto pelo I il'erM o 0.674, de 24 de ju..
lho de 1912 ,'aviso	 :2.605).

Teansmittind0-vos OS inclusos processos relativos ás dividas do
exercidos findos na importancia total de 1:113$780 de que são credo.
res, llodrigo Viann a , Marinho 	 tf	 Comp. , Itromborg & Comp.,
o llopkius, Causei'	 llopkins, provenientes do fornechnontos feitos a
este ministario	 anilo de 1912, rogo vos digneis de prosidonciar
sein ida tio serem as mesmas pa gas. pelo Thosouro Nacimial, de ac-
côrdo com art. :17 da lei n. 	 de 30 do dez ontwo do 1905.

A despeza era classifivada, quando corrente o exorcirio a gim
por i encia , no art. 71 , da lei ii. 2.311, do 4 de janeiro de 1912, verba
VII, consignação-Material . -sondo
Na sub-consiguação .Compra do animaes tio paiz,

ele.- 	
Na sub-consignação o. Alimentação, forragem, etc.»

Migo vos digneis providenoiar afim de quo soja distribuido ao
Thesoure Nacional, para pagamanto das (liarias aos alamos da Es-
cola de Aproolizos Artilloos do Campos, durante o coerento anon, por
iistermedio da Coll et 'ria Fedaral la mosma • credita do
16:114$20a, por conta da consignação -Material . -sui,-coisignacão-
Diarias dos alutnnus do 1", 2' e 30 anilo.; elc.--verba VIII, art. ;10 (ta

• 9.738, de 4. de janeiro de 1913 (aviso it. 2.1i83.(:
lloo tos digneis tio provildiriar afim de (Ine, por Mula da

17á , titulo 20 , consigo tção-Despz,,zas da transporto, etc. --art. 4 .0 da
lei n, 2.".35, de 4 do j moiro do 1:113, seja (list rilon lo á Delegada
Fiscal do ThNouro Nacional, Ho Estado (lo Santa Ca tbarina, o er(51“.0
de 2:160$, para attendor ao pagamento das diarias corridas de los,
iio pnri0(11 do 30 de maio a 31 do dozombro do corrente anno, ao
auxiliar extraordittario do Serviço do Combate e Erradicaçrt o de Epi-
zoolias, naquello Estalo, %adiarias Simonci ti, de aocAtolo com a
inclusa demonstração (aviso il. '2.688).

Rogo vos digneis do providonciar alim de mie, rir conta da
verba 17 4, titulo II, consignação - Acquisioão de vacai:is, etc.-,
art. 40 da lei ii. 2.738, de 4 do janeiro de 1913, soja a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado (1(3 l iernaantelev inlidlitada com
.0 credito de 9:9165,29, para attender ao pagantotito .las gratificações
metraes do 100$, no periodo de 23 de maio a 31 do dezambro do
correHtn atino, ao auxiliar extraordinario para ttrintagein de postos
do observação e (I tsitifecção naque110 E stado, Fausto de Araujo Gaito
( avio ti.

itOVO VOS digneis de providenciar afim de que, por couta da
verba 17°, titulo II, consignação - Despozas do transporte, etc. -,
art. 40 daa1ji n, 9.735, de 4. do janeiro do 1913, seja a !Vogada
fiscal mio Thesouro Nacional no Estado de Minas Gentes habilitada
com o er.mlito de 500$, afim do que a Convi:toda Federal do Tres
Corações do Rio Vento possa adeantar aquella quantia ao auxiliar
extraordinado do Servicp do Combate o Erradicação da Epizootia;
Octavio do Amaral, de que prestará contas opportunamente ( aviso
o. 2.691).

'logo vos digneis de providenciar afim de que no Thosouro Na-
cional sz...ja (entregue ao 20 oficial tia Directoria Gorai do Contabili-
dade desta S-teretaria de Estado, 'Mario Luiz Leitão, a quantia de
2:702$251, (.1estitiada a abotoar o pagamento da inclusa folha do
pessoal °parado da Estação Experimental de Goma de Assucar em
Campos, Estado do Rio do Janoiro, relativa ao inez de maio tili uno.

A dospoza deverá correr por monta da verba 19 %, titulo -- Material
cowigoacirm -Para despezas do installação,etc.-, art. 40 da lei

n. 2.738, de 4 do janeiro do 1913 (aviso n. 2.708).
Rogo vos digneis do providenciar afim de que seja concedido á

Delegacia Fiscal do Tlotsouro Nacional no Estado do Ceará, o credito
de 20:565$330, por conta da verba 6°, titulo 2°-Material-, consigna-
ções abaixo iudicadas, art. 40 da lei n. 2.735, de 4 de janeiro do
t913, oonrorme a inclusa demonstração
Publicacões de editans, imitados e boletins, de 	 	 1:000$00o
Aluguois do casas para depositeis de maddlias, 	 1:8008000
Diarias e despezas de transporte do pessoal e material,

ete 	 	 15: 7668130
Acquisição de machinas, in strumentos, etc 	 	 2:0008000

Total 	  20:306$330
laviso n.

hie aceórdo com o (pio declarastes no aviso n. 45, do 18 de Pilho
do 1910, peço-vos a expedieão do ordem afim de tine importancia
de 51)0$, a que se refere a ' inclusa conta de atuemo( da parte do
obtido da AsNociação Conimercial ()ocupada pela Junta Commercial
Capital redoral, no mez de março ultimo, seja levada á conta do
jtagamento animal que a mesma associação está obrigada a fazer ao
Governo.

reforida importancia &verá ser animada da sub-consignarão
-Aluguel do casa, etc,-,consigilação-Nla teria 1--,titoilo 1",verba Iskr,
art. 40 da lei ti. 2.738, do 4 de janeiro do 1013 ( aviso ii. t.:121.

Em referencia ao vosso aviso tt. 42, de 8 de. maio ultimo, de-
claro-vos que Os unicos documentos exigidos por este mioisterio para
a obtenção do auxilio a que se rafem o processo enviado Co;)) nua
aviso ti. 3.863, de 12 de setembro do anuo passado são mencionados
no 1"

'
 lottras a a o do art. 80 do regulamento annexo ao decreto

ti. 8.537 de 23 de neiro de 1911, não podendo por esse motivo
constar (1	

ja
0 citado processo o esclarecimento a que vos referis ( aviso

2.670).
Tran4ndttind0-05 o incluso procasso rotativo á divida da exer-

cidos lin los na impartanda de. 1:812$2So do IVO São credores Ame-
. rico Machado á! Comp. proveniente do trabalhos exoeutados no anuo

proximo passado, em proveito da Estação Experimental 110 Canoa de
Assucar Oin Campos, rogo vos dignas do providenciar afim d quo.soja
a mesma paga no TItes.mro Nacional de aia:inalo comi o art. 37, da lei

do 30 de dezembro de 1003.
A dospoza ora elas:Uivada quando corrente o exercido a que per-

• tenda na consiolicação-Para iniciar a installação de uma estação
experimental de ca.altele assuear-titulo R-Material-do credito es-
pecial abs .to pohè decreto n. 8.452,de 21 de dezembro do !oiti, saldo
revigorado, para 1912 e:it virtible do art. 01 da 13i ii. 2.51 5. , do 1 de
janoiro de 1913 (aviso o. 2.664).

Total 	 4:4138780
(Aviso n. 2.066). 
Transmittindo-vos o incluso nrocoso, rtitivo á divida do exerci-

elos findos, na importancia de 30:321$, de que são croolOres Dias Gar-
cia & Comp., prorenhute do follocimo o tos feit•os, em 1912, ao Posto
Zootedmico Fed3ral e;o 	 Essoola ti	 grioultura alMOXa
mesmo posto, rogo vos digneis de provithuciar afim de que soja a
mesma paga polo Tio:soma) Naeional,	 accOrdo com o art. 37 da
n. 1.133, de 30 de dozombro do too:...

A dospeza, quando corrente o exercieio a (tom pertencia, era clas-
sificada na sob-consigno:5 i-Compra do animaes 	 paiz, ote.-,con-
signação	 vorita 7 1 ,e sub-ennsignação- Dospezas do hist:d-
l:içar),	 comignarin -Material	 da verba. 191, art. 71 da lei
n. 2.311, de 1 de janeiro (1 .1 1912 'aviso o. 2.6731.

Transmittindo-vos os inclusos proc.'sso4. relativos ás dividas da
exercidos titilas do que são credores Jaão Cadima Araujo, Fl.(rido
Gomes Pinto Neves, João José da Graça e João Mag,ralliiins, provenien-
tes de gratificaçÕiis por estudas e trabalhos roalizados em 1912, na
escolha da terras destinadas á fundação do nueleos eoloniaos nos Es-
tados do Paraná e Minas 1 31'8e5,	 vos	

o
Pro;l1h,t1Pistr 441,11

de que sajain os MOSO105 pagos polo Tlios'ouro Nacional, u aCein no)
COM o art. 37 da lei n. 1.153, do :to do dezembro de 1003.

A de=puza tia importaocia total de 3$:4005 era classili CM Ia,
quando corrente o exercido a que poriencia , na verba 34, titulo IV -
Sem iço do olonisação-, consignação- -O necessario :to servico, etc. -,
art. 71 da lei n. 2.511, do 1 i.. janoirode 1912 (aviso n. 2.'074).

- Sr. presidente do Tribunal • le Coutas:
Em resposta ao v~ oiiirio n. 73, de 12 de maio proximo pas-

sado, dedaro-vos que é de Caracter urgente a despeza a quo so re-
feriu o meu aviso n. 1 s.861, do 15 do abril, visto que as instituioas
do ensino profissional e teciiniea ' lo que trata o In 'sino avise) ilearãO
impossibilitadas de maiiter os etleM3-:, si não ree01101'011i
as subve iu:oes que fites foram dmoodidas ixdo Congresso Nacional.
Qaanto ao preeneloinvo 'to da tormalidade a que se refere o art. 115
da lei n. 2.738, do 1de janairo do 1 .41ITCti te anuo, cabo_ov informar-
vos (pie apeoas algumas das athelidas lio:chi/Caos satistiloram, ati.
presente data, a semelhante exigencia Denso, todavia, que isso
não deve ser motivo para adiar-se a abertura do credito necessario ao
pagamento das moncionadas subvençks, visto 4 1113 isto em nada prC.•
Judicará o Vi.20rOSO cumprimento do citado art.. 115 da lei n. 2.738,
unia vez que esse tribunal, por occasião do pagamanto de cada sul,-
veneão, apure, como é de direito, si o estabelecimento que lwaver
recebel-a preencheu a larmalidade	 olucstão.

Rogo, pois, vos digneis do submatter novartionte o assumpto á,
dffliberação do Tribunal, miai de tim o o masmo resolva SOIWO a Iogali-
dado da abertura do credito de 218:0a0$, autorizada pelo art. 15 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.603).

- Sr. director da Daspeaa Publica
paciaro-vos, para 0,4 devidos elreitos, I ordom do Sr. ministro,

que o auxiliar de 2 classe dr. Inspetoria Velecinaria do 0° District()
Armando Cavalcanti Mtciel, nona a:to por thulo do 18 de abril tinimo,
deve perceber seus vencimentos á conta do credito distribuido ao The-
souro Nacional, em virtude do mi s.) lb. 183. do 21 de janeiro ultimo.
por conta da verba XVII, titulo I, vonsignação-Inspoctorias Volerina-
rias,art. 40 da lei n. 2.738, do 1 de jativiro do 1013, visto ter sido no.
MeadO viu SOShSlattiçãO de de Oellit' Enrico de Souza Leão, oxonorado
por portaria de 2s de fevereiro do corre:no anilo, e (pio era 14111 das
quatro auxiliares do 2'1 classe, aoldid•is á diroet oria, Illendooados na,
tabella de distribuição de CreditOS (103 acompanhou o dito aviso de C.
de janeiro (oficio o. 2.694).

- Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional no Estado de PeJr-•
nambuco:

Commonico-vos que o Sr. ministro ora providencia afim de que,
por Couta via verba 17, titulo 11, consignação -ACquisisãO tio
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- Sr.. director do Posto Zootechnico Federal em Pinhe;ro:
Para que o mediai) da Escola de Agricultura a [mexa a esse esta-

bolecimento, Dr. Luis &Valia, possa receber no Th:antro Nacional a
quantia indevidamente descontada em seus voncimentos relativos ao
período de 23 a 31 do agosto de 1912, visto se achar cio gozo do
ferias o essa circumsaancia não ser mencionada na folha de paga-
mento, recommendo-vos,de ordem cio Sr. ministro, que providoncieis
no sentido de ser feita a devida ceturnauleação á Directoria da Des-
peza Publica (oficio h. 2.682).

.- Sr. director do Aprendizado Agricola de Darbacena:
• Commimico-vosopara os fins convenientes, que nesta (lata :sse
providencia sobre odespacho de seis pequenos volumes, vindos pelo
Correio como encommendas postaes, contendo sementes • remitidos
pela casa Vilmorin Andrienx & Comp., de Paris, e destinadas a osso
aprendizado (cilicio n. 2.724)
• mCommuco-vos; em resposta ao vosso officio n. 8i, do 4 do

março ultimo, quo,,nesta data, seguem, polo Correio, os livros indi-
cados na relação jonta, que foram adquiridos, na França, para esse.
aprendizado, informando-vos que falta o d.snominado ((Matéria!
Agricole», de Duchard, que, segundo communicação do Dr, Delfim
Carlos, não foi possivel encontrar, nem em segunda mão (oficio
ta. 2.729).

- Sr. inspectoi da Alfandega do Rio de Janeiro:
Do ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afim

•
•

de que seja despachado, livro de quaesquar direit, um volume sob
a marca «Alberto Levei», vindo como bagagem pelo vapor nacional

:$. Paulo, contendo um arroio, já usado, pertencanto á Fazenda
"Modelo do C.riação Santa Monica, de que é director o Sr. Alberto

• c., art. 40 da lei n. 2.738, do 4 de janeiro de 1913, saia (ag ia de-
• gaza fiscal habilitada com o credito de 2:016512O, para ationier

o pagamento das gratificaçaes monsaes do 40)S, no periolo de 23 de
mato a 31 de dezembro do correlate atino, ao auxiliar pasm inalisteem

•de postos de observação edesinfecçao nosso Estado Fausto de Araujo
Gaio (oficio n. 2.680). P.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Santa
Cathaiina: *	 . •	 s:

Commumco-vos que u ar. ministro ora prmilencia afim do que,
• por conta da vorba 17a, tilado 2', consignação Dospezas da transporte,
• etc., art. 40 da 131 n. 2:738, de 4 do janeiro da 1013, seja essa dele-
• gado fiscal habilitada com o credito de 2:160S, para attender ao pa-
gam auto das darias corridas do 108, no perioda da 3) da inalo a 31

• .de dezembro do Carrellte atino, ao auxiliar extraordinario d.) serviço
de combate e erradiação de epiozootias, nessa Estado, %acharias si.
monatti, az accardo com a inclusa demonstração (officio 2.680).

• - Sr. secretario da Camara dos D3putados:
Tombo a honra da passor ás vossas nliO3 o reqoarinuno em que

os portoiros das diveraa.s roportiçOsa dation lentos deste miuisterio
• submattem á deliberaçao da Congresso Nacional o pedido de equipa-

racsio de s U13 vencimentos ao; dos parteiros da outras repartições
deste mesmo ministerio (aviso n. 2.0:77).

- Sr. inspector do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas do
Estado da Halita: 	 • • •

Tendo em vista o disposto no art. 20, §0 1, do regulam auto amiexo
ao decreto no 8.89aod PM!, rogo-vos providenciais alho da que
sejam remettidas a estaDireetoria Gorai, com a maior urgancia,
segundas vias das folhas do pessoal do quadro dessa inspectora

m	 janeiro,	
re-

lativas ao a de dezembro de 1912 e 	 fevoreiro, março, abril
o maio do corrente armo (officio n. 2.669).

- Sr. director do Serviço do Inspacção e Defesa Agricolas: •
Em solação ao vosso officio n. 212, de 23 da abril do (sarrento

armo, continimico-voa que resolvi autorizar- VOS a adquirir á firma
parreira & obreira, pela importancia total de 1:4708, os movois no-
cessados a esse serviço, conformo solicitastos no vosso citado oficio
(aviso n. 2.701).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
resposta ao vosso 011hi0 a. 03 •1, de 20 de maio ultimo, com-

mumco-vos que o Sr. ministro ora provilancia afina do que, por conta
•da verba ra, titulo II, colisiguação - .acquisição da vaceinas, etc.-
art. •40 da lei n. 2.738, de 4 da janairo de 1913, seja a Delegacia•
Fiscal do Thesouro Nacional no Estada de Perna.mboco habilitada
com o credito de 2:9168129, para a ttendae ao p is.amonto das gratifi-
cações mousaes do 4008, no periodo do 23 do inam a 31 de demudais)
do corrente anuo, ao auxiliar extramdinario para a moninena

• postos de observaçao e'desinfocção na.quo.113 Estalo Fausto da Araujo
Gaio (oficio ti. 2.087).

Em resposta ao vosso °Moio n.• 073, de 2 do corrente, com nuni-
ao-vos que o Si'. ministro ora peoviloncii afim de (pia, por couta da
verba 17, titulo 2^, consiguaçã.) Daspazas do transporto, etc. -
art. 40 da lei n. 2.738, de •ila jamairo do 1913, saia distriboido á
Delnacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esoolo do Santa Catharlia
o credito de 2:1008, para attaudor ao pagam mito • das dirias corridas

•no valor do 108, no penado d u 30 de Indo a 31 de dezembro do cor-
rente anuo, do auxiliar extraordinario d) serviço da combata o erra-
dicação do epizootias, naqualle Estalo, 7. idioma Sim matti (aviso
n. 2.GX

reforl i o voinmo acha-se depositado no armazem n. 14, dessã;
• alça:alas:a	 n. 2.696);

Da ordem do Sr. ministro, peço vos dignois de providenciar afina
• de que sejam dospaehados, livres de quaesquer direitos, seis pequeno

volumes, vindos de Hamburgo, corno encommendas postaes, contend4
material adquirido por este ministerio na casa Vilmorin Andrieisk
& Comp. e destinado ao gabinete do consultor technico de Ensino
Agronomico (officio n. 2.720).

- Sr. agente da estação Contrai, da Estrada de Ferro Central do
Drazil

Da ordem do Sr. ministro, requisito-vos transporte, por conta
(lesto ministerio, desta estação á de Juparanã, para um volume conj. •
tendo una arreio já usado, destinado a fazenda modelo do criacão
Santa Monica (officio n. 2.097).	 •	 •

- Sr. Dr. Delfim Carlos Bernardino da Silva
Accuso o recebimento de vosso oficio 41. 39S, de 10 do maio ui./

timo, coca o qual me enviastes uma factura e seis recibos relativos
remessa foita pela casa Vilmorin• Andrieux & Comp., de Paris, de
seis paquenos volumes contendo sementes destinadas ao Aprendizado,
Agricola de Darbacena (oficio n. 2.723) ;

Accuso o recebimento do vosso oficio ai. 390, do 19 do maio ui-
timo, com o qual me remettestes os documontos relativos* á remessa
eito pela casa Vilmorin Andrieux & Comp., de Paris, de seis peque:-
nos volumes, expedidos como encommendas postaes, contendo moeda
rial destinado ao gabinete do consultor technico do Ensino isgroiiii
'mico (lesto ministerio (oficio n. 2.728) ;

Communico-vos, em referencia ao vosso oficio n. 390, de 26 do'
abril ultimo, que foram • recebidos nesta directoria'gocal os lisrn
adquiridos para o Aprendizado Agricola de Darbacena, que enviastds
pelo correi) (oficio n. 2.730).

- Sr. João de Cargueira Reis e Silva
Autorizo-vos a providenciar sobre o despacho, na Alfandega desta

Capital, de um volume contendo una arreio ,já usado, vindo como ba-
gagom pelo vapor nacional S. Paulo, sob a marca «Alberto Levei»,
O pertencente á Monda modelo do criação Santa Monica, para onde
devo ser remettido.
• O mencionado volume se acha depositado no armazena n. 11 (021.
do n. 2.003);

Transmitto-vos o incluso documento afim de rpm providencieia
sobre o despacho de seis pequenos volumes remettidos pela casa Vill

-morin Andrieux & Comp, de Paris, contendo ~tintos destinadas ao
Aprendizado Agricola de Barbacena.

Os referidos volumes vieram pelo correio, como encommendas
postaes, via Cherburgn (oficio n. 2.723)

Transmitto-vos os inclusos documentos afina de que providencieis
sobre o despacho de sois pequenos volumes remettidos, como coem-
meadas postaes, pela casa Yilmorin Andrienx & Comp., contendo ma-
tárial destinado ao gabinete do consultor technico do Ensino Agros
mude° deste ininisterio (oficio ia. 2.727).

Dia 23

	

Ao Sr. ministro.da. Fazenda: ... 	 .
Transinittinto o processo, relativo á divida de exercidos findos

na importando. do 3132, (le que são credores Oscar Taves & Gamp.,
proveniente de fornecimentos feitos, em 1912, á Directoria do Serviço !
de Povoamento e pedindo provideocias afim do que seja a messini,.
paga pelo Thesouro Nacional, de accOrdo com o art. 37 da lei nue s
mero 1.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso n. 2.731);

	

-Sr. ehgenheiro do ministorio: 	 •

TransmittindO-vos a inclusa relação de obras cuja execução foi
solicitada pelo director da Escola Superior de Agricultura o aledichos
Vetednaria em fevereiro do corrente anno, peço-vos que iuformeis
(mo•s das mesmas obras já &anu autorizadas e quaos as que depcif-t''
dem de nutorizaçáo (oficio n. 2.730 A).

-Sr. director da Insprelisa. Nacional:
Tendo o Sr. ministro reiolVido Mandar imprimir no -estabeled-

mento a Vosso cargo o traballio de Codificação dos actos officiae .s rara-
rentes a este inildsterio, de cuja organiznao foi encarregado o Do'.
Joss5 Maria Tourinho, peço-vos a expedição do ordens para que sej a
desde já iniciada a respectiva Composição, ficando incumbido de aproe
sentar os originaeR o acompanhar o trabalho de impressão e revisão o

oficial desta secretaria da Estado 'Mario Luiz Leitão (oficio nu- •.	 -mero 2.131 A).
• Dia 25

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afina do que sejam pagas:
A conta de Macedo (Si Irmãos, na iruportancia Ao 9:0008, prove-

niente de fornecimentos e trabalhos executados em p/oveão da Esoolti. •
Superior do Agricultura e Medicina Voterinaria, no corrente anilo
(aviso n. 2.732);	 . . .

A folha de gratificações dos auxiliares dó serviço dç registrocia
genealogicos e de marcas nora auiniaes, relativa ao inez do [Mai
ultimo, na importancia do 4:0208947 (aviso n. 2.733);

Ao Porteiro da Inspeotoria. de Pesca João Ferreira Pachaco a
quantia do 340$, TM lhe cqmpeto çonso indemnização de despees
tadittlaa o do promPto	 átnento effactUadas do peti,go de .1. do jk:



r a „ _ Tarça-1eiro..1
imeuMMINNI•	

DIARIO OFFIGIAL	 Julho de 1913 9425

Namoros — Nomes --a- Impodancia'
i. CuStodlo da Silva Nogueira •	
2. Manuel Pereira 	 -	 -
3. José Opilio do Nascimento 	
4. Salvador Magalhães Barbosa 	• Ramiro Barnabé dá Silva 	 •
0. João Baptista de Oliveira e 'Silva 	
7. Carlos Alfredo Leite Sales 	 •

•	 Total 	 •

•••••
3005000'
2005000

•	 505000
2005000
2255000
1 108400

•	 995090,

-1:1915390. •. .As contas, 4je Enail •Stolle e Ileinisch, na -Importando; .letal de
6005, provenientes de_ trabalhos -executados em proveito da. bispe-
ctoria de .Pesca, lio mcaa de abril do corrente . anuo (avisoa). ,2.80a).

-	 As contas de Custodio da Silva .Noatieira, Joaquim Duarte Junior,
•tIanoel Pereira, João Baptista de ()Evada e Silva (3), Pio.Jossa do
Carvalho ,(2)d Antonio Aarão de. Oliveira, constantes da relação
junta ana importam:ia, total de 1:3035880, provenientes. -do -serviços
:prestados cum proveito -da Inspectoria de Pesca no 1° trimestre do cor-
rento armo (aviso D. 2.805).	 .

-	 a.. laa-•.'aaaa-aTaaaaan-7t-,-
Velarão das contas que acompanham o aviso n.; 2.805, de 25 de

junho 'de -1913 -	 • • 1 - •

.	 iklumoros — Nomes a- nnportancia
i. Custod:o da Silva Nogueira 	 • 2305000
2. Joaquim Duarte Junior 	
3. Manuel Pereira 	
4. João 'Baptista delhiveira e Silva	 .......

•

•

2025500
2005009
103$333

5. João Baptista de Oliveira.° Silva 	 	 	 • 935240
6. Joa.o Baptista. de Oliveira o Silva 	 4... 4035333
7. Pio.Josa, de Carvalho........ 	  .1105014
8. Pio José de Carvalho...... 1485033
9. Antonio Aarão de Oliveira 	 • • •• J035333

	

.	 : 1:3935688
• ' Seja feito ao ajudante da Inspectoria AgTicola da Rio Grande do
Sul, Arlindo Teixeira . desigliado para,- em commissào; acompanhar o
director geral de Agricultura, em viagenatle inspecção.aos • estabele-
Cimentos deste rninisterio nos Estados de S. Paulo e Minas Geraes, o
adeantainento da quantia de 5005, do qual opportunamente prestará
contas, e que se destina a despezas d3 -transporte no desempenho ala
dita cominissão (aviso ii. 2.800). 	 •	 -

Tendo sido designado o ajticlante da Inspectoria Agricola do Rio
Grande do Sul, Adindo Teixeira, para, em commissão, acompanhar

• õ Dr. Manool Rodrigues Peixoto, directOr geral do Agricultura, na
excursão aos Estados de S. Paulo o Minas Geracs, inspeccionando as
repartições deste ministerioa rogo vos digneis de-proaidericiar afim do
que, no Thesouro Nacional, seja, paga ao regelado funccianario, por'
conta da verba 22°. — Eventuaes, art. '40 da lei n: 2.738; de a de
janeiro do '1903, a quantia da 5005; que, a titula de ajuda de-custo,
resolvi abonar-lhe (aviso n. 2.801).	 • '

ltogo vos digneis de providenciar no sentido de Ser distribuido á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional - no Estado'cla Alagõas, por
conta da consignação «Materiala, sub-consignação «Diaria dos aluamos
do 1°, 2° o 30 amuos, etc., verba s .°, art. 40 da vigente lei orçamen-
taria

'
 o credito de 1:7405660, para pagamento da -g.ratificação mensal

de 2005 a uni contra-mestre da Nada de Aprendizes Artificas no
mesmo Estado,' no periodo de O de abril a'31 do dezamaro do cor-
rente anuo, de accõrdo com a inalusa demonstração (aviso it. 2.799).

Trazendo perturbação ao serviço não só do Pasto Zootechnieci Fe-
deral em Pinheiro,.conio tambeni ao'da'Esebla de Agricultura que lhe
fica annexa, o afastamento dos funccionarios dessas Tepartições para
recebimento de seus vencimantos mensaes no Thesouro Nacional, rogo
VOS digneis de providenciar no santido de serem os pagamentos men-
saca aos alludidos funccionarios effectuados nas séaas de suas repar-
tições (aviso mi. 2.708).

—Sr. delegado fiscal' do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes:

Commun.:ao-Vos, para os 'fins' convenientes, que . o 'credito de
40:0005, que, por conta da sub-cOnsiglittção «Para o custeio de tres
Estações Sericicolas ,), consignação «Material» da Verba 19, art. 40 da
lei orçamentaria vigente, foi distribnido a essa delagacia,; conforme a
ordens mi. 32

'
 de 7 da marro ultimo, da Directoria de Despeza Publica

do Thesouro Nacional, destina-s3 não'sómentca a atteader ao paga-
aniento,-durante corrente :arnica:dos. vencimentos do • pessoal ti-
Lidado e dos- galados dos operarios, trabalhadores'. e. serventes da ,Es-
•ação Sericicola de Barbacena,de accartio com a tabella agoexa ao ia-

:	 -

'elas° aegularneitto,- appróvado pelo decreto n. 0.671, do 17 de .ja1ial.
10 1012, mas tambam ai °acorrer ás deapezas referentes ,a materi 1
ki referido eato b lacimanta, podendo assa delegacia, dentro tios

mites do mesmo credito e • observadas as- disposições legaes coligar-
nentes ao assumpto, atinder aos pagamentos requisitados pelo dire-
ctor cia estação (officio ia. 2.718).	 _ .	 . ...	 •

—Sr.delegado fiscal do Thesouro 'Nacional no Estado do-Amazonas
•Communico-vos, para os devidos fins, aluo achando-se nosta Capi-

tal, em objecto da serviço, o Sr. Alberto Moreira •Junior; engenheiro
de 2° classe do ;District° fiscalização da •Borracha no Territorio do
Acre, foi providsociado, por p 'oposta da- Superintendencia -da Defesa
da Borracha, para que os vencimentos do alludido funccionario, rola-
tivos ao mez de maio •ulti no e na importancia de 1:0005, fossem pa-
gos no Thcsauro Nacional (oficio n. 2.756); -
•1 Communico-v.o3, para os ;fins convenientes, que ;o Sr.ministro, par
aviso ii. 2.010, de 18 decorrente 1110Z, providencia no sentido , de Bar

.essa delegaaia fisaal habilitadacom o-credito de 2:359a400 .por contit
ala consie

r
liação-alllaterislo, stib-consignação «Diarias dos • alumnos db

-1°„ 2° e3' annos, etc.» verba VIII, art. 40 tia lei n. 2.738, de 4 ara
janeiro de 4913, credito deslindo; ao pagamento de tilarias doa
alumnos da Escola de Aprendizes- "Artificas desse . Estado, no • pericalo
-de 1 de fevereiro a 30 de novembro do corrente-anuo, conforme a in-
clusa demonstração (officio n. 2:757).

• . ldenticas communicações;frram d'rigidas ás delegacias fiscaes:
•Do Pará, relativamente ao credito de 3:213$100. 	 - •

• • 'De Alitgaas, idem, idem de 8:9-105550;	 -
De Sergipe, idem, idem de •0:405503:

-Da • Parnainbuco, idem, idem de 70535100;
Do Rio Grande do Norte, idem; alam de 4:351$600;•

	

DoGearaaidem, idem de 50205200;	 •	 •
Do Manha, idem, ideiu do 9:3215800;
Do Maranhão, liem, idem de 10:0865400;

• Da Bahia, idem, idem de 4:9195600: •
Do Espirito Santo, idem, idem da 8:1855500.
De S. Paulo, idem, idem de 7:3375000;
Do Paraná, idem, idem de 16:166.5700;
De Santa Catharina, idem, idem de 8;5855200;
Da Gayaz, idem, idem, ideia de 3:6548000; •
De 'abato-Grasso, idem, idem de 5:591530.0.

• . Em recreada á consulta feita em vosso telegramma de .2/ de
maio do wrrentis anuo, autoriza-vos ;a pagar ao Sr..Lineolit N:aos a.
importancia que ao mesmo A devida ror 'serviços dactylogalphieej
prestados ao Commissarido Geral da Exposição de -Borraelni nesse
Estado, devendo a despaza correr por:mota da quota deatinada
aluguel "de casa, .publioações e despezas' miudasa, do -acedia) de
32:8005 distribuido a essa delegacia para ; attender. ás .alespezas ema
os serviços do mesmo commissariado (oMciô n. 2.797).

—Sr. director da Escola de Aprendizas Artifices em Campos:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro','

por aviso n. 2.683, de 20 do corrente mai, providenciou rio senlido
ser distribuido ao The:soar° Nacional, para pagainenta por interniedio
da • Collectoria Federal nessa cidade, o credito de 15:114520n, pá
conta da consignação «Material», sittaconsignação «Diarias dos altura:
nos do 1°, 20 e 3° aniles, etc.» verba VIII, art. 40 da lei n. 	 tf°
4 do janeiro de 1913, credito destinado ao pagamento de .diarias dos
alumnos dessa escola no pariodo de ,  do fevereiro a 30 .d3 novemhr6
do corrente anuo, conforme a inclus demonstração (cilicia n.

Identicas aos directores das clamais escola, relativamante ,aos
credites que lhe foram destinados:
• —Sr. Turibio Guerra, delegado fiscal do Thasouro Nacional no Es-

tado de S.' Paulo: •
• Agradeço-vos a conirnimicação ;que, em dITicio de an de maio .111-

timo, tne fizestes de' haverdes naquella data assurnido o exercasio da
delegado fiscal do Thesouro Nacional nesse . Estado (avisa n. 2.0).

— 'Sr. director do aludi Nacional:
Communieo-vos, para os fins convenientes, que, nesta data, se

providencia junto a Alfanciega ale:sla Capital sobra • ti despacho,, livre
de quaesquer ; direitos, de cinco caixas sob a marca MA=-AS e ris. 1 a
5, ;contendo . os livros menéianaios na hialusa factura, adqiiiridos -por
este ministerio na casa Alfred Sahlachter, do Paris, para essa rapar-
tição (officio ri. 2.738).	 •

— Sr. director da Escola Sapsrior de Agricultará e Medicina
Veterinaria :	 • a	 •	 •	 • •	 •

;Communico-vos, pára os 'fins coliveniantes, apie o Sr, "initialtro,
;por despacha desta data, resolveu autorizar-vos a mandar •exeatitar
-aa • obras' espacificadas nu ralação junta, •ndiSpensaveis ; Para a
-inauguração dessa escola, segunda informou o engenheiro deste- mi-
ailsterlo no °Mak) ri. 164,- de 18 do' cotrente, não' excedendo a
desposa de-6:7335395 (officio n. 2.740).

	

— Sr. director do atascar tommercial : 	 •
• Pata queesta directoria possa -providenciar sobre o pagamento

reclamado por Joaquim Alves Corrêa ,SE •COIRp. int impartaurat --de
1505, é nacessario que da conta, que . junto vos retnettn, (sonata a
declaração de terem sido enctuados os serviços • o a data -em que
elles; foram ;prestadas (officio ai. 2.741).	 •

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
De , ordem do- Sr. ministro, transmittoavos, afita de ser copyg!

- noir° a 15 de março do corrante atino, de neórdo can; a inclusa
. -relação (aviso ri. 2.781);
• • . As contas constantes da relação junta, ;provenientes do serviços

a ' prestados por diversos em proveito da Inspectoria do Pesca em abril
.• do correntó •anno, na 'importancia de 1:1918300 (aviso -11. 2.803);

rejaçc das contas que acompanham o aviso n. 2.803, dQ25 de
Junho de 1913'

•
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nientemente informado, o incláso requerimento mia que o veterinario
da Inspectoria Veterinaria do Estado do Param, Dr. Thomaz Corrêa
de Mello, solicita o abono de uma-ajuda de custo (aviso n. 2.742).

Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a inclusa conta
de eeyuinle . is!' Comp. na importancia total de 355000 proveniente,
de fornecimentos feitos a essa repartição, no mez de abril proximo
passado (aviso II. 2.743).

•Transmitto-vos, para Inicio do respectivo processo,, a inclusa
conta á Companhia Megyana de Estradas de Ferro e Navegação na
importando total de 2295100 proveniente de passagens concedidas a
essa repartição no mez de março ultimo (aviso n. 2.744).

— Sr. director da Estação Sericicola de Barbacena, Estado de
Minas Geraes

Communice-vos,' em resposta ao vosso telegramma da 13 do cor-
rente, que á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nosso Estado foi
distribuido, em virtude do aviso ii. 183, de 21 da janeiro ultimo, o
loor monta da verba 19a, consignação «Material», siai-consignação
«Para tres Estações Sericicolas», art. 40 da lei orçamentaria vigente,
o credito de 40;0005, destinado a attender, no corrente anuo, ao paga-
mento dos vencimentos do pessoal titulado e dos solados dos opera-•
rios, trabalhadores e serventes dessa estação e bem assim ás despem
de material ,previstas no regulamento rapprovado pelo decreto n.0.671,
de 17 do julho de 1912, come as provenientes da acquisicão de artigos
de expediente, publicaçõos, 11.1z, asseio, dia rias, passagens, transportes
o outras: . •

Na realização de todas as despezas, deveis observar as disposições
contidas nas circulares ns. 2.165, de 12 de setembro de 1910, e 7,
de 28 de agosto de 1911, e ,as leis e regulamentos em vigor.

A' Dolegacia Fiscal officio na presente data, declarando que
podem ser por elle attendidos os pagamentos que requisitardes, den-
tro dos limites do referido credito e observadas as formalidades
legaes (oficio ri. 2.747).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Para que vos digneis de informar a respeito, transiultto-vos, de

ordem do Sr. ministro, os:inclusos requerimentos, em que Olympio
Pinheiro da Silva, ex-ajudante da cultura do trigo, pede pagamento
de quantias a quo se julga com , direito, conforme a oxposição feita
nos referidos requerimentos (officio n. 2.749).

— S.. director do Serviço do informações e Divulgação :
Transmitto-vos as duasenclusas contas relativas ao fornecimento

de SOO animados do Brésil E'conomigue, afim de que inicieis o pro-
cesso da que pertence a essa repartição e declareis na outra o recebi-
mento dos exemplares a que âla se refere (oficio n. 2.750).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Transmitto-vos a inclusa conta do Brésil Economique, na impor-

tancia cie 3:0005 afim cie que seja iniciado na repartição a vosso cargo
o processo para o respectivo pagamento (oficio n. 2.751).

Sciente da communicação que inc fizestes no oficio ri. 029, de 14
de maio ultimo, declaro-vos que fica approvado o acto dessa dire-
ctoria, mandando installar • um apparclho telephonico na residencia
do chefe da 20 secção e inspector de colonização Dr. P. Villaboirn
(aviso ri. 2.794).

— Sr. inspector veterinario do 4° districto, Estado do Pernam-
buco:

Verificando-saque os balancetes enviados com os vossos oficies
ss. 418, 437 e 486, referentes aos mezes de janeiro, fevereiro e abril

:to corrente anuo, que no primeiro (Ienes na sub-consignação «Acqui-
eiçao de a-acamas, etc.» figura a despeza de 1705, não constando
nada nos dons ultimos, peço-vos que não só sobre essa divergencia
sejam prestados os necessa rios esclarecimentos, como providencieis no
ãentido -de serem os mesmos confeccionados (bem assim o de .março)
de accôrdo com o modelo pelo qual foi organizado o de abril, que é o
addipta,do por esta repartição (oficio ri. 2.754).

— Sr.- inspector veterinario do 11° districto, • Estado do Rio
Grande do Sul:

Verificando-se pelos balancetes enviados com os vossos officios.
B.S. 31, 46 e 53 referentes aos mezes de janeiro, fevereiro o primeiro
trimestre do corrente armo, que na consignação «Pessoal» este ultimo
accusa a despeza total de 13:4245310, quando tendo em vista as par-

• cenas indicadas nos dons outros ella deveria ser de 13:4235314, ha-
tendo por conseguinte uma ditTerença para mais de 996 reis, peço-vos
que não só sobre essa divergencia sejam prestados os necessarios
esclarecimentos como providencieis no sentido de serem os referidos
balancetes confeccionados de amei-do -com o modelo que vos foi en-
viado com o-officio n. 727, de 28 de fevereiro de 1913 (oficio
u. 2.755).

— Se. inspector agricoli do 170 districto, Estado do Rio Grande
do Sul :

, Autorizo-vos a requisitar 'cla Delegacia Fiscal do Theseuro ga-
ciónal nesse Estado, por conta da sub-coiáignação «Daria e despezas

•ife transpOrte, etc.», -consignação «Material» da verba 0° do orça-
mento vigente, as - diodos corridas na razão de 115, que resolvi
alonar ao • ajudante dessa Inspectoria Arlindo Teixeira, enquanto

.'estiver em cornrnissãoa deste ' ministerio, acorhpanhando o Dr. Manoel
Rodrigues Peixoto na excursão aos Estados do S. Paulo e Minas

"Geraes, em inspecção ás 'diversas repartições deste ministerio (aviso
a. 2.8.02);

wnIInMINF

— Sr. engenheiro do ministerio :
Communico-vos, paro os fins coriv&itei, que o Sr. Ministro,' de

accin.do com as indicações constantes de, vosso OlfiQio n.101, de Is do
corrente, resolveu autorizar a director da Escola Superior .de
cultura e Medicinai Veterinaria a mandar executaras obras indisnena
soveis para a inauguração daquelle estabelecimento, na impertaecia
total cie 6:7355395, cabendo-vos a respectiva fiscalização (oficio
n. 2.739).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro :
De ordem do Se. ministro,- peço vos digneis de providenciar afim

de que sejam despachadas, livres de quaesquer direitos, CilICO Caixas,
sob a marca MA—AS e ns. 1 a 5, vindas de La Penico no vapor
inglez Oropesa, contendo livros adquiridos por este ministerio para o
Museu Nacional (oficio ri. 2.735) ;

De ordem do Sr. ministro; solicito-vos providencias no sentido' de
serem despachados, livres de direitos, cento e setenta volumes, pro-
cedentes de Antuerpia, vindos pelo" vapor Crefeld, consignados á
Superintendencia da Defe3a da Borracha e que se destinam ás esta-
ções experitnentaes para a cultura de hevea brazillensis, maniçoba e
mangabeira, nos Estados de Matto Grosso e Minas Geraces (oficio
n. 2:746).

— Si'. Dr. Delfim Carlos Bernardino da Silva, director do Escria
ptorio de Informações do IMazil em Paria

Accuso o recebimento de vosso oficio n. 401, de 19 de maio
ultime, coai o qual me rernottestes os documentos referentes ao em-
barque, no vapor Oropesa, de cinco caixas, sob a marca MA—AS 5
ns. 1 a 5, contendo livros encommenlados para o Museu Nacional
(oficio n. 2.737)

— Sr. Dr. Delfim Carlos B. da Silva, director do escriptorio
Informações do Brazil na Paris :	 .	 . .

Autorizo-vos a adquirir, na casa Les FI1S (Unido Dayrolle, o ma-
terial indicado na inclusa relação destinado ao gabinete de phys:ca
da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zooechnica Federal em
Pinheiro.

A despeza, calculada na . importaricia de francos 8.225,85, deverá
correr pelo credito que, por conta da- consignação—Para despesas de
installação, etc.— da verba 19 3, art. 40 da lei orçamentaria vigente,
será opprtunamente posto á vossa disposição (aviso n. 2.795).

— Sr. instructor agricola contractado Manoel fiamos, Jaraguá,
Estado de Santa, Catharina

Communico-vos, para os fins convententes, que, para evitar du-
vidas na apuração das vossas diarias, convem declarardes sempre nos
mappas que sois obrigado a apresentar á Directoria Geral de Agri-
cultura, além da denominação da propriedade por vós visitada, o
nome do municipio em que ella estiver localizada ; cumprindo obser-
var que o abono do diodos só pode ter. Jogar quando estiverdes em
serviço fóra da zona de vossa séde, que é,- conforme dcaigtiou o .Se.
ministro, o municipio de Jaraguá (officio n. 2.792).

— Sr. João de Cerqueira Pieis e Silva
Transmitto-vos os inclusos documentos afim de que providcmcieis

sobre o despacho, na Alfandega desta Capital, do cinco volumes Sob a
marca MA—AS e ris. 1 a 5, vindas de La Pallice, no vapor intdez
Orope3a, contendo livros adquiridos por este irinisterio para o Museu.
Nacional (oficio n. 2.736).

Autorizo-vos a providenciar sobre o- dos mais na Alfandega
Rio de Janeiro de 180 volumes, pr )cedentes do Antiterpia, vindes pelo
vapor Crefeld, consignados á Superintendencia da Defesa da Borracha.
e que se destinam ás estações exnerimentaes para a cultura da lievea
braziiiensis, maniçoba e mangeboira nos Estados de Matto Grosso e
Minas Coroes, cumprindo-vos receber daquella superintendencia os
conhecimentos e facturas conaulares relativos aos mesmos volumes
(oficio n. 2.715).	 .	 •

.	 ,
• Directoria Geral de Industrie e Commercio

, PRIMEIRA seceÃo

Por portaria de 16 do meÉ" corrente, foram concedidos a horiano
Bicudo Teixeira, ponsador da typoirraphi t anima 'á Directoria do
Serviço de Estatistica, tres meses de licença para tratamento de sua
saude.

— Por outras de 26 :
Foi exonerado João Alberto Curvo Netto do cargo de • adjunto de

professor do curso de desenho da Escola do Aprendizes A rti !ices de
Matto Grosso, visto ter sido nomeado para exercer outro cargo.

. —Foram concedidos a Cyro Silva, adjunto de professor do curso
primado da Escola de Aprendizes Artifices do Paraná, sais meses de
licença para tratamento de sua sante.

. —Foi nomeado o 1° tenente da Armada Nacional Francisco Pi-
nheiro Chagas pura exercer, em commissilo, o cargo de chefa . da es-
tação da luspectoria de Pesca no Rio Grande do Sul.

Privilegio cic invenção

, Foram depositados nesta sução relatorios e outras peças concer.
untes ás seguintes invenções	 -	 .

-	 - Dia 26 de junho de 1913
- «Aperfeiçoamentos em ou referentes a cofres mealheiros e artigos

semelhantes», do Fiscus Lialited;
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«Aperfeiçoamentos em apparelhos do alvo empregados em cine-
matographo.s», de Banjamin William Bates, Ileney Weldan Kelly e
Duglas Ileynes Corbin.

Dia .30

«Uma applicação nova de automoval, para fins industriaea, deno-
minado auto mercado», de José Antonio Veiga Podreira;

«Um systema do regragem da pressão nas machinas de impres-
são rotativas», da Sociedade Anonyma Photogravure Rotativo;

«Um systema de botão automitico com pressorea grampos ' ', da
'louve Edouard° Candol;

«Aperfoiaoamentos em machinas de aparar solas do calçado», da
United Shoe Machinery Company or South America;

aAperfeiçoamentos em mecanismo de calcular, com rotula, para
armas de fogo automaticasa, de Andreas Wilhelm Schwarzlose.

Opporiunamente serão convidados os inventores para assistir (
abertura dos envolueros concernentes a estas invançaas.

SEGUND) SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 27 de junho de 1913
Elysses de Oliveira, pedindo que este ministerio toma 500 assigna-

turaa da revista IA Ilacienda. — Compareça nesta directoria
gera i . •

Dr. Mario de Albuquerque Florence, propando-se a escrever
livro theorico-pratico sobre a itulustria e cultura da borracha.—
Indeferido, em vista das informaçõas.

Directoria Geral de Agricultura

inumana sacçao

Por portaria de 13 de maio ultimo, foi exonarado Carlos Duarte
do cargo de ajudante de professor ambulante, por ter acceitalo outro
cargo.

— Por outra de 17 do mez findo, foi declarada sem erito a de
1 da abril de 1913 que nomoou Get103i0 Pimetitel Barbosa mu% auxi-
liar os trabalhos e a conaervação do Centro Agricola do municipio
Guião, no Estado do Piaulty.

— Por outra de 21 de junho findo, foi exonerado, a pedido, João
Barboaa de Faria do cargo de ajudanta da Inspactoria do Sarviao do
Protecção aos índios e Localização do Trabalhadores Nacionae,s no Es-
tado de Matto Grosso.

-- Por outra da mesma data, foi nomeado Raymundo Bastemo
para MU-ninam-lite exercer o cargo da ajudante da Inspectoria
Serviço de Protecção aos índios e Localização da Trabalhadores Na-
cionaes no Estado de Matto Grosso.

— Por outra de 23 daquelle mez, foram concedidos seis mexes de
licença,para tratamento de sande em pessoa de sua familia, sem ven-
cimentos, ao Sr. Herminin Braga, auxiliar agrouomo da Directoria do
Serviço da Inspecção e Defesa Agricolas.

— Por outra de 23 de igual mez, foram exonerados: Ratifique
Mangé do cargo de auxiliar de 2a lasse da Inspectnria cio 6 , District°
(Estado de -S. Paulo), por abandono do emprego; o Dr. João de Britto
Araujo do cargo de medico do Nucleo Cdlonial Monção, no Estado de
S. Paulo; o bacharel Ilenriquo Rupp Junior, por conveniencia de ser-
viço, do cargo de ajudante da Inspoctoria do Serviço de, Povoamento
no Estado de Santa Cathariva e o engenheiro Ildefonso Alves Pereira
do cargo da et:munias-ao fundadora cloNuclao Colonial Monção, no Es-
tado de S. Paulo, por ter acceitado outro cargo.

— Por outras da mesma data, foram nomeados: Gustavo em-
peno, para, cm commiasa.n, exercer o cargo de escripturario bibliothe-
cario da Estação Experimental para a cultura da maniçoba e da
marumbeira no Estado de Minas Gemes; Jayme lacob de Souza para
exercer o cargo de auxiliar de 2a classe da Inspectoria, do 60 Districto
(Estado dt3 S. Paulo), do Serviço de Veterinaria e o engenheiro lide-
fonso Alves Pereira para exercer o cargo do ajudante da Inspectoria
do Servico do Povoamento, no Estado de Santa Catharitta.

— Por outra de 27 tambem de junho findo, foram concedidos 90
dias de licença para tratamento do sande, a partir do 5 de maio de
1913, ao engenheiro Savanal do Amaral Gama, auxiliar technico do
Nucluo Colonial Monção, no Estado de S. Paulo.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1913

Antonio Drumond Martins, requerendo matricula na Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Velerinaria, independente de exame
do admissão.— Deftrido, visto ter entrado o requerimento dentro da
Prazo.

Ilera.clito Graça Lobato d.: Vasconcellos, solicitando matricula na
Escola Superior de Agricultura a Medicina Veterinaria, independente
de exame de admissão.— Defirido; visto ter entrado- o requerimento
dentro do prazo,

Dia 26

'Dr. Mon Drammond de Mendonça, lente substituto da gs-
eol,t Superior de Agricultura e Medicina Wetarinaria, requerendo 15'
lias de leemza — Indeferido.

Companhia Agriculta o ludustrial de, Pita, solicitando uni prem4
de animação.— Estalido esgotada a respectiva verba, não Ode sei'
attendido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Meus da pagamento sobre as mins proferiu despacho de regiSs.
tro, em 30 de junho, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos
N. 1.865, de 14 ‘lo mas findo, pagamento de 80:0a0$ á Campa.

nhia S. Luiz a Caxias, relativo á quota da fiscalização correspondente
ao 1° semestre deste anuo;
' N. 2.229, de 12 do corrente, pagamento de 91:083S233, idem re-

tive á medição provisoria dos trabalhos executados em março tiltim0
no trecho de Rosario a Itapicurú;

N. 2.227, idem de 88:85a$183, idem relativo á medição provisoria
dos trabalhos executados no trecho de Itapicurá á Cachoeira;

N. 2.031, cio 27 de maio, pagamento de 323:067a185 á Empraza,
Constructora do Rio Granda do Sul, empreiteira da construcção das
Estradas de Ferro Basilio a Japara°, S. Sebastião a Sant'Anna O
Alagrete a Quarahy, de trabalhos executados naquellas estradas,
durante o periodo findo em 28 de fevereiro ultimo •

Ns. 2.191 e 2.370, de 11 e 20 de junho, idem 'de 204:7258231 O
41:160S á Humbert Sabaia tS/ 'Comp., empreiteiras do contracto de
conatrucção da secção da Estrada do Ferra entre Henrique Galvib o
o kilo:nitro 48 da Estrada de Ferra de Goyaz,de trabalhes executados
no periodo de 1 de março a 30 de abril de 1913 o material fornacido
em virtuda da ordem do serviço da Directoria de Estrada •,

N. 2.419, de 27 de junho, idem do 381:2888823 á Companhia
Viação e Caustrucrão, ompraitaira da construcção da Estrada dO
Ferro Central do Rio Grande do Norte, dos trabalhos executados em
fevereiro ultimo

N. 1.819, da 10 de maio, idem da 589:1568180 á mesma, da
trabalhos executados e de material importado em janeiro ultimo

Ns. 2.278 O 2.299, de 14 e 17 de junho, • idem de 6:6978330 O
27:6788083 a diversos, de fornechneatos á Estrada de Ferro Central
do Brasil, no corrante anuo;

N. 2.372, de 21 de junho, idem de 3i7:367$303 á Companhia São
Luiz a Caxias, empreiteira da construcção da Estrada de Ferro Sao
Luiz a Caxias, da medição provisoria, dos trabalhos executados em
março e abril ultimos, nos trechos Cachimbos-Caroatá, S. Luis-Esti-
vas, Hosario-Itapecutin e Caruatá-Cabe na mesma estrada;

N. 1.830, de 10 de maio, idem de 50:000S á Companhia de Viação
e Construcção, empreiteira da construção da Estrada de Ferro Rio
Grande do Norte, da quota para fiscalização, no V semestre do cor- -
rente anuo;

Ns. 1.889 o 1.890,de 16 de maio, idem do 80:2918(348 e 112054739
a -Humberto Saboia Sz Comp., cessionarios do contracto de constru-
cção da secção do Estrada do Ferro de Goyaz, do material fornecido o
trabalhos executados no periodo de 1 da janeiro a 28 do fevereiro
ultimo;

N. 1.888, de 15 de maio, idem de 85:7808800, aos mesmos, da
material fornecido em fevereiro ultimo;

N. 2.378, 2.399, 2.4000 2.401, de 23 e 21 de junho, idem do
18:9868868, 42:670500, 5:1708 e 69'4115 a diversos, de forneci-
mentos a este ministerio, no corrente anuo;

N. 2.386, de 23 da junho, idem dc 59:787$390 a Antonio Tei-
xeira Naaareth, do serviços de estiva e descarga em proveito da Esa
trada de Ferro Central do Brazil, de janeiro a abril ultimo;

N. 2.397, de 21 de junho, idem de 8958800 a Mangeon 'Se Comp.,
da installação electrica feita na Inspectoria Geral de Navegação, era:.
abril ultimo;	 .

Ns. 2.343, 2.373 e 2.103, de 20, 23 e 21 de junho, idem do
1383150, 98$ e 2:5088100 a diversos, de fornecimentos a esto minis-
terio, no corrente atino; .

N. 2.283, 2.317 e 2.318, de 14 e 17 do corrente, idem de -
1:954$100, 4:0738900 e 1:754530 a diversos, idem, idem;

N. 1.912, de 19 de maio, idom de 1:0008 a Humberto Saboia ez
Comp., cessionarios do contracto de construção da secção da Estrad' ,
de Ferro entre Henrique Gaivão e o kilotnetro 48 da .Estrada d .
Ferro de .,Goyaz, de desappropriação em virtude de ordem de seN,
vko;

N. 2.221, dei! do junho, idem do 18:0338900 a Otto Raoalar Ot,
COmp., de trabalhos executados na Estrada de Ferro Oeste de 111,MA, I
em maio ultimo.
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DIÁRIO DOS TRIBUITAES
Côrte de Appellação

Sessão da Primeira . 0amara, em 30 de Junho de 10 13
Presidencia do Si'. desembargador Lima Drummond,Secretario, Dr.

Evaristo Gonzaga
Compareeerain os Srs. desembargadores Nabuco de Abrpn e Ge-

miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 441—Rolator, o Si'. desembargador Geminiano da Franca ;
appellante, • Antonio Figneirdo de Albuquerque; appellado, Dr. Ben-
jamin Antunes de Oliveira,como representante de Seus filhos Adelia
Benjamim de Oliveira .Tumor.—Negaram provimento. unanimemente.

-Tomou parte no julgamento o presidente da Cantara.
N. 1:.638 •L--Relator. o Sr. desembargador Geminiano da Franca;

appellante, Alvaro de Oliveira, inventariante do espolio de sua
mulher D. Joaquini . dá Silva Oliveira; appellado, o Juizo.—Deram

• provimento para i reformando a sentença appellada, annnlar a
partillmi_unanimemente

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara..
PASSAGENS

Appellação civel	 .
N. 149—Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu-

, EM MESA

N. 478.
	 Appellação eive!

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 1.596, 1.748, 495, 91 e 199.

. EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellações eiveis: n. 169,

appellante, Jacintho Gonçalves Sliveira; appellado, João Gonçalves de
Assumpçao Junior; n. 465, appellante, o Juizo; appellados, lsaias Ma-
noel dos Reis Lobo e sua mulher; n. 1.580, appellantes Francisco
Mariano Machado e D. Maria da Gloria Balduino Capas; appellados,
João de Araujo dos Santos e ouros; e commercia,os: n. 04, appellante,
Jacintho Luiz Gonçalvos; appellado, Jeremias Alves; n. 1.748, appel-
lante, D. D,fifina Garcia dos Santos Heis; appellado,AntonioGandencio
Machado, terão logar na Sessão da Primeira Camara do dia 3 de
julho proximo vindouro, ou nas seguintes. 	 -

.Secretaria da Corte de Appe'llação, 30 de junho de 1913*-0 se-..
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

JUIZO da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. EURIGe mu—ESCRIVÃO, P. M. DE MORAES

Audiencia em 28 de junho de 1913

A's 12 horas da manhã, aberta a audiencia, o meritissitne juiz
mandou consignar no protocollo das andiencias um voto de profundo
pezar pelo fallecimento do Exmo. Sr, senador pelo Estado de S. Paulo
Dr. Manoel Ferraz de Campos Saltes, ex-Presidente da Republica,
coja memoria se recommenda á veneração dos seus patricios pelos
inestimaveis serviços prestados pelo extincto republicano á Patria
Brazileira, rememorando-se a cireumstancia de ter sido o finado esta-
dista ^ o Ministro da Justiça do Governo Provisorio, que refercudou o
decreto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890, organizando a Justiça
do District° Federal.

EDITAES

Juizo de Direito ' da Provedoria e Residuos .

De praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação do
predio á rua da Alfandega n. 321, antigo 331, pertencente em
vsofructo a Alfredo Palmer

O Dr. Auto Fortes, juiz de • direito interino da Provedoria e
Ilesiduos, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que e presente edital de praça com o prazo de 20
dias virem, ou delle noticia tiverem que, no dia 1 do mez de julho
proximo, logo após a audiencia deste juizo, que terá logar á 1 hora
da tarde, no edificio do Forum, á rua Menezes Vieira ri. 152, o por-
teiro dos auditorios deste juizo, trará a publico prégão de venda o
arreinataçã.o a-quem-mais der e offerecer acima do preço offerecido, o -
sogtiiiite immovel pertencente em usofructo a Alfredo Palmer: predio
de sobrado á rua da Alfandega n. 231, tendo de frente 62, ,65 sobre
fundo Ou comprimento de 33',30, com duas janellas de frente, porta,
de entrada á portão. '0 primeiro andar consta de sala de frente com
duas ateavas, sala de jantar, dous quartos e cozinha pequena. lia mais
uni sótão, que consta de uma sala e dons quartos. A sala da frente do
sobrado teia -Ires janellas. Os baixos constam de duas salas e dons
quartos, parte assoalhado e parto chão e cimento. O predio tem uma
pequena area dividida em duas partes, de seis metros de largo sobre o
funde do quatro metros. A construccão é de tij nlo e cal. Está arrui-
nado e necessita de grande reparo. Preço offerecido 20:0003. A praça
é feita com dinheiro á vista oucom fiador idoneo que garanta o juizo,
e foi requerida pelo usofructurario Alfredo Palmer, com a concordanda
de todos os interessados, o que -tudo consta dos autos existentes no
cartorio do escrivão que este subscreve, á rua Menezes Vieira n. 158,
sobrado. E para que conste •e chegue ao conhecimento .de todos,
Mandou passar o presente edital para ser afixado no legar do cos-
tumo, extrahindo-se cópia para a publicação no Diario Official e Jor-
nal do Commercio e ficando traslado nos autos. Dado e passado nesta
cidade do Ilio de Janeiro e cartorio do 2" officio da Provedoria e Reá-
duos, em 10 de junho do 1913. ;E ou, Armando Dias gaia, escrivão
interino, o substrevi.—áisto - &PUS. .

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—A visos;
N. 2.669,de 20 de junho; pagamento de 300$ a Zacharias Situo-

netti, de ajuda do custo;.
-• N. 2.711, da 'mesma data, idem de 3:2003 á Eickhaff, Carneiro

Leão & Comp.., de fornecimentos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, em abril ultimo; •

N. 2:804, de 25 de junho, idem de 600$ íc Emil Stalle & lleinrich
Reinisch; de trabalhos executados em proveito da Inspecteria .da
Pesca, em abril ultimo

N. 2.803, de 25 de junho, idem de 1:1913390 a diversos, de
serviços prestados em proveito da Inspectoria da Pesca, em abril
ultimo;	 .	 .

N. 2.732, de 25 de junho, idem de 9:9803 á Macedo & Irmãos,
de fordechneatos e trabalhos executados em proveito da Escola Supri\
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria, no corrente "anilo;

N. 2.0 .42, de 18 de junho, idem de 12:0003 a J. P. Wileman, da
1' prestação de sou contracto de 12 de maio ultimo;

N. 2.667, de de 20 de junho, idem de I :4483513, das folhas das
diarias e porcenta gens a que fizera jás nos mezes de abril e maio do•
dorreote armo, os funccionarios da Directoria de Contabilidade, Ale-
xandre Teofilo de Carvalho, Leal e João Baptista Nunes; 	 •	 •	 , -

N. 2.805, de 25 de junho, idem de 1:3033680 a diversos . de . ser-
viços preStadosá hispectoria da Pesca no 1 0 trimestre do corrente
anuo.	 .	 .

	

— Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Avisos: 	 •
.Ns. 1.935 e,2.372, de 30 de maio e 3 de junho, credito de 1:6323

ao Thesouro Nacional, para pagamento do saldo do alferes reformado
da Brigada Policial, João Chagas, no periodo de 10 de abril á 31 de
dezembro do.corrente anuo;

N., 2.040, de 21 de junho, idem de 4503 a Raymundo Brazileiro
da Fonseca; de gratificação;
• N. 2.604, de 18 de junho, idem de 450$ ao porteiro da Escola

Nacional de . Bellas Artes, José Luiz Travassos, de gratificação,

—Ministerio da Fazenda
'Requerimentos:
De José da Silva Teixeira Lisca., pagamento de 4143650, juros de

capital em cofre dos orphãos;
De João Vidal, idein de 4813620, de fornecimentos á Imprensa

Nacional, em fevereiro ultimo.
Exercidos findos Requerimentos:
De Pedro Osorio & Comp., Eutmenio de Lucena, José - Maria da

Costa Tupinambá., Miguel Braga SO-brinho, Manoel Antonio Mandes e
Carlos Pereira da Silva, pagamentos de 24:0313700, 5008, 1:5II3516,
250$, 158$ e 153096, de divida de exereictos passados

De M. S. Lino, Silva & Granado e • José 'Ferreira Noval, idem de
1:3803, 4103863 e 195$, idem, idem.

—Mini-;terio da Marinha
Aviso n. 035, de 18 de junho, pagamento de 8:678:5 a diversos,

de fornecimentos o este ministerio, no corrente atino.
Ministerio da Guerra—Avisos:

Ns.'461, 464 e 470, -de 10 e 12 de junho, pagamento; de
20:7833200, 2:0613020 e 7:7523880 a diversos, dá fornecimentos
á este. ministerio, no corrente anuo

Ns: 110, 424, 480 e . 483, de 27 de maio e 13 do junho, idem de
2:7393100, 4:3733879, 11:248$-145 e 2:8133320 a diversos, idem,
idem;

N. 492, de 14 de junho', idem de 1:6003810 a diversos, idem,
idem.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo de 10 dias, aos interessados na fallencia

de Moillez SL Comp., na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
as Vara .Civel do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do escrivão alue este sul»
screve se processam os autos cl e fallencia de NIontez & Comp., nos
quaes pelo unico sacio e concordata.rio dessa firma. Petronillio Alfredo
Aloutez lhe foi -dirigida uma petição acompanhada de documentos,
pedindo para ser julgada cumprida a concordata feita com os seus
credores, depois do preanchidas todas as formalidades legaes. Em
virtude do quese pasma o proseuta e fitai com o prazo de dez dias,
pelo teor do qual se -citam os interessados na faltando, de Montez
& Comp., para dizerem, dentro desse prazo, sobre o cumprimento da
concordata feita com os seus credoras polo unico sono da dita firma
Po,tronillio Alfredo Alontez, sob pana de, á revelia, se proceder como
fôr de direito. E para constar se passaram este e outros de igual
tear .que serão publicados e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de junho de 1913. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o subse.ravi.—Luiz Augusto de Carvalho
e Mello. .

Juizo ide Direito da Seita Vara Civel
De praça, com o prazo de .20 dias, para venda e arrematação dos

zniknoveis penhorados a Augusto Pinto de Miranda, ent autos de
executivo que ihe Inove Frederico Dokel

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz pretor, servindo no impedi-
mento occasional do juiz do direito da 6 4 VaraoCivel do District° fe-a
dera], etc.:

Faz saber aosaine c presente ,edital virem, em como no dia 4 de
julho proxhno futuro, ás 12 112 horas da tarde, á rua aleuezes Vieira

n. 152, o parteiro dos auditorios trará a pnblcio pregão de ve tnda ,
arrematação, a quem mais der e maior lanço offorecer acima d
respoctiva avaliação os iMMOVeifi abaixo descniptos e avalladoat:
Laudo do avaliação dos bens penhorados por Frederico Bokel a Mit
gasto Pinto de Miranda, na farina abaixo: predio terreo . si o 10
rua Santa Philo-metia ra. 41 e sob o n. V romano . (estaçao da Pi'
dada), tendo na linha da rua como entrada um corredor que me
4°1 ,65 de largura, que é ecemniun ás demais edificações alli exiga
tentes, tendo na fachada duas jauellas de peitoril e porta ao centrha
com portadas do madeira, bairada saliente e cabano com tethao
francesas. Esta predio esta dividido ern duas salas, doas quartos foi'y
radas e assoalhados e cosinha cimentada; a construcção é do uma vet
de tijolos nas paredes da freaite, fundos e lateraes, sendo de estuque
as divisorias ; moda d3 frente, aea 10 por 6,70; o puxado medo 221,10
por 1°1 ,90. O terreno parlamento ao prolio esta murado e mede da
frente 6%10 com igual largura dos fundos, e de extensão 27%46.
A este terreno e pra rlio que precisa da concerto damos o valor do
3:0005000. Prodio s:to á rua Santa Philomena n. 41, sobrado,

• IV romano (estação da Piedade), tendo na linha da rua como en-
trada um corredor que M3413 P1,65 de largura que é enrimam ás
demais edificaçaas alli existentes, tendo na fachada duas janellas de
peitoril e porta ao centro, todas com portadas de madeira, beirada
saliento e todo coberto com telhas francezas. Esto prodio está di-
vidido em duas salas, deus quartos forrados e assoalhados e cozinha
cirmantada. A construcção é de vez de tijolos nas paredes da frente,
fundos e lateraes, sendo do estuque as divisorias: medo de frente
6°1 ,10 por 6°1 ,70; o puxado mede '21",90 por 1°',90. O terreno perten-
cente ao predio está murado e medo de frente 6%10 com igual lar-
gura nos fundos e do extensão de 27° 1,10. A esto terreno e paedio.qiie
precisa de concdrtos damos o valor d3 3:0005000. Loto t.13 terreno
;unto ao preclio deu. IV romano da rua Santa Philomena n. 4a
(estação da Piedade), medindo na linha da frente em seguimento á
fachada dos predios acima deseriptos 12 metros o na linha dos fundos
11 metros e de extensão de frente aos fundos 27°1,40. Como bemfei-
torias existe nesse lote de terreno uma cobertura de zinco, nado
parte de vez de tijalas e parte de ripas em xadrez, abrigando unia
caixa para agita construi la de palra e cimento. A este terreno o
beteireitoria damos o valor de 7005000. Loto do terreno sito á rua
Santa Philomena (estação da Piedade) fazando Lambem frente para
a rua Mariquipary, confrontando com quem de direita pela esquerda,
e pala direita com terrenos do executado e outros. Neste terreno
estão edificadas quatro casinhas, tendo cada urna .dellas na fa-
chada urna porta e uma janalla com portadas de ma,doira, sendo
duas cobertas com telhas nacionaes e duas com telhas franceais 0
acham-se divididas em doas compartimentos cada 'o e asso-
alhados. Este grupo de casinhas mede de frente 2"50 por 3 m,80 de
fundas. O terreno modo pala rua Santa Philornana ((P IA° o pela rua
alutaquipary 17°,80, formanio a face lateral -esquerda uma linha
quebrada. A este terreno com as quatro casinhas descriptas damos o
valor de 3:5005000. Importa a presente avaliação om 10:2005000.
Rio de Janeiro, 9 do junho de 1913.—. fito Dias de Moraes.— Oscar
Euzebio Rodrigties Roxo. E quem os ditos bons guizor arrematar de-
verá comparecer no togar, alia e hora acima designados, onde o por-
teiro os trará a publico pregão de venda e arrematação, a quarta
mais dói' e maior lanço olTarecer acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto no art. 550, § 22° do decreto
n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tras dias). Dado O •
passado nesta cidade do Rio da Janeiro, aos 12 de junho do 1913. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Arthur da Silva
Castro. ;.	 . L.

. —	 • ., 1

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De convocação dos credores de Augusto Alves da Silva Porto, cess:ona-

rio dos bens da firma A. Continha & Comp., estabelecidos á rue
Gonçalves Dias n. 28, para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos Invalidas, no
dia l° de julho proximo, a 1 hora da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata apresentada pelo mesmo aos seus
credores, de 50 V. cm cinco prestaç6es eguaes, de dez por cento
cada uma.
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz pretor em exercido na V vara

Civel do District° Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem orn como por

parte de Augusto • Alves da Silva Porto, cessionario dos bens dà,
á Irma A. Coutinha & Comp., foi dirigida e distriubida a este
juizo uma petição do concordata preventiva, instruida na forni
do artigo 2a9 da lei n. -2.02i, -do 17 do dezembro -de 1008 orla
a .qual ,foi proferido ' .o despacho seguinte : A. ao Dr. curador
das massas. Rio do Janeiro, H diajunhode 1913. — Alfredo Russell.
Proposta: O toncordatario pagará ,cincomta por cento dos credito,
iem cinco prestaçaes eguaes, de dez por cento cada uma, sendo a ,prw.,,
tmeira a dous mexes da data da rhomologação da premune concordata'
a segunda aseis anezos, a terceira a dez ,aiezes, a quarta a Llezeseisr
onezes e a quinta o ultima a vinte e quatro meses da mesma humo-, s
inação; e, feito o ultimo pagamento, ficará o supplicante inteirki

Juizo de Direito da Primeira Vara -CiVel
Pallencla de Leuzingar -61 C nip. •

ANHO AOS CREDORES
O °atrição 13artlett James comruunica aos ereiorea da fa

alo tonilager & Comp., que a assemblaa foi adiada para o dr £2
julho -fatoro, á 1 hora da tarde.

leo de Janeiro, 21 de junho de 1013.— Pelo escrivão, o 33C.I`t1 /PI]

ifuramentado José da Silva Lisboa. -

Juizo de Direit3 da Terceira.Vara Civel
Fananc-a 10 Albarto IslassOl

AVISO AOS caguoran
O escrivão Cruz Caalvao cammuuica 'aos cradoras da (afinca de

Alberto .Alassiu que sa acham em cartoria, durante cinco dias, as re-
laçaas o documentos apresentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas impagnaçiees, de accardo
com os §§ 5° e a° do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro -d3
1008,ios quaes sa.o do ta& . seguitita:' § 5.° Duranta esse prazo de
cinco dias, os crerlitaa inclualos naquallas relaçõas poderão sar im-
pugnados, -quanto á mia 1.egitima:11de, irnpartancia ou clasática.ção.
§ 8.° A impugnação sed dirigida ao juiz por meio de reg uarimento
instruido com docuinantos, justifrcações ou outras provas. Rio de
Janeirn, 3a de junho de 1913. — O escrivão, CrUZ Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fanei:eia de M. J. do Souza
De publicação ala senten..ça cleclaratoria da fallencia de M. J. de Souza,

estabelecido com o negocio de seccos e molhados á rua da
Gloria n. 86
O Dr. Eliezor Gerson Tavares, juiz do direito da 4a Vara eivai

desta cidade. 'etc.
Faz saber aos que o presante edital virem alue, dep as do obsa,r-

vadas as forma lidados topes, foi por sentença deste juizo, do hoje
datada, ,proferitia . as 12 horas do dia, declarada aberta a financia do
M. 8. de Souza, nezociante estabslecido com o negocio de seeces e
molhados á rfla da Gloria n. Saa fiaando o seu termo para os efeitos
Joanes, de 2 do maio proxima passado, ficatalo os arrolares do dito
fallido untifiett4os para, dentro .dr, prazo de 15cIi, apresentarem
aos synclicos que foram nomeados a d aclaração ti: seus creditas,
acompanhada dos respectivos titulas e ccmvocadoe para a primeira
assombléa da refarida fallancia, a realizar-ao em 29 do julho pro-
alma à 1 hora da tarde, na sala das andiencias, no Forum, á rua
Menezes Vieira ti. 152, tudo nas termos dos arta. 17, IS, 80 e 82 e
seus paragraphosa da lei i 2.021, de . it de dezembro da 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 27 de junho de 1913.
Eu, Araaldo da, Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Eliezer
Gerson Tavares.

.	 '
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mente quito para todos os °trenos, offerecendo em garantia todos
os bens doscriptos no balanço. E, tendo ido os autos com visei ao
Dr. curador das massas Unidas, voltaram com a promuleas)
O pre.sente processa está instruido de matinal() com o art. 1 .)31 da
loi n. 2..021, de 1908, pelo que não me optando) ao saut prosagui-
mento. Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913. T. lb000s 1.1nior.
E; tendo subido os autos á conclusão, baixaram a roa. trio com o
despacho soguinte: Estando devidamente ilistruido o p! liul . • s. 2,
de igno o escrivão dia e hora para a assemblé:i que daiihorará sobre
davoncordata, expadindo.se os necessarias editaes do c Invocai:ao
aos oradores. Noinolo commissarios os credores Alvaro da Silvoira aia-
:ralh os Cominho, Armand Gerson & Comp., o Banco ilaspaided del

de ia Plata, que Sane notificados e prestarão volitar umisos do
estylo. Itio de J.uwirO, 18 de junho de 1913. --- Arame (11 •z 3 ,.. e Cas-
tro. Em virtude do que são convocados os credoras o ho e-ssatios
para se vau:tirem no dia 10 de julho prosinr). á 1 hora ula t. ed
sela das a odiolueas (toste juizo, afim dc deliberarem s 	 u*i n la
propota do enueunlata. E, para constar, passaraill-Seet e Ia ilamis

• do ig•nat t.nr, que sariopublieadOs e anisados, na fôrma da 1. i, pelo
poretro dos anditorios deste juizo, que de assim o hao.o . viril 'ido
lavrará a compotanto omitia° para sor junta aos autos. Dado e
sylo (testa cidade do Rio de Janeiro, aos 19 da pude) de la13.
E eu, João do Salta Pinto Juulor, escrivão, o sitbscoevi.— iletour
da Sdra CNN.	 (•

Juizo da Segunda Pretoria Cível
FRECIT211	 SACRAUrNTa

Acham-.e afixados mais os seguintes editaos para easameoto:
Francisco Ribeiro e ninfa Teixeira.
José Nativo) e Julia llabib.
José llit)ol ,ot da Silva e NIereedes Gutierrez.
Man ar] Avçlina da Costa Gomes e Anita da Silva Barbosa.
Abe l Fernandu o Latira Ferraz.
Rio tia Janeiro, 30 de pinho de 1913.-0 e•icrivão Alfredo .1Iau..

reli F.lho

meira audiencia, á 1 hora da tardo, depois de findo o prazo de 10
dias contados da publicação deste, para se ver processar pela justiça
publica nu) art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de rovelia,
ficando, outrosint, (liado para todos e; termos do processo até final
scattenea e sua execução. E para que chegue ao conhecimento do ci-
tado o domais a quem possa interessar, manda passar o presante.
que Será publicado pela imprensa, o mais dons de igual teor quis
sonho afixados no togar do costume. Rio de Janeiro, 27 de .i nnho de
1913. Eu. José Ultimou de Albuquarque, escrivão, o subscrovi.—F/a-
raiai° Barbosa de Rezende.

/Nb

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Edital de citação aos réoc Mathias Teixeira de Souza Guima ples e Nor-

twrto da &Ira Leal com prazo de 10 dias.
0 Dr. Cari ts Affonso do Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pretoria

Glutinai do District° Federal etc.:
Faz saber aos réus Matinas Teixeira. de Souza. Guimarães e Nor-

barco da silva leal, que pelo presente edital ficam citados para com-
paronrom mota juizo, á rua de S. Christovão n. 391, ás 12 horas do
dia, na printoira andi ativia depois de. findo o praso de 10 dias da pu-
blicava ' , ilr ,do, afim min Sq verem processar pela justiça publica como
inotirsos nas panas do artigo 303 cio Codigo Penal, e julgar, sob pena
de rovalia: oinrosim, ficando citados para os demais termos do pro-
ee„eto ato nom sentença e sua exeetiçãO. E para que chegue 30 ra•
Idiveituelua das citados ou ao do quem possa interessar, nittudou pas-
sar I) preenua de coe , se extraidu traslado, o outro de igual te& que
será auliaado no toszar publico do costume. Rio, 23 de junho do
lota. podro tiram Paes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlos
Alfonso  dc Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citat.4o, com o prazo de oito dias,.ao rôo Francisco Maitins

Pereira

• Juizo da Terceira Fretai ia Givel
Ru, DR vrv ma° DEMETERM L0110 LAR ATUT — rSCRTv;i0, DR. GOMIL,.

DUTRA
Foram afixadas editaes das saguintes casamentos:
Dr. Ed u inisio Joaquim da Fonseca e ãlarianna da Silva Pereira.
Corueum
Antonio Aecioll • i x ,to e Clemides Estoves, José ',mirone.) Mandes

e Antnn il ti- s Santos, Antonio liamos F arnandes e Zitheira
Flora bobo, tio:tripla Cunha e Maria Francisca Alvas.

Tate-Ora Pretoria eivai, 30 ele junho de 1913. — O escrivão
Dr. CorrM toara.

Juizo da. Quinta Pretoria Civel
• •ve ria praea com o prazo de oito dias e abatimento de 10 por cento

O [Ir. • Malote da Silva Castro, juiz da '14 Pretoria Civol do * Distri-
eto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça com o praz .) de
oito dias virem, ou deito conhecimento tiverem, que no dia 10 do
mez de julho do corrente anuo, será levado a publico pré gão de
vgnda e arrematação dos baias penhorados a Sertorio d, , Castro, na
ação executiva movida contra este polo Dr. Octavio Podemonte,
CIMOS bens são os seguintes: uma caixa para chapO avaliada em
,108; uma mobilia composta de um sofá, duas cadeiras do braço e
seis sittgelas, avaliada em 2408; uma mesa de jantar ceou chim ta-
bOas, avaliada em 108; 12 cadeiras com assento e encosto de pali-
nha, em 7:28; mu etagére com espalho e pedra marMOre. em S; uma
canoa de casal CUM lastro de aramo, em 608; duas nu 1-as si ; cabe-
ceira, em :20$; um guarda roupa, em 608; um mina)) com esponto e
pedra marmore, em {. 05; um guarda casaca, em 90',+, o que tudo
prefaz a sulina de 8575, achando-se os bens acima menrionados á rua
letrani ri. 35. Quem os pretender arrematar deverá comparecer
neste juizo, no dia acima referido ao meio dia eia ponto, alim
elYectuar-se a praça e serem os mesmos bens vendidos a quain 111.1i3
otrerecar acima da avaliação com 10 to de abatimento, que fica re-
duzida á quantia de 7718300. E para que chegue ao catherimento
de todos passo o presente edital que é afixado no togar emule:tento e
publicado pela imp-ensa. Cidade do Rio de Janeiro, 30 da junho
do 1 .913. Eu, Francisco Carauta, escrevente juram:lutado, o escrevi.
E eu, Soltieri de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— Dr. &Mio . da
Silca Castro.

1* • • *	 Juizo dá Quarta Fretaria Criminal
I -

De citação com o prazo de 10 dias ao réo Francisco Pinto, iacurso na
art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Flamini)) Barbosa de Rezende, juiz da 44 Poetaria Criminal
do Districto Federal, etc.:

o	 Faz saber ao réo Francisco Pinto que pelo presente edital fica
ellado para comparecer neste juizo, á rua do Cattote a. 51, na

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da ia Preteria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz sabor ao ruço Framcisco Martins Pereira que, tendo sido por
samionca deste juiza, cond .-minado, á reveiia, ao pagamento da multa
de 1258 e custas na processo que lhe foi instaurado por infracção do
art. § 1 0 da regula mento sanitario, fica pelo presente edital citado
sacomparecar nesta pretoria á rua de S. Christovão n. 391, anui
do ood.traoar, dotara do prazo de oito dias da publicação deste, o re-
ferida pagamento, sob as peitas da lei. E para que chegue ao seu co-
ullecintatito ou ao de quem possa interossar, mandou passar o pre-
sente que será afixado tio legar publico do costumo, e outro de igual
teôr para os fins de direito. Rio, 27 de junho de 1913. Eu, Theotonio
Turros, escrevente juramantado, o escrevi. Eu, Pedr0 Brant Paes
Lente, escrivão, o stilwrovi.-- Carlos AfronNo de Assis Figueiredo. .

TERMOS ItE CONTRACTO

Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos vinte e oito dias do mez de junho do armo de mil novecentos •
e treze, na Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, presente o Sr.
bacharel Raul dos Guimarães Bonjean, ajudante, servindo de procua

Inc geral, compareceram os Srs. João Corria & Irmão, empreital-
roa e cungtructorcm um eseriptorio na cidade de Porto Alegre, Es,-

.tado do Rio Grand 
c

e do Sul, e representados polo Sr. Dr. (mando
Alves da Silveira, e disseram que, em virtude do despacho do Sr. mi-
'listro da Fazenda, de cinco do maio do corrente anuo, exarado no
processa originado pelo Oleio numere quatro, do trinta do janeiro do
corrente anuo, na Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do 1110 Grande do Sul, annexado aos processos originados pelos offi-
cio.; n. 218, de 11 de setembro do 1012, da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, pelo do Tribunal de contas de ti. 560, de G de julho
de 1911, pelos da referida Dale,gacia de n. 2, de 26 de outubro de
1910 e 202, da 4 de julho de 1010 e outros, vinham assignar o pra:.
sente termo em additamento ao de 23 de fevereiro do 1911, lavrado .
nesta Procuradoria no livro 14 de termos e contractos a fls. 153 sr.
pelo qual se obrigam:

1°, a construir o edificio para a Alfandega de Porto Alegre, do
accôrdo com o projecto approvado por este Ministerio, por despacho
de 5 de inato do corrente, pelo preço de 798:0008000, em que ficou
reduzido o orçado cie 818:1018000, com a deducção de O 0/,„•3 acceitam
os mesmos preços reduzidos por unidade do orçamento primitivo

29 , desistir de qualquer direito de reclamação pelo tempo em
que as obras estivoratu paralysadas;

3, a receber os pagamentos pelas medições feitas e pelos preços
de unidade do orçainento primitivo reduzidos de 00/.;
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P.O, a cumprir todas as demais clausulas do termo de 23 de feve-
reiro de 1911, que não forem contrarias ás acima declaradas, contata-
dta-se o prazo a partir da data da approração deste termo. 	 •

E pelo Sr. Procurador Geral f,j dito quo, em nome e por parte
da Fazenda Federal dos Estados Unidos do Brazil e para tal autoriza-
do pelo citado despacho do Sr. ministro da Fazenda "de 5 de maio do
cOrrento anuo, aceeitava as condições do presente termo e as obriga-
ções que nelle se contem,mandando, para constar, laN rill* este termo,
o qual sendo lido assigna com o Sr. Dr. • Orlando Alves da Silveira,
procurador—da firma João Corra & Irmão. Eu, Thoo;Milo (In Ai-
molda,	 escripturario do Thesouro Nacional, o escrevi. Estavam

•cofiadas estampilhas lederacs no valor de oito mil réis (800O), devi-
damente inntilizadas, com os seguintes dizeres:

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 23 de junho de 1913.
— Raul dos Gnentarães lionjjenn ()plan tio Aires da Siveir,t.

Está conforme,.-- Nuno Pinheiro,— de Andrade, 5. de ajudante.

NOTICIÁRIO •

Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repta-
no palacio do Cattete, os Srs. ministros da Guerra e da Via-

ção e Obras Publicas ; senador Pinheiro Machado, vice-presidente
do Seriado Federal e general ;Bento Ribeiro, prefeito do Distri-
cio Federal.

— Estiveram hontent no Palacio do Cattete os Srs.: senador
Luiz Vianua ; deputados Fonseca Domes, Floriano do Britto, João
Gayoso, JUN1110,3 Ourique, Souza e Silva, ,Luciano Pereira, Aurelio
Amorim, Bento Borges, Antonio Nogueira, Cunha Vasconcellos, Lou-
renço de Sá, Deraldo Dias e Moira de Vasconcellos ; Dr. Delisario
Tavora, chefe de Policia e major Vieira Pamplona, director da Re-
partição Geral dos Telographos.

— A secretaria do Palacio da Presideneia requisitou ao Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas o funeeionario dessa Ministerio
Sr. Pedro Fonseca de Carvalho, para servir no gabinete) do Exmo.
Sr. Presidente da Republica.

— O Sr. Bohniro do Almeida agradecetí holden) ao Exale. Sr.
Presidente da Republica o seu comparecimento á inauguração da
exposição de sua fonte artis'ica, na Avenida Central.

— O Sr. coronel Gomes do Castro foi hontem ao Palacio do
Cattete agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica ter-se S.Ex.
eito re2resentar na Commemoração do anniversario da morto do
Marechal Floriano Peixoto.	 .

— S. E. o Sr. Presidente da Republica;acompanhado dos Srs.
rapitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe da Cara Militar, e tenente-
coronel James Andrew, ajudante de ordens, assistiu hontem, ás 3

;horas da tarde, na legação do Perã, ao consorcio do Sr. Dr, Mario
Dimentel Brandão, official de gabinete da Prosidencia da llopublica,
com a senhorita Helena Veludo, filha do Sr. . Dr. Hernán Velarde,
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do Perã.

— S. E. o Sr. Presidente da Republica visitou, hontem pela
manhã, a Villa Proletaria Marechal Dermes, em Deodoro.

O Choro de Estado foi acompanhado dos Srs. ministros da Justiça
interino da Fazenda; Dr. Alfredo Rocha, director do P.atrianonio

Nacional ; tenente-comua James Andresv . e tenente _Lenidas da
Fonseca, ajudantes de ordens o tenente Palmyro Sarra Pulcherio,
chefe da construcetio da Villa Prolclaria..	 •

•
- S. Ex. o sua comitiva seguiram em trona esmoia], acompanhando-

'0$ na visita os Srs. Dr. Paulo de.Frontio, director da . Estrada de
Ferro Central;-Dr. Humberto Antunes, sub-director, e corOnel José
.111uniz, secretario do director:

O Exmo. Sr. Presidente da Republica regressou ao Palácio 4
Catiete pouco depois do meio-dia.

.
motivo do fallecimenta do Sr. senador Campos Salles„

S: Ex. o Sr. -Presidente da Republica recebeu do Ex.mo. Sr. Presi-
dent ,i da Ilepublic,a Argentina o seguinte telegramma: .	,

• «Presstdo a V. E. mi nonbre dei Gobierno y dei pueblo de fa
Republica la expresion de mostras condolencias sentidas por ia
moeriaa. del ilustre estadista brasilefio Doçtor Don Manoel Ferraz do
Campos Sanes, que en su fecunda y intonsa vida publica puso toda
sua emp mosa aeion ai servicio de la politica de paz y do coneordia,
que ha unido siempre a maestros lutados en ia orientacion , de sus
destinos comuns. Saindo a V. E. cot' mi consideraelon distinguida y
amistad.--Boque Saen: Pena.»

.	 ..	 .	 .
S. Ex. respondeu 1103 seguintes termos:
«Muito cordialinento agradeço os marnos que V. Ex. teve

a bondade de inc enviar, pela perda que o Brazil acaba de
soffrer com a morte do seu antiga presidente,-Dr. Campos Sanes, que
na sincera amizade eme sampre dedicou á Republica Argentina tão
bem soube interpretar es tradicionaos sentimentos de arredo de todos
nós brazilsiros. Assegurando a V. Ex, o nosso .vivo reconlmeitnemtio
ás generosas domonstrarões de sympatliia com que o psvo e o Governo
argentinos nos acompanham na nossa grande dor, ruga-lhe se sirva
de acceitar e transmittir a essa 'tacão amiga as saudações fraternaes
do povo braziloiro e seu Governo.» • • •

S. Ex. o Sr. Presidente recebeu ainda telegramtnas dos Srs.
Dr. Castro Noto, governador da Parahyba do Norte; general Dantas
Barreto, governador de Pernambuco; coronel Cio toatdo Fonseca, pre-
sidente de Alagoas; coronel Marcondes de Souza, prosidento do Espi-
rito Santo; brazileiros passageiros do paquete Aragalyn, no porto do
Becifo; deputado Baptista Accioly, Carlos Atfonseca, • presiiento da
Camara Municipal de Santos; J. E. Silveira da Moita, • direetn . da.
Escola de Artifices ale S. Paulo; coronel João Tavares, inspector e
funecionarios da Inspectora Agricola do 13" districto, em Campos;
dr. Luiz Vossio Brigido, delegado fiscal do Thesouro no Rio Grande
do Sul; J. &Menino, presidente da Camara Municipal de Mar de Iles-
panha; Temistodes Cardoso, sob-delegado fiscal no Rio Grande
do Sul.

— O Exmo. Sr, Presidente da Replalica recebeu limitem. ás
9 horas da noite, em audiencia especial, os delegados da Camara do
Comniercio de Boston.	 •

Compareceram á recepção os Srs. 'Edwin Morgan, embaixador
dos-Estados Unidos da America do Norte ; secretaries da embaixada e
o consul norte americano.

Estiveram presentes emir:em os Srs. Dr. fle,gis'de Oliveira, sul.).
secretario ' de Estado .das Relações Exteriores e ministro interino dessa
pasta ; Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agricultura, Industria
Commercio ; Dr. Barros Moreira, introductor diplotnatico; os membros
das Casas Civil e Mil i tar do Exmo. Sr. Presidente da Republica, La.r.-
gortliy Marehant, interprete da delegação, e Dr. Carlos Amorico doi
Santos,	 .

O Exmo. Si'. Marechal Dermes da Fonseca brindou o Sr. presi-
dente dos Estados Unidos da America do Noite, brindo esse: que foi
respondido pelo Sr. embaixador americano.

A's 10 1/2 horas da noite retiraram-se as pessoas que comparo--
coram a essa audiencia.

Justiça e Negados Interivres

Procuraram hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, os Srs.: se-
nadores Artbur Lemos e Walfredo Leal; deputados João .. Simplicio,
Caetano de Albuquerque, Alfredo Mavignier, Pereira Braga o Domin-
gos Masearenhas; - Drs. Carlos Scidl, Afraniá l'eixoto, Thoophilo 'for-
res, Alfonso de Miranda, Soares de Souza, Alfonso Tanajura d
querque Mello; general Olympio da Fonseca o coroneis Cunha Martins
e Sampaio Ribeiro.

-0 Sr. Dr. Rivadavia Corra recebeu o seguinte te/egra.mma
do capitão Samuel Barreira, prefeito do Alto Porús, no Territorio do
Acre:

«Foi boje restaurado o serviço radiographico. Tenho a honra do:
saudar a V. Ex., confirmando a tranquilla paz em que se encontra
este n lepa datam°. 'Saudações respeitosas."
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• — O Sr. ministro requisitou ao alinisterio da Fazenda o paga-
mento da ajuda de custo de 1:000%, relativa á '2" gefsão da 84 legis-
latura do senador federal pelo Estado do Amazonas, Silvaria Jose
'Nery.

-- Foi concodido exegaatur, afim do que possa ser cumpri la.
carta rogatoria expedida pela .juizo de (finito da comarca I [e Ctil	 :3

' de Basto, em Portugal, ás justieae do Estado de S. Paula, pra ei-
tação do Alanool Leite do Alagallfilea o sua mulher D. Augusta
Carmo Soares.

• -- O tenente-coroneI Cunha Martins, commaeldante interino da
"Brigada Policial, nomeou e capitão sub-secretario Carlos da 5 Iva
Reis, para exercer o cargo de secretario, em virtude do ter sido o

• respectivo sorventuario capitão Bandeira do Alado desienado para
difundir a instrucção policial nas diversas escolas dessa corporaeão.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é O seguinte:
Superior de dia, major Alvaro de Mello.
Official de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Moclicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart, de

promptidao, Dr. Ilaroldo Lima e interno de dia, alferes honorario
Luiz Macedo.

Dia á pharinacia,alferes pharinaceutico Figueiredo Leite e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Pereira Guimarães.
. Ronda ás patrulhas, alferes Pereira Junior e nove inferiores.

Ronda no 4° districto, alferes Daniel Cavalcante e uni itif.irior.
e	 Estrada de Ferro Central do Brazil, alferes Mario Limoeiro.

Promptidlio: permanente do 4° batalhão, tenente Celestino Pi-
mentol e na cavallaria, tenente Pereira de MAlo.

Guardas: Caixa do Amortização, alferes Paula aladureira; Caixa
de Conversão, alferes Mello Silva; Theaouro, aliares Octaviano de

•Sant'Anna e Casa da Moeda, alferes Sabino da Cunha.
Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio de

Jesus; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3°, alferes Santa Bar-
Iara; no 4°, alferes Pereira de Lucena; no 5°, capitão Gonzaga Ma-
ciel; na cavallaria, capitão Odorico Neves o no corpo do serviços

,auxiliares, alferes Abelardo de Souza.

.1.1t2iforme 3°, com polainas pretas.

Mona; Dr. José da Silva Nunes, para identico legar em Entre Rios e
Achilles Benjamin Cardoso, para idantico logar eia Santo Amaro, no
mesmo Estado.

-- Peio Sr. ministro foram exonerados Galdino Burity
João Lourenço Gomes de Castro, Deoeleciano Seabra, Eduardo Josó
de Silva, Dr. José da Silva Nevas Manta e Ao/filies Benjamin Cardoso

dos legares de agentes fiscaes dos impostos de consumo -era 1 dr-

cumscripeão os dons primeiros, na H° eircumecripção o terceiro, .0

de collectorias das rendas federaes em Joazairo, Santo Amaro e
Entre Rios, Estado da Bahia, os demais.

--- Pelo Sr. director da Recebedoria do District() Federal foram
julgados improcedentes os autos de infracção lavrados contra J.
Sampaio & Comp., Margarida Fog, Martinho José llodri eues, Carlos

Murcha,Moroa, Antonio Martins da Cruz e Companhia &ião Fabril,
sendo judeados procedentes os lavrados contra M. Pereira Si Comp.,
Andrade & Azevedo, Manoel Pereira e Luiz Ferreira e mantidas as
multas de .2.M impostas a cada um.

-- Por equidade, o Sr. ministro deu provimento ao recurso
interposto por D. Maria Vieira de Aleito recorrendo da decisão que
negou ai seus filhos menores a reversão da pensão que percebia •da
Caixa. do Pensoas da Imprensa Nacional, á qual pardon direito por ter.
comi tralfido segundas nupcias.

-- O S. ministro pediu ao presidente. do Banco do Brazil

mettor á Directoria de Contabilidade urna ca-nbial de 2.005-0-0;
pagava' cm Londres a tres dias do vista, conformo solicitou o Sr. mi-,

nistro da Guerra em aviso n. 437.

-- O director do Gabinete do Thesouro N iri mal romottou ao
delegado fiscal no Paraná o traslado da escriptura de compra pela
Fazenda Nacional dos predios que pertenceram á baroueza tio Serro
Azul e a Itlefonso do Serro Azul, afim de ser O mesmo transeripto no
registro hypothocario do comarca em que é situado o immovel, de-
vendo ser enviada ao Thesottro a planta dos immoveis adquiridos, qua
deveria ter feito parte do processo de acquisição.

•
Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-

posto Por Silvio() Gomes Prazeres de decisão da Alfandeea 'de Santos
que lhe impoz e multa de diraitos em dobro pela diferença do rpm-
lidado verificada na conferencia da mercadoria cmtida na caixa
n. 3_ 50i, importada pelo recorrente, visto ter sido a multa bem
applicada..

-- De accArdo 'com o despacho do Sr. ministro, o • cifre !toe do
seu gabinete communicou ao delegado fiscal em Sergipe qu. , a alfan-
dega deverá roformar o acto pelo qual autorizou a restituição do
direitos pretendida por Austrieliano de Carvalho & Comp. pela im-
portação de matariaes destinados á Estrada de Ferro de 'finibé
Propriá, á qual umão teem direito os cantraetantes, uma vez que os
outros materiaas foram despachados depois da caducidada da ordena
concessiva de isenção.

— O Sr. director do Gabinete do Thesourn Nacional pediu ac
inspactor da alfandega desta Capital providenciar para que seja dos
embaxaeado . e entregue ao. porteiro do Thesouro Nacional um volume
contendo 1.000 titules resgatados do emprestimo para a Estrada de
Ferro de Goyaz remettido pelo Credit Mobiliar Français.

— O Tribunal de Contas julgou idoneas as fianças prestadas
p)r diversos funecionarios fedor aos nos Estados.

—O Sr. director do Gabinete do Thes. ouro Nacional communicou
ao delegado fiscal na Bahia ter o Sr. ministro, despachando o roque-
'emento em que o Dr. João Gualberto Nogueira, procurador fiscal da
delegacia naquelle Estado, pediu, por equidade, abona da porcenta-
riu sobre a quantia resultante da diferença entre a de 196:1605920,
de que fera extrahida certidão para cobrança executiva da Compa-
nhia. União Fabril da Bahia, e a de 802:41-'4676, que a meesnlavids:
COmprOnletteu a pagar, .por accOrdo amigavel, proveniente 

d

de que se tornou responsava, julgou inopportuno o. reconhecimento
de qualquer direito que o requerente possa ter sobre a dita porem-
tage.n.

-- A vista do disposto no art. O°, §".2°, da lei n. 123; de 10 de
dezembro do 1800, o Sr. ministro negou provimento ao recurso inter-
posto por Paulo Passos & Comp. d° acto do inspector da alfandega.
desta 'Capital impondo-lhes a multa do direitos em dobro sobre oaccreseitno , de 166i113,605 do conoeiras de pinho verificado na Coa-

i lerencia na galera portágueZa Marpeziá.

k.Fazendã:

; Estiveram hontem no gabin3te do Sr. ministro os Srs. sena-
'dor Arthur Lemos, deputados Felix Pacheco, Floriano . do Britto,

Moniz de Carvalho e Alvar6de Carvalho, Des. Norberto Ferreira,

Nina Ribeiro, Belisario Tavora, Afonso Tanajura, Jayrae de Men-
donça, Bruno Chaves, coronel Crescentino de Carvalho, Emilio Carlos

e Alvaro Fortuna.

• Foram declarados sem efeito, pelo Sr. ministro, os titules
que nomearam Felinto Monteiro do Moraes e Gei'manó Rhor para oS
logares de collectores das rendas federa 35 cru S. alatheus e Rio Novo,
Estado do Espirito Santo, visto não haverem prestado fiança no prazo
legale -

Na Directoria do Patrimonio Nacional foi aberta 'tonteie, á
1 hora da tarde, a uníca proposta apresentada para construcção do

.edificio- destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Rio
Grande do Sul.

O acto foi presidido pelo Dr. Alfredo Rocha, director do Patri-
•monio, a elle assiãtindo o representante do engenheiro R. Alirons,

proponente,

Foram concedidas as seguintes Fjconcas de 00 dias: ao
4° escripturario da Directoria de Estatistica Commercial Noel Ribeiro
Dantas, ao 4° escripturario da Alfandega do Pelotas Domingos
'Ricardo dos Santos o ao operará da Imprensa Nacional Arthur

-- Pelo Sr. Ministro foram nomeados: agentes fiseaeã dos im-
postos de consumo nas ia C 46a circumscripçOes do Estado da Bahia,

Os Srs. Manoel Marques Fraga e Ulysaes Alves. fral;' sendo nomeado

interinamente, dárante 6 impedimento do sorveu ru adio, ' para ideptieo

kgar na- 1 0 circumscripção, Joao Damasceno, dos	 collector das

ciasfedera,eraJoazeiro, no Mesmo Estado, Manoel Geo. metra da
•
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.--Respontiovicrao officio do Sr. dírector-da Imprensa Nacional . O Sr. Dr. presidente declarou, de accõrdo coto na -Srs. dire-i
pedindo que volte a ter exercido na- impressão o auxiliar de escripta directores,' que • ticava adiado o conhecimento e diseussãO• 'do outrO3
1.1omero Silva, o Sc. director do Gabitie.te do Thesouro Nacional cotu- assumptos, em razão do adeantado da hora.
inunicou-lhe que o alludido empregado não está em commissão nem
na sua directoria nemn em qualquer outra do Thesouro Nacional. 	 Marinha

Dam° OFFICIALrf.eirja-feirci..*

-- O Sr. ministro remettett ao Sr. • secratario da Camara dos
Deputados a mensagem do Exato. Sr. Presidente da Republica solici-
tando autorização pira abrir a este ministerio o credito de
27:52'35024-, para pagamento a Manoel Emilio da Silva em virtude de
Sentença judiciaria.

-- Na I" pagadoria do Thesouro Nacional pag, am-se hoje as
seguintes folhas:

Secretarias do Exterior, Viação, Agricultura e Justiça, consultor
geral da Republica, Corte de Appellação, juizes de direito, Ministerio
Publico, Tribunal do Jury e Pretorias, juizes seccionaes do District°
federal o Estado do Ilio, Avulsas da Justiça, Viação, Agricultura,
fazenda e Exterior, repartições fiscaes junto ás Companhias City e
'Iluminação, Povoamento do Solo, Fiscalização de Bancos, Loterias,
Companhias do Seguros e de Estradas de Ferro, Archivo Publico, Na-
pectoria de Obras Publicas, Estrada de Ferro fio WOuro, Esta tistica e
Junta Commercial, Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas.

notavms serviços prestados pelo fillistre brazdaro ao patz, desde o
regimem monarchico, em que sobresallio como distincto parlamontar,
combatendo contra a instituição decolada ; e sobresahindo depois no
periodo da Republica, nos cargos superiores que occupou sempre com
vantagem o grande brilho.

Propõe que seja consignado em acta um voto do pezar pelo triste
successo, que tanto abalo tem causado ao nosso paiz, declarando que
a Caixa Economica, tomou a parte que devia nas homenagens publicas
devidas á mernoria do distiucto paulista — comparecendo opportuna-
pente, par seus representantes, as cerimonias em honra da memoria
do notava' homem de Estado.

Os srs. direetoro3 secundam o Sr. D. presidem:: nas suas pala.-
yras, approva,ndo unanimemente sua proposta.

Em seguida foi approvada, com uma rectificação do Sr: director
Dr. foramo Ribeiro da Silva, a acta da sessão anterior, sendo lido e
despachado todo o expediente.

Diversas protençAes submottidas á discussão e votacão foram des-
pachadas, adoptandc-se sobre as mesmas as competentes delibe-
raçõea.

(1 Sr. Dr. presidente submetten ao conhecimento e delibaração
do conselho os seguintes asaumptos

a) conta de Luiz Boiamos, pagamento de prestação devida pelos
trabalhos. de restauração do ascensor electrico, 1:000$. — Mandou-se
pagar

b) reclamação do Sr. director da Faculdade de Medicina ao re-
cebimento dos juros das apolices destinadas ao pramio Alvarenga.
—Mandoliase entregar, de accõrdo com a requisição

c) petição dos collaboradores ao goso do montepio federal conce-
di(10 aos outros funccionarlos da Caixa Economica .--0 conselho de-
clara não ter competoncia para intervir ex-olficio na pretenção.

d) em relação ao olhei° do contador o da geroncia sobre a falta
do assiduidade do collaborador Carlos Augusto Moreira Guimarães e
:2" escripturario Antonio Philadelpho Pereira de Almeida, deliberou o
conselho dispensar do cargo o collaborador Moreira Guimarães e
mandar advertir cem severidade o escripturario Philadelpho de
de Almeida.

Mandou-se re•etter ao Sr. ministro da Pazanda o balancete
da Caixa Ecoluouica o do Monto ..s'occorro rotativo ás operações do
mez de maio findo.

Enviaram-se aos Srs. directores Freitas e barão de Santa Marga-
rida, para o devido exame e pai-teor, o projecto de orçamento da re-
ceita e despeza da Caixa Econmoica e Monte de Soccorro relativo
ao 2° semestre do anuo corrente, : e a demonstração da receita verifi-
cada e da despeza elrectuada no 2° SOMeStre de 1912.

Foi despachado o requerimento do I° escripturario • José. do
Campos Martins pedindo seis meros de licença, em prorogação. orde-
nando o conselho que fosse junto o latido de nova inspecoão de va-
lidez pela Directoria. Geral de Sande Publica. •

Ao collaborador Alfredo kle	 1110 Salgueiro, pedindo proro-
nação por mais 30 d i as de licença, fotdoferido.
; Para- prehencher a vaga do cbliaboradOroliSpetisado na sessão

melro de Marco; 8, vapor de gnerra ~roda;	 cruzador Bahia;
10, cruzador-torpedeiro Twaldra ;	 vapor de guerra Carlos Gomes;
12, couraçado 8. l'«td 'o • 13, cruzador Barroso ; 1	 cruzador-torpe-
cieiro Tos, e IN, cruzador-torpedeiro Tamoyo.

Quando, por qualquer motivo, o navio de registro não possa
fazei-o, deverá ser communicado com a maxima urgeocia.ao Es-
tacto Maior, afim de se providenciar.

--- Estão chamados a comparecer na 4 11 seerfto da Seperbt-
tendencia do Pessoal, ás 11 horas da manhã do dia '7 de julho, afim
de prestarem concurso para fieis d 2 a classe, eg seguintes - auxiliares
de heis: 2" sargentos Pedro Antonio Celastino, Pedro Lopes do Naaci-
mento e Condido José da Silva, bem como todos aquellCa que obtive-
ram deforimento de suas preterições.

-- Foram nomeados: 'termino dos Santos de Oliveira e Podre
de Castro professores da Escola de Aprendizes Mariultoiroa
Alagiois ; Leonel Voz de Barros, aleichior do Amaral aleito, Elysiario
Martins de Mello e Mareio do Amaral, para a Escola de Aprendizes
Marinheiros de Pernambuco.

— Foram desligados .o capitão de corveta medico Dr. Thomaz
de Aquino Gaspar e o 2° tenente commissario liosensvald Nelson do
Assimilação,	 serviço da Defesa Movei do Porto do Rio de Jaueiro.

Passaram os 2" tenentes engenheiros machinistas Pedro
Paulo Peroira e Souza, do cruzador-torpedeiro Tamoyo para o cru-
zador Bahia ; Cicero Lopes, do couraçado S. Modo para o contra,
torpedeiro Mano Grosso; Casimiro Clemente de Carvalho, deste cru-
zador-torpedeiro para aquilo couraçado.

— Desembarcaram as taifeiros Victalitio de Lima Trúassoa e.
llezonde Luiz Mereux, ambos do cruzador Bahia, a seu pedide.

— Foram alistados no Batalhão Naval os voluntarlos Eugenio,
Sampaio de Oliveira e José Pinto de Faria, por terem sido julgados
aptos para o serviço da Armada, em inspeeçã'o de saude a que foram:
submotaidos.

O soldado do Batalha° Naval n. 02 da 1' companhia, .Tos&
Antonio dos Santos, foi inanido na companhia corroccimial, em
do processo summario feito no quartel daqueUe batalhão.

No afoletim do Almirantado Brazileiroa está convocado a.
reunião do conselho do guerra no dia - 3 de julho, 11 horas da
manhã, ria Auditoria Geral da Marinha, a que rospoude o marinlaeáro
nacional de 22 classe Antônio Philomeno do Nascimento; do qual A,
presidente o capitão de fragata Arthur Pinheiro Iless o são juiz:"
capitão-tenente Manoel da Costa Ramos e reformado Domingos
Silvai°. 1°' tenentes ! Alfredo • tornard Colonia e Alfredo Sinay

— Pagam-se hoje, na Caixa de Amortização, os juros de apo-
Eco% da divida publica relativos ao 1° semestre de 1913 someis-
te aos possuidores da lettra A.

---runceionou limitem em sessão ordinaria, o conselho fiscal da
Caixa Economica Cu Monte de Socorro, sob a presidoncia do
Sr. Dr. Alencar Lima. 	 . Maior da Armada nas condições abaixo:

Antea da leitura la acta o Sr. De. presidente, allndindo	 mim-	 Dias: 1, vapor de guerra Carlos Gomes;	 couraçado S. Paulo;
provisto e lamentavol fallecimento do eminente ex-Presidente da 3, cruzador Barroso; a, cruzador-torpedeiro Tally;	 cruaaoamaapo..
Republica, o Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, salienta os (toiro Tamoyo; ti, cruzador Dio Grande do Sul; 7, navio escola lb-i-

Passaram hontem pelo--nosso porto, ciam destino á Europa; aeent-;
panhados do suas Exmas. esposas, os Srs. capitão ,: de corveta Ayncllas
e Cantei Bois, da marinha de guerra Argentina, que foram recebidos

a bordo do paquete Kiinig .Priedriek Allyusl, pelo . Sr. capitão de
; corveta Octavio Perry, immediato do scout Balda, para esse fita

designado pelo Sr. ministro.
Os ai-chios da marinha Argentina saltaram em terra, no Arsenal

de Marinha, tendo percorrido, cm visita, os principacs pontos da nossa

cidade, acompanhados pelo capitão de corveta ()obvio Perry. 	 .

Ao Sr. ministro aquelles °nichos dirigiram o seguinte vadio-
• gramma:

•«Ministro Marina. Itio. São Thomé, bardo K. P. Ai as!, 30:G/013.
Caillet Bois y Aynellas, respetivas soiloras, agradecei) dolica-

dissima atencion V. E., retribuyeado distinguido saindo.»

--A tabella, de registro feita pelos navios da ostinwIra, durante
a Kl:nafta quinzena do msz de junho, ficou organizada polo Estado

/de hoje foi -nomeado	 concupente habilitado • no ultono colleurSo 2°-tenente Alfredo ;aalome 	 fiava, de.vontlfr . caparecer ronettWo
Ernani 'Glaucesto-Gunlia. 	 -	 roo..	 .	 . .
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• Pela SuPerintendencia. de Portos e Costas rii avisado aos
pavogantds que se acha apagado provisoriamante o usi , 1.-

00 de Caiçara, na ponta do Santo Alberto, Estado d ) !tio iirata I _I
' do Norte, devendo novo aviso annunciar o seu rastalielifoimant)
que foi recollocada a boia sem luz, pintada de preto, qo as-ia:lata a
Lago do 111arcellino, no interior do porto do S. Franci-e), E.;tit lo do
Santa datldrina, que havia dessapparecido, conformo O

aviso n. 79 do corrente anuo ; que se acha restabelecida a luz da
bola illuminativa da Barra de Cabedelto, no Estado da Paraayba
que se acha restabelecida a luz da boia illurninativa Sul do Pane)
lislez, no porto externo do Recife, Estado de Pernambuco.

Para o logar de professor de gymnastica e nataçio da
Escola do Aprendizes Marinheiros de Pira.póra foi nomeado Pedra
41exandre da Silva Pinto.

_Guerra

O Sr. ministro mandou elogiar pelo Boletim do Exueito,

ral do brigada medico do Exercito Dr. Ismael da Rocha e o mealha-)•

adjuncto Dr. José Augusto Moreira Guimarães paio modo digno coai

'rine representaram o Brazil na Exposição .de Ilygiene Socialoaealizada

CM Roma no anno proximo passado.

O Sr. ministro concedeu permissão para inscrever-se no con-

curso da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria ao

1' tenente da arma de engenharia Julio Rodrigues da Moti.a Toixeira
com a condição de, uma vez nomeado, pedir demissão do Exercito.

--Foram transferidos na arma de infantaria os 1" tono:dos
, alimerio de Rezende do 13° regimento para o 7° e Matem' Atiensto
Botelho de Athayde deste regimento para aquelle.

—.7- O Sr. ministro mandou pagar aos professores aljunctos, in-
Structores e coadjuvantds do ensino Os vencimentos a que tiverem di-
reito, de accórdo com o dispostq no decreto n. 10.19 g, do 30 de abril
ultimo, devendo a Contabilidade da Guerra apresentar doinonstoticeo
do credito preciso para o pagamento dos que foram designados ima
cumprimento do disposto no decreto de 28 e aviso n. 43, de 31, Belo

• de maio seguinte abonando-se a estes O aos professores (Ir' musica dos
gollegios militares somente as suas vantagens militares ali-e-atonta noa
for aberto o necessario credito.

--Foi nomeado o 2° tenente Tobias Philadelpho da Rocha coad-

juvante do ensino do 3° grupo do 1° periodo da Escola Milii.ar reorga-

•nizada pelo decreto n. 10.198, de 30 de abril ultimo.

— O chefe do serviço de administração do quartel-ooneral
• 9' Região propoz a substituição da cór do talim usado vlos carpo;
montados pelo de cór natural, afim de haver uniformidade com as
Qutras armas.

— Em vista da defficiencia do ofticiaes, o commandante do
a2° batalhão de artilharia solicitou providencias á autoridade rompa-
:tente no sentido de serem dispensados das commissões exereom
alguns officiaes daquelle corpo.

— O 1° tenente Juliano Nunes Travassos requereu ao Éxino.
Sr. Presidente da Republica reconsideração do despacho exarado
pelo mesmo em uma petição em que o requerente solicitava agrega-
ção de um capitão.

— Ao chefe do serviço de administração da O' Região n,i man-
dado entregar um olficio do cominando do 1° regimento do artilharia
iksontada solicitando autorização para a venda, em leilão, do alguns
animaes pertencentes ao regimento, os quaes se acham imprestaveis

j , para o serviço do Exercito.

— Concluiu a licença para tratamento de saude, em cuja gosn

Se achava, o 1° tenente de infantaria José Fortuna, pelo que deverá
ser submettido a nova inspecção de sande.

Vae seguir para o Amazonas, em serviço da Commis.são de
Limites deste Estado com o de Matto Grosso, o major João Baptista
.de Oliveira Brandão Junior.

- Pelo quartel general da 9a Região foram expedidas as no-
Cessarias ordens no sentido de que a brigada mixta designe uni infi.1-
ribr e Sete praças para destacarem no quartel do morro da Ciincoioão,
Vem assim seja designado unt medico, de uma das unidades, para

LalaaSkI; reVlsta diaria ás praças aUi aquarteladas.

Durante o corrente mez farão p serviço de superior de dia á
goarnira o u.S .aimmtos capitães : ['enrique Roberto Burle, do 5G° de,
caçador .. ,-,; ; Jo.). ; ) Xavier do Rego Barrosa Francisca de Barros Pimen-
ta' Caval o :oda do 3° regimento de infantaria ; Joaquim Ferreira
Prestes Juniar Baldnino do Conto Ramos, do 1° regimento do cavai-
lana, e Wais) Pompilio da Rocha Moreira, do 2° regimento de infan-
tari 1, em substitaição aos que se achavam escalados para esse ser-
Vi).

-- A' secção de engenharia da 03 Região foi mandado entregar
o orçamento organizado pelo 1° tenente Amoldo da Silveira Ilautz
para a execução das obras que necessitam o archivo o pateo interno
do adindo do Siipremo Tribunal Militar.

--- Em vista de haver dado porte de doente, foi mandado
baixar ao 11o1uital Central do Exercito o capitão João de Oliveira
Freitas, que se acha em transito nesta Capital.

-- No concurso de tiro realizado a 20 do mez findo pela so-
ciedado de tiro n. 7, da Confederação do Tiro Brazileiro, foi classi-,
ticrdo em 1° logarma prova de esquadras, a esquadra do 52° batalhão
de caeadures.

-- Na praxima quarta-feira, 2 do corrente, terá legar no
archivo do quartel general da 93 Região, ás 8 horas da manhã, par-
tida do jogo da guerra.

- Sorvieo do Exercito para hoje:
Superior do (lia, capitão Henrique Roberto Burle.
Dia ao posto medico da direcção de sauda, Dr. Armando

Meirellos.
Auxiliar da official do dia á 9 3 Região, o auxiliar de escripta Julio

Silva.
A brinda estrategica dá o cada' para o serviço da 0 3 região, as

guardas do Hospital Central e Quartel General, patrulhas e serviço
de extrawdinario.

A brioada mixta dá a guarda do palacio do Catteto, as patrulhas
para as estacões de Madureira e D. Clara e o cada' para a ronda.

Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

- -Pelo Sr. ministro foi nomeado o engenheiro Charl,s
Stevonson, para o legar de chefe da Traceão,da 43 divisão da Estrada

do Ferro Central do Brazil.

--O Sr. ministro solicitou do seu colleoa da Fazenda, a dosi-
gnação de um funccionario da Alfandega de Manás para fazer part e
da janta a puradora de tomada de contas da Companhia Manaus liar -
bour

--O Sr. ministro approvou a tabella c,omplarmentar do preços,
accordada entr,) a Inspectoria Federal das Estradas c o engenheiro
Austriciiiano Ilonorio de Carvalho, contractanto da Estrada de Ferro
de Thula') a Propriá, em virtude do haver omissão de varios preços na
tabella atine .\a ao contracto celebrado, em virtude do decreto n. 171,
de 12 de novainbro de 1908, para a construcção da referida estrada
e não constarem Ices proa:os da taballa da Estrada de Ferro Central
do Brazit, a vioor ir nos casos de omissão, de accôrdo com a clausula
XVII do referflo contracto.

-- Por actos do Sr. ministro foram nomeados: para o cargo dO
chefe de soceão dL Commissão de Estudos da Estrada do Ferro de

Santa Catharina, José Mayet, e para o de conductor de 1° classe ein
eommissão da In,2ct)ria Federal das Estradas, o engenheiro Acy-
lin() Carvalho.

- Não casa de arbitramento, por não haver duvida sobre
interpretaeão de clausula alguma. • Indeferido, portanto, ficando
mantido o anterior despacho de 11 do corrente,» foi o despacho do
Sr. ministro no niquerimento da Compagnie des Chemins do Fe.r
Fédéraux de l'Est Brésilieu, pedindo permissão para que seja insti-
tuido o tribunal arbitra' de que trata a clausula LIN' da seu contra-
cto, s isto não se conformar com o despacho do Sr. ministro proferido
no pedido de pa gamento de contas relativas a estudos feitos em duas
de suas linhas.

— Por acto do Sr. ministro foi nomeado para o cargo de oin-
dal da Fiscalização do Porto do Recife o Dr. Lourenço de Sá Albu
querque Filho.

•-- O Sr. ministro mandou declarar sem &feito a nom cação dO
engenheiro Manoel Pereira de Almeida para o cargo de engenheiro
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fiséal da "1% 'Cassa da t se raia-Federal das . F.stradma, it nt6 tet
: tOMado posse no prezo a - lei. • -

•
• • -- O Sr.' ministro indoferin o.s requarimantos em que Leonel

o Carmo "Dowsleye ilermelindo Cindido •tla -aranjo, bagageiros da
k 2" classe; Francisco FernandesCezar Leite„ onfarenta de .3° classe e
; Francisco Ilarcellos da Silva, guarda-chaves, todos da Estrada de
I Ferro Central do Brazil, pedem transtrencia para autros Tioeares da
mesma estrada, por não .serenrconvenientre ao-serviço alaepâla ala-

i ferroa as transferencias solicitadas e, bem assim, por não existirem
j Vagas nos lagares pretendidos.

--- 'Esta ministerio solicitou do da Fazenda a relação dos cone-.
1. aforas federaes, meirn do ser 'proNidanciado 'sobre a franquia t alegra,
phica solicitada para os mesmos.

• •
--.Foi laxam:rad° do cargo de efficial da Fiscalização do Porto

d) Recife o bacharel Franklin do 'Magalhães Séve. •
--O Dr. Barbosa Goncalvos ministro da Viaaão,• reoebeu•o

pinta telegramma:
«5. Paulo, a5,8 --Pezaroso repentino passamento do eminente Se-,

• nadar Campos Sallea, eu e o pessoal dos Correios do S. Paulo, solida-
rios no luto que envolve a alma nacional, apresentamos a V. Ex.

• respeitosos pezames.—Virgilio Barbosa, ajudante, servindo do admi-
nistrador. »

— Foi indeferido o pedido de abatimento de 7i % para os tele-
grannuaa de serviço endereçados . pelos sub-empreiteiros a Compagnie

: Chernins de For Fédéraux de l'Est Brésilien, conforma a mesma sa-
i licitou.

-- Foi autorizado o inspector do 3 1 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Paulo Bristamanto a fazer consignação á toopers.tiva
Militar do

--Tendoe S. governador do Estado do Amazonas pedido ao
: . Sr. ministro permissão para nomear lente de enathernaticas do Cy-
I Innasio do Estado um engenheiro Tiscal das obras do porto de alanaoa,
•faialhe respondido que eram 'cargos incompativeis, não podendo, por
jsso, acceder ao pedido, certo do que, si o mesmo engenheiro .aCC3i-

•tasse o 'cargo estadual, eria demittido do Soderal que -ocupa.

---O Sr. ministro transmittin ao elida da Commissão das Obras
( da Lagoa Mirim, _ um exemplar do tratado entre e I3r azil ,e o Uru-
' guay, modificando a fronteira na referida lagoa. .

— .Por 'esto ininisterio foi chamada a' ameaça.° da Inspectoria
Federal de Portos, para o disposto nos arts. 3 e '19, a P a do regula-.
mento para o serviço do automoveis.

•
--O Sr. ministro autorizou a Empraza do Navegação .1-lahlana

incorporar os vapores Illtéos, Cannavieiras e Porto Seguro á sua
frota por satisfazerem as ;condições exigidas pela portaria de 2 de ou-
tubro do 1012.

• -- A Directoria do Contabilidade do alinisterio da Viação deu
aespacho nos proceasos do pensão de montepio de D. JoarmaCaro-

islina de Figueiredo Lins e Maria ;lameira Coutinho da Silveira. • •

-- Foram mandados considerar como oMciaes os teleo.ra.mmas
que forem apresentados pelo 'orrgenhairo Eugenio dá Souza Brandão e
Jobim Barroso de Almeida.

— O Sr. ministro approvou o projecto e orçamento na iinpor- •
i tancia de 5:350S857, apresentados pela Companhia Leopoldina, relati-

vos aoprotongamento de Inais-72 metros com que pretende a.ugmen-
t tar a muro do arrimo ao lado da linha de 'sabida da estação de 'Ca-
l : choeiro de Itapemirim, Estado do Espirito Santo, devendo ., porém,

essa despeza ser levada aeonta do capital da mesma estrada.
— O Sr. ministro transrnittla ao inspector federai dos Portos,

f os agradecimentos que e seu •collega da Marinha teve a bem manias-
‘ tar-lhe pelo auxilio e paios serviços por eCZ3S prestados á Armada

Nacional' e ainda, ultimamente, pelos trábalhoS -executados com
' pranteaa eagraciosamente no rebocador Jilarayntaia,'a •semiço ela for-'
, talcza de Santa Cruz, pela Cammissão de alelhoramentoa do Porta de
j Santa Catharina.
--	 — PeloSr. -director geral dosTelegraphos foi admittido para
; servir como diarista na estação-do 'Goraz o praticante diplomado Ar-
1 chimedes Caiado Godoy.,.	 ..	 •	 •

— Foi exonerado, por abandonoale emprego, João Hermann alo
'cargo de inspector do 4' 'classe, em commissão, da Repartição Geral. -,

r. dos Telegraphos.	 • _..	 ...

foram reniovidoS 'na Re:Tia:410o coral •dos"Tele.graplinsa .P..
• . estaglarlá Alvaro "TaVaresnonresakisaestaçXa ale Perto A legro'.

para a urbana do 'Therezopolia, :1 0 .;distrttb do ílio ;Grande do Sul
pravisoriln13úto durante o impedimento da telegraphistadd 31 causa
Gaston Gonçalves da Silva; .
.	 O diarista Felippa Florencio ,dos Santos da esta ,çao teleptemica•de,
Sant'Anna do Sobradinho para o *treno do Reinarão a Ventura, 1°
districto 'da Balda, como 'encarregado;	 .

0 guarda-fio de 2° classe Bernardo Pereira dos Santos. do.tre.cho
de Forquilha a Esplanada para a estação telephonica de Sant'Anna do
Sobradinho.

-- Foram designados na Directoria Geral dos Telegraphos:
O inspector de '4° classe Aristides 'Pereira de . Leão para servir na

renovação de linhas do Bahia a Recife ;
Os telegraphistas 'de 2° classe -Eliozer Cantanhedo Albuquerque

para 'sorrir nessa nrION, ação e Idalino Rodrigues Dantas para servir
corno encarregado da estação de Araeaj é durante o impedimento do
telegraphista de 'Pelasse Henrique Augusto'llibeiro dos Santos;

O megional Euzebio Martins 'Trinta para servir . como ameninado
da estação deaBacabal ;
- Os estagiarias -.lonas Ribeiro e há Gemereindo da Luz paraaser-.

'virem na estação do S. Paulo o Firmino José da Silva na estação 'de
Pojuca ;	 •

Os guardas-fio do 1' classe Bento do Ahneida e 'o do 12a 'Moedor°
- Bispo para 'servirem -na renovação alo linhas de Bahia a Recife.

- -- Foram remetticlas ao MinisteriO daViaçao, para registro
no -Tribunal de Contas, as -cópias do contracto celebrado entre -ro
administrador dos 'Correios do Rio Grande do Sul o ro bispo de Pelotas
para arrendamentudo predio vai que funcciana a agencia do COI:Tei0

daquella cidade.	 •,
A podido foi exonerado do lagar de estafata interino da

'Administração dos • Correios da Bailia Jonathas Recedão Benjamin.
'Para substituil-o foi 'nomeado Pedro Ribeiro da Costa Junior. •

— A podido foi 'exonerado Oscar Goulart Taandaira, do 'estafeta
distribuidor da Administração dos Correida do Rio Grande olo Sul.-

Para esse cargo foi nomeado Leopoldo Pereira Gomes.

— Foi declarada Um effeito a nomeação de Debniro Miranda
para o cargo de ,agarite do Correio de Taranaea, no Estado do
Amazonas.

.ErUsubstituição foi nomeado José Martins de Oliveira.

—1,01 indeferido o requerimento - do :agento ao Correio .da
Santo Antonio de Padua, no'Estado de Pernambuco, pedindo auxilio
para aluguel ale casa um aluo funcciona a agencia.'

-- Foi nomeado Moavr Schalch para estafeta distribuidor da
Administração dos Correios cia S. 'Paulo.

-- Por abandono de emprego foi 'exonerada D..Zulmira OitanTi,
ajudante da agencia do Correio de Villa Nova de Lima, no Estado
de Minas Gemes.

Para osso lagar foanomeada D. Luiza Augusta de Lima Mello.

.Agricalturti, Industriàe Conimerclo

Datado de Hamburgo a 27 do corrente e assignado pelo Dr."
Abdon Milamez, encarregado alo EscrIpterip 'de Informações do Brazil
em ;Genebra; rooebau o Sr. ministro telegramma segriinte:

«Communieo a V. Ex. que se realizou hoje, perante o eonsul
Brazil e numerosos commereiantes allemã.cs 	 brazileiroa, uma re-
união das mais importantes firmas 'coleirnerelaeS 'que s'toem interesses
em nosso pai; para tratar da •organitação de urna Camara de Com-
mareio Allema-Brazileira.

Falamos co,; 	 o Sr. Schuvastz, o tornmendador II. ;Stoltz e Sr.
Georgino.

Apresentai as bases dos estatutos rine •deverão reger-a Camara,
Foram a•celamados: presidente e vice-presidentes, •Georgino, eu,

a firma Theodor WiUe & Comp. O .e .Sr. Vonitarsrg e 'secretarias nen •
Srs. Jaegher e Alfredo Aratijoaa

— 0Sr. ministro reeeban do Sr. Dr. 'Abdon :	eneai-
regado de escriptorio do Informações do -Brazil em Genebra, orá data
do 23 do terretise, seguinte telegramma: - • - •	 •

.	 «Grandes capitalistas de Berlim resolveramn associar-so á comia,
n
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tida recentemente organizada om Frankfort, para importação e ex- -de um local conveniente para a installação do
ploração da herva-matte, no •intuito de ser formada uma grande csao da Lavoura' SOCO, no Ceará, achando-se

-	 'primeira cidade, com o inumo fim.
SOeiedade, com o capital de muitos milhões cle marcos.

Esta sociedade, a exemplo daquella companhia, destinar-se-ha á
. introducção da herva-matte na Allemaulra •

Identicas sociedades estão em via de organização na Russia e na

Inglaterra.
Os pedidos até agora feitos, nestes tfitiMOS MenS, daqInne pro-

'dileto brazileiro, attingem a 130.000 .kilograrumas, sendo o consumo

immediato calculado em quatro milhões de kilogrammas.a

----- Havendo o secretario da Agricultura, Industria, Terras, Via-
ção e Obras Publicas do Estado de Minas Gemes proposto ao alinisterio
da Agricultura a troca de um reproductor da raça Camela por outro
de rara européa, o Dr. Pedro de Toledo, tendo .em vista a informa-
tão do director do Posto Zootechnico Federal em Pinhairo, coo-tami-

s. con aquede secretario ser não passivel attender á proposta, porquanto
iks animaes que este estabelecimento possuo actualmente, silo estri-
etamente necessarios ás estações de monta.

O Sr. director geral de Agricultura, tendo recebido do
'Sr. commandante do 13 0 regimento de cavallaria um pacote de for-
ragem, á qual se attribue a morte subita de varios cavallos do dito
regimento, mandou remettel-o ao director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, solicitando-lha, com a maxima urg-encia, provi-
dencias no sentido de ser examinada a referida forragem, afim de
poder o mesmo commandante ser scientilicado com brevidade do
resultado do exame.

sisis•• O Sr. ministro resolveu designar o Sr. William Fracterick
theston, director da Escola Permanente de Lacticinios de Barbacana,
no Estado de Minas Geraes, para estudar, em commissão, no estran-

2gseiro durante seis mezes, Os mais modernos processos da industriatr, 
de lacticinios, não gosando de outras vantagens além dos vencimentos
integraes correspondentes ao cargo que exerc.

Para ser devidamente informado, foi remettido ao director
do Serviço de Povoamento o requerimeato do Sr. Eduardo Barone,
pedindo reintegraeão no cargo de auxiliar de interprete da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das nitres, cargo este do qual foi
exonerado.

--Pelo Sr. ministro foi enviado ao director da Escola superior
de Agricultura e Medicina Veterinatia, para informar, os requeri-
Mentos dos Srs. Lauro do Mattos Mendes, Augusto Drumond e Esme-
raldino de Oliveira, que desejam ser adinittidos COMO aluirmos ouvin-
tes nos cursos fundamentaes daquella escola.

--Por portaria do Sr. ministrado 26 de junho corrento,foi no-
. meado o 1° tenente da Armada Nacional, Francisco Pinheiro Chagas,
a para exercer, em commissão, o cargo de chefe da Estação da bispa-
'Corja de Pesca, no Rio Grande cio Sul.

--Pelo Sr. ministro foi exonerado do cargo de adjunto de pro-
fessor do curso primario da Escola de Aprendizes Artifices de abato
Grosso, o Sr. João Alberto Curvo Natto, visto tar sido nomeado para
exercer outra cargo.

--O Dr. Pedro de tt)ledo concedeu, par portaria de 26 do mez
passado,seis mezes de licença, para tratamento de sande, ao Sr.Cyro
a"va, adjunto de professor 'do curso primara° da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado do Paraná.

O Sr. ministro despachou os se g• nintes requerimentos:
.	 Antonio Drumond Martins e Ileracláo Graça Lobato cie Vascon-
' Canos, solicitando matricula na Escola Suparior de Agricultura,

,
 'ndependente de exame de admissão.—Deferido, visto terem entrado
s requerimentos dentro do prazo; 

Othon Drumond F. de Mendonça, lente substituto da F,scola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, requerendo 15 dias

i " do licença.—Indeferido;
Companhia Agricola. e Industrial de. Pita, solicitando um premio

1,.do animação.—Estando esgotada a respectiva verba, não podo ser
'-,à1tendido;
' Ulyssea de Oliveira, pedindo que o Mioisterio da Agricultura
Same 500 assignaturas da revista La Ilacienda.—Compareça, na Dire-

' tforia Geral do Industria e Commot:sks;
• Dr. Mario de Albuquerque Floaenc,a, propondo-se a escrever um

'livro theoricó-pratico sobre a industria e cultura da borracha.—
' Indeferido; em vista das inlaciniteões.e

— Do Sr. Dr. T. VeCooka recebeu o Sr. ministro telogramma
Quixeraambim, participando a 5. Ex. teáurado em lea, á procura

campo de Demonstra-
actualmente naquell&

— Paio seu anniversario natalicio que ante !lotam passou, o
Dr. Palro de Toledo, ministro da Agricultura, recebeu muitos cum-

primentos pessoaes, por cartts e telegrammas.

Em sua residencia, á praia do Flamen go, S. Ex. recebeu a vi-

sita pessoal dos Srs. Presidente da Republica, que foi acompanhado

dos Srs. capitão Junqueira e tenente Euclydes Fottscca, da casa

militar de S. Ex., sacador Lauro Sodré, coronel Moira Lima, Dr.

Abel Waldeck, Dr. Paulo de Frontin e familia, Dr. Rivadavia Cor-

reia, ministro da Justiça e interino da Fazenda, Dr. Henrique Dods-

worth e familia, cominendador Antonio Zerrener, Dr. Matta Cardim,

Raul Silva, Dr. Serzedello Mendes, Dr. Everardo de Carvalho, Dr.
Jorge Dodsworth e familia, Dr. Octavio Fialho, deputado Fonseca

Hormes, Dr. Eduardo Cargueira e familia, major Bernardo de Oli-

veira, coronel Joaquim Ignacio, major Joaquim de Toledo e familia,
Dr. Carlos Ribeiro e senhora, Dr. Custodio Martins e senhora, Mello.

Paulina de Toledo Dalsworth, coronel Francisco 4p-taci° Darboza,

Dr. Nicolau Gama Cerqueira, deputado Metano° Junior, Tancredo Vi-
eira, Dr. Capote Valente, general Pedro Ivo, Dr. Relizario Tavora,

chefe de Policia, Fernando Werueck, Paulo Vidal, Dr. Eduardo Xa-
vier, Dr. Manoel Xavior, Mon. Maria Josa Silveira e filha, Dr.
Thomaz Gusmão, Numa° Bastos e senhora, Luiz de Toledo e se-
nhora, Dr. Laonel Filho, Dr. Theodoro de Carvalho, Mano Car-

valho, Mario Carneiro, Dr. Egbarto Penido, senador Antonio Azaro-

do, Antonio Carvalho e Silva e João Passos e familia.

Por telegrammas e cartas, O Dr. Pedro de Toledo recebeu cum-

primentos dos Srs. J. S. Pereira Vianna, director do Campo de
Domonstração do Espirito Santo; Edmundo Eloy Pessoa, senador
Raymundo de Miranda, coronel Leite Balisses, 1111mb:oito Oliveira

Corrêa, senador João Luiz Alves, A. Ravasco, D. Palita Figueira,
Oct avio Garbosa Carneiro, Francisco Cabral Peixoto e senhora,
Fidelis Lengruber, Malhado Filho, Angelo Penha Cabezas, Carlos

Arianos de Paiva, deputado Mavignier, Antonio Ruas de Souza, Luiz

Verney Campallo e senhora, Dr. Irinéa Jordão e filhas, Christian°
Guimarães, Bernardino, Fernandas &; Comp., adio. Manda Moreira,
João Maria da Rocha Werneck, Aprigio de Paula Araujo, José

'pulo da Rocha Werneck e senhora, José Joaquim de Lemos,

senador Mendes de Almeida, José Pedro Sampaio, deputado Antonio

Carlos, deputado Ildefonso Simões Lopes, Paulo Barreto, senador
Abdon Baptista, João Fonseca Hermes Janfor, Dr. Castro Barbosa,
Dr. Alfredo Araujo, NVilliam de Souza, Dr. Francisco Bailes,

Dr. Abdon alilanez, senador Dias Fortes, liodolpho Miranda,
Dr. Jesuino Cardoso, Dr. Alvaro Ceremeira, deputado Souza e
Silva, Arlindo Leal, Carlos Cama, Genulpho Oliveira, Dr. Diau-
las Abreu, marechal Pedro Paulo, coronel Lapo Azevedo, deputado
Raul Fernandes, Dr. Paulo Queiroz, Dr. Paschoal Villaboim, Dr.
Alipio de Miranda Ribaitio, director o funccionarios do Aprendizado

Agricola de Barbacena, Dr. Carvalho Aranha, Custodio de Almeida,
Leonardo Torrente, Tolomei Junior, Dr. Guimarães Natal, Dr. Mon-

corvo Filho, Thomaz Salgado, Dr. Raul Penido, Isaac Elbas, deputado
Velisbello Freire, Federaisão das Associações Commarciaes do Brazil,
Dr. Humberto Antunes, Dr. Raul Leite e senhora, Dr. Antonio F.
Medeiros, deputado Ubaldito de Assis, Dr. Del ';'ecellio, Camara da
Cominai-cio Interitacional do Brazil, deputado Cunha Vasconcellos, se-

nador Pires Ferreira, Dr. Paulo • Parreiras Horta e familia, deputada
Pereira Beitga, , GOstão Jordan, Dr. , Mar Valiosa, Chston,

Abel de Almeida; Pedra Costa, inspector e fuuciuttarios da Ittsne.-:
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etorin Aagricol em S. Pauli, José Wurnock, depota,lo Reineis) 13a-

ptista, Sigismundo Spiegel, Dr. Costabile e familia, Joã) Severino
Silva, Armindo Menezes, O irado e familia, Alexandre Barreto,

Dr. João Teixeira Soares, Jr. Pedro Teixeira Soares, Escola do

Engenharia de Porto Alogias e seus instituí, Justiniano Martins

McirellOs, Luiz empeno, Dr. Silvá° Faria e familia, João Ba-
ptista de Castro Junior, Pedro Neves, Mine. Penelope Pieruccetti,

deputado Fleury Curado, deputado Pereira Nunes, Dr. Thoodoro
• do Carvalho, deputado Jois Bonifacio, Henrique • artins Cruz,

tinge Amaral Gama, D. Brasi ia Duarte, Francisco Toledo Duarte,

Dr. Ayi.es Marinho, Dr. Carlos Tinoco, Dr. Amaral Gama e
Pericles Barbosa, 2° tenente Theophilo Cruz, Jayme Fria o

amilia, Amadeu Duarte e familia, senador Oliveira Valladão,

Dr. llamlet de Cavalcanti, Martins Cruz, Firmino de Toledo e senho-

ra, Condo de Alfonso Celso, D.'. Raymundo de Araujo Castro, Dr.
Luiz da Gama Cerqueira, "Dr. Cicero Monteiro, Dr. José Maria Tou-

rinho, Directoria do Jockey Club, Dr. Braz Carneiro Nogueira da

Gama, Barão e 13aroneza de Pedro Affonso, Dará Osorio de Oliveira,

Dr. José Bezerra Cavalcanti, deputado Coelho Netto, Costa Cruz,

Erncato Guimarães o familia, D. Eulalia de Brito, Dr. Henrique De-

voto, tenente Brasiliano Caie lcanti Junior, Dr. Almeida Godinho,
Domingos Bmmardes, Almirante Balfort Vieira, José Moreira Dias,
Barão Brasilio Machado, Seja lin Carvalho, Dr. João Silveira, Dr.
Julio Furtado, Dr. Isidoro Campos, Enrico Costa, senador Pinheiro
Machado, Alberto Levei, Mani ieio Limpo do Abreu, Alfredo Milha-,
José Vihnont e familia, Carlos Vianna, Dr. Barbosa Gonçalves, mi-
nistro da Viação, Christian° do Valia Junior, Albino Bandeira, Dona
Juba Romaguera, Dr. Enéas C aivão, ministro do Supremo Tribunal

Federal, Dr. Anus° Parreiras Horta o senhora, Dr. Gustavo Castro
Babello, Antonio Sophita, Antonio Francisco Lopes, Leopoldo Dello e
familia, Dr. Villola dos Santos, Dr. Moraes Martins, José Bento
Freitas, Leão narlmsa, D. Luza da Gania Cerqueira, Dr, Leoncio
Correia, director e funceiona: .ios da hospedaria dos Immigrantes,

Dr. Elpidio Me ' j uta, teu ;.ite Raul de Taunay, Paulo e Lin-

dolpho Rangel Pestana, Dr. :7.rnesto da Gama Cerqueira e (amiba,

Dr. Nicolas Athanassof, directsr e mais fanccionarios do Posto Zoote-
clinico de Pinheiro, senador Alcindo Guatia,bara, Mario Deleito, Mine.

Duque Estrada e filhos, Luis Azevedo Marques e familia, coronel In-
noccncio Ferraz, Ilenriqua Te'xcira, Costa e Joaquim Pereira da Silva,

coronel Setembrino de Carval•m, Dr. Henrique Morisse, :João Oliva,
Dr. Teixeira de Carvalho, Sarandy Raposo, deputado Eloy de Souza,
João Rego, marechal Salustiano dos Reis, Langsvorty Mazchant, Dr.
Manoel de Oliveira Lima, João Varzea, Joaquim de Saltes, Dr. Os-
valdo Cruz, Dr. Edgar JorXo Brazilio Luz, Alberto Ramos, Dr.

Delgado de Carvalho,Dr. Nunes Duarte e familia, Affonso de Negreiro

Lobato Junior, Jaganharo de liranda, Dr. Thiago Fonseca, coronel
Vidal Ramos, governador de Santa Catharina, Dr. Theophilo de
Azevedo, Dr. Dulpho Pinheirc Machado, Azeredo Coutinho, general
Caetano de Faria, viuva Segadas Viana o familia, tenente-coronel
Cordeiro do Faria,Franciseo C erqueira, belamare S.Paulo,Edgard Se-
gadas,engenheiro Alvaro Roi: igues,general Fontoura,deputado Marco-
lio Barreto,Amandio Sobral,Manool Nunes, Mario Alves, Dr. J. Simão
da Costa, Alfonso Campos, Manoel 13ernardez, Dr, Dia.sMartins, depu-

tado Manoel Reis, Dr. Fraucisco Bernardino,Oetavio Guimarães, Dr.
Belisario Tavora, Pedro Tino-,o,engnheiro Augusto Morei, Alexandre

:Ribeiro St Comp., Dr. John NA illis, D. Maria Julia Ribeiro, Gasar Schi-
_Ger, José Silveira da Motta, (distavo Guimarães, c,ommendador Etny-

-sdio Moreira o familia,Magalhães Calvet, Francisco , Jardim, \\Tater
de Azevedo, deputado João Simplicio, D. , Marianna Gonçalves, Dt..

R.iymundo Pereira tia Silva, familia Ilseirt, Pr. Armando Ledend,
'a/mirante barão de Tuffé, Paulo Vidal, dieector c mais funecionario•

da Escola Agricolada Bahia, Joaquim Lacerda, Carlos Moreira e fa•
) ,	 Francisco Ferreira Corrèa, Carlos Brandão, João Louzada:

coronel João Tavares, coronel Joaquim 'galado, D. Lydia Duarte Ri-

dadylographas da Estatistica, Mario Pope, Dr. Antonio Passos,
Mario Pereira, Antonio Carvalho e Silva, Gustavo Leite, elas

seu nome e no do Syndicato Profissional do Arsenal do Guerra; Co-,
operativa de Consume do Arsenal de Guerra, Leandro Martino
tfe Comp., Aldemar Lopes o Miranda Carvalho.

• Ao Dr. Pedro do Toledo foram offerecidos numerosos mimos, en-
tre os quaes uma artistica jarra da crystal e prata, um tinteiro e
porta cartas de madeira com incrustações de bronze, um relogio e
lapiseira de ouro e corrente, em platina e brilhantes, do gabinete de
S. Ex. e um relogio de bronze sobro columna de marmoro, do pcsseal
das oficinas typographicas annexas i Estatislica.

-- O Sr.minisira recebeu hontem, ás 4 horas da tardo, no sano

de limara do ministerio os membros da Delegação da Camara do Com-

mexei° de Boston.
Os delegados americanos entretiveram com o Sr. ministro demo-

rada palestra, em que foram tratados diversos assamptos referentes
aos serviços do ministerio, prestando o Sr. Dr. Pedro de Tolcda in-
formações pedidas pelos visitantes sobre varias questões de enamorei°,
industria e agricultura.

Alguns dos delegados percorreram diversas repartições do minis-
terio em minuciosa visita.

O Sr. ministro offereceu um lancil aos norte-americanos e nu-
merosos exemplares de livros sobre o Brazil, mappas, cartões postaes,
vistas outras, objectos de propaganda, etc.

-- Da ilha das Flores o Sr. embaixador dos Estados Unidos

passou ao Sr. ministro por °ocasião da visita dos delesados o seguinte

tele,gramma:
« Em nome dos representantes da Camara do Commerci° de nos-

ton, agradeço a V. Ex. o generoso acolhimento que nos foi propo •
-cionado 'hoje nesta hena e intercssante ilha.

Sentimos muitissimo o fatal acontecimento que nos pr CM de
gozar a companhia de V. Ex.»

-- O Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas por intermodio do
Inspectoria Agricola do pará, procedo actualmente ao trabalho do
estatistica da cultura do caca°, naquelle Estado.

Hontcm, o Dr. Dias Martins, diractor do serviço, commimismit :to
Sr. ministro o resultado das infornias obtidas quanto ao inunicipio
de Baião, situado á, margem direita do Tocantins, onde se contam
2G3.350 Os de cacaueiro, abrangindo uma área de 3.00 hectares e
72 aros, e dando uma producção animal da 203.3:j0 kilos ou sejam
17.5:l6 arrobas.

O numero de sementes que contém um (mudo é de Vá e o numero
de fructos por arvoro de 35.

A producção média do um pé em sementes beneficiadas é de um
kilo.

A distancia média entre os pés na plantação é de 2, 5 metros e o
numero de pés por hectare em média é de 8G, dando uma producção,
Unhem cai média de 7,8 arrobas ou 118 kilos.

Os cacaueiros começam a produzir aos quatro annos e a longevi-
dade maxima a que attingsem é de GO armas.

-- O Sr. ministro, de accórdo com o Sr. Presidente da floriu
blica, resolveu fazer celebrar a soleumidade da inauzuração da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Vetexinaria, no proximo
8, visto realizarem-se no dia 1k os funeraes de 7° dia da morte do
Senador Campos Salles, ex-presidente da Republica.

Os convites já, distribuidos serão, porém, validos para aquilo

E. F. Central. do Brazil
Pelo Sr. Dr. Humberto Antunos, sub-director da :( ti,isào, forni

designados para ter exercido : em Concordia, o praticante Aristides
de Castro; em Entre Rios, os pratica.ntes Ernani Pinto da Cunha o

MI I	 MIO II
	 !	 IHP111	 I
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Garibaldino •í:telt:Ido de Sannuna Filho; emfs'abará, o telegraphista.
Sydney Augusto Ilicalho; em o praticante Arnaldo Pereira da
Motta; em Engenho de Dentro, o praticante Ari stides Motta ; em
Triag,m, o praticante Agostinho de Almeida Magalhães; em Man-
gueira, o praticante José Ferreira de Abreu; em A. de Vtisconcellos,
o praticante João da Cruz Sobral Junior; em Barra, o praticante José
Mariano dos Santos; em Chiador, o praticante Nilo Lopes; em Santa
Cruz, o praticante João Comes; em Magno, o praticante Alberto Fer-
reira da Canha; na Secretaria, o praticante Raul Machado Coelho
Junior, e em Inharajá, o praticante Humberto Cesar Corrêa Pinto.

-- Regressaram aos seus logares em D. Clara, o telegraphista
Tfionsloro Angusto de Almeida e em E. Trindade, o telegraphista
Dela 	 Vieira.

- A renda de S. Di ogo , no dia 20 do proximo findo, foi
2:321;000 e a do 27 fui 5::;09,58ao

- O movimento de mercadorias nos dias 28 e 29, nessa estação,
foi o !.:egointe

Imporlaçilo

Aferealorias: 	
11Iateriaes 	
ElleOtuttInda9 	

Total 	

7.327

2.011
--------

9.30S

316.601
--

29.711
- -

310.310

Exporlação Volumes Peso
Mercadorias 	  	 5.801 216.815
Alateriarw. 	   71.967 507.000
Carne ver.!.* 	 	 .. . 1.109 111.4S1
Encoinineo.las 	 2.103 30.401

----____ - - -
Total 	   .. 81.012 893.967

luiporlagio Volume Peso

Ettcanuneodas 	 1.001 28.112
Eximrld).4o Volume Peso

Mercasif."'as 6.481 167.101
Materia..s. 14.997 427.518
caro .  Ver be 	   1.011 101.407
Êneo:Innen& s 	 2.001 29.201

-	 -
21.196 727.6SO

A renda da estaç,ão Maritima, no dia 27 foi de 41:181$800.

--- O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 25 e
29, foi o seguinte:

Foram remettidos 112 carros com 1.252.731 kilogrammas
mercatkrias, 20 com 190.620 kilogrammas do mercadorias da es-
trada, 12 com 245.000 kilogrammas de carvão de particulares e 46
com o30.)00 kilogrammas de carvão da estrada.

- mercadorias, 30.100 volumes com 2.028.700 ki-
lograminas; mercadoria«, da estrada 1.200 volumes com 11)6.600
kifogrammas; carvão de particulares 170.000 kilograinums; carvão da
estra . la s71.000 kilogrammas; total 3.870.300 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias iliversas 5.922 volumes com 476.683
kilograurnas; mincreo com 230.000 kilogrammas; milho 500 saccos
com 30.6:30 kilo2;rannuas; feijão 1.3% saccos com 83.160 kilogram-
mas; café 2G carros 1.2.60 saccos com 70.503 kilogrammas; total
896.130 isilogrammas.

movImooLo do café - saectis existentes 6.S53 com 419.790 kilo-
valaroas. : saccos descarregados 1.110 com 07.155 kilogrammas; reti-
radiw 1.J3 com 109.807 kilogranunas; ficaram 0.118 com 377.138
kliogrammas.

Foram remettidos 203 carros com 1.018.631 kilogrammas do
mercadorias; 14 com 196.020 kilirrammas do mercadorias da estrada;
20 com 211.000 kilogrammas do carvão do particulares e 81 com
823.000 kilogrammas de carvão ala estrada.

Importação - Mercadorias da ez:trada, 780 volumes com 51.600
kilograinntas; carvão da estrada, 871.000 kilogrammas. Total,
921:60O kil.)gratumas.

Expartação- Mercadorias diversas, 1.007 volumes com 121.263
kilogrammas; café, 1 carro com 11 saccas com 851 kilograminas.
Total, 122.117 kilogrammas.

Movimento de café - &teca ,: existentes, 6.148 com 377.138
grammas; saccas descarregadas, 983 com 59.592 kilogrammas
ficaram 7.133 com 136.730 kilogrammas.

•
--- Foram enviadas ás respectivas divisiks as seguintes guias de

inspecção de saude:
Alfredo Gonçal VC3 Guimarãe .: , 2.208; Ernesto Junino, 2.209;

Eduardo Cahcins, 2.270; Fraticisco Antunes, 2.271; José Pess0a,

•
2,272; pedro do Souza Gidinarães, 2.273; Sabino José da Costa,
;1 .271 e Victor•Viii-it de Carvallo, 2.271.

•
r,	 narra Mansa, o praticante lenedicto Es-

e' aba r ; Cm	 O: .1,1) pratica 111C AnUSLO	 ; cm S. j , ert I) klo

Merity, o pr.w .. .itu a a: • v;.? Souza; em Sapé, u praticante Clatiditmor
Santos; cm Dello bulis. u praticante Antenor Teixeira ; na Mari-
tima, o praticante Alvaro Cominho; na Central, os pratican tos ,1).,s4'.1
Faria Veiga, José Soares Gonçalves e Olegario Saotos ; Maquine, o
praticante Adules Castro Leite; em Sitio, o praticante Arthur Velar
c cem Porto Novo, o praticante Acrisio Leal.

•
Diversas noticias

Por motivo do fallecimonto do sena lor Dr. Campos Sales, re-
cebeu o Sr. Dr. Regis de Oliveira, ministro interino das Relações
Exteriores, os tolegrammas seguiotes:

a Prego V. E. farsi interprete presso capa supremo Itopubrea
dei miei sentimenti di profunda cond )glianza per la reente perdita
fatta dalla nazione comi la m )rte deito ilustre Li attor Campos Saltes.
-Xuneio .1postolico.»

• « JO prie Votre Excellence de bica vouluir exprimer a Seu Exe-1-
leme le Président la sympathie profunde que je ressens dan ‘ Ia perle
que te Drésil a éprouvée par la mort de Fhomme d'Etat de la grata le
valeur moral); et intellectuelle que fut Fox-Président Campos Sales..

ci

-1W:1f/uni.»

Einquanto não o faço pessoalmente, envio os mais sentidos
pezames a V. Ex. e Governo pela graode perda que o Drazil aca lma

soffeer.-Dernardino iltichado.»

« Je prie Votre Excellenee d'agréer et bien vouloir transmottre
Monsieur le Président de la Itpubliqu) Foxpression de mes pios
vifs sentiments de condoléance Foccasion la grande porte que
la Natio» brésilionne viela de subir en la persointe de Mmsieur
Campos Salles.-Gerlsch, Clutrué il*.Iffuirex de Snism.»

elleciba V. Ex. la expression de los sontimeatos de vivo y pro-
fundo pesar com que esta Legacion se associa ai duelo que aflige á la

• ncion Drazileira, por cl inesperallo falecimento dei ilustro hombre
do Estado Dr. Campos Saltes. -Ilernun Velattle.,)

«Apresento sentidos pez)mes falecimento heti oniorit•) gr i ode bra.
zleiro, a quem a Patria tanto deve, o ilustre Sonador Campos &tilos.

Secretario Villares Fragoso e addido naval Adilar Mello se associam
pezar. Mandei alçar bandeira funeral. Ilespeitosas cumprimentos.-
Dantas.

Vieram Lcgaofto dar pozatues: coronel Mataimes y Urquiza, click
Casa Militar, por ordem Presidente da Republica; inioistros Interior,
Exterior, gettoral nuca o repre,entantos priueipaes jornaes.-
Dantas.»

«Ministro Relações Exteriores e chefe Proloeollo vieram Lega.:fic
apresentar pezames falecimento Senador Campos Sales, que lornaes.
noticiam longos artigos. -Muni: .1 vaga°

-O Sr. Dr. Lucas Ayarragaray, ministro da Argentina nesta
Capital, enviou, cm nome do seu. governo, para S. Paulo, afim de ser
colocado no caixão do Dr. Campos Sales, um lindissiino ramo de
flAres naturaes.

Prefeitura

Foram designadas as adjuntas Candida Cardoso e Nímia Gutter-
res Duque Estrada para ter exercido, esta na 3* escola feminina.
do 3* districto e aquela na 5* masculina do 8*.

Vohunes	 Peso
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-- Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal, o
'ciliciai II. fosse registrou 45 guias na imp mtancia de 2:112SOOO,
'oriundas das agencias da Prefeitura:
-	 Santa Rita: 805 de multas;

Sacramento: 1508 ident e 182S doii pot
S. José: 108 idem, 708 d . : multas:
Gloria: 1508 idem;
Laoóa: 1005 idem;

:;08 idem;
Espirito Santo: 390$ idem e ti9?55J0 do inip.isLys;,
S. Christovão;1108 de multas;
Engenho Velho: •100S idem;
Engenho Novo: 2O08 idem;
Jacarépagná: 518 idem.

— Foram impostas multas por infrM:À0 de, posturas intnOci-
paes, pelos agentes do; dist doto; abai sol moucionados:

Da Lagoa -- Ao Dr. José Augusto Prestes, de 100S, por con.o-
truir um harr Leão vitt liconça ti, prodie mm. ti; da rua Nossa Seilhora
da Copacabana.

A Joanna Chopt e Banco Hypothocario di Brazil, de 100S a cala
Mn, por estarom Jazendo construir nin i.lpendre e um passoio e inopo
na frente bus prolios da avenida Atlautica n. 03o o junto ao n. 771,
sem licenca.

Gioria - A Francisca E. do Audrado, 1008, por ter ini-
ciado a con , tracio-u.i de, uni rinchado nas casinhas dos predius us, 1 e
II da rua I). Culos n. 222.

A flomlon flarlooza, de 10os, l'ior ter rcito obras nos fundos
do pediom. O da rua Conselheiro Rimo Lisboa, sem licença.

De Santa Ilita
A Piuhoiro Permitidos & Comp., do 100S, por venderem leito

desnatado, no ,eu negocio á rua Mui rcel ai Floriano n. 217.
A Silk a, Ferreira & Loureiro c siniões Carvalho & comp., (to toos

aqueles mia, dita infrac , ão, á Avenida Passos u. 122 e de 2u0S ao;
últimos, tamboni p:la n tnt illfraC ,;ãO C mm agua, á rua Marechal
Floriam, n. 152.

A G. Banha &- Camilo., de 508, pi torem d::jado
frente ao s ,,u ia:oocio, á rua Thoophilo fotoni mm. t0o.

De 'rajá
A Luiz Gonzi;a Guines, do :;08, por tor desacatado mo guarda

municipal no 2xereicio de suas funeçO ,s, á rua ['cri 'lia n. 119-.

--- Na Prefeitura M«nicipal pagato-s1 hoje, as	 (13 vonoi-
ineptos do moz lindo do g tbinMe	 rrefeito, ofireetorios Wiraes 'te
Policia Admittistr ttiva e Fazmda e scoretaria d Cons.3111o.

-- Foram lavrados durante O incm de inalo Fui lo, nas ag,?ncia;
da. Prefeitura, 8.'i6 autos do infracção no valor do 1:5:3228, assim
discriminados: 24:1028 de multas pagas 21:2205 de autos remottialos
á Procuradoria .Jos Feitos da Fazenda Municipal.

As mult g s relevadas importa rui iii 1ti 6: 390S000.
Foi 1:3318 o producto de leilões e 4 :2A368d e 1irersii2s mimzona

suburbana

gcn o ral prefeito abriu hont . In o; cio:ditos extraorlinar:
supplemeni ares na importam:ia de So3:5275.m0, para oc-ori o a

divec3os pagamentos nau consignados lie orçammto sig:toe.

- O:Tolerai prefeito fez liontom m seguintes nomoaçoios para
a Directoria Geral do Fazenda:

eseripturarios,	 2°. Carlos Antonio da Veiga e Pedro Ciai-
çalve ‘; da Bo,l i a, esto por merecimento e aquelle por antigui, lado

2°' eseripturarios, os 3” João Francisco Ribeiro e Jaão Salvador
de Miram la, este por morecimento C MIMAI() por antiguidade;

escripfurarois, os 4." banharei Juãii Alvaro: Azevodo Lemos
e ,Ieronymn Luiz da Costa Couto, este por merecimento e aquede por
antiguidade;

4°" oscript era rke, os Srs. Leonel Murga da Silva e Paulo Pinto
Gomes.

-- Pela Inspocturia Sanitaria do ' Commorcio do Leite e Pro-
duelos lototicinios foram conilemmidas as amostras de leito dado ák)
-consumo pelos Srs.

João Luiz Alves, estabelecido á rua Valença mi. 32; Antonio da
Silva Coelho, á rua Catutnby U. ; Francisco Simões, á rua Santa,
Anna n. rol; Meados & Borba, á 1 .11: Barão de Petropolis Il. 361
Antonio Per,:ira das Neves, á rua do Ma ttoso n. 13 ; Ayres Duarte
Corrêa, á rua Matiz e Barros n. 0I1 ; isé Martins Fernandes, á rua
do Manos° n. 13 ; Manoel Peixoto, Santos & Filho, Domingos Cal e
Alfredo Vieira Pacheco á rua Deflorai Camara mis. 363, 330, 303 e
215 ; A. Coelho, á rua 'fobias Barreto n. 152 ; Francisco AUgliStO de
Almeida, á rua da Alfandega ti. 236 '• J. A. Paiva, Bocha & Pa-
theco, J. II. Paiva, Ignacto Paula, Mamoel CorrOa Ornellas Martins,
Manoel Henrique Medeiros, .Ayres Alves da !tocha e Gaspar Dias,
á rua Senhor dos l'assos ns.. 92, 81, 121, 128, 139, 132 e 125

Jose Peneto da Crit.z, á rua de S Jorge n. 89, Antonio Mar-
ques Sena, á rua Rezende n. 62; Augusto, á roa Visconde de Ma-

ranguapo n. 21; Feruandes Vidal e Francisco Vasquos, á rua EVa.:
visto da Veiga mis. 139 e 141; Domingos Alves, %menino Alonso a,
Luiz Antonio Cardozo, á rua do; Arcos mis. 12, 72 e 91 e Antonio
(1..awalve•4, á ladeira do Santa Thereza n. 63.

'Foram expedidas intimação; aos depositos de leite da rua do Se-nhor dos Passo; mis. 02c 130 e aos estabulos o cocheiras clandes-
tinas, na zona rural do Districto; ruas Padre Telemaco n. 40 e 123;Cattete mis. 11. 7 e 225 ; Capitulino, sem numero; Maria Antoniá
28, Campo do Botija sem numero e Cardozo Quintas n. 40.

Foram numerados de 1 a 3 os entregadores da Leiteria Santa
ti leima, á rua Conde de linnflui ti. 16.

Adquiriram immom eis

Manoel Galho Rodrigues o outro, predio á rua dos Coqueiro
n. 102, por 0:0008000 :

mau 03 i Ferreira de M,Olo, terreno a Villa Gerson, por 3008000
João Iludge, predio á Serra do Andarally n. 2, por 820800 O
Manoel Joaquim Corréa da Costa, predio á rua Eolicio n. 8, por

:;008000
O mesmo, á dita rna n. 111, por 5005000
Antonio de pinho Brandão, predio á rua Barão de Ubá n.

por 1:3:008000
JosO Itajahy de Moraes, prodio á rua AvinorO, por 3008000D . Maria do earno	 predio á rua Maria Calmon 11,20,

por 7:8008000.

Requerimentos despachados

Pelo prefeito
Luiz T . da c„sra e Alrc.,,lo Miitins. -1'140f:ridos.
Joaquim E. Pinto.- -Não lia ( l u,: deferir.
Transfeioneias de dominio util:
Espolio de Constantinu P. Ilibciro e sua mulher, Stella F. Dantas

e seu mamilo, tlermuimiia Bandeira e outros, Cal'1OS M. de Almeida,
Um: Marinont, [talim M.I rl'h e Paulo E. Peixoto da Fonseca.-
Daferido.

Cartas de aforainento:
Antonio E. da Costa.- Del*.wido nos termos da informacao.
Carlos M.	 Custo lio D. N,igueira e JayMe do Nas-

cimento.-- Deferi,IIK.
Antonio P. da Silva.- R inLta-su ao Afini s ferio da Fazenda.
Albino Nunes.- lionietta-o ao Alinistorio da Marinha.
---Pela director geral:
Maria Nago..o..--- Certirblue-se.
AntOniú C. ltoelta	 Pague o impos to do expediente.
José C. de Alu nmii :mir Luz e espolio do conselheiro Narciso E. da •

Silva Neves.- Provem a posse.
Al,-;xa mmli. n,,ca - ra,mparca para explicações.
Maria C. M_uirelles Cardoso.- Regulo-se a posse.
Pedro I'. Elo Carvalho.- Provo posso livre por mais de 30 annos.
Judith m„„ ra , mano& oa:par.-- Provem ter sido julgada em

nituna instancia a ac5ío do d,l)osito.
Francois Norb3r, Fernandes Ilraga & Comp., Loureiro &

Silva A Comp., José 11. Fornandes, Pinheiro & Iladdock o F.
Vinhas.- Deferidos.

Manoel Medeiros, Luiz Ilussi e Manoel I. de Campos.- Sim.
Cabila Liwey.- Nos termos do parecer.
Nobre.ga Santos & Comp., Leni) Cavalcante Comp. Dias, Ra-

malho A, comp., Santos A truão, Marques &Ilmrique, Josi: Baptista,
José de C. Leitão, Teixeira A- Carvalho, Alich:din Mettin & Comp.,
Joaquim dos Santos & Irmão, Mune. Helena, Cravina. Pereira Romão
& Comp., Joaquim Bento e Maximino Alvaroz.-- Satisfaçam as exi.-
gemias.

Florinda de Andrado.-Deforido de accórdo com a Worm- cão.,
Companhia Jard i mim Bota nico (10 206). -Indeferido.
José Luiz Fernandes Braga (3.050).-Indeferido.
A. Piii112iro.-D.'faido.

" Dr. Francisco L. Ayque do Moira s .-Apresento projecto , ,11.1
accôrdo com a lei.

A.M. :Machado & Comp. (8.533).-Não con0m, á. vista das.
fwmações.

Companhia Tecidos Bom Pastor.-Deforido de aceUrdo coe. , a,
informw:ão.

Josó dos Santos Azovedo.-Certiogne-se.
Etudio Edgard Bokel.--Sim,. modiame recibo.
Antonio Fernandes do Olivetra.-Deferido.
Figin;riot & Comp.-DO-se alvará doelarando-se o ino(I(>

diOCS ciii que serão collocadas as primeiras mesas e ca,d:r,rtasquileo.
passeio.

Abaixo assigna.do do; moradores da Praia Pequena. -r
se o pagamento do imposto de expodiento.

La o
b
ruta. & Pereira.-Satisfaçam as exigencias do Sr:. zente

districto.
Gaphaol JosO da Silva Leivas, Pedro Mandarim Qt Irmão lu-

tálls Soabra A: Comp. e A, V, pinto jRnior,-.Derervose 	
,

Cfn



•	 -	 .	 - •

ANWO: ."11éN-Terr-a"
	

DIARIO. DFFICIAl .	 :Ralhei "de 1913

'Nidoláo Alves de Oliveira....Passe-se alvará do actaardo com a I
inforMaqão.

• Maria tia. Dares Castro.-Satisfaça o disposto no § 11 do art.11
. do deêreto n. 391

Francisco José da Alotta, Antonio Gonçalves de Carvalho, Joa-
quim P. D. de Almeida, Antonio Rodrigues da Costa o Vicente Ca-
mano.-Passam ,se altrarás.

Anna Gotnes tia Silva, Antonio Adão Pereira, Antonio Rodrigues
Yernandes Filho, Domingos Dias Cabral, José Ferreira do Medeiros,
Antonio Dantas, Rita Torres de Faria, Cruz & Leão e Antonio Pas-
choal Vaz Otero.-Passem-so alvarás.

Zacarias de Queiroz.-Passe-se alvará.
• José Perrota.-Passe-se alvará.

Joaquim M^.• de Mello.-Pode habitar.
Dr. Joaquim do C. Gorgana.--Satisfaça as exigencias.
José Martins.-Conclua as obras,
Dr. Edmundo Bittencourt.-Declare se pretende construir a curva.
F. Leitão da Cunha, Antonio B. Soares, Manoel A. da Silva,

Eugenio R. Carneiro da Rocha .-Satisfaçam as exigencias.
José A. Peixoto Fortuna.-Rcqueira a prorogação da licença.

_ • Coneentini Jannuzzi . -Com pareça .
Marcos Pinna.-Prove o pagamento cia multa.
Eliza da Cunha Fonseca.-Declare a testada.
Dr. Licurgo Cardozo.-Satisfaça o disposto no artigo 20 da lei

n. 391, de 10 de fevereiro de 1903.
Condessa Feitosa.-Compareça para esclarecimentos.

• Walfange Cressiuma Paranhos.-Pague a multa em que incor-
reta.

Elias Ramalho & Comp..-Indiquem com precisão as dimensões
da placa.

Francisco J. da Silva Rocha.-Comparaça. para esclarecimentos.
Candido da Cunha Sotto Maior.-Satisfaça as duvidas.
Alberto Balthazar Portella, João Pereira Cardozo Thompsom,

Francisco Lopes Ferraz.-Passe-sa guias.
Albino Dias Fontes Garcia .-Apresente planta de accôrdo com a

lei o com o terreno que possue.
Cardoso Marinho, Izabel dos Santos Neves.-Passe-se guias.
Avila Mello & Comp,-Incleferilo g . O balanço exagerado.
Dr. Raymundo F. Britto.-Comparera.
'Antonio M. Pacheco.-Diga se fica antas ou depois do n. 462 o

se fez muros divisorios.
'Manoel F. do Monte.-Junte o alvará de licença e deixo a planta

na obra.
josé. P. do Nascimento Motta.-Compareca.
Ayres A. de Souza .-Pode habitar.
Vicente Caruzo, Paschoal Vaz Otero • -Podem habitar.
Antonio Jannuzio Filho i.Sz Comp.-Compareçam.
Mario Fonseca.- Indique na planta as linhas divisorias do ter-

tono,„
José F. P. da Costa.- Péde. habitar o grupo de casinhas de

a Vla-
Francisco P. Santiago.- Corno rÇitier.
Dr. José Parkieco de Jesus.- Junte o alvará e colloquo a planta

na ohra.
Maria A. C. Bas.sa.- Corno reauar.
Amelia M. Lopes Lemos.- Aprezento propecto do accôrdo com

• Alborto Ornellas e Publio alarroig. - Satisfaçam as exigen-
cias.

Antonio Alves Bastos, Arthur S. G. Fockin g, Amadeu Macedo
& Comp., Antonio Afforiso Costa e Manoel Cypriano Nazareth Campos.
-Podem habitar.

Alvaro Carneiro de Barros, Eluar.lo Gonçalves Dias e Augusto da
Silva Campos -. :- - Podem habitar.

Fernaudes & Irmão'. - Provem o pagamento da multa ou sua
relevaçào.

AI;Itonio M. de Souza.-Declaro o prazo que deseja.
Therega Nathalina, José L. Viciorino de Souza, Madeiros.i-

POdein habitar.
José laalas..-Tenha a planta c a licança na obra.
Manoel S. Silva Gomes.-Compareça para explicações.
João P. de Moraes.-A exigencia não foi satisfeita.

.-"( José Marques Coelho.-Passe-se guia.
yictorino José Branquinho. - Provo a aceitação da na Santa

Sophia.
'r. FlaVio:losé - Parente-A rua Santa Sophia não está accalta.
Alfonso Pedro do Amaiati.-Compar. ,ça para explicações.
Manoel Francisco Margato, Associarão dos Futiccionarios Publicos

Civis, Francisco 'Nunes Costa.-Comparaçam para explicações.
blarianna Bernardina da Veiga.-Defarido.
Joaquim Pereira Leite.-Concedo 00 dias.

• /,••A‘laria dos -Anjos Fraga e Amelia Negreiros.-Cancalle-se.
•1141arcos Evangelista de Moura .-Indeferido.

-	 AtIolpho José Pinto Ribeiro, Antonio Pinto Cardoso o Gregorio do
Castro Xasconcellos Venerate.-Cerlilique-se.

• ,Adelaide Machado Fontes e Josephina Maria de Olivcira.-Pague-
se a nein . de direito.

Licenças

Foram ~cedidas as seguintes
Pelo prefeito
De 90 dias, para tratam min de sande, ao c/rtf.1 de districto sa-

nitario da Directoria Geral do Ilygione e Aasistancia Publica Dr. Uno
Romualdo Teixeira e á professora elementar Lniza Bastas do Lira o
Oliveira.

De 60 dias, ás adjuntas Maria Guilhermina da Mattos, Maria
Virgina Maia do Oliveira, Marietta, Fontes do Carvalho c a professora
cathedratica Sara Abigail Ditttra Corrêa.

De 45 dias, ao engenheiro da Directoria Geral da Obras e Viação
Municipal Oscar de Azevedo Marques.

Da 30 dias, ás adjuntas Georgina Rodrigues da Fonsca e Maria
da Luz da Silva Lamego e, sem vencimentos, á adjunta Talyjana dos
Santos Magalhães.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 3° loteria da Capital
Federal, plano u. 292, sendo premiados os seguintes numeres

Premias de 15:0005000 a 1:00,4'000

U:N2 	
 15:0005000

2:000500o
1:2005000

:278G 	
15.430 	

Premios de 2005000

32.663
18.829
69.655
16.968
47.080

37A48 79.851 56.691 01.091 14.331
27.916 38.20 6.884 1.879

PrenliOS de 1005000
63.575 13.396 56.777 68.619
76.050 20.240 26.803 73.902
23.805 17.0i6 63.175 26.869
12.377 30.823 6.920 47.544
39.139 1.771 8.012 50.619

25.'769 59.901

59.055
65.523
22.027
8.532

10.080

18.110

ApproxiinaçJes
55.385 e 55 387 	 	 2005000
48.943 e 48.945 	 	 1005000

Dezenas
55.351 a 55.300 	 	 305000
48.941 a 48.950 	 	 205000

Centenas
55.301 a 55.400 	 	 105000
48.901 a 49.000 	

Todos os nu meros terminados em 6 Icem 15000.

Movimento dos b.ospilacs

O movimento do Hospital da Santa Casa da Al•isoricordia„.
dos Hospicios de Nossa Senhora da Saude, de . S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores; em Casca-

55000

junho de 1913, o seguinte:

O movimento da sala do banco e- dos consnitorios pnblicos foi, no
mesmo dia, de 1.029 consultantes, para os quaes se aviaram 1.149
receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes e 170 pequenas operações.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 29 de
Nacionacs Estrang . Total

Existiam 	  873 851 1.191
Entraram 	 40 30 70
Sahiram 	  31 25 56
Fallaceram 	 8 1 9
Existem 	 874 855 1.729

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, da 117 consnitantos, para os quaes se aviaram 118
receitas.' •

Fizeram-se 22 extracções de dentes

dura, foi, no dia 28 de junho de 1913, o seguinte:
Nacionacs	 Estrangs. Total

Existiam 	 	 . 874 855 1.72a
Entraram 	 31 20
Sahiram 	  25 23 48
Falleceram 	 3
Existem 	 877 8 1.723
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• Directoria de Meteorologia e Astronointa.--Secção de 'Meteorologia e Physica do Globo-Estado 09. tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
. de Janeiro, 26 ie junho de 1913.
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Occurrencias - Em N.azareth e Rio (Muro está chuviscando. Em Parabyba, Nazareth, Recife e 'guapo choveu esta manhã. Em
Mantevied chuviscou esta r.natiliá. Fm Cruz Alta, Uruguayana e Cachoeira geou esta madrugada. Em Turiassú, Coyanna, Nazareth, Ja boa tão, -
Recife, Pesqueira e Petrupoli4 choveu hontem. Em Campina Grande, licito Horizonte e S. Pedro chuviscou hontem.

.. As temperaturas minimas da vespera•verificaram-se : em Passa Quatro com 2,4 e em Caxambn e Curityba com 3,0.

Directoria Ja Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-
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Nuvens

0 ,.1...

mim in/m Ms.p.seg.

1/2 noite 	 760.7 18.5 11.8 '74 2.9 WNW •Limpo
3. tu 	  760.1 17.8 12.3 81 2.4 NW 0 Limpo
6. m 	  760.7 16.8 12.6 88 1.6 NNW 3 Ci-Cu, Cu
9.	 t•i 	   761.9 18.0 - 13.4 87 3.4 NNE 10 Nevoeiffio

1/2 dia 	 760.9 20.2 13.9 79 1.7 NE 1 St
3. t 	  759.8 20.5 14.4 80 10.0 SSE 6 Cu, Fr-Cu, Ci-St
6.t 	 760.6 20.0 14.1 81 4.3 10 St-Cu, Nb
9. n 	 701.7 20.0 13.1 75 3.8 SW 8 A-Cu, St-Co, Fr-Cu

Temperatura: maxima, 21°.4, á 1 5. 50	 minima, 16°.6, ás 5 lis. 55 m. Evaporação cm 24 horas, 3raim4. Chuva cabida em 24-
horas, Om/u10. Ozono: 7 lis. tu. 0; 7 lis. il. 0. Insolação 6 lis. 36 m.

Orvalhou abundantemente pela madrugada e houve DONoeiro pela manhã

Nota -.7 Observações extrahidas da sério horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913.

mim mim Ms. p seg
1/2 noite 	 761.5 19.1 13.3 81 1.7 NNW o Fr-Cu, St-Cu
3 tu 	   701.0 18.3 13.2 84 0.0 Calma 8 St-Cu, Cu
6 m 	   761.1 18.2 13.3 85 1.4 NW 9 St, St-Cu, A-Cu
O m 	  762.5 18.7 13.7 86 2.0 NW 10 Nb, Fr-Nb, Cu
1/2 dia 	 761.8 19.8 13.2 77 3.6 10 St-Cu, Nb
3 t. 	 760.9 20.3 13.4 '75 3.3 SSE 10 St-Cu, Li-Cu, Nb
6 t 	  	 701.5 19.3 13.0 78 4.5 10 Nb, St-Cu, Ci-Gtt
O u 	 762.2 19.5 12.5 74 1.0 WNIY 9 A-St, St-Cu, 1i-Cu -

Temperatura: maxima, 20°,3 ás 3 lis. O m. t.; minima, 47°,9 ás 4 hs. 5 m. m. Evaporação em 24 horas, 4m/m,7. Chuva cabida,em 'k horas, Om/m,O. Ozone: 7 lis. m., 6; 7 lis. n., 0. Insolação: O h. 36 m.

Houve nevoeiro ftirte e chuviscou ligeiramente pela manhã. Observou-se arco iria no quadrante SE de 3 hs. 50 ai. t. até
•4 lis. O m. t.

Nota - Observações extrahidas da serio horaria.
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ASSEM:MÁ:AS GEBACS .

•
Sepultaram-se no dia 28 de junho 43 pessoas, sendo: nacio-

•lues 36 o estrangeiras 7; 'do sexo masculino 26 e do sexo feminino 17;
maiores do 12 annos 20 e menores do 12 annos 17; indigentes 15.

No dia 29 deste. foram sepultadas 38 possoas, sondo: nacio-
naes 30 e estrangeiras 8; do sexo masculino 25 e do SUO f011linill0 13;
maiores de 12 amuos 25 o menores do 12 atuns 13; indigentes 6.

Malas do Condo

. Hoje:

• Pelo Canova; para Nova 'OrleanS, -receehendo impressos até ás 7
horas da manhã e cartas para , o exterior até ás 8 horas da manhã.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty o portos de S.. Paulo e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas'
para"dInterior•até'ás 11. 1/2, ditas com • porto duplo -até á 1 hora da
-tardo e objectos para registrar até 11 horas.

Pelo Brazi f_, para .1 Victoria e fnais portos do nórta, recebendo
Impressos até ás . 8 hohas dá manhã, cartas • para o interior até ás

'8 1/2 e ditas com porteduplo até ás 9.
Pelo Diva, para , Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo hn-

pressos até ás 4 horas da tarde, cartas para o intorior até ás, 5 horas
da manhã, ,

-•	 •A manhã :
Pelo Atlanta, para Las Palrnas,7Almoria, Napoles'e Trieste, rece-

bendo impressos até. ás 3 horas da tarde, cartas para o exterior até
ás 2 o objoctoa para registrar até ás 9.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do sul, Montevidéo e Matto
'Grosso, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9
o objectos para registrar até ás 6.

Pelo Itapuca, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Brande do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9, ditas para o
exterior até ás 8 1/:2 o objectos para registrar até ás G horas da tarde

Polo Alcalá; -para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 4/2,

.ditas COM porte duplee para o exterior até ás o e objectos para regis-
trar até ás 6 horas da, tarde de hoje.	 . •

Pelo Ortega, para os Estados do norte, S. Vicente, Las Palmas e
Europa, via, Lisboa

'
 recebendo impressos até ás 8 'horas da manhã,

cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
'exterior até ás 9 o objectos para registrar • até ás 6 horas da tarde de

•
Pelo Viciaria, para Santo, Rio da Prata e Pacifico, recebendo

impressos até ás 12 horas manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo o para d exterior até. á 1 hora tarde,
o objectos para registrar até ás. 11 horas da manhã de hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales postaes , para o interior,
nos dias uteis, até, às 2 1/2 , da tardo.

— Recebimento de oncommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da -tarde, até
 ,espera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-

ptuando os da Compagnie Messagertes Maritimes, e entrega tal-libem
nos mesmos dias, das 10 da manha ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 1 de julho de 1013.

INPORMAÇõES DIVEBSAS

Na Caixa do Amortização pagam-se do hoje em deante os juros
•das apolicas da divida publica ; serão attentlidos, hoje, os possuidores

lettra A.
—A assembléa geral extraordinaria convocada para lion tem pela

Camara Syndical dos Corretores de Fundos, para eleição de um
adjunto, ficou adiada por falta de numero, para o dia -, ao meio

Estão convocadas as 'seguintes:
Julho
Dia 2 — S. A. Lloyd Brazileiro, ao meio dia ,•geral extraOrdl-

naria.
Dia 3 — Rade Sul Mineira, ao meio-dia,. para prestação de con-

tas e eleições;
Companhia Mannfactora de Conservas Alimenticias, ao meio:dia,

para apresentação de contas e eleições.	 •
Dia 4 — E. F. Minas do S. Jeronytno, ás 2 horas, para presta-

ção de cantas e eleições.
Dia 10 — Paulo Zsigmondy, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 20 — È. F. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para deliberar

sobre assumpto de natureza urgente.

• PAGAMENTOS AVISABOS• • • •
• Juros:	 •

A pcaices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos O
o capital das sorteadas, desde já, no Banco Commercial.

Companhia Fiat Lux,• desde já, os juros de.suas debentures:-
". Companhia Antarctica Paulista, a partir de 10, o I° coupon de
seu emprestimo e a troca de cautelas. • 	 •

Companhia 'Industrial Campista, os juros do semestre findo,
até 5.

• Companhia Cervejaria Brahma, desde já, .0s juros de- suas deben-
tu'res.

Companhia Matoriaes de Construcção, os juros de , s_uas.. cie. b. e) .z
tures, desde já.

Dividendo :
• Leopoldina Ilailway, 'desde já, o dividendo de 4 % ou 8 shillings

por-acção, correspondente a 55617, ao cambio de 16 3/32.. 	 • • ., •
TI13 Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo de

6 %. por acçãO.
Companhia Vulcano, os juros trimostraes, desde já.,
Fabril de Sedas Santa Helena, o 60 campou do sentastre, desde já.'
Fiat Lux, o 3 0 coupon de juros, desde já.
A. Jatintizzi Filhos 'Sé Comp., desde já, os juros vencidos.

O CAMBIO

O marcado monetario abriu e funccionou, bontem, muito calino,
sem nova alteração nas taxas o sem maitir procura do letras para
remessas.

Com eifeito, havia raros tomadores do bancado, o o papel parti-
cular, embora escasso, era pouco procurado pelos bancos.

Fornecia letras o Banco do Brazil, a 16 3/32 d. e os estrangeiros
a 16 1/16 e 16 1/32 d., contra o papel de cobertura a 16 7/64 e
16 1/8 d., conforme as condições.	 .

Foram dadas pelo Banco do, Brazil as taballas officiaes de 16 1/32
e 16 3/32 d. e pelos estrangeiros as de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d., sobre
Londres.

TAXAS OFFICIAES

• Bancos estrangeiros

Praças:
A	 00 dias de vista

Londres (por pence) 	   16 a 461/10
Paris (por francos) 	 596 a 594
Hamburgo (por marco) 	  736 a 732-

:A' vista
•Londres, por pence 	  15 13/16 a 15 29/32

Paris, por franco 	 5603 a $600
tIamburgo, por marco 	 $744 a , $741
Batia, por lira 	 $598 a $590
Portugal, réis fortes 	 5300 a , 5296
Provincias portuguezas 	 $303 'a $298
Ilespanholas, por peseta 	 5572 a 5558
Nova York, por dollar. 	 35125 a 35115
Áustria. por pence 	   15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penca 	 	 •	 15 13/16 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	  35040 a 35030
Uruguay, por peso 	 35265 a 30240

Sobre taxa:
Café, por franco 	 $604 a $598

Operações realizadas:
Bancario 	 10 1/32 a 16 1/16
Particular 	  	 16 1/8
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irend.
Bancos:

Do Brazil 	   2535000
Do Commereio . 	
C.:ommercial 	
Lavoura 	
Merantil 	 265$000

Companhias de tecidos:
Magéense 	  1108000
A 11 lança 	  2303000
Confiança 	 2105000
Carioca 	   2703000
Corcovado 	
Manufactora 	 ...... 9.111. 2205000
Progresso Industrial 	 --
Linho Sapopemba 	   -
Petropolitana 	 2508000
Santa Philornena 	 	 	 2303000
Industrial Mineira 	 2503000

Seguros:.
Argos
Varegistas 	
União dos Proprietarlos 	 .. 4•I •
Garantia 	
Confiança 	 114000

Integridade 	

Diversas
Docas da Bahia. 	 893000
Loterias Nacionaes 	 es000
Terras e Colonização 	 85000
M. S. Jeronytno 	 135000
Rede Sul Mineira 	 8:0)00
E. F. Victoria a Minas 	 985000
Casa Tivaldi. •• 414* •	 - 3205000
Cantareira e :Viação 	  -
Agrieola Comniercial . 	

•,
___.

Transporte e Carruagens 	
E. F. Goyaz  -

'"s:soaa
505000

Estrada de Ferro Therezopolis 	  	 -
E	 F. Norte' do Brazil 	  	 38500
Nacional ',Ilineira 	 ••	 	 .. 	 -
Auto Avenida 	 l4-0g)00'
Docas do Santos 	 5935000 •
Docas de Santos, nem 	   ..	 . 5935000
Industrial do Espirito Santo 	 4.05000
Centras Pastoris 	 115500
Melhoramentos no Maranhão 	 383.000
Jardim Botanico, integ 	 •,2143$000

-

lipmnx5 OrnalASS

Altolices geracs

Antigas, 5 ly„, coros, 4, 10, 10, 10, 41,
Emprestiano de 1903, ex-juros, 1  '

• Aponces e doi ti aitS

Rio, de 1003, 4 ,70, 	 	

Apolices municipars

Emprestiino de 1906, port., 13 	 •

Emprestimo do 1906, nom. 12, 15 	

Companhios

Tecidos Afiança, 50 	
Docas da Balda, 100 	
Docas da Bahia, 100, 100, 100 	
Docas da 'Bailia, 50 	
Docas da 13ahia, (v/vond., 30 dias), 100 	

DebeidereS

Comp:,1;

• Apolices geraes
Antigas, 5 °I, 	
Emprestimo de 1903, 5 ''Ye 	
Empre:tiino de 1909, 5 */,. 	
• Apolices cstaduaes:
Rio, de 100S, 4 g . 	.  .	 .. 	

. Rio, de 3005, 6 (I„ 	
Minas, de 1:0005, 3 p/... 	

Apolicas rnunicipacs:
Empr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 (part.) 	

'. , Etriprestimo de 1909 	
Camara de Petropolis 	

- £ 20, ouro,. port 	
£ 20, ouro, nom 	
Alfenas 9 °/,, 	 ,.. 	
r Debentures:

Docas de Santos 	 	 2025000 .
Manufactora Fluminense 	 	 1083000 . •
Tecidos Carioca 	 .. •. 	 	 - .
Prog,resso Industrial 	 	 -
S. Fax 	 	 11385000
Tecidos Confiança. 	 	 2oas000

: Industrial Mineira 	 	 201S000
Tecidos Progresso 	 , •• •• •	 2033000

• Linho Sapopemba 	 	 2335000
, Luz Stearica 	 	 1085000
Mercado Municipal 	 .	 2.W.5000

I i Tecidos Afiança 	 	 	 .. 	  
'' America Fabril 	 lb," e...	 1'33'3000
,Tecidos S. José 	 	 2005000
Fabril Paulistano 	 	 15.53000

-S.- • Bernardo Fabril 	 	 2043000
,4^TeciMs Botafogo 	 	 1043000

Conipanhia Usinas Nacionaos 	 	 • -
. Tecidos Alageense. 	 	 1 somoo
!. Transportes e Carruagens 	 	 2323000 •
. Tecidos Corcovado 	 	 2003000

Tecidos 5. Joaquim 	 	 2025000
Crompanhia Industrial de Valença 	 	 2105000
Companhia Vidraria Carmita 	 ...	 2033000

• U. S. • Paulo-	 	  . ......•• 	 	1055000 .

LETR\S

• • •

-	 9008000
1:030:000

;,910$000

20;5000	 2035090
2025000	 2013300
186Ç000	 1855000
2085000	 2005000
2985000	 2933000
29:S000	 -
1103000	 1053000

885000
50350(30

:S&300

9583000
1:0253000

0308000

2015000
2003000

.8'753r)0
4.93$00
9-Cn03000

• Banco Credito Real Minas, 7 s'; 	 9. , 1033,00/

Docas de Santos, 10, 23, 73
Mercado Municipal, 10 	
rec. Corcovado, l a série, `,7

/0.1§000 Vidraria liaripita,

.a
2033000
2185000
15%000
2553000

23030- 00
2003000

--
2253000

23330- 00
5003000
-

2203000

9203000
1503000
1203000
2708000
855000
625000

. 79$000
45.5000
7$500

113300
- À

805000
-

208300,0
.33000
ISM

ao
220$000..	 .
2053000. - • -

5505000 .
5865000
-

233000,.._ ,

0608000
1:0008000

87SOP

20ISUO
20333r

2503000
.•.03300
.805000
795000
783000

• ''-'-'--	 20g000
205'5500

	 .	 200300
	 • 	 2123000 •

-Praça	 ,	 A 90 d/v	 A 3 d/v

Londres, por penco . 	  16 1/32 a 16 3/32-1527/32 a 1529/32
Parir, por franco 	 	 5593 a 51193-3601 a soo
Ilamb3no, por marco	 $733 a $732-$74 	 a 5741

•	 Sobre taxa:	 .
•	 Can, por franco 	 $590

- Alfandega:
Tales, Miro por 13 	 1.5687

Por Wegranaina
'Pragas	 - A'	 vista •
Londres, por ourice 	 15 3,4 a 1513/16
Paris, por franco 	  603 a 601
Hamburgo, por marco 	 715 a 743

Operações:
Dm i c sio  -	 .	 -	 16 3/32
Partitulat 	 	 ....	 16 5(32

- -A 130L-A -
•Os tralfflhos da bolsa correram, a intia hontem, pouco animadOs,

seudo assim que os negocias realizadas foram 1,ouco dasemvolvidos.
Houve alguns negocias sabre apolices gerãos do typo antigo, que

ficaram com compradores a 0383 e vendedores a 9603, mas, sem os
juros, dando as de 1909 os preços de 0303 o 9505 respectivamente.

1Em outros papeis os negocias 1E1.0 tiveram maior desenvolvimento,
regulando, porem, mais firme os da Docas da Sabia, que ficaram

.- com vendedores a 803 e compradoras a 73$000. .
Tudo o mais regulou sem interesse, como se verifica das ofertas

o vendas em seguida.
• •,	 .

Veralminroi Co nora ntor.
orrEnras

2003000

2003000
2023000

1985000

2035300

2038000
1983000
1903000

1305000
1985000
1913009
2035000

-.1805000
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BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas hontem as seguintes operações:

Assucar:
100 saccos branco, crYstal de Campos, a 	
200 ditos, idem, idem, regular de Campos, a 	
100 ditos, idem, bom, do 3 a sorte, de Pernambuco, a

Algodao:

4.000 saccos, 1" sorte, do Pernambuco, para setembro do
1913 a junho de 1914, a 	

50 ditos, idem, idem, da Parahyba, para já, a 	

Banha:

2.000 caixas Rosa, de Porto Alegre, embarque para julho,
cif. a 	

100 ditas Maristany, idem, idem, idem, cif. a 	

O CAFí:

• Abriu e regulou, hontem, sustentado o mercado de café, cujos
Interessados estiveram pouco activos, devido a escassez do ordens
para novas compras.

Os centros consumidores accusaram evoluções variaveis, tendo
predominado as alternativas de baixa.

Em todo o Caso, divulgaram os vendedores o preço de 80400 sobre
typo 7, mas corriam varias ondas de 83300, com a maior parte

dos compradores em divergencia.
Foram vendidas para exportação cerca de 4.000 saccas, contra

3.000 de sabbado.
O mercado fechou indeciso, comonanto inalterado aos preços da

abertura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Barra Dentro 	 	 -•
C. F. Leopoldina .. 	 	 4.241

Total 	
Desde 1 do julho 	

Vendas declaradas:
llontem 	 	 • 4.000
Ante-hontem 	 	 B.000

:Desdo o dia 1 do mez 	 	 112.100
Desde 1 de julho 	  1.806.100

Passagem :
Por itnnhally 	 	 16.500

Pauta da semana, 570 réis.

MOVINIENT , ) ESTATISTICO

Stock em lie 2s mãos:

. Dito anterior 	 	 236.663
Entradas do huntein 	 	 4.264

-----
Total 	 	 2.10.887

Embarques de 'tonteio 	 	 26.362

Stock actual 	 •-• 	 	 216.525

ENTRADAS DISCRBMNADAS

De 1 a 29:	 Saccas	 Ki/ogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 118.879	 7.132.740
E. F. Central 	 	 43.881	 2.032.860
Por via maritima.... 	 	 6.808	 412.080

--- -----
Total 	 	 109.628 10.177.680

Sacas	 Kilogrs.
Dia 1 a 30:

E. F. Leopoldina 	  123.123	 '7.387.380
E. P. Contrai 	 	 43.881	 2.632 .860
Por via maritima 	 	 0.868	 412.080

Total 	  173.872 10.432.320

EMBARQUES DISCRIMINADOS

	Saceas
	

Kilogrs.

	

2.928
	

175.680

	

1.625
	

97.500

Rio da Prata 	 	 680	 40.800
Pacifico 	 •....	 .__	 .	 -
Cabo	 ••n••••

Cabotagem 	  19.129 1.147.'740

Total 	  24.362	 1.461.720

Do 1 a 30:	 Saccas	 Kilgg.
Estados Unidos, 	 ........... .....	 31.107	 1.866.420
Europa 	  57.674 3.460.440
Rio da Prata 	  6.712	 402,720
Pacifico 	 	 3.633	 217.980
Cabo 	 	  -	 -
Cabotagem 	  34.473 2.268.380.

--- --
Total...;  "	 133.599	 8,015.940

Desde 1 de julho 	  2.916.486 174.989.160

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 • 	 	 93800 a 93900
N. 4 	 	  ...	 93600 a 93500
N 5 	 	 93000 a 93100
N 6 	 	 83000 a 83700
N. 7 	 	 83300 a 88400
N 8 	 	 73700 a 73800
N. 9 	 	 73100 a 73500

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funceionava calmo, mas inalte-
rado. ao preço de 53200 sobre o fypo 7, por 10 kilos.

Entraram 16.677 saccas e sahiram 51.751, tendo passado por
Jundially 16.500 saccris.

Foram recebidas desde 4 do rnez 306.478 saccas, na média de
10.966, e desde 1 de julho 8.571.393, sendo o stock do 1.210.680
saecas.

CENTROS CONSUMIDORES

' Ecoluções da abertura das bolsas
Dia :10:
Nova York, alta e baixa de 1 ponto.
!lavre, alta de 25 eentimos.
Hamburgo, alta de 25 a 75 pfennigen,
Londres, alta de 3 d.

COTAÇÕES CORRENTES

Regularam durante a semana finda no centro commercial do
cereaes os seguintes preços:

Preços para lotes-Unidade-Minimo-Maximo

Arroz
Nacional, superior, 100 kilos... 	 	 403000	 463700
Dito idem, bom, 100 kilos 	 	 353000	 385300
Dito idem, regulai', 100 kilos 	 	 313700	 3333013
Dito idem, do norte, branco, 100 kilos 	 	 363700	 383300
Dito idem, do norte, rajado, 100 kilos 	 	 313700	 333300
Dito agulha, estrangeiro, 100 kilos 	 	 553000	 633300
Dito, inglez, 100 kilos 	 	 Não ha

Farinha do mandioca:
De Porto Alegre:

1Especial, 100 kilos.. 	 	 190[00	 90600
 • 	 183200	 180700]Fina 100 kilos 	

.	 .

Por kilogr.
$420
$415

• $360

Por 10 kilos

103200
100000
Por

60 kilos

713000
703000

4.246
2.891.952

Dia 30:
Estados Unidos
Europa 	

Opções

!lavro.: julho, 62,23 ; setembro, 62,50 ; dezembro, 62,50 o março
Sacca	 62,75 francos por 50 kilos.

lia,mbargo: julho, 48,75; setembro, 50,25; dezembro, 50,50 o
março 50,50 pfennig ens por 1/2 kil.

Londres: julho, 44 MIS. e 3 d.; setembro, 45 sus, e 3 d.; dezem-
bro, 15 shs. e 6 d. e março, 45 As. e O d. por 112 libras,

Segunda chamada

Nova Vork, baixa de 1 a 4 pontos.
lia vro, inalterado.
Ilamburgo,.baixa de 25 pfennigen.
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Peneirada, 100 kilos.....- 	  ..,
Grossa, Ipo kilos 	

Da Laguna:
'Grossa, 100 kilos 	

Feijão:•
Preto de Porto Alegre, 100 kilos 	
Dito idem da terra, 100 Mios 	
Dito idem de Santa Cathárina, 100 kilas 	 "
Feijão manteiga, nacional, 100 kilat 	
Dito de cores diversas, 100 kilos 	 - 	  *
Dito mulatinho, idem, 100 kilos 	 ' ' '
Dito amendoim, idem, 100 kflos 	
Dito branco, idem, (00 kilos 	
Dito vermelho, idem, 100 kilos 	
Dito enxofre, Idem, 100 kilos . 	
Dito branco, estrangeiro, 400 kilos 	
Dito amendoim, idem, 100 kilos 	
Dito fradinho, idem, 100 kilos
Milho amarelho da terra, 100 kilos 	
Dito idem, branco, 100 kilos 	

Milho:
Milho da terra. mixto, 100 kilos 	
Milho arnarello, do Norte, 100 kiIna"	
Cangica, 400 klios 	
Alpista nacional ou estrangeira, 100 kiloS 	 •
Farello de trigo, 100 kilo,: 	
Amendoim em casca, 100 kilos 	
Tremoços, 100 kilos 	
Ervilhas estrangeiras, 100 kilos
'Fubá de milho, 100 kilos 	
Tapioca nacional, 100 kilos 	
Polvilho idem, 100 kilos 	
Alfafa idem, kilo
Dita estrangeira, kilo 	
Matte em folha, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Manteiga de Minas, kilo 	
Carne de porco, do sul, kilo
Toucinho, kilo 	

Banha :

165900.	 175300
125700.	 13$300

.125700	 135300

205200	 305000
Não ha

' '285300	 295200
' 315700	 335300
' 235300	 305000

285300	 • 305000
265700	 305000
355000	 365700
238100	 255000
278300	 385800
3951)00	 405000
388000	 305000
368300	 375100
125900	 135200
125900	 135700

Meelffitinli

C. Pires, Oscar Alves, Constantino Sereno, Iless Watteg, capitão Gal-
dino Fernando, Aristolino Fernandes e senhora, Jacques Horpunon,
Vict,or Amaral, Eduardo Reis, Felippe Sanes, Fernandino Neves, J.
E. Sculcand, Wonley W. Jenningrs, Manool Luiz de Carvalho e filho,
Alberto WecIfthrri, João Pilsen e 33 em 3° classe, carga a Lage
Irmão.

sanarias DO DIA 29

Para S. Matheus e escalas — Paquete nacional Rio liapeniirim,
com maa d ante Madeira.

Para	 Santos	 Paquete	 allemão	 Petropolis,	 commandante
Schnetz.

. Para S. João da Barra — Paquete nacional 	 Teixeirinha, com-
mandante José A. S. Junior.

Para Rio da Prata,— Vapor francez Manais, commandante Bel.
lard.

Para Genova e escalas — Paquete italiano Savoia, commandante
Barbiere, pasaagelrós; A. Dias e Canil:11a Ilillardoni, oito em 2° e 16.1
em 3° classe.

Para Santos . — Paquete nacional	 Tibagy,	 conunandante Watt-
derley.

Para S. Matheus e exalas — Paquete nacional Mayrink, com-.
mandante Nascimento, levando um passageiro.

115900	 125300
Nó ha

215200 " 255000
58$000	 605000
75900	 " 55200

245000	 215800

Para Villa Nova o escalas — Paquete nacional Lis, cominan-
dant° Ferreira, passa.geiros: G. Dessa Filho, Joaquim Carda,
J. A. Silva

'
 Januario Machado, Paul Path, Nica.ndro	 Castro e filhos,'

José A. GLino, coronel Antonio A. Benjamin, notaria S. San, Ma-
noel Ferreira, Theodorniro Peixoto, Antonio V. Granja, Dr. José A....
Laluder, José G. Pimentel, José V. da Silva e 13 em 3° classe.

15500a	 165700
605000	 705000
135000	 175000 ENTRADAS DO DIA 30
165000	 285000
225000	 21$,000 D3 S. Matheus e escalas — Paquete nacional Candelaria, com-

$215	 $220 mandante Pockering; carga á Empraza de Transporte Maritimos.
$200	 $200 De Amarração e escalas — Paquete nacional Co balão, comman-
5460	 5560 danta Santos; carga ao Lloyd Brazileiro.
$200	 $240 De Antofogasta e escalas — Vapor norueguez Cuzco, comman- •

35300	 3$500 duna Miller; carga a Wilson Sons.
$780	 $900 De Buenos Aires e escalas — Paquete allemão Konig Friedrich

15200	 15300 Attgwst, cotnmandante Bachmann, passageiros:	 U. Rosnar e familia,
Alice Parra-Mo, Alcides Berthalon, Mola Posse, Alfredo Elesiario
Silva e senhora, Dr. Mauricio Kinbaum, 	 Dr. Mario Meirelles e se-
nhora, Adhemar Dobaunois, Furtunato R. de Ramirez e familia, Abel

78$600	 838000 Gonzalez, Arnaldo figueira e senhora, Juan Marin, Innen Guasque,
765800	 785000 Maria Caillavo, Dr. Rachar Garzon e familia, Elzint Garcia Corra,
75500	 785000 Elenfried COrTê,l, Dr.	 flectes Colombo e familia, Basil de Raso, Jo-
788030	 805400 seph til, Boina Bramann, Patricia Roei, Charles Flodard,Carl 'Branm,

Não ha Angusto de Carvalho, Dr. Bandeira Filho e senhora, Dr. Carlos Bou
Não ha litrean, José Gomes Manias e senhora, 24 em 3° classe e 741 em

Banha de Porto Alegre, lata de dons kiloa, 60
kilos 	

Dita idem, lata de 20 kilos, 60 kilos
Dito de Laguna, lata grande, 60 kilns 	
Dita de Itajahy, lata de dons Lulas, ao kilaa 	
Dita de Minas, lata de dons	 kil(g 	
Dita idem, lata grande, 60 kil,-; 	
Linguas do Rio Grande, uma 	
-Cebolas do Rio Grande, cento 	
. Vinho do Rio Graode, pipa, 	

MOVINIENTO 1)0 -mim

ENTR 51) 59 Do DTA 20

De Cabo Frio e escalas — 	 tl nacional Pinto, commandante
•Arthur Neves, cama a Sousa abona Comp.

De Cardiff —e'Vapor iaglea Crsa,,g12, coima-Manto Croebant,
carvão á ordem.

De Buenos Aires e c-,-;1K — l'arinete italiano Savoia, connuan-
dant@ Barbiere, passagelase Msxieliliano Samba Juan Madiceiti,
Guilherme Leonardo, Joat'. M. Freire, Figueiredo Monteiro e senhora,
nove em segunda e as .ein icreci y a classe e mais 1.022 em transito;
carga a Martinelli.

De Santos — Vapor inglez C4nor,t3, commandatita David, carga;
café a Norten Magma.

De Santos — Vapor ilustram.) S;cnt Necin, commandanta Con- .
stantine, carga: café a [14111;111.W .

De Portra Alegre e cseakis — Nonata nacional Gltahyba, tom-
mandante Narres Pereira, tersa á Companhia Cornmercio e Na-.
vagação.

De Santaa—Paqnsete na	 tlYTOTORTIehlltO Manodl José,
.car,ga á Companhia Cominareis a; Nas, tgadba

De Bordos e escalas—Pagaste fratícez artj,ra, commandante
Belcard, carga: varias gelinn ysâ Sul Atlantique.

De Porto Alegre e escalas-1 , aqiiete nacional árinpura, tcomman-
dante Marsh, paasageiros: Abotina Campos, Affoaso Piagrelli e fa-
milia, Anilar Panitz e senhora, Adolphina Fischer, llenriquetta
13orfler, Pedra 'Pita, Benjamin fiares, Gentil iPmella, Manoel F.

-Carvalho, Gefferson da 'seita, Allaensta . L, Carvalho, doai., NatiZei, .1ntio
Góes, Israel Lakeres, Carlos Lstevaila Victor Alves de Brito, Juvencio

transito; carga a Th. \Villa.
De Guayaquil e escalas — Vapor inglez llolly Branch, comman-

clante Ilitson: carga a Wilson Sons.
14:,, 'forre Viegas e escalas — Paquete italiano Culcclonia, com-

mandante Guelti; sal a 13razilian Gool.
De Montevideo e escalas — Paquate . nacional Orion, cornman-

danse Ramas, passaeeiros: Antonio Gouvea
'
 José Delaguandia,

Machado e neta, Antonio Lima e familia, Antonio Leite Sergio Sil-
vira, Carolina e .Nieota Ramos, Es G. de. Souza, Mostandeiro Filho,
Arthar de Ramos, desembargador Arrosta Camara, R. Ilosterno,
Ecl aard Pe"raira, Carlos Renaux e familia, Dr. Victor Kaubergh e
familia „I. Ferreira da Silva, Dr. Loyola Junior, Dolaricio -Corrêa e
fainilia, Alfredo Campos, J. M. Sarmento e senhora, Dr. Eudor Albu-
querque e familia, W. M. CRInOTOB, Moyses dos Santos o familia.,
Chrissiano Castanha e familia, 11 em 2° e 3' classe4, carga ao :Lloyd
Brazileiro.

De Parava. -e escalas -- asa/reta nacional Angra, consina.adante
'Mis-Pira, Casando 27 passaigeiros, entme.14es a .rnapniclio :do paquate
DeruliNla, naufragado ha diaz, nas proximidades da ilha das Cocas;
carga a Em p raza de :Navegação Rio S. Paulo.

Da Bahia Blauca—Vapor argentino IN'ioilLo, eornmanelante Fragn-
ne; Diga a José N'iogas Vaz.

De litambrirgo e escalas — Paquete allemão S . Paulo, ciamman-
dante 0,anenz ; passageiros: Albano e Alfredo Ribeiro, Francisco da
Silva Reás, Heimick KeJtaL, helena de Barros, Falis Jaaap.hei e senho-
ra, Walser Birras Alia Cougotou, John W. Shepaisl, Friedrich .Ruge,
William E. Banzaainges, 400 em 3 4 classe e 84 em transito; -carga a
Th. NVille.

De Nova York e escalas—Paqueta inglez Aslatic Prince, coruman-
clame Holroyd; carga a Davidson Pulha).

SABIDAS Da ma 30

Hamburgo e escalas— Paquete allemão JCoui,g Frieclrick „Lu-
wttst. :com ma.nélattLe Cachinai:e pa.aaagiaiaisa: :Maaain 3 .. .Aman.a., Jusais
Navarro, Batella, Serafim José Antunes e familia, Sesostris.Dias

48N00	 15800
65500	 75000

120,540 1405000
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,biálè familia, Dr. Josa Pereira da Silva, Antonio Ferreira de Souza e
Damaso Pereira da Silva, Tertuliano Pinto Ferreira e família,

Zeferino José da Costa e família, Francisco de Souza Costa, JOSÓPia-

eido Valia Rege, Cecilia Vianna, Simpliciano Angusto Cardoso, Ociavie •
Fialho, Fritz Froelich, Heitor Pepin, Otto Schmidt, A. Ltandosberg,
Guilherme Taveira o familia, José Rapetto, Friodrich Lemb3k, Au-
gusto Similar, Antal Timm, Coorgas Jonson, Jonathas Pereira e fa-
milia, Frederico Schtuidt Pereira e 03 em 3 4 class3.

Montevidao e escalas, Bocaina

• Para Paranaguá e escalas — Vapor. naeional Iguape, cominau-
dante Aleixo.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete sueco Mel fonhson, dom-
mandante March.

Para Nova Orleans	 Vapor inglez Canoras, commandante
• Davis.

• Para Rio da Prata	 Paquete • frantez Yatdiria, comma.ndante
Bollard, levando 32 passageiros.
•• Para ,Triesie e eacalas — Paquete. hungaro •Szent Istvan, com-
mandante Constantino.
"Para Santa' Lucia -2- Vapor ingler Venctia;* coramandante Lewis.

Para Montreal — Vapor nortteguez Coroo,. corumandante Atter.
;''• Para Las Palmas — Vapor italiano Constanza, commandante

1
1
2
2
2
2
2
2
9

2
3
3
3
3
3
3
4

4

VAPOnts ESPErtADOS
_

Portos do sul, Ilapura 	
Buenos Aires e escalas,- Divona 	
Portos'do norte, Viciaria 	 •
Nova York, Vertris 	 .
Buenos Aires, Bragança 	  z
Aracaja e escalas, Itaipara	
Buenos Aires e escalaa,;„Alldnta 	
Solithampton e escalas, rictoria 	  r.	

•Calláo e escalas, Ortega 	
Buenos Aires e escalas, Alega..
Braille') e escalas, Giessen 	  •
Recife .o eatalas, Ilaguera 	 á 	
Portos do sal, Itanerna 	
Santos, Mu Nicolas . 	 ......... 	
l'ortos do norte

'
 ,Tapajdz 	  	 hilhoia . 	

Hamburgo enscalas, Tianca 	 ,.Bremen e escalas, Sigmaringen 	
Livrrpool e escalas, Thespis 	 • •	  :

.• • . Portos do norte, Pará 	

. *---Rio da Prata, Demerara 	
Portos do norte, Aymoré
Portos do Stil¡ Prurienle de Moraes-	 . ót..áli •',. 	
Nova Zelandia., Athenie 	
Rio da Prata, Paraná 	 lá. 	
Rio da Prata, Sanzara 	
Antuerpia, Ileinant 	
'friesta e escalas, Francesca 	
Portas do sul, Itapema 	
Santos, Gotha 	
Hamburgo e esca las, Cap Blanco 	

• . Rio da Prata, Sierra Gateada 	
•• Southampton e escalas, Acon 	 4 é • • 	

• Liverpool e escalas, Della of Ireland 	
Rio da Prata, Boina Veria 	
Portos do norte, S. Paulo.. 	

- Portos do norte, Bahia 	
,. Portos do sul, Minas Geracs 	

Buenos Aires e escalas, Astarias 	
Canova e escalas, Principe Umberto. 	 	 	  :.....
Rio da Prata, Ilollandia 	
Hamburgo o escalas, Konig Wilhelm 11... — 	
Liverpool e escalas, Opina 	
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	 .:.•••• .: 	
Bordéos e escalas, Garonua  •	 I	 • •-

• Rio da Prata,- &erra Cap Ortegal 	

VAPOREI A senta. .

Portos do norte, Brazil 	
Bordéos e escalas, Divona 	 . 	
Paraty o escalas, Angra 	
Laguna e escalas, Laguna 	 . 	
Rio da Prata, Vestris.. V 	  d 	

Rio Doce, Candelaria 	
Rio da Prata, Glessen
Liverpool e escalas, Alada 	
Montevidéo e escalas, Sírio 	
Liverpool e escalas, alega
Triestre e escalas, Atlanta
talo da Prata, Victoria 	

Laguna e escalas; S. Matheus 	 	 3
•Portos ao norte,. Rapara 	  
• Nova York, Vitsari 	 	 à
Portos co sul, Goallyba 	
Southampton e escalas, Benzeram 	  4
Porto Alegre e escalas, Itapuca 	 	 4"
Balda, Bragança 	  4
Hamburgo e escalas, San Nicolas 	 	  4
Bahia, Paranaguá 	 	 	 • 	  4
Londres, por Phyrnouth, Althenie 	 	 5
Manos e escalas, Tupy 	  5
Portos da sul, Ita_quera 	 , 	 	 . 5
Portos- do . sul, Itaperuna 	 	 5•

11Jrdaos . e escalas, .Sanara  ,	 5
Marselha e escalas, Paraná 	  5
Rio da Prata, Heinaut.. 	 	 5
Portos do norte, Maranhao 	  6•
Montevidao e escalas, Ria de Janeiro.	  6
Rio da Prata, Francesca 	 	 6
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	  7
Rio da Prata, Ation . 	 	 7
Bremen e escalas, Sierra Galrado. 	 	 8
Genova e escalas, Regina Elena 	 	 	  ; •.. -	 8
Bramon e escalas, Gotha 	 	 8
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 ,. 	 •8
Porto Alegre e escalas

'
 Cabatao 	 	 8

Montevideo C escalas, Orion 	 	 9
Portos do sol, Orion 	 	 9

•Buenos Alma e escalas, Principe Umberto 	  9
,Southampton e escalas :iscarias 	 	 9
Rio da Prata, Konig Wilhelm II 	  10
Buem Ayres, Drina 	  10
Portos do norte, Itaipava 	  10
Hamburgo e escalas,Cap Ortegal 	 •	  41
Hamburgo e escalas, pernambnco 	  11

•Buenos Naves e escalas Garotou 	 	  11
•Manáos e escalas, Minas Geraes 	 	  41
-Santos, Rio Negro 	 •12
. Pará e escalas, Tibaby 	  12
; alanáos e escalas, Sergipe 	  ... ' .• ,.• . 	 • 	.. 12

....

CAVAR A. YNDICAL •

CURSO,OFFICIAL -DE GAMO 2..110£01

A vista
15 57/64

3602
• 5742
• S97-

• 5303
39117

155000
1$087

sugo()
1:0308000

201$500
2035500

• 875500
795750

• 2405000
2003000

• 2005000
202$000
2035000

1 de 1013.— A. Simonsen, syndico.

•

• Praças •	 • ' 90 da.,•

5 Sobre Lanares 	  ...... ...-•••••••••• 16 3 64
5 Sobre Paris 	 .	 5594
5 Sobre Hamburgo 	 .	 3734
5 Sobre [taba 	
5 t,..obre, Portugal 	
6 Sobre Nova Votar 	
7 Libra esterlina — em moeda 	
7 Ouro nacional —em vales, por 15000 	
7 Apolices geraes de 1:000$, 5 V° 	
7 Apolices do emprestimo nacional de 1903, port
8 Apolices do emprestiino municipal da 1006, port 	
8 Apolices do einprestimo municipal de 1006, port 	

	

Apoucas do Estado do RIO de Janeiro de 1003, 4 %.,.port 	
8 • Companhia Docas da Bahia 	
9 ' Companhia Tecidos Alliança 	
O Debentores Docas de Santos 	
O Bebedores Tecidos Corcovado, 1 4 sério 	
9 ' Bebedores Vidraria Carmita 	

10 • Bebedores Mercado; Municipal 	

11
10

Venda a prazo

..

11
11 100 Companhia Docas da Bahia, v/c 30 dias 	 	 785000

Secretaria da CamairaSYndical do Rio do Janeiro, 3n de junho

2-	 exonerado deste cargo, por tel agramma enviado a Paris, o Sr. Mar...,.2
2	 tin- Adolplio Koch. --- 	 . , •	 .	 .	 ..
2 . - • Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, .30 de junho.

.	 2 de 1913.—A. Siznonsen, synelico. 1,	 _.,.,.

i1 .	 Não se tendo reunido corretores em numero sufileiente para'r.01.-1	 •	 • -, stdançao da • assembléa convocada para hoje, de novo coroada os
a Srs. corretores de fundos publicos desta praça a. se reunirem ora
-1' aSsembléa geral extraordinaria, no dia 2 de julho proximo, ao rcelo1	 •dia, nesta secretaria, á rua Primeiro da Março n. 65, afim de pra-2 • cederem á eleição de um adjunto da Camara Sindical, visto ter-se
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Gencro, qualidade e
procedendo

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Dita de Santa Catharina:
Em lata do 2 kitos (Itajahy) 	 785000 805500 Por e/60 kilos.
Em lata grande (Laguna) 	 :53600 788000 Idem.

Dita americana em barris 	 Não ha Não lia
Batata nacional 	 $180 5200 Por kilo.

Dita estrangeira: •	 .
Portugueza (Lisboa) 	 19)000 208000 Por 2/2 caixas.
Franceza 	 Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

"	 Idem.

n  -
Breu americano claro 	

305000 455000,Por 15 kilos,
328000 Por 280 libras.

Dito escuro 	 305000 Idem.
Café :

Lavado 	 115:MO
Mak a	 115500 I Por arroba.
Maragogipe 	
Typo n.	 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	 •
Typo n.	 	
Typo ii. 6 	 0/00 83800 filem.
Typo n. 7 	 85100 sgsoo Idem.
Tipo n. 8 	 75600 85000 Hem.
Typo II. 	 75300 7$700 Idem.
Typo ti. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramide 	 1250001 Por barrica.-
Dita Atlas 	 / /medem.
Dita Excelsior 	 113000:Idem.
Dita Visurgis 	 11500011dcm.
Dita Tres Jacarés 	 115000I,Idem.
Dita Picareta 	 1150001de:ti.
Dita Exposição 	 113000; Idem.
Dita Coroa Preta. 	 118000,1dom.
Dita Cathedral 	 15000,Idem.
Dita Gratry 	 125000Idem.
Dita Granada 	 115500 Idem.

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 75900 85200 Por 100 kilogr
Do Moinho Inglez 	 .ágoo 8$ :200 Ident.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	

195100
185200

198600
185700,Idem.

Por 100 ki10.1.
-^

Peneirada 	 10900 175300 Idem.
Grossa 	 125700 135300 Ideia.
Dita de Santa Catharina, grossa. 125:00 135300 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De V` qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 saem,
De 2' qualidade 	 .235000 235500 Idem.
De 3' qualidade 	 225000 225500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De i a qualidade 	 243200 2/5700 Idem,
Da 2' qualidade 	   235000 23350C Idem.
De 3• qualidade 	 225200 223700 I lem.

Dita do Rio da Prata:
De i' qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
De 2' qualidade 	 Idem.
De 3' qualidade 	 Idem.

Dita americana:
Em barrica 	 » Por barrica:
Em suco 	 233000 235500 Por saem

Feijao nacional
Preto de Porto Alegre 	 295200 305000 Por 100 !dia
Preto da torra 	 Não lia Não ha
Preto de Santa Catharina 	 285300 293200 Idem.

Preço

Genero, qualidade e
procedencia

1
Min imo Ma xitno

Unidade

Aguai dente:

Do Paratv 	
De A ngri
De Campos 	
De Macei,/ 	
Da
De Pernambuco 	
De A racaj 	
Po Sul 	

Álcool ,rcaldo):
De 10 gr.10-	
De 38 gráos 	
D3 36 grà.os 	
Alfafa itadonal 	
Dita do Mo da Prata 	

Algodão em rama:

	

Pernambuco, 1 4 sorte do sertão 	
Pernambuco, I` sorte 	
Pernambuco,	 	
Assú, 1' sorte 	
Natal, 1" surte  •
Natal, regular 	
alossoro, 1" sorte.	
Mossoró, regular 	
Ceará, V surte 	
Ceará, regular 	
Parati} ha, i a sorte 	
Paralayba, regular 	
Maceio, sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1° sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiatia 	
Maranhão, rec.-tilar 	
Plauby,	 	

Arroz nacional:	 .....
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	
Rajadc.., do norte 	

Dito estrangeiro:
Iuglez (Rangoon) 	
Agulha 	

Assucar:

	

Branco usina, div. procedenciaz 	
Branco crystal, idem idem 	
Branco 2° jacto, idem idem 	
Branco 3' sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
Mascavinito, idem idem 	
Crystal a marello, idem idem 	
Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem.
Mascavo baixo, idem idem 	

	

Bacalhão em caixa, da Nara, ga 	
Dito em tina:

Gaspe 	
Americano (ilalifax)..... 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:
gui lata de 2 kilos 	

-Em lata de 20 kilos 	
• Banha de Minas Cena:
FI/I lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

2205nitti 2105000 Idem.
200Sno0 2114000 blem.
1 4:3nn0 1005nouldern.

5215	 $220 Por kilo.
8200 Idem.

105100 118000 Por 10 k ilos.
1 05200 (05600 Idem.

Nom:nal 'Nominal Idem.
105 601,	 105100 Idem.
os:irm 105200 Idem.

Nominil Nominal Idem.
93800' 103200 Idem.

Nominal :Nominal Idem.
95860 105200 Idem.

Nominal i Nominal Idem.
assuo 105200 Idem.

Nominal 'Nominal (dein.
»	 Idem.

»	 »	 Idem.
g rocP	 9550n Idem.
05:;00 i	93800 Idem.

Numbial Nominal Idem.

Não ha
$10o
$280
$350

Não ha
5220
5220
$100
$170
8160

1::350014 Por 480 litros.
14.581»	 50560h Ideia,
140:sutal 1453000 Idem,
1105000 1154000 Idem.
140seee ti !MOO Idem -
14081 r /0 4455nm:idem.
1los00n 1455nnolIdent.
110501M (458000 Idem.

Não lia
555000

425000
395000
32:000

423000

405000
358000
31$700
365700
315:00

1505000

1

Não lia

Não ha
$450 Por kilo.
$400 Idem.
5370'Idem.

Não ha
$300 Idem.
83W Idem.
5220 Idun.
$100 Idem.
$170 Idem.

455000 Por caixa.

458000 Por tina.
415000 Idem.
365000 Idem.

465:00 Por 100 Mios,
385300 Idem.
333300 Idem.
385300 roem.
333300 Idem.

635300

Idem.

Idem.

785000
76$800

Não ha

835000 Por c/60 kile3.
785000 Idem.

Não ha
a



Preço

Salero, qualLiade e
procedencia

Unidade

Mínimo Maxim°

Sal do norte 	 63000 63500 Por s/60 mios.
Dito de Cabo Frio 	 35800 ss000' [dom.
Dito estrangeiro 	 75500 Ideia.
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal
Dito do Matadouro 	
Rto do Rio da Prata 	
Telhas francesas 	 3809000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 13200 15300 Por tio.

Nannie tio Rio da Prata :
Patos e .flautas 	 $980 13020 fiem.
Puras mantas 	 	 13040 151 tO ti •ro.
Defeituosas 	 5900 $940 idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. $960 15000 Idem.
Systema platino, puas mantas 	 $080 ton1.
De Mato Grosso, paus e mantas 3.101 5980 Ideia.

Vinho :
Nacional, do Rio Grande 	 1205000 1403000 / Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3405000 3455000;Idem.
Estrangeiro, verde 	 340$00o 35030001Idem.
Estrangeiro, Gaitares 	 3603000 37050001Idem.

FRETES QUE V/GOEARAM NA SM AN% DE 25 23 DE Mano PSIU era
EMBAUQUES os CAPE

Portos europeus':
Stockolmo 	
A in.aerdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
I3ordims 	
Bremen 	
Caeiz 	
Copenhague 	
El wne 	
Genova 	
Ilam burgo ... .. ...	 •
Ilavre 	
Leix0es 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
',(aaga 	
Marselha 	
Itutterdarn .......
Southampton 	
'friesta 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefie.... .......... ...•.
Gothenburgo 	
Malmo 	

. Portos americanos:
aj do Atiantico:

Ruence Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

6) do Pacifico:
Anend 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punta Arenas 	
Talcalmano. 	
Taltal 	
Toropilla 	
Valparamo 	
Valparamo com opções 	

59 selas. secas por 1.000 kllos.
seis, e 5 %, de capa par 4.000 Mima	 .

50 'rim. e 3 •A, de capa por 1.000 kilos.
71 francos secas por 1.000 tilos.
francos e 10% de capa por 900 tilos.
50 seira. e 5f, de capa por 1.000 tilos.
70,50 francos secas por 1.000 kilos.
52/6 schs. e 5%de capa por 1.0001(3.
50 seis. e S'/, de capa por i.000 latos. ,
40 e 48 Ire. e 10 de capa por 1.000
50 selas. 05 ah de capa por 1.000 Mios.
52,50 rrs. e 40°/a de capa por 900 Mios.
35c 40 selas. e 5 % de capa por 1.00G b.
35e 40 suba e 5% de capa por 1.000 ta-
45 seis. e 5 % de capa por 1.000 tios.
45 selas. e 5%de capa por 1.000 kila.
82 francos seroas por 1.000 tiles.
00 francos e 10°!. de capa por 1.000 kilos.
50 CettS e 5 04 de capa por 1.000 tios.
IS sebe. e 5 •4 de capa por 1.000 kilos.
50 seis, e 5 91., de capa por 1.00J kdos.
francos secais per 1.000 latos.
60 sois. suecas por 1.000 Mios.
60 acha. seecos por 1.000 kilos.
59-sens. seccos por 1.000 kilos.
GO San]. SECCO9 por 1.000 kilos.

sano por saca de 60 kilo*.
15200 por sua de 80 lulas.
50 cena. e 5 por ma& de 60 lu.
50 amis. e $ 14 por sacca 4e60 kg.

50 selas, seccos por 1.000 tilos.
53 /6 seis. meais por 1.000 tios.
52 16 seis. secas por 1.000 kilos.
75 e ao schtseccos e 5 '4110r 1.000 kilos..
52 /6 seis. sacos por 4.0130 tilos.
52)6 selas. secais ,,or 1.000 kilos.
45 o 50 seis. sacos por 1.000 kilos.
50 seita. sacos por 1.000 tios.
85 schs. e 10	 por 1.000 tios.
52/6 selas. secas por 1.000 lutos.
25 seis. sacos por 1.000 kilos.
45 selas. SECCDS por 1.000 .11os.
52 /6 selas. seceos por 1.000 lutos.
52 /6 selas. secas por 1.000 kilos.
45 selai. seccos por 1.000 kilos.
47 /O schs. seccos por 1.000 211°S.

333300 Por 100 kilos.
283/100 Idem,
30500o Idem.
303160 Ident.
303e0n Idem.
3;4)00 Idem.
3030001dent.

403000 !dana
395009 Idem.
373( 00 Idem.

23000 Por ki/o.
15700 Idem.
13300d4ern.

139001F1ern.
$004d ldem.

1320010cm.

/soel
idem.

is200 Idem.
$900 Idem.

13800 Idem.
as !~ Idem.
i suo° ideio.

isoso, Mura.
pc,p' Idem.

13000 Idem.
5800 Idem

23100
0906 Idem.
45700 Idem.
assooildein.
flop Ident.

1$100 idem.
$900 Idem.
300 Ideia.

83200 Por caixa.
1305000 Por milheiro.

45000 Por metro tina&

agrafo Por tio.
-
8.306 Por tio.

188o ha
138200 Por 100 kilos.
t38700 Idem.
123300 Idem.

$980 Por tio.
gago Por kilo.
$900 Por litro.

443000 Por lata
445000 Idem.
-
-

303000 Idem.
435000 Idem.

dem.
415000 Ideia.

625000 Hem.
625000,1,1cm.

8310,Por pe.
88$000i Por daria:
86$000,I4ean.
8t15000 tient.
8a500111 tem.
085 11 i-1i ma.
sesoouittieol.

433000

Terça-feira 1 DIARTO OFFICIAL	 Julho do $P!t 955

Preço

UnidadeGenero, qualidade e
procedencia

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De ares diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Suporior 	
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
A waren° I 	
Arnarello II 	
COMMUM I 	
Cornetim 11 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. 8 ...... 	
Marca P. F 	
Marca P. P 	
Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Eerozene amerirano,div 	 manas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeíra,diversas marca
Matte em folha. 	
Milito amarem° do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra, ...... ..„
Dito da torra, misto 	
Oleo de linhaça em barril.-
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodâo 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityha) 	
Dita Oriun 	
Dita Raio X 	
Dita Domestico. 	

Ditos de cara:
Marca Olho 	
Dita Rato X 	

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de la qualidade 	
Do Paraná de vqaa1idade 	

Minimo MaXi1110

315700
273100
283300
35stmo
265700
213300
235300

395000
30000
385300

13800
0500
I $200

13700
15100
15t00

13400
15100
5800

13600
13200
8900

18000
$800
$950
$750

23000
ISWIO
0606
111400
0200
15000

51.00
3600

73450

--

33300

$160
Nao lia

128900
125900
115900

$920
$830
$500

••••n•n

1•01.

••••

8290
885000
85$000
assoou
somo
6553n0
553000
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Portos sul-africanos
(Por 4.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Oirecto
Cape-Town 	  60 s/ e 2 1/2 °/, 40 s/ e 2 1/2 o/, 45 s/
Alagoa Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/, 40 s/ e 2 1/2 0/. 45 s/
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 04 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/„ 40 e 41 s/3 e 2 1/2 04 45 s/
Port Natal .	 	 60 s/ e 2 1/2 04 40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/. 45 s/
Delagoa Bay 	
Beira 	  

70 s/ e 2 1/2 °/, 45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 0/,
73 s/6 seccos

65 5-
65 s/

O syndico, João Severino da Silva.

JUNTA DOS CORRETORES

tramado de café:
mia O mercado de café abriu hoje calmo, tendo-se realizado ven-

das de 1.623 saccas, na base de 8$100 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas ee mais 2.191 saccas aos
preços de 88400, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 3.814 saccas.

Eotradas, conhecidas:

• ilercado de algodão:

Nas bordas do medalhão acham-se inscriptas as' palavras «Abruta
Lyle & Sons Limited» «Sugar liefinersa.' Esta marca, que corresponda
a marca ingl 'eza de n. 339.131 na classe' 42, e poderá variar do di-
mensões, côr e disposições de córes,é applicada por qualquer processa
a xaropes, especialmente ao xarope ctir de ouro ou donrado (Golden
Sirup) da fabricação e cominarei° dos dePositarites. *Rio de Janeiro,
10 de março de 1913. —lea. procuração Mam'a & Wilson. (Sobre urna
estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 2 horas e cinco minutos do dia 16 de maio de 1913. —

Cabotagem
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina
E. F. Central. 	

	 •
•

Saccas

4.214

Isidoro Campos, director.
Registrada sob o mm. 3.769 por despacho 	 da	 Junta	 Commercial

em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar' 68600 de sello 	 por
estampilhas. — Rio	 de Janeiro,	 9	 de j unho	 de	 1913. — Isidoro
Campos,	 director.	 (Ao lado estava	 o	 carimbo	 da Junta Com-

•	 • marcial.)
4.244

Fardos . 3.'770
Entradas em 28 	
Sabidas em 28 	
Existencia. em 30. , . 	

Mercado firme.

400
107

15.060

Observações

Mercado de Liverpool Maneta do.
As entradas foram do Natal.

Mercado de assacar:
Saccos

Entradas em 28 	
Sahidas em 28 	
Existencia em 30 	

Mercado paralysado.

--
8.161

149.050

•
Alfredo Johnson & Sou, United, fabricantes de louça de barro,

estabelecidos em Queanborough Pottory, Rushenden Road, Queenbo-
rough, Kont, Inglaterra, apresontam a registro a marca representada
pela palavra caracteristica «Vivola». Esta marca que corresponde a
marca ingleaa de numero 326.193, na classe 16 e poderá variar do
dimensões e typo do letra, é applicada por qualquer processo a
louças, especialmente a louças sanitarias de barro, da fabricação e
cominarei° uos depositantes. Rio de Janeira . % de maio de 1913. —
Por procuração Moura & Wilson, (Sobre unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 5 minutos do dia 16 de maio do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.770 por despacho da Junta Commercial ani
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar. 68600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho do 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia1.1

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.0708

Curtis's & Ilarvey Limitai, fabricantes de explosivos, estabaleci-
dos em Gracechurch Street, Londres, apresentani a re gistro a marca
supra representada por um oval com cercadura encerrando um cir-
culo onde se vè a figura de uma féra encarnada par uma outra oval
'ober destinada a receber as letras indica tivás dá 'qualidade da
polvora a Saber: «F», «FF» ou «FFF». Na parte inferior, entre a
margem da oval e do circulo está escripta a palavra «Puma». Esta
marca, que poderá variar de dim,msõos, côr typo ch letra, é appli-
gpda por qualquer processo a varias Qualidadt , ,; de poivora dos depo-
s4antes. (Esta marca é apresentada para prorogarão do prazo da
marca n. 829). Rio de Janeiro, 16 de maio de 1913. — Por pro-
curação, Moura & Wilson. (Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretária da Junta Cmiunercial da Capital Fe-
deral, as 2 horas e cinco minutos do dia 16 do maio do 19.13.-1sielaro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.768 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 9 de junho de 1913. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.00

Aorain eyle & Sons, United, de 21, Mincing Lana e de Plaistow
Wharf, Victaria Docks, Londres, Inglaterra, retinadores de assucar,
apresentam a registro a marca representada por urna etiqueta oblonga,

, na qual se vê uma faixa que, estendendo-se do angulo esquerdo bife-
; rior da etiqueta, toca na margem superior e termina no. angulo di-
reito inferior da mesma etiqueta. No centro ha um medalhão oval

' mostrando a figura de um leão deitado com Qs memhroS estendidos,
leriçlo-se logo abaixo as Palavras «Out of the Strong fon/1 Sweetness».

N. 3.77'43
Walter Carson & Sons, estabelecidos em Loinbard Road, Dattersea,

London (Inglaterra), apresentam a registro a marca supra, represen-
tada pela palavra «Muraline».

Esta marca, que corresponde á marca ingloza de n. 251.397,
classe 1, registrada na Inglaterra em 13 de. janeiro do 1903, é appfi-
cada por qualquer processo a substancias chimicas usadas em mana-
facturas, photographias, pesquizas ou investigações philosophicas o
ante-corrosivos, para distinguir os seus productos de outros con-
generes. faio de Janeiro, 16 de abril de 1913.— Por procuração,
Moura & Wilson. (Sobre unia estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora e 35 minutos do dia 10 de abril de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.776 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913. —Isilloro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. .13.'7?"."/V
J. A. John, Aktiengesellschaft, industrial, domiciliado em Erfurt,

Mamariam, apresenta a registro a marca acima representada pela
palavra «Jajag». Esta marca, que poderá variar de cir a dimensões,
e applicada por qualquer processo a machinas para lavar, machinas
para lavanderias de toda a espade, calandras, inachinas para torcer,
cubas para lavagem, apparelhos para banhos, fogões, maleitas para
cosinhar a vapor, apparelhos frigorificos, apparellios para limpar
camas, apparelhos de desinfecção e esterilização, cobertas ou cupolas
para chaminés, dispositivos de ventilação, portas de chaminés e mais
accessorioS, caixas e cestos para garrafas, fogões do toda a especio,
apparelhos de ventilação e aquecimento, ventiladores, claraboias,
baldes, porta varreduras, fogareiros de gaz, utensilios para jardim1
caixas para diversos misteres, para distinguir os seus artigos de Qui
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tros semelhantes. Rio do Janeiro, 24 do abril de 1913.—Por procura:-
ção, Moura & Wilson. (Sobre uma . estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capitel Fe-
deral, á 1 hora e 40 minutos do dia 24 de abril de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ti. 3.777 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de junho do 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gommercial.)

N. 3.7."."8
Stahlouit-Werk von Georg Raabe, domiciliado em Hamburgo,

Allemanlia, apresenta a registro a marca acima representada pela
palavra aStahlonit». Esta marca, que poderá variar de dimensões, dir
o typo de letra, é applicada por qualquer processo a productos chimi-
MIS, especialmente a sabões, preparados para limpeza e artigos para
polimento, para ditTere,neetr os artigos do fabrico e commercio do de-
positante de outros semelhantes. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1013.
—Por procuração, Moura ik Wilson. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta. Commercial da Capital
Federai, á 1 hora e 35 minutos do dia 8 de maio de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.778 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de safo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de junho de 4013.—Isidoro CamPos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.7'70
Staidonit-Werk vou Georg Raabe, domiciliado em Hamburgo,

Allemanlia,apresenta a registro a marca acima representada pela pa-
lavra aEmaillonit.).Esta marca, que poderá variar de dimensões, côr e
typo de letra,é applicada por qualquer processo a productoa clihnicos e
pharmaceuticos, especialmente a artigos de polimento para utensilios
do madeira do toda a sorte, vidro, inarmore, objectos de metal,
couro, alabastro, vasilhas esmaltadas, placas, utensilios para os cui-
dados da bocca e dos dentes, taes como escovas de dentes, porta-es-
covas de dentes, armeis para dentes, preparados para os cuidados
da bocca e dos dentes, taes como dentifrícios, pós, pasta crême e sa-
bão para deotes, sabonetes o creme para polir as unhas, para diffe-
rençar os artigos do fabrico o commercio do depositante de outros
semelhantes. Rio de Janeiro, 8 dc maio de 1913.— Por procuração,
Aloura & Wilson (Sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 1 hora e 3Zi minutos do dia 8 do maio do 1013.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.770 por despacho da Junta Gommercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sello por es-
tampilhas. Rio deJanoiro, 16 de junho de 1913.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 8.318
«Ao G t! anyi y»

S. Santos & Comp., successores do Oliveira & Santos, negocian-
tes estabelecidos nesta praça á rua dos Ourives n. 36 (antigo 84) com
o commercio de instrumentos de musica, harmonicas, optica, cutelaria
fina, imagens, cirurgia e artigos concernentes a este ramo de nego-
cio, veem apresentar a marca supra que consiste na figura de um
incho passando por uma ponte de troncos de arvores collocada em uma
floresta, vendo-se uns morros ao fundo da parte que representa agua.
O incho tem o braço esquerdo em posição horisontal e com o braço
direito segura um arco e uma flecha .—Na parte superior lé-se —
«Ao Guarany.» Esta marca poderá ser usada em qualquer feitio e
qualquer côr e por qualquer processo que sirva para distinguir os en-
volueros e os artigos do commercio dos supplicantes. Esta marca é
urna renovação da que foi registrada sob n. 2.463, em 3 de junho de
1897, pela firma Faria & Oliveira, transferida em 18 de, julho de 1901
por Faria .5/Oliveira á firma sucessora Oliveira & Santos, e poste-
riormente transferida em 15 do março do 1006 pela firma Oliveira &
Santos á firma successora J. Santos dl Comp. (Sobro uma estampilha
do 300 reis). Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1012.— J. Santos
& Conip.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 28 de setembro de 1908.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.31S por despacho da. Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de selha por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1008. —Isidoro Campos,

. director. (Estava a0 lado o tarimbo da Janta Conirnercial da Capital
Federai).

Por despacho da Junta CoMmercial em sessão de hoje ao,
notou-se no registro n. 8.318 a transforencia da marca «Ao Guaranyt
de J. Santos & Comp., para seus sucessores J. Santos & Comp.
de Janeiro, 23 de junho de 1913. —Isidoro Campos, director.

N. S.644`...-3
C. Siniées Coelho, estabelecido á rua Marechal Floriano n. 221,

casa matriz, adopta, para distinguir os fardamentos completos di
militares, como sejam fardas, kepia, chapéos e eongeneres e artigo!
de alfaiataria e chapelaria civil, de seu fabrico e comercio, a marca
supra, que poderá variar no typo de letras, cOrea e dimensões
Consiste a dita marca no nome caraeteristico «Casa Civil o Militar)
tendo aos lados as figuras de um civil e um militar com seus traje:
caracteristicos. A referida marca será applicada nos ditos artigos.
ern envolucros que os contiverem e em notas, annuncios, facturas Á
reclames, como marca geral, cote é do seu estabelecimento. Sobre un12
estampilha de 300 reis. ílio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.—
C. Simões Coelho.

Apresentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-
deral á 12 horas do dia 30 de maio de 1013.— Isidoro Campos
director.

Registrada sob n. 8.8•2 por despacho da Junta Commereial on
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600, em estampilhas.
Rio de Janeiro, 30 de maio do 1913.— Isidoro Campos, director. (Ad
lado estava o carimbo da Junta Cominercial.

N. 8.843
C. Simões Coelho, estabelecido á rua Marechal Floriano n. 180

(filial), adopta para distinguir os artigos da alfaiataria e chapalaria
do seu fabrico e comniercio a marca supra, que poderá variar no
typo de lettras, cõres e dimensões. Consiste cila no nome caracteris-
tico «Chapelaria e Alfaiataria Militar e Civil.), tendo ao lado esquerdo
a figura de um militar e ao direito a do um civil com seus trajos ca.
racterfsticos„k referida marca será applicada nos artigos aliima e
nos envolucros que os contiverem e em notas, annuncios, facturas e
reclames, como marca geral de seu estabelecimento. Sobre urna es-
tampilha do 300 reis: Rio da Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.— C.
Simões Coelho.

Apresentada na secretaria da Junta Comaiereial da Capital
Federal ás te horas do dia 30 de maio de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.813 por despacho da Junta Commermal era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 do silo por es-
tampilhas. Rio de. Janeiro, 2 de junho de 1913.— Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•n••nn=i

N. 8.61441
G. Simões Coelho, estabelecido nesta praça, á rua Marechal

Floriano n. 104, (filiai), adopta a marca supra, que podará variar no
typo de letras e ceras, para distinguir os artigos de chapalaria lo seu
cornmercio. Consiste ella no nome caracteristico «Chapelaria Con-
fiança», sobre um traço caligraphico.A referida marca sera applicada
nos referidos artigos ou em envolueros que os contiverem e em notas,
annuncios, facturas, reclames, como marca geral que é do seu estabe.
lecimento. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 14 do
fevereiro do 1013.— C. Simões Coelho.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial cia Capital
Federal ás 2 horas do dia 30 de maio de 1913. — Isidoro Campos,
direc tor.

Registrada sob ti. 8.811 por despacho da Junta Commereidi em
sessão de hoje. Pagou no 1* exemplar 68000 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 2 ‘le junho de 1013. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

11.0••••./IM

N. 8.s4r;
C. Simões Coelho, estabelecido á rua Uruguayana n. 118 (filial),

adopta a marca supra, que poderá variar no typo de latiras e cores,
para distinguir os artigos de chapelaria da 33U cornmercio. Consiste
ella no nome caracterts' tico «Chapelaria Modelo» sobre um traço call-
graphico. A referida marca será applicada nos referidos artigos ott

em envolucros que os contiverem e em notas, annuncios, facturas, •
reclames, como marca geral que é do seu estabelecimento. Sobro
urna estampilha da 300 réis: Rio de Janeiro, VÁ de fevereiro de 1913.
— C. Simões Coelho.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital áo
12-horas do dia 30 domai° de 1913.— Isidoro Campos, director.
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Registrada sob o u. 8.815 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje: Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.— fsidóro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o.carimbo da Junta Cornmercial.)

N. S.84Q
Ferreira Cabral & Comp., estabelecluos á rua do Acre ns. 116 e

118, adoptam para distinguir o vinho do porto, os azeites, azeitonas
e palitos de seu commercio, a marca supra, que poderá variar no
typo de letras e côres. Consiste ella na nome caracteristico «Boa
Hora», sobre um filete. A referida marca será usada de qualquer
modo nos artigos acima, isto é, em latas, garrafas, barris e caixas,
podendo ser pintada, gravada a fogo, estampada ou em rotules col-
lados aos mesmos vasilhames. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio
de Janeiro, 30 de maio de 1913. —.Ferreira Cabras & Comp.

Apresentada na Junta Commereial la Capital Federal ás 12 horas
e 45 minutos do dia 30 de maio de 1913. —Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.816 por despacho da bina Commercial em
sessão de hoje. Paeou no i° exemplar 68600 do selins por estampilhas.
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.—T oro Campos;director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Counnereial)..	 .

N. 8.041

Gabriel Caprio, estabelecido a rua da Carioca n. 6 nesta cidade,
apresenta a registro a marca acima rePresentada ,pelas palavras «A
Perola» entre duas aspas. Esta marca que podara variar de dimen-
sões, côr e typo de lettra, é applicada por qualquer processo. a artigos
de bijuteria, joalheria, relojoaria, prataria, brilhantes, pedras pre-
eiosas,artigos de arte,pbantasia, metaes, artigos, de optica, binoculos,
bengalas, guarda chuvas e outros artigos inclusive taboletas, facturas,
notas, cartões, memorandos, etiquetas e placas para distinguir os
artigos da fabricação e comraercio do depositante de outros seme-
lhantes.— Rio de J.neiro, 14 de maio de 013.-- Gabriel Caprio.
(Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 5 minutos do dia 10 de maio de 1913. ni-
Cloro Campos, director.

Registrada sob n. 8.911 por &apache, da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 4600 do s.-,110 por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o ~In da Junta Commercial).

N. 8.04g,'
Moura Brazil, negociante, estabelecido nesta praça, á rua Uru-

guayana n. 37, apresenta a marca acima collada, que poderá variar
em côres e dimensões, que adopta para distinguir um preparado con-
tra as purgações dos olhos, de sua fabricação e comrnercio, consis-
tente em um rotulo guarnecido de Alotes art-noveau, contendo na
parte superior o nome earacterisco «Collyrio Moura Brazil», seguido
de diversos dizeres. Rie de Janeiro, 18 de junho de 1913.— Moura
Brazil (sobro urna estampilha de 300 réis). 	 -

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
Ural, ás 11 horas e 35 minutos do dia 18 de junho de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.912, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho do 1913.-- Isidoro Campos, dire-
ctor. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.044

Costa, Pereira & Comp. - negooantes estabelecidos nesta praça
I rua da Quitanda ns. 53 e 55, apRsetitani a marca acima coitada,
que adoptam para distinguir fazendas, armarinho e modas de seu
commercie, consistente da figura de um dragão com azas e garras,
segurando urna ancora, em cuja haste se lê «Rio de Janeiro» e em
cujo cepo se voem as iniciaes «C. p. &: C.»; tendo em frente o
dragão e acima da ancora ve-se uma estreita radiante. A referida
marca poderá variar em córes e dimensões e será tambem usada
em cartões, facturas, annuncios e reclames e em todos os papeis de
expediente, servindo assim de marca geral de seu estabelecimento.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 191a. —Costa, Pereira Sz Comp. (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas e 33 minutos do dia 20 de junho de 1013.—Isidoro
Campos director.

Registrada sob o n. 8.914 por despacho da Junta Commereial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar MOO de sello por estam,
pintas. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estavao carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS•
• Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 30 de junho

hoje findo, archivaram-se nesta repartição sob ri. 3.843, os seguintes
documentos referentes a Fabrica Rio-Grandense do Adubos e Pre-
diletos Chimicos • (sociedade anonyma), a saber: os seus estatutos
publicados no Diario Official n. 148, de 28 de junho hoje findo, con-
juntamente cem o decreto n. 40..302, de 26 de junho e demais
documentos referentes; uma publica-fórma da carta de autorização,
que obteve do Governo, para funccionar na Republica e a guia do
pagamento do solto devido feito no Thesouro Nacional. Eu, Iloraeio
Pestana ae Aguiar, 3°- efficial da secretaria desta junta passei o pre-
sente. Sobre 5,1500 • de estampilhas, devidamente inutilizadas: Rio
de Janeiro, 30 de junho de 1913.— Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commarcial.)

Certifico que a marca consistente da um Oval, tendo do centro
o n. 1.913 e abaixo do oval as palavras «Matta Pura», para fumo em
fardo, pertencente a Ricardo Grimmenstein, registrada na Junta Com-
mercial da Bahia, sab n. 12, foi depositada nesta junta, em 23 do
corrente, com a folha A Gazeta do Povo, em que fot publicada. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal, 30 de junho de 1913. —
Isiáro Campos, director (sabre estampilhas do valor total do 1;i100).

Certifico que a3 marcas «J. G. Sz C», «Unitas», «Germano» e
«Jaanita» para fumo em fardo pertencente. a Joh Griminanstein,regis-
tradas na Junta Commercial da Bahia sob n. 2 a 5, foram depositadas
nesta junta, em 23 do corrente, com a folha A Gazeta do Povo em que
foram publicadas.Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal,
30 de junho de 1913.—Isidoro Campos, diractor (sobre estampilhas do
valor total de 18100).

Certifico que as marcas «Nora» e «Asta» para fumo em fardo,
pertencentes a Joh Griumenstein, registradas na Junta Commercial
da Bahia, sob ns. 7 e 8, foram depositadas nesta junta em 23
do corrente oom a folha A Gazeta do - Povo em que foram pebli-
eadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 30 de junho
de 1913.— Isidoro Campos, director. . (Sobre estampilhas do valor
total de MOO,.

Certifico que a marca «Loja Vulcano»; para ferragens, perten-
cente a Antonio Marinho da Cunha, registrada na Junta Commercial
da Bahia, sob n. 16, foi depositada nesta junta em 23 do corrente
com a folha A Gazeta do Povo em que fui publicada,

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 30 de junho
de 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas do valor
total de 18100).

Certifico que a marca «Osiris» para charutos, pertencente a Com-
panhia do Charutos Poock, secção bahiana, successora de Poock &
Comp., registrada na Junta Comniercial da Bahia, sob ri. 6, foi depo-
sitada nesta junta eia 23 do corrente com a folha A Gazeta do Povo
em que foi publicada.

Secretaria da Junta CommesCial da Capital federal, 30 de junhO
de 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas do valor
total de 18100).

RENDAS PUBLICAS
,1:andega do Rio de Janeiro

11EZ DE JUNII0 DE 4913

Renda arrecadada no dia 30:
Em ouro 	
	

162:8125585
Em papel 	 	 251:2135125

Total 	 	 414:0858710
Renda arrecadada de 1 a 30 de

Linho de 1913 	  10.363:2678727
Em igual periodo do 1912 	  9.070:0818174

------
Differença a maior em 1913 	  1.293:1868533'_
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.Alfandes-a, do 1:Zio do Janeiro
EXERCI= DE 1913

RENDIMENTO DO MEZ DE JUNHO DE 1913
Receita ordinaria — Renda dos tributos	 ' 1	 Ouro

Impostos de importação, de entrada e sabida de navios e addicionaes :
Direitos de importação para consumo 	 	 3.053:9355669
2 °;„, ouro, sobre o salor official dos cereaes 	
Expediente dos generos livres 	 	 29:7175320
Idem das capatazils
Armazenagem 	
Taxa de esta tistica 	
Imposto de pharóes 	 	 13:5825320
Idem de dOca 	 	 10:6845530
Addieional de 10 %sobre o expediente de generos livres 	

I mpostos de consumo :	 .E.5	 ...w.nnn,,,,,,W
; Fumo 	 	 20:2365635

Bebidas 	 	 34:5605840
l'hosphoros 	 	 5 •
Sal 	 	 6:7695190
Calçado 	 	 9885850
Velas	  	 755250
Perfumarias -	 14:1075700

Taxas sobre 	  . Especialidades pbarmaceuticas 	 	 15:5115920
Vinagre 	 	 1:5665940
Conservas 	 	 ..	 33:5105750
Cartas de jogar 	 	 126,3000
Cliapéos 	 4:6645600
Itengr.las 	 	 6755000
Tecidos	 	 75:2005950
Vinho estrangeiro 	 	 146:2185275 ---	 	 3n:2125940	 354:2129í0'

••••• ••n•nnnn

Papel
	

TotAl

- 5.222:9905153

58:7645802
50:4105490

164:3895881
23:5415322

8:8485340	 8.630:864821S

Impustos sobre circulação
Imposto do sello 	

Impobtos sobre a renda
Imposto sobre vencimentos

	

	

Rendas patrimoniaes
Remias indiestriztes

Renda da imprensa. Nacional e Mario Official 	
Dita da Assisionria ao; Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional da .Analyses

Receita extraordinaria :
Montepio dos empregados pnblicos 	

Renda com applicac,ão especial
Fundo de resgate do papel-moeda:

( Multas de expediente e por infracção do
regulamento 	 	 30:9875384

Renda da typographia e do eBoletim da
!	 Alfanden» 	 	 8135340
/Expediente e.de 3 04, das arremataçõesRendas eventuaes ... para consumo 	 	 1:0155050300
!Marcação de animaes 	

Desinfecções	 1375000
Producto de appreliensões para a Fa-

zenda Nacional 	 	 5815800 	

. • • •

	668$089	 • 6685089

	

3:1103121	 3:1105121

495500
3:3745406

	

14:7205000	 18:1435006

2:2385114	 2:238Sf44,¡

33:5315054

Fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 V„, ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	 	 435:6275674
Fundo do muntepio dos funécionarios publicos:

Decreto n. 8.934, de 16 de agosto de 1911 (novos contribuintes). 	 	 4:2945282
Fundo destinado ás obras do melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 oh„ ouro, sobre o valor da importação 	 	 604:1605431
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	 	 100:2735191-_ 1.183:8805652
• 

	

4.147:7075944	 6.0514105685	 10.199:12156W,
Depositos : Diversos 	 	 5:1755453	 82:8813165
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros :

Importação 	 	 29:735553:
Idem para a Santa Casa :

Despacho ma ri ti MO 	 	 22:7205080 	 	 52:4565711	 • -..

Idem para a Intendei-ida — Importação 	 	 11:1985474	 151:711$801j
Mesa do Rondas do Macalié:

Saldo recolhido 	 '	 10:6495387	 10:619$38‘

4.152:8835397	 6.208:6025423	 ID. 381 :48M,1,01
Valor da quota 	  485730	 RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 4.152:8835397
Em papel 	 0.208:g025423 

Total geral  .	 10.361:4853320
Segunda senão, 30 de junho de 1913.— O chefe s Julio Sylvio 4c'illirandu.-7- O eseripturario, Hildebrando N. dc'Barce110,3.	 .
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EDITES E Avnps
Supremo Tribunal Federal 	

CONCURSO PARA PROVINENTO DO CARGO DE JUIZ rEDERAI. NA SECÇÃO DO ESTADO
• •	 • ... • •DO CEARÁ

De ordem do Exma. Sr. presidente -deste • tribunal, se' faz 'pu-
blico, nos: termos do art. 184 do regimento interno que,. -atirando-se
vago o cargo de juiz federal na secção do E-stadie do 'Ceará; vela - apo-
sentadoria do bacharel Eduardo Studart, é marcado o-prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar no dia 9 de julho vindouro; ás.l.
horas da tarde, para sereia , apresentadaa na . seeretaeia • 'deste -tribu-
nal as petições dos candidatos mi mesmo careo; • instruidas com os
documentos que provem seus serVieos 'o bajdlitações, e, nomeada-
mente, como condições de idoneidade, que sa acham habilitados em
direito com o tirocinio de dous andos, pele incluis, de advocacia,
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221, art. 70 pa.ragrapho unico
e 27, § ,1"; decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1913.-
O secretario, Gabriel Martins dos S0:40$ Viaittikt.

Ministerio da Justiça e Newopfps Interiores

ESCRIPTORIO pE (Min

CONCUR-RENCI A PARA A CONSTIII:OcAO DOS REFEITORIOS, COZI-
NHA E COPAS, LAVANDERIA, DUROTTIERAPIA E. CASA DE MA.
CHINAS, NA COLONIA DE ALIrNADIR Xo • pNCIENHO DE DENTRO

De ordem do Exmo. Sr. ministre da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que, no dia de julho, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas proposlae" WsPre* 'egerititorlio 'de"olireg,
para a construcção dos edifieioe, acima declarados, observa-
das .as seguintes disposições:

1. • As pessoas que pretenderem- concorrer comparecerão
a este escriptorio até o dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para deposjiar no Thesouro Nacional a
quantia de 2:000$, para garantia ila provista.

2.* As propostas em Ire is vias; • Sendo •a 'primeira devida-
mente sellada, serão fechades -em crivo-lucros lacrados, -com
a declaração do nome do propounte•e . indicação .precisado
logar em que é estabelecido: -
, Em outro .envolucro serão feellados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Theeouro Nacional, provando. ter
effectuado e deposito e quitacii0 ia impostoe federal e muni-
cipal de construtor.
- 3." Constituem provas rje idemeidede documentes devida-

mente authenticados passados por lewealieiros ou architectos
de provada competencia, com ris firmes reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ler o eimeurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a jiiito 	 f?paenhei•o de ministerio.

4." Os envolucros contendo os ilortimentos de idoneidade,
de quitação e deposito serfie abertos; no mesmo dia, logo de-
pois de entregues.

Dentro de dons dias, depois da qbertura desses envolu-
cros, serão, por edital, declarados wi nomes dos concorrentes
Idoneos e no terceiro dia utd, eiás -a publicação do Mesmo'
edital, ás horas nelle fixadas, eeree abertas e lidas as propos-
tas deante dos concurrentes que se apresentarem para assis-
tirem a essa formalidade, retificando éada um as propostas de
tbdos os outros.

.Nessa occasião serão entregues eos concurrentes não jul-
gados idon,eos • os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvida eouver- sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas petierOo ser abertas e lidas no mesmo
dia 'da apresentação, , oNervadas ue formalidades acima in-
dicadas.	 .	 .

Os concorrentes -não jul gados isioneos poderão recorrer
para o Exmo. Sr. ministre, .0 a vespera da abertura das pro-
postas, e, si tiverem decisão serão tombem admitti-
dos á concurrencia nas reeemee p oudições acima indicadas..

5.• Antes de qualquer decisão ephre a escolha das pro-
postas recebidas, serão elas puyiemjas na integra no Diario
Officio&

6.° As propostas não podeeãq ronter sinão uma formula
de completa submissão a fedas es clausulas do edital e • pre-
co que o proponente offerecer par a a totalidade das duras,
Que deverá ser escriptd eio algarismos e- por extenso, sem
emendas, rasuras ou enfrelintirei. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertae 49 previstas neste edital de coa-

, Currencia, nem propostas que contenham o offerecimento de
•uma reducção sobre a proposta tileis barata, ou que excedam

o orçaniento approvado na iinportancia . de 229 :100$000.
• - 7.° :Ar -preferencia para execução , doe ,trabaltios-cabe ao

proponente., que apresenta t. -previ : ma is • _barato por. minirna
eseQuessejaa differenca -...Ne 'coes) de,absoluWiguaidaderde..preço,
i1kfitiLAs Qr91).9sta5i . d!sidird # ‘áql.t•

e	 . _
8." O, proponente preferido no acto de assignar o coa

Liado, apresentará e conhecimento .do deposite no Thesour
Nacional da (Mentia dá 20:000$ em • dinheiro ou apoliceS d
divida publica ao portador, quantia que alli fibra caucio,i,
nada, para garantir a fiel execução do contracto o que ser4I,
restituida ao contractante depois de ultimados todos os troes
bailios •contractados e acceitos pelo engenheiro do ministeriOu

9. • Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
do contracto, -contractante comparecerá no local da constru -ç

- não. juntamente' cern- o engenheiro do ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para tornar- conhecimento da locação do edi,
ficio, obrigando-se a dar • inicio ás obras' dentro' dos tres diaS
que se , seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia
de excesso-. Si .3 excesso attingir • sete dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto,e
Entende-se. por inicio das-obras a abertura dos alicerces.

. 10..0.eontractante.obriga -se a cumprir fielmente as espd-s
cificações que acompanham este edital'e a seguir os desenhoS
de, conjunto,e,detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe,
rio e que .ficam desde já á disposição dos proponentes no esie
crjptorio de obras do. alinisterio. da Justiça e Negocios Iate,
riores,. todos s os dias uteis das ii ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediantã
o Pagamento de 30$ em estampilhas federaes.

11. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministrói
da" Justiça, Sem :sene . per isso os concurrentes tenham direito o;
qualOuer 'indemnização.

12. 0 . praio • pare a eenstrticção do edificio será do 5 e 112
rnezés '(cinco IIICZe8 e 'meie), contados da data da assignaturql
de contracto.

• 13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ pon
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa attingir á importancia de 30:000$, equivalente ao
excesso. sie aQ dias de prazo, o.contracto será rescindido, per-
dendo o contractante as quantias que em garantia estiverellI
caucionadas no Thesouro Nacional.

14. Todas as despezas inherentes á construcção dos edifi,
c;os, corno: demolições, levantamento de andaimes, remoção deI
entulho e materiaes provenientes das demolições, movimento
de terras e nivelamento do terreno, apparelhos marmaes e
mecanicos, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitadose
correeão . pbr corda do contractante.

• 15."O' contracto será iintransferivel sob 'qualquer titulo,'
mesino no 'caeadeStiecessão por fenecimento. Neste caso sera
pago aos herdeiros a importancia correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, corst
15 - 1• - de abotimento • •dos preços que serviram para organiza,
ção do memento da obra, apresentado ao Sr. ministro , polo
engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto reseq
cindide.

16. No caso de fallencia do eontractante, o contracto ser&
considerado rescindido e o Sr. ministeo providenciará para que •
sejam terminadas as obras independentemente do contractantee
perdendo as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mais •
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito.
dos cobres publieos.

17. Ao engenheiro da ministerio caberá resolver as du,
vidas, na parte technica da construcção, podendo, entretanto
o contractante formular por escripto as suas reclamações, den-s
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o cou,
tractante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu ar-
bitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros escolhidos
não chegarem ae accôrdo, cada unia das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dons outros, e a sorte decidirá dentre os (lua,.
iro o desempatador.

A falta de notificação da escolha 'dos arbitros dentisedo,
prazo estipulado por parte do um dos contractantes, importará'
em decisão a favor do outro. As questões relativas á intel1i-5
gencia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará a hf,
terrupção das obras ou augmento de prazo do contracto, nein
attingirá ás questões previstas ou resolvidas em clausulas dó
contractse.

18. Todas as penas estabelecidas no contracto, inclusive
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi,
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito algum a
deninização por damnos, lucros cessantee, antecipação de des,
pezas ou por qualquer outro motivo.

19. O pa gamento será feito em tres prestações, sendo a
primeira de 30 olo do valor do contracto, quando promptaa
todas as alvenarias, inclusive paredes das casas do maelunas
e lavanderia e assente todo o vigamento metallico; a segunda
de. outros- 3C- olo,quartdo promptos Lados os soalhos, inclusivo
assentamentode •ladrilhoe'azulejes, :coberturas, fórros, serviço
de esgoto, rampas, escadas, -gradis, e revestimentos; aeterceira,
'ooaltimae. depoisda obra inteiramente leianinadà. eatiseita Dela-

. engenheiro-do. núnisterio. 	 -	
_ _

."
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• 20. O proponente preferido perderá a caução de 2:000$,
de que trata a clausula l a, si deixar de assignar o contrario
Cterilro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario °Trivial do edital de chamada feito por este escri-
ptorio, incorrendo na multa prevista e rescisão do contracto, si
após 48 horas da sua assig,natura não o fizer publicar no
Diario Official.
'" 21.. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
éações e planos para a construrção das obras que vae executar,
k) engenheiro do ,ministerio o intimará por escriplo a demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte della em des-
accórdo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres dias, ou si dentro (lesse prazo o contractante não
recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do ministerio mandará
executar o trabalho em questão, independentemente do mesmo
contractante, correndo as despezas por conta do referido con-
tractante, mediante desconto nas importanc.las que tiver de re-
ceber. Quando se der o caso de suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte deltas, pelo contractante, ,entender-se-lia
rescindido o contracto e sujeito o contractante á perda das
cauções de que. trata a clausula 8° e mais quantias que lhe
forem devidas si depois de 10 dias após a communicação
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o con-
Aradante urna justificação da sua conducta.
' 22. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
'do cont meto, para o que não esteja comminada outra pena, o
ccntractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do. ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
justica.

,	 23. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos e leis federaes ou municipaes; relativas a obras pu-
blicas.	 •

24. Todos os nnteriaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tisfizerem maleita condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena de
multa de 100$ por dia de .excesso.

25. O contraciante apresentará, quando lhe, forem exigi-
dos, os projectos detalhados da installação eleetrica, distri-
buição da agua, esgotos domiciliarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portões de ferro e gradis, grades e coberturas,
escadas, detalhes de ornamentação, e bem assim qualquer
outro. que lhe fôr exigido, ficando entendido que qualquer
dos trabalhos acima especificados ou qualquer outro de que
lenha exi g ido o engenheiro do ministerio • projecto prévio,

•não poderão ser executados sem a sua approvação.
• 26. Os edifieios serão recebidos depois de- inteiramente
terniinados nos seus minimos detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento do agua,

z, etc., por conta do contractante.	 .	 .
- 27. I-Ica entendido que, no caso de rescisão do contracto,

tis quantias já recebidas representam integralmente o valor
'dós trabalhos realizados pelo contractante, não lhe cabendo,
sob qualquer fundamento que seja, direito a qualquer outra
'indemnização além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes ou mecanicos, ferra-
mentas, materiaes, etc., pertencentes ao cordractante, serã,o
por este retirados do local da obra dentro -de sete dias, a con-
tar da data da rescisão, o que, si não fôr feito, providenciará
o ministerio sobre a remoção, fazendo recolher taes materiaes
ao 1 wposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
ÇOIllma chulo.

28. Não se admittirá o emprego de sailn'o nas argamassas.
, - 20. A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta
de humos, vasas e substancias organieas.
• 30. O tijolo a empregar será do primeira qualidade.

31. Toda a madeira a empregar será perfeitamente secea,
ComMetamente isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,
çtc.

32. As ferragens a empregar nas esquadrias, devem ,ser
de primeira qualidade.

33. O cimento a empregar será ExcelSior, Lehight, Vicat
op Atlas, sendo . que, no caso do emprego do terceiro, a
dosagem das argamassas poderá • ser feita com uma parto
mais de areia.	 •• 3.5. A pintura será &rendada com o numero de mãos ne-
esssarias ao bom acabamento do trabalho.

Escriptorio do obras, 26, de junho de . 1013. -7 O escri-
riturario, Loureiro Mayor..	 .

• •	 ESPECIFIGAÇCJES •

;	 runda0es	 davas para as.fundações terão' as dinien-
Éries exigidas pela:natureza do 'terreno. - •
• Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão de pedra
'gorn argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.

Impermeabili:ação — Sobre toda a área coberta, inclusive
espaço comprehendido entre ti. hydrollierapike casas dei a -.

amemiell~~4'

chinas, será corrida uma camada de roneato-'de 0,15 de e84
pessura, com concreto na proporção cle..1X3X4.

Todas as mais alvenarias serão de tijolo de boa qualidade; •
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.

Os pilares da varanda, serão em cimento armado.
Vigamentos -- Sobre 'os pilares no sentido longitudinal.

correrão vigas em cimento armado typo .aSiegwart». perfil

'Todo o vigamento e madres serão em ferro duplo T,
culados para o trabalho maximo! de 6 Mios por millimetrO.
quadrado sobre a carga util de 400 Mios por metro quadrado.);

As columnes de apoio das madres serão de ferro fundidO
ou aço.	 •

Soalhos no segundo pavimento, inclusive varandas e rana-i
pas: Serão constituidos de tela de metal deployé e concreto
na proporção de I X3X4.

A tela a empregar e a espessura da camada de concreto,
serão calculados de accôrdo . com a carga util de 400 Mios
por metro quadrado.

Sobre o soalho de cimento armado será assente o ladrilho
hydraulico•de duas cores, inclusive rodapé do mesmo material..

Na cozinha, copa e hydrotherapia será empregado ladri-
lho trotoir de ceramica e rodapé do mesmo material.

Pavimento terreo: Sobre a camada do concreto de 0,15
de espessura será assente ladrilho hydraulico de duas cores.

Revestimento esterno — Emboco com argamassa de ci-
mento e areia na dosagem de 1X3 e reboco a cal, apresen--
tando o aspecto figurado lia planta.

Revestimento inte; •no — Emboço nas -mesmas condições
e reboco a cal liso.

Nos refeitorios e copas do segundo pavimento, cosinha
interna e externamente as paredes serão revestidas de azu-
lejos até a altura de doeis metros, a contar da, parte superior
do rodapé. A hydrotherapia terá as paredes revestidas do azu-
lejo em toda a altura. As copas do pavimento terreo serão
revestidas de azulejo internamente, até a altura de dous me-
tros, a-contar da parte superior do rodapé.

Os soalhos em cimento armado serão revestidos pela
parte inferior com argamassa de cimento e areia de 1X2 pe-
lo menos de um, centimetro de espessura.

Forros: Ilefeitorios do sagnr44 ea•vimento e cópas noS
dons pavimentos serão forrados com frisos de pinho de riga,
com cimalha, aba e graga. 	 •

O forro da hydrotherapia será de cimento armado com
tela deployé,' rebocado com argamassa de cimento e areia na,
proporção de 1X2.

Os refeitorios do pavimento teme° e cosinha não leva-,
rão forro.

Coberturas A estructura do telhado dos 'refeitorioà
será em pinho de riga ou madeira de lei e a cobertura em te-.
lha franceza. .

Na cosinha e copas a estructura do telhado será de ferrõ
e a coliertura de telha franCeza.

Calhas e conductores serão de cobre, em numero e di-
mensões sufficientes ao facil escoamento das aguas.

Esquadrias: As portas serão em pinho de riga, com treS
centitnetros de espessura, de almofada, vidro, veneziana e pos-
tigo de almofada e bandeira de ferro.

As janellas serão nas mesmas condições com a espessura
dp . tres e meio ,centimetros.

O vidro a empregar será o vidro armado.
Nas copas serão empregados mezaninos do ferro, con-

forme o desenho.
Os portões da hydrotherapia serão de ferro com vidro

armado opaco na parte superior; lateralmente, as quatro ja-
Deltas serão de caixilhos de ferro e vidro grosso de 0,02, typo

As escadas serão de ferro inclusive degrilos e espelb.o.
Os gradis das varandas, escadas e rampas serão em ci-

mento armado, apresentando o aspecto, figurado nas plantas.•
• Em volta de todas as construcções, conforme a linha
gurada na planta será construida uma calçada de 1,00 de lar-
gura com meio fio de cantaria,' sendo a calçada constitui"
por uma camada de concreto com a espessura do 0,15, rabo-
cada com argamassa de cimento e areia na proporção de .1X4.,,
com ranhuras.

O concreto Será na proporção de 1X3X5. rhavanderiáS e • casas de machinas:
A construcção será totalmente metallica; columnaa

ferro duplo T, Paredes de Cimento armado entre cilas.
A estructura da cobertura do telhado será metallica,

itetõrdo com o, projecto, e a cobertura em telha franceza. •
Sobre à Calhada geral de concreto de 0,15 de espedsura,

será - assente ladrilho hydrauliao dó duas cores; o rodapé.",
mesmo material.

As paredes soão revestidas de azulejos até a altura kl0
vergas das portris.

.11S eS,C,Ilradrias serfA0 de pinho de Wga	 Ires g meio eert.-
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•• timetros de espessura, do almofada e grade de ferro na parte
*superior.
e Os vidros sebes bandeiras será o vidro armado.

O revestimento externo será Q meorno empregado nos re-
• feitorios apreseatando o aspecto figurado no desenho, o . mes-

mo em relação ao revestimento interna.
Agua,. esgoto, iluminação e pintura: Em ca4a um dos

refeitorios serão collocados quatro ralos, um dito em cada
copa, quatro ditos nas cosinhas e dinis dilos na hydrothora-
pia; na lavanderia dous ditos e na easa de machinas um dito.

Em cada uma das dependenciaa será coimado um registro
de agua para adaptação de mangueira de lavagem.

A iluminação, que abrangerá lambem as varandas, será
clectrica em tubos imbutidos nas paredes com elusters, exce-
pção da cosinha, casas de machines e lavanderia, onde deve-
rá ser em pendentes com tubos de ferro.

Todas as esquadrias, forros, beiroa etc. serão pipiados
a °leo.	 -

A parte metallica será pintada a ires de mão, sendo a
primeira em zarcão.

Fau cada um dos refeitorios serão collocados quatro la-
vatorios *de ferro esmaltado.

Cada um dos refeitorios terá iiib-ciormenle 18,50 de com-
primento e não 35,40 como está fi g ncido nos desenhos.

Em altura não inferior a doze ~roi Si!r •  construido. um
roservatorio com a capacidade do rineo mil litros, em cimento
armado ou metallico, que proverá ao abast ecimento de agua do
todos os edificios.

Todos os serviços de agua, enotos, iluminação, correrão
por .canta do contractante.

limewmomme

Policia do District° teclara.
EXAME DE MOTuRISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessada, que, nos exames realizados em
28 e 29 do correote, se apurou o seguinte resultado:

Dia 28 — Luiz Fernandes Braea, approvado; Alfredo Alves e
Armando Joaquim Tristão foram julgadas inbabilitados; Joaquim
Barbosaefoi aprovado na prova oral, reprovado na regulamentar,
faltando á pratica ; Manoel Justino Barbosa foi approvado na prova
oral, reprovado na pratica e regulamentar.
• O candidato Manoel Lopes de Oliveira, que havia obtido appro-

• vaçãO Mn exame oral em 22 de março pregam findo, foi reprovado
na pratica e na regulamentar.

Dia 29 —Amaticio Alves da Motes, Osmar Enato da Costa, Joaquim
da Silva Estrada o Albino Fetippe Sobrinho foram julgados

tubos. Manoel José da Silva foi appeovado na prova oral, reprovado
na regulamentar, tendo faltado pr aet pratica.

O candidato Armando Francisco do lio, que havia Obtido apprc-
vação em exame oral e pratica em 11 da corrente, subarettido a
exame da prova regulamentar lei aperevado.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cer ~ta inapectoda, na terça-feira, 1' de julho, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Lauro Messias ltraza, G -:orge Audre Eagarde, José Agostinho
Lopes das Neves, MaximItio do Espirito Santo e Manoel Roque Fer-
reira.. •

Turma supplementar—Miguel Tatuo, Adrian° de Carvalho Vila,
Emoliu° Palmeira, Manoel Jose Martins e Jose Daptista da Silva.

Daverão ta peiem comparecer, afim de prestar a prova pratica,
o candidato Joaquim Ribeiro, e prova regulamentar o candidato
Francisco Mondo.

Os Candidato; acima deverão compareeer 011111If,los do suas car-teiras de identidade.
Os candidatos da turma supplamentar de dia que não compare-

cerem á chamada ficam prevenidos do que 5i5 poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

•Aos examinandos da Prova pratica se commanice que deveio tra-
zer carros em boas condiçees de tunrcionamento, pois os defeitos ou
avarias porventura etistentes no vehimilo nãn constituem atternantes
ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato durante
essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 30 de junho d3 r:-. - O inspector,
Amaro . Jose) Caetano.

•nnnnn••n

Policia do District° Federal
EISPECTORIA DE VEUICULOS

• • Foram intimados para pagamento do multa, ou
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
40 dia.s; de conformidade com o decreto municipal
março de 1913, os motoristas abaixo desigin.dus:

Miél Pereira da Silta, eonductor do auttonovel n
Manoel Duarte, idem idem ri. 757.

Mario Pinto Monteiro, idem idem e. 1.275.
• Joaquim Antonio Machado, idem idem n. 749.
• Manoel da Silva Marques, idem idem n. 1.201.

João Vieira Cavina, idem idem n. 1.045.
Bernardino Gonçalves de Andrade, hl mi idem n. 1.653.
Soatenes Pereira Duarte Silva, idem idem n. 443.
José Pereira Cardoso, idem ideni n. 1.520.
José Maria Gomes, idem idem e. 1.035.
Francisco Gonçalves Vilaça, idem idem n.
Amorico Ferreira Vilaça, ideai idem n. 1.339.
Ricardo Abuso Manjai, idem idem n. 307.
Inspectora de Vehiculos, 30 de junho de 1313.-0 inspector,

Amaro José Caetano.
nnnn•••••••n

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA O PXOVIMENTO DE DOUS LOCARES VAGOS DE ANIANUE.NSE

Do ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos .
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias, •
a inscripção ao concurso para o provimento da duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;

b) folha corrida;
c) attestado Medico de vaccinação ou revaccinaç.ão o de não so(-

frerem de molesta contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;

d) qua6squer outros documentos que - comprovem a idoneidad
moral e intellectual.

As provas serão escriptas o oraes e constarão de:
a) grammatica da lingua vernacula ;
b) historia o geographia do Brazil
c) grammatica e linguas franceza o ingleza ;
d) arithmetica ate a theoria das proporções;
e) redacção oficial.
Secretaria da Policia do District° rederal, •18 de junho de

1913.— O Secretario, Dantas° P. Gomes.	 (.
,

Policia do District° Federai

CONCURSO teutà PROVIMENTO DE DUAS VACAS- DE COMUSSARIO DE 24 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia o para conlie.cimento
dos interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15
dias, a insulina° ao concurso para o provimento de duas vagas de
commissario de 2e classe.

Para a inscripOo os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de alado ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 antIOS o menor de 60;

b) folha corrida;
c) attestado da residancia effectiva no District° Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho della.;
d) attestado medico, provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercite° do cargo.
As provas serão escrip:as o oraes, constando as escriptas de te3-

nhecimento da Lingua portugueza, do uma questão juritlico-policial,
de redacção e correspondoncia official e as oraes de elementos do Di-
reito Constitucional Ilcazileico, noçoAs de Direito e Processo Penal, or.
ganização e divisão policial. •

Secretora da Policia do District° Federal, 18 do junho de 1913. •
— O secretario, Damas° P. Gomes

Brigada Policial do Districto Federai

CAIXA DENEFlanE

se verem pra.,
findo o prazo de
903, do 13 de

• 1.585. r'

De conformidade com o que dispõe o art. 632, do regulamenta
da Brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporação, que perderão o direito ás matriculas, si não satitizerein
as contribuiçõcs. a irazadas, até o dia 30 de novembro do corrente anno,
bem como os herdeiros das ires ultimas praças abaixo declaradas:
ex-3" sargento João Piras dos Santos Junior, cabos de esquadra Ilor-
tencio Baptista do Souza, José Alves Balda, Manoel Alves da ;
Alberto Jcs'a de Cérisce*.ra e Jose Mariano da Silva Campos; anspe-
çadas Marcellino Augusto de Oliveira e Nas Augusto Aarão solda-
dos Jacintho Gomes Bastos, Bartholomeit Finos° Filho, lainael Vieira'
Fontes, liermogeneo José rornandes, Delpluno do Azevedo e Silva,

• Ilorekl José dos Santos Ribeiro, Manoel Luiz do Andrade, atribui* riãea
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Barreto, Virgilio da Silveira Lava Junior, Manoel Ignacio de Sestis,
Emiliano Arlovio, Bernardino Drazil, João de Mello Moraes Sobrinho,
Claudio Avelino Soares. Ismael de Amorim Bezerra. José Chrisostwito
dos Santos, Felippe Nery Chaves, Manoel Pedro da Costa (11 e An-
ibero Rodrigues Cosar.

Contadoria da Brigada, i de julho de 1013.—Aotottio Bernardino
da Silva hiliOr, tenente.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

ClIANI1DA DE COSTUREIRAS

• De ordem do Sr. tenento-coronel coima:ma:oito interino, faço
publico que no dia 2 do julho vindouro, Sarjta distribuidas peças de
fardamento para serem manufacturadas polas costureiras proprieta-
rias das matriculas de 119. 1 a 100.	 ^

Intetidencia, em 30 'do junho de 1913.—J. Ribeiro ', tenente-
,..coronel director.

Brigada, Policial do Districto Federal

CAIXA BENEFICENTE

De aceórdo com a resolução do conselho administrativo reuni-
, do em sessão do 27 do junho findo, foram eliminados do numero
dós contribuintes desta caixa, na forma do art. 631 do actual regula-
mento, por não terem pago as respectivas contribuições, durante
mais do 12 meses, as ex-praças abaixo declaradas: Acylino Baptista

. dos Santos, Bemvindo Antonio de Mello, Luiz da Silveira Franco Al-
i-dor, Lurando GOnçalVes Lopes, Militão da Costa Jardim. Antonio

•Francisco de Brito, Ceciliano Bodrigues de Albuquerque, José Vieira
de Barros, João Maria de Albuquerque, Alberto Pereira Marques, José
°legará de Abreu; Antonio Bento da Silva, Manoel Fernandes Car-
'doso, Manoel Torquato de Almeida, Virai° da Silva Rabello, Custodio
de Almeida Santos, Alberto Louberg, José Benedicto de Souza Ramos,

-Jssé Joaquim Luiz, Emilio José Alves, Antonio Francisco do Lima,
- Agenor Francisco Corréa, Juvenal Cardoso, Nicoláo Tolentino Soares
' de Almeida, José Lopes de Souza, 'Antonio José de Faria Mattos, José
Garcia Junior, trinou Octaviano da Costa e Abel Ferreira.

Contadoria da Brigada Policial,' 1 de julho  do 1913. — "onio
Dernardino da Silva JalliOr, tenente.

Casa de Detençã9

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGI DE ESCREVENTE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo do 15 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento de uma vaga de °sere-

^ vente da Casa de Detenção. 	 .
• - Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os do-
cimentos seguintes:

-.	 a) certidão de alada ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;	 . .
. •	 é) folha corrida;	 •
,	 c) attestado de vaceinação ou revaceinaeão e de não soffrer de
molestia contagiosa .ou outra que os • impossibilite do serviço activo;

• (!) quaesquer outros documentos que comprovem a sua idoneidade
moral o intelleetual.

As provas serão escriptas o oraes c constarão de:
'a grammatica da linglia vernacula;^ 	 '	 - -
é historia e geograph1a do Brazil;
c grammatica o linguas francesa o inglesa;
d) arithmetica até a theoria das proporções;
c) redacção. ollicial:
Secretaria da Policia do District° Federal, IS de junho de 1913.

— O secretario, Damas° 1'. Gomes.

Directoria Geral de Sande Publica .

' De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
.arrendatarios dos , predios abaixo designados, ou seus logitiMós pró-

.1irixdores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que unes vae
ser effectuada, sob as penas do lei :	 .	 •

• - Rua de S. Pedro n. 219, dia 2 do julho vindouro' á 1 ligra da
tarde ;

Bua de S. Pedro mi. 196, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora o 1/4
da tarde

Rua, de S. Pedro ti.-19'k,-dia . 2 de julho vindouro, á 1 hora e 1/2
da tarde ;	 •
tardRe;ua de S. Pedro n: 129, dia 2 de julho, á 1 hora e 3/4 (14,

. Rua Visconde de Inhatima n.10, dia 2 do julho, ás 2 horas o 1/4
da tarde;

Rua da Quitanda n. 24, dia 4 de julho, á 1 hora da tardo
Rua da Quitanda n. 28, dia 4 de julho, á .1 hora o 1/4 da n

tarde;
Rua da Quitanda n. 30, dia 4 de julho, á i hora e 1/2 dal

tarde ;	 •
Rua da Quitanda n. 32, dia 4 de julho, á 1 hora o 3/4 . da,

tarde ;
Rua da Quitanda n. 31, dia 4 de julho, ás 2 horas da tardo.
Snretaria • da Directoria Coral de Sande Publica. 26 de junho'

de 1013.— O secret trio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Fazenda

Procuradoria ' Geral da Fazenda Publica do Thes-arrtT
•

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de industria e profissões dosIO2,..
11 2 o 122 districtos, do exercicio de 1911, a comparecerem'nesta pro-
curadoria afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo
improrogavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si não o Á,:
fizerem no dito prazo, serem as dividas remettidas ao Juizo Federal
para a cobrança executiva de accôrdo com a lei em. vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 30 do junho de 1913. —
Nano Pinheiro de Andrade, unindo do ajudante.

Recebedoria do Districto Federal

Edital de intimação
.	 .

De ordem do Sr. director desta repartição, fica intimada a.,
firma Pascal Baconheid & C. a recolher a importancia 3:0005000;;
proveniente do multa que itie foi imposta por infracção do
regulamento dos impostos da consumo, ficando-lho marcado o praso
de 15 dias,' sob pena do cobrança executiva.

Recebedoria do Districto Federal, em 26 de junho de 1013.-1
sub-director interino da 20	 -d irec tor ia , Francisco de Paula

Osorio.	 •

. Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE inntiçÃo

De ordem do Sr. director desta repartição, pelo presente edit.
ficam intimados: Fernandes & Comp.,a virem allegaro que julgareni •
conveniente a bem da sua defesa no processo de . infra' cção do regu-:1
lamento do imposto do sello instaurado contra Alvaro Magalhães;
Arthur Octavio Leite, para apresentar allegações que julgar conve-
nientes em relação á defesa de Joaquim da Silva Leitão no processo
de denuncia que apresentou contra este por infracção do .mosmo
regulamento, ficando-lhes marcado o prazo de oito dias e, dentro do
mesmo prazo, A arão Moraes do Almeida sobre o reconhecimento 4:
firma no recibo que passou a A. de Almeida no processo de denuncia
apresentada por Ilenrique Viriato de Freitas por infracção do men-
cionado regulamento — emprego de estampilha servida.

Ilecebodoria do Districto Federal, 27 de junho do 1913.-0 sub-di-
rector interino da 22 Sub-directoria, • Francisco de Paula Osorio.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, uniformizadas, juro do 5 °/,,' papel, do valor notninaP
de .1:000$, n. 151.031 o de 200$, de na. 758 a 760, pertencentes,. eqi
comum, a Agenor de Medeiros Corra e Thereza Corráa,
k à' o ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de judio de 1913,-0 inspector,.
C. Leão.	 •

•
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•;•Directorb, de Eatatistica Comet•rei:e

• CONGFUSO PARA PROVIMENTO I)E L0GAIU III: 1 reertennimoos

De ordem do Sr. presidente da comnissão examinadora, faço
publico, para conhecimento dos inn,rosselos, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aborta a inseripeão para provimento
do logares de 4" escripturarios desta directoria.
' Os •candidatos exhibirao, com reqnerimentos ao presidente do

concurso, documentos que, na eirma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de le anuns o menor de 25.

O concurso constará das seguinte netteriae: grammatica da
lingua nacional enatado o analyse); grammatica da g linguaa•fran-
ceza, inglesa e alterna (traducção comido e analyse); arithmetica
(até system 'nanico); geograplua geral e chorographia do Brazil.

Directoria d Estatistica Commercete 4 da junho do 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral Onzenas, secretario.	 (.

Faz:men Nacional de Santa Cruz

AFORAMENTO DE UM TERRENO, LOTE t. 3, pv RUA lrurcum, CALDINO, COM

1764e0 DE FRENTE E REOLERIDO Polt ANToNio CIRAND0 soRRIsno

Por esta directoria se declara que se acha aborta concurrencia
publica para aforamento do citado terretio, recebendo-se propostas
até a 1 hora da tarde do dia 3 de judie, proejem futuro, dia e hora
em que serão abertas, sob as seguintes conde:ceia: •

14, as propostas deverão ser devidamente sanadas e lacradas em
carta fechada, sem emendas, rasuras on qoaloner defeito que de logar
a duvidas;

24, os Concorrentes, no acto da apresentação das propostas'
exhibirão certificado de haverem depositado na thesouraria geral do
ThesoároNaCional á quantia de 50$ para garantia da assignatura do
respectivo termo;

r, de accôrdo com o paragrapho (miro do art. 54 das instrucções
de 30 de agosto do 1891, versará a cancurrencia sobre o preço do
fero e da joia, sondo os minemos eetabelecides para aquilo de 36$ e
para esta o de 4000000

44 o proponente preferido dovere entrar, no prazo de 15 dias,
depois da publicação do despacho no Mario Oftieial,. com a impor-
tancia da respectiva medição, que é dá 818$a80, sob pena de perder,
em favor do Thesouro, a caução acima reearida si não fizer a respe-
ctiva entrada.

Sob-Directoria Technica do Pairimonio do • Thesouro Nacional,
3 do junho de 1913. —Liras do Potdo Senra, sub-director interino.

,	 •

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRA II INDO

EDITAL DE INTIMAC:in wm O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a ceiem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no procisso de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. lin. apprehendidas a bordo do vapor
inglez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mer
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Peciseo

Visto e examinado o presnte processo, verifica-se do auto de
lis. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-m(5r Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto do inapocção a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpael no referido Mez, apprehen-
dera quatro malas de camarate com a marca AN, na. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa ocultas entre

„lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em legar improprio ás 8 horas da fonte, hora em que havia
cessado o movimento de herdo, e ao retirado todos os passageiros;

•que contendo mercadorias de cottunereio (fls. 13 v.) vieram fera do
•manifesto o do rol a gu sa se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas o alceis do Rendas o ate se achavam aguar-
dando opportunidade para saltirem clandestinamente; que recebidas

, a ultima hora em La Paliem pelo cammissario, -conformo declaração
.. do mesmo o de outros (encime de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
• observada pelo oommandatee a deposição do art. 352 da já citada

logislacelo; que, finalmente, publicado •o edital de intimação de fls. 11,
: &informo prescreve o § 64 do art. 633, aio compareceram os interes-

sados, por si ou por seua representantes, para alleearein o que fosse
a bem do seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3 do Art. 4130 da predita legislação, pata os

devidosiptea sujeitar o proprleark Alas malas e40 3111/9W1k.

danto do vapor á multa correspoudente á metade do valol vda mer-
cadoria, de accerdo com o art. 6 tl da Nova Consolidação. Façam-se
as intimaçeea por meio de adietes.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 do junho de 1e13.-- C. D.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913. — Antonio dos
Reis Carvalho,	 escripturario.

Allfandega do Rio de JanC:12

. TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO A LEOPOLDO easorea t, 0) TERMO DE ecatereeo E SE-
GUIMENTO DA RESPECTIVA COSTA A' COBRANÇA EXECUTIVA

Pela .3a micção desta Alfandega notifica-se a Leopoldo Bandeira,
cuja residema não é conhecida, que não lendo vindo satisfazer no
prazo legal a multa em que incorreu pela nota de importação do
n. 9.663, do .janeiro do corrente atino, na ferina do despacho do
111m. Sr. inspector,de 12 do inalo findo, sobre a representação do escri
pturario Sr. Antonio P. Lemos, por não ter apresintado a factura
consular, lavrou-se termo de perempção, e segue a conta á cobrança
executiva fiscal som perda de tempo.

Alfaiidega do *Rio de Janeiro, 34 secção, 30 de junho de 1913
O chefe, AL Antonio() de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDiTA1. DE NOTIFICAÇÃO A A. P. SANTO. sananno 'DO TEIMO DE PEREMPÇÃO
SFÁ;VIMENTO DA CONTA PARA A COBRINÇA -ExEcuTivA, COMO ABAIXO

SE DECLARA

Pela 34 reação desta Alfandega notifica-se a A. P. Santos Sobri-
nho que, não tendo vindo satisfazer a multa em que it cariam sobre
a notado importação de n. fee35, por uão ter .apresentalo a respe-
ctiva factura consular, conforme o despacho do lUme, Sr. inspectot
de 31 de dezembro de 1912, em representação do eeeripturario Sr.
Antonio P. Lemos, lavrou-se termo de perempção, e sem mais Moo-
gas seguaa respectiva conta a cobrança executiva fiecal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 sucção, 30 de junho de 1913. —
O chefe, AL An(onino de Carvalho Aranha. 	 I •

Altandega do Rio de Janeiro.

TERCEIRA seeeÃo

EDITAL DE NoTivicAÇI0 1)0 TERMO DE PEREMPÇÃO E SECRImENTO DE CONTA
'EXECUTIVA A GIBRIEL L. FERREIRA, COIRO ABAIXO fE DECLARA

- Pela 34 eecção.desta Alfandega, notifica-se a Gabriel L. Ferreira
que não tendo vindo satisfazer no prazo legal a multa em que incor-
reu pela falta de apresentação da factura Consular da nota de im-
portação n. 10.056, de janeiro deste anuo, na ferina do despacho do

Sr. Inspector, de 42 de maio, sobra representação de eecriptu
rario Sr. Antonio P. Lemos, lavrou-se termo de DoreInpçãO, o som
perda de tempo vae-so rena:U.0r a devida conta á cobrança executiva
fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 Secção, 30 de junho de 1013.-
O chefe, M. Antonino de C. Aranha. 	 • i•

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

•EDITAL Tm NOTIMAÇÃO Do TERMO DE ' ,MENINÃO A ICNACIO WALDER, COMO
ABAIXO SE DECLAR

• Pela 34 secção desta alfandega notifica-se a lgnacio Walder que,
estando findo o prazo do despacho o sentença do Sr. Inspector de
42 de maio do corrente, que o condemnou A perda dos volumes do
bagagem que, no vapor entoa Arlanza. tentou, como agenciador do
passageiros do Hotel Internacional, retirar do bordo clandestinamente,
peitando empregados da fiscalização e que por isso foram apprehen-
didos .pelo ajudante do guarda-neer Sr. Carlos de B. Bayma Belchior,
lavrou-se termo de perempção e passam taes volumes a ser vendidos
em hasta publica, como determina e' se • contem na mesma sen-
tença.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 3' mação, 28 de jtudiodo 1913. —
O chefe ar. Antonino de Carvalho drcinha. .• •
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Edital do notitieaii :io com o prazo du 11,r. dias

Por esta repartição, notifica-so ás firmas e casas cianinerciaes ou seus representantes, adoante mencionados. irem sadsfazer
dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importaio. pelas quaes
sao responsaveis, á vista das respectivas notas do dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o nao effectuarem amigavel-
mente no citado, prazo, sereia as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na forma da lei.

)

Devedores

1111~...

A. de Azevolo & C..ia 	 *	 *******
O mesmo 	
O ini?.silio 	
Abilio Alvares 	
Alfredo de Allanquerquo (rua S. Pe.dro

it. 89) 	
Aziavedo A1%..s Carx alho &Guiai) 	
A. Itouniard â. Comi) 	
Arcos J., Comi) 	
A. Gliavos 	 ** 	
A. (lamphs & Comi) 	
A. contai% 	
Arlindo .C.iituarác:	 Couzp 	
A i tin i r impe:
Antonio Martim C .:ti 	
Antonio Nlariallo de Slelina (rua S. Pedro

il. 19) 	
A. M. (ia Silva 	
A.
Ali Na	 & Comp. 	

	

!a. Travws zoR & Conip 	
& Comi) 	

(1 mesmo 	

	

& f:orrp. 	
It. II.
tra	 Coa'Jii.t (7.id tk• C41:11) 	

C. 1 . 110 Cit.41•0 	

Ca `t..11111
l'110,'“ ãlont-:iro

carr.tpato.,:o r.,e;ta À. C utip 	
4:a ri . 	 ;/Jof
4:ars a111(• Sil;	 • Conip 	
4:J1 . s-a 01.1 1: , er t U(	 COrtlr 	
1.)	 ".11.1 	
Cr...11111n)	 !/,	 1,1.11a 	

( *.VV . / tk. / • • • 
1111' ".:•a:re..) ii. 14.!..

4:1 . .1..11;	 8111j
?!.t,1;i't

1.. t. 	

	

N • • :al d A	 (le Carga.:
Coonurbisi

	

,iiIro 	
Corr'..1
C.irba C	 á C.itop 	
Condi(	 á c..1111). 	

ci p. u..1 	
1 , .	 À t: /11111 	

1 .1 ./ 1.i/111111	 1111 .4: 1.1/1111) 	

111,1;	 N. 1.

1 ti , 11- :l'i;l1	 d./ Ma 1. 	
Erd ali S..lirs•ils 	
F. II. 1\ . ;!1.. 9.

.	 111.	 1111 ...:trit tk• ei
1t:MI:Md..•4 . .11v a ree 	
F, reAra À- I: irl.

	á: 4: cop.	
tl• NI lt

	. n I ve .; á Colo 	
Freire 1.In ma	 NC.in , i 	

Numero
da nota do

despacho

Agosto 	
Março 	

	

Setembro 	
Novembro

Outubro	

Abai! 	 ..
Março 	
Outubro	 ...
Maio 	
Julho. 	

AbriL 	
Julho.... 	

11.593 Outubro 	
3.92 Novembro 	
0.408 Jimbo. 	

15.071 Setembro 	
12..639 Agosto. 	
7.449 Novembro._

13.947 Maio 	
13.628	 Agi.‘sto 	 . •
8.755 Agto 	
4.053 Julho 	
2.705 Maio 	
6.2Z11	 Abril. 	
1.523 Julho 	
4.631 Agosto 	
1.767 Muio 	
8..8112

14. .626	 Maio 	
13.993	 •;•($4, 	

13.01i2	 Xtr,osto 	
:3 *;35	 .Nbril 	
5.5($1	 Marr.o 	

1 S. 9 n *7

1 *;1:1	 Oatubro 	
9.728	 Ja uri!. . 	
6.".*:19	 Abril. 	

631	 O: tobra 	
12 91i;	 i
6. 51:1	 11.'1.11. 	
6	 Ma

.1 !fito 	
13.; ;o Novembro. 	

12.6*.0	 to	
12.1,5	 N 1..11.•//' 1 	

1 .4.:2	 Y-1'11/0

1: *1	 e	 . 	

1:: •••	 \
12 n .f.2

	

“1., 	
i

•1, ...)	 ‘1:

9.•;11:1
'1 9 '11	 NI a

fl.:4;4	 	
r.-o  •

i.''4	 Ah;isl 	
11.4:40

Divida	 *Despachante

,Carlos Barbosa Docirigw.s.
,Cailos Barbosa Iludrigues.
Carlos Barbosa ilodriEues.

R. do Duo Maca°.
Pedro M. -flibeiro Junior.
A. A. Bastos.

tioel lie ydt
.José Moreira Pululei).
Augug to de Macedo.
'Anoibal de Melina CLeli Tlibeiro
llernoirenes da Ailva.
Ca ...tano de Arruda Camara.

1942	 325050
1912	 33657,40 Arthitr dl ?Jr.-alada.
4912	 .12l3750 I.edro M. Ribáro 'Junior.
1912	 {11)9119	 Carlos 11a.rb..sa II o, Irigue5.
1912	 11;S51.1	 11 of I otplio Santos.
1912	 3:;S020 A. S. Araujo Mout Jirg o
4913	 AsSouo Araid.) Mout,:iro.
1912	 •751;20 Mairel 11. da Silva.
1012	 ...5528.)2	 AlfroJo P. dos Sal ILW.
1912	 *IS200 Japu° Vieira.
1913	 IS0:10 Alfre ,slu da (Lima Maettdo..
1913	 101;50.190 Pedro M. Ribeiro Junior.
1912	 1 0Sre i0 :
1912	 3SeO0 F. Gomes A. Cardoso.
1913	 525•400 Flodololio Catupos da Silve.
1912	 2,„1C;ki to Alfrodo Borgils G (limar:As.
1913	 51n !39 Homero d.: Mura..:s e Silva.
1912	 .2,...5160	 Carlos M. Costa.
1912	 :14$uti0 CarliLs M. Costa.
1913	 1:47:;0 Caetano A. Camara.
4013	 7isi0	 Azinibal d9 Mi •iliiia Culi nib.:ir0
1912	 2.Sii20
1012	 19;.n;(20	 s Atfr3(1) P. dos Si..iii...!:.:..
1912 •
	

3•:Sii(19 !Atieli	 Mg to	 acei!).
1913	 9s1,99	 .11 •• d • 11,rf.:..s ..1eimarãe.:.
.1913	 9::.5.: 1	 M. kot,..mi.)•Ilias.
1012	 22 1.-ii	 .1,....s,:! ,13.11flarattte flowariz.
1 .Al2	 ::-:.....o	 .
1912	 !ISM.' ‘ Carl.ts II. da Silva .
19E;	 43::.i/..1 ' Ariliar Ni,)ves Alves.
1013 21i;stAio	 Ardnir haus si. da Silva.
1912	 14,9'; :lio ,Fraucisca do 11 ..,:arià.
1912	 101; .119	 l'raiie;sea .Sdiv.:... Si!va 1.1r.
1912	 97940 •11raz O. Ari oda
1912	 :1.;1,	 Akar() Te:si:ira.
1912	 4S0.19 lArtInir Can:liso Ca 0,4ta.
'112	 10S11.1.1	 :Carlos 11.11 • 11. kil 11.1:111:•1125..
1 2	 12s.1011 I kW:do Gomes Gititn•;.rãe....S.
1 . .2.	 2S.;20 ' 'Artlitir Faraul.
1 . 012	 *1:;409 'Pra neisro M. çle Faria.
4 , ile	 1oçaot/	 Paulo S-iiir.m di 11.•(cha.
.i!il 2	 :IS,t ul.	;Raul Roa° Alai...s.:Ao.
i ui::	 2"iSI,u,) Cauilido Caetano iLa Silva.
1912	 2:;,...,:),O,	 Nliiiiwt nulualldl'S Mas.
1913....:.;..(b);	 Aia° Cagar 1 .
*1913	 19::1..:;*; 4 . S . Aratitf ,s Franco.
191l; 4.....S.,.:0; ,11. (ta Silva Fr.:Iire.
1:113	 8$1129 , J. F. Braga Mono.
1912	 400:i '; (Alfredo da Gama Machado.

Mez

	

1 Anno

1

10.825
7.3'27
5.359
7.839

11.578
14.559
5.481
8.1470
1.341
7.507
8,222

44.033
7.584
5.744

...

4912
	

715300
4913
	

321400
192
	

55850
1912
	

35$1;00

4912
	

65220
1913
	

35583
1913	 . 166.120
1913
	

' 1536000
1912
	

35780
4913
	

• 67$soo
1912
	

: n $040
1912	 .30S240
4943
	

'1:15650
1912
	

;2s$540
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"Devedores

,
....(

Germano Boetcher 	
i Opnçalves Almeida & Comp 	. ,	 2 	

ktitilnle & Comp 	
t. Rosa & Filhos. 	
. Hèitor A. Perini 	
1.11.0itor Ribeiro & Comp 	
il itime & Comp.
Os mesmas 	 .

..	 0.s Mesmos 	
' Os mesmos 	
grael Haddad, passageiro do vapor . Salta, em

20 de outubro de 1912 	
• J. A. de Oliveira & Comp 	
J. C. Etchebarne 	
J. D. do Valia & Comp 	

' J. Lipiani 	
' J. Soares Patricio Junior & Comp 	
João Vidal 	
João de Almendro 	
Joaquim Marques de Oliveira 	
José Francisco Corrêa & Comp 	
José Lino & Comp 	
Lago Irmãos 	
Lanabert Freres & Comp 	
Luiz Góes & Filho 	
M. A. Ferreira & Comp 	
M. H. Leão 	

• M. Moreira 	
M. Sampaio
Manoel Francisco de Brito 	

1 Manoel da Silva Gonçalves 	
Mandes Raupp & Martins 	

i• Miguél Guimarães 	
• Moreno & Comp 	
-Nunes dos Santos & Comi) 	
Os mesmos 	
,liveira Almeida & Comp 	.._,

' . soar Marques 	
.,•S. Nicolson & Comp 	

„Paiva & Sampaio 	
i . Peixoto Serra 	

Q Mesmo 	
.0...pasmo . 	
'''11IIIie. Pereira Lafayette 	

Quartin
'
 Guimarães & Comp

Rebello Guimarães & Comp 	
• René Levy Baschen & Comp 	
i Robin & Oliver, rua da Alfandega n. 213....
• Rocha Lima & Comp 	
. Rbdolpho Hess
1 .Rcifirigo Violino 	

Salirosa & Cornp 	 . 	
Salim Tannure & Irmão 	
Sampaio Corrêa & Comp 	
Sadta Casa de Misericordia 	
Santos Novaes & Comp 	
Silva Araujo & Conip 	
Silta Lima & Guimarães 	
Simões & Mattos 	
Sociedade Anonyma Casa Ratmier 	
Teixeira Saila .5/ Comp 	
The Rio de Janeiro City Improvernents Com-

pany Limited 	
The Rio de Janeiro Tramway Light and Po-

wer Company United 	
Thomé & Comp
0à mesmos 	

-Os mesmos 	
Varella, residente á rua Sorocaba n. 39

' Valerio Medeiros & Cornp 	
Vieira Cunha & Comp 	
Vieira Monteiro & Comp 	

NP/Mero
da nota do
despacho

ález Anuo Divida

2.140 Outubro 	 .1912 •	 .178280
16.518 Janeiro  • 1913 2433000
6.324 Nizzço 	 1913 213000

16.146 Fevereiro 	 1913 638450
9.383 Agosto 	 1912 883860

19.726 Março 	 1913 193140
2.578 Maio 	 •	 . 1913 905988

111 Junho..	 • 	 1913 865192
14.935 Setembro., 	 1912 103000
12.297 Abril 	  .. 1913 1043000

15.519 Setembro.- 1912 93810
8.893 Agosto 	 1912 733600
2.588 Março 	 1913 103100

14.521 Fevereiro 	 1913 293839 •
16.410 Abril 	 1913 2003•J80
12,563 Abril 	 1913 103656
15.729 Janeiro 	 1013 43100
12.308 Setembro-.	 . 1912 653520
14.089 Outubro 	 1912 133710
5.618 Abri/ 	 1913 /33520

330 Julho 	 1912. 903000 .
6.721 Abril 	 1913 263624

10.753 Outubro 	 1912- 793800 •
17.488 Setembro.- 1912 23000
5.399 Abril 	 • 1913 023550

18.107 Agosto 	 1912 528000
15.281 Setembro. 	 1912 383990
2.536 Abril 	 1913 468800 .
3.354 Maio 	 • 1913 78350
0.372 Abril 	 1913 88100
2.733 Ma rço .	 . , . 1913 165000

13.949 Agosto 	 ' 1912 5$400
5.957 Maio 	 1912 • '.36$300
7.282 Janeiro 	 1913 •	 18580
7.283 Janeiro 	 1913 33300
6.318 Dezembro 	 1912 •	 68668,
5.863 Abril 	 1913 . 463880

17.324 Setembro 	 1912 145100
-11.422 Agosto.	 	 1912 113310
13.087 Agosto 	 1912 213196..
13.668 Agosto 	 1912 213200	 .
13.669 Agosto 	 1912 108600
12.785 Março...	 	 1913 43100
9.845 Novembro 	 1912 63000

13.583 Março ..... . 	 1913 103859
44.258 Dezembro 	 1912 508000
8.221 Outubro 	 1012 243662

16.061 Março 	 1913 313980
20.153 Outubro 	 1912 23060
12.746 Setembro 	 1912 188200
7.418 Abril 	 1913 128960

11.273 Novembro 	 1912 103000..
15.416 Setembro 	 1912 .243400	 .

489L. Abril 	 1912 248885
8.328 Novembro 	 1912 143900..

12.229 Setembro 	 1912 1898810
6.189 Abril 	 teta. 333280.,

10.770 Outubro 	 1912 445680.
5.151 Fevereiro 	 1913 20390,
1.531 Abril .	 . 	 1913 833100..

.....
10.572 Abril 	 1909 128570„

7.205 Setembro 	 1912 423440
17.976 Julho 	 1912 103040..
17.975 Julho 	 • 1912 163040
17.974 Julho 	 1912 1(;$040.
14.598 Maio 	 1912 33280
6.962 Abril 	 1913 223510
5.858 N.ovembro 	 1912 143466

41.044 Setembro 	
.

1912 303000
•

Despachantes

Guilherme Balare+. •
O proprio.
Guilherme Balaro.
Alfredo A. F. Osorio.
Luciano Trarapos.
Alfredo Bastos.
F. Gomes A. Cardoso.
F. Gomes A. Cardoso.
Antoub Ramos.
A. Ramos.

Oscar F. Guimarães.
Alfredo Lopes.

Carlos H. da Silva.
Carlos M. Costa. ...
Eugenio Kahn.
Bento S. Ribeiro Netto.
Paulo Soares da Rocha.
Paulino D. Baptista.
José de Moraes. Silva.
G. Augusto Lima.	 .

álarianno Antonio, Dias.
Fernando Antonio de Oliveira Moraes
Arthur J. G. da Silva.
abadamos A. Motta.
Henrique Ramos. •
Paulo Gonçalves Paina.
Henrique Ramos.
Alfredo Luiz Ribeiro.

Francisco AntonidMendes Junior.
Arthur Miranda.
Arthur Miranda.	 • •
Fernando A. de Carvalho Junior.--
Francisco J. C. Brown.
Assumpção Ribeiro.
Augusto Lemelle.
Raul dos Santos. .
Raul dos Santos.
Raul dos Santos.
Eugenio Kabit.
J. F. Braga Mello.
Os proprios.	 • '
Carlos Joaquim d'Almeida.

Caetano A. Camara.
Luis Wildhagen.
Alfredo llorges Guimarães.
Arthur Miranda.
Satyro .Ortiz.
Pedro. Paulo. Savaget.
A. J. Caminha.	 .
Alfredo Borges Guimarães.
Manoel Ilaydt. .
Bento Luiz Riboiro Netto,

Alfredo, Moraes e ,Silva
Patrioio Reid. .

A..S..Araujo.

P. Savaget.
abadamos A. Moita.
abadamos A. Multa.
abadames A. .Metia.
José Pessoa.
liaul C. Guedes.
Antonio Moreira Pacheco..
Diogenes A. Nunes.

9

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 secção, 26 de junho t-Ie 1913. 	 O chefe de secão, M. Antonino de . Carcalho Aranáct.
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Mandou& do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NSTIFICIÇÃO DO TEM) DE PESCAI/50a A QliEll QUER e rE 11.).•fSN
=ESSA; COMO ABUSO SE DECLARA

Pela 3' noção desta alfandega notifica-se, a quem quer qu3 possa
interessar, que, tendo-so findado o prazo do despacho de sentença do
filmo. Sr. inspector de 5 de maio do corrente anno, abra o processo
de apprehensão, que fez o ajudante do guarda alio . Sr. Carlos de B.
Bayma Belchior de umas caixas com latas de doces, dc uns canociros
que se evadiram no caos do marcado novo, se lavrou termo de pe-
rempção e passam taco volunus a ser vendidos em hasta publica,
corno determina e se contem na mesma sentença.

Alfaudega do Rio da Janeiro, 3* tançai, 28 da junho de 1913,-
O chefe, M. Anionina de Carvalho Aranha.

Junina do Rio da Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL Ot ariaOa COM O PRAZ) DE 15 ruas-

Pela lospectoria intimo o dono, cousignatario ou quem suas
sesm fim, de oito paccitm contendo benros e itharpos de sede,
cintos elactiros, vindos no vapor nacional floyez, entrado da Buenos
Altos em 10 do corrente, e apprehendidos no mesmo vapor, nessa
mesma data, ás 8 horas da manhã, pelo ajudante do gnarda-m&
Carlos do Brito Itayma Belchior, a 'vir ~ro do prazo improrogavel
de 15 dias produzir na defesa, testanannhm e diacmnantos, na
forma da legislação vigente, sob pana de correr á revelia o respectivo
processo.

alfamlega do 11/0 de Janeiro, 27 do janto de 1913.— Antonio
(lis Reis Carvalho, 2^ escripturario. 	 r •

Alferideoa do Rio de Janeiro

Por esta iOCCSJ, intinaa-sa as d.X19: de RO latas da marca
11--C.1us. DM a 119, vindos no vap ingto Casara . murale nal 22
do maio do corrsontea Una ciam:carregada pra o amuam a. 3 do
caos do p-irto, a retirar, ao prazo d., 2O 'horas, os ditos volumes,
sob as peitas da	 visto COO I. VLSI)	 31S.

Prini ira sor; -to da Alfandega ds Rio th Jaueiro, 28 de junho de
1913. — Pelo e1i3fe,	 .1. Teixeira Le13.

Minden de Rio do Janeiro

TERLWIli Stet;i0

E li( 11 de logifieseio de stra, de peremsão e Joie Ed.P2 ia Aprd e ,
da3o Rapada Parada, Coaratta ?Useira e Manoel Pinheiro,
te.sa.a atai se declara
Pela 3,	 Jata alcatrieua monda—se a João Parada Aguda,

João Pirada, Conran Penbeitaa e Manoel Pinheiro, que, es-
tando findo o prazo do 885rratho e setena do Ulmo. Sr. inspector
de 5 de maio do corrente anuo, que os couileximoti, por te-
rezo tentado illudir a fiscal !rãs da Farania Publica, tramada cama-
destinammiti, de bordo ds vapor &rio nb suas restes, anu porção de
leor,os de sada qua a &dane do guarda-mia *N. Carlos de B. B.
Beiebicrr fins apprritiond>m, *é lavra lo tome da perempção e passa
tal mercadoria a sai ~da em Insta publica, Calea dinermát e
se centro na mesma sentem.

Alfa [Mon do Rio de Janeiro, 3 2 "4").,:ç0J, 2S de juulta de 1913.-0
chefe, 31. Ardendo de Carvalho _Ironia.

Ministerle da Marinha
Comei...sara te CapireLS ta Marinha

De ordem do Sr.- contra-alsuirame residente da .Coltamksio de
Compras da Ratinha, laço publica que esta comud4,3ka preeke de
/moços para os artigos abaiso mencionados, devendo as propostas
S431'0111 entregues neste gabinote, ás 11 e mela da manha de dia 2 de
julho do 1913, para o 2.• s.:mestra do corrente anue.

As propostas devem n • em duas vias neta das quites
não seudo tomadas ein consideração emendas ou rasuras.

Di accrilu com a resolução do Sr. miuistro da Marinha em aviso
n. 172, do julho do 1012, fica estalndeeida a multa de 1 la abro o

valor dos amigos a Gamow, por 21kberasque esuederOM t(Prata qts
tipulado.

Facas com cabo de ahtualuio. MUS.
Facas grandes de °tainha, uma.
Facas Flamengas Solidam*, uma.
Facas de sapateiro, URU.
Facas Solte, uma.
Facas para maainkeire, uma-.
Fatias para corretor°, uma.
Ferro em vergalhão,
Ferro em chapa, kilo.
Ferra em barra, kih. 	 -
Forro-3 para soldar de qualquer tamanho, um.
Forras para soldar a gasolina de qualquer tamanho, um.
Ferro para. raspir assoalho, um.
Ferro mu vergainha, kilo.
Forro Bestobest em chapa, kilo.
Fo ter0 Meio em chapa, kilo.
Ferra em chapa galra/asneou zincado, trio.
Forro Lownioor em vergalha°, ido.
Forro Lowinaor em barra, kilo.
Ferro Loomoor preto em chapa, kilo.
Ferro Limavam galvanizado em chapa, kilo.
RIITO Krupp em cantoneira, Mio.
Forro Krupp ion chapa, kilo.

• Forro em barra para 
'
orelhas, kilo.

Ferro Lowmoor do 1 (2cana,
Ferro em chapa, kilo.
Forro paia arco, kilo.
Ferra &CO em chapa para caldeira, kilo.
Ferro gusa i nglez n . 1, kilo.
Ferro gusa nacional de primeira, kilo.
Ferro para grelha noção trapesoidal,
Ferro do 1 , 2 canas, Mio.
Ferro sueco em barra, kilo.
Ferro sueco, em veia:Mães lido.
Ferro doce galvainzado em chapa, kilo.
INSTO dOCO as vergalkin, Mb.
Ferro doca ela iam, kik.
Forro doce em vergo:ilha, kilo.
Ferro ein secção triangular,
F.:rro para cepo de plaina, aut.
Forro pira junctura, lua.
Firo para púa cora andaação, um.
Ferro para cogommar, 11.21.
Ferro de consumar para alfaiate, rara.
Fio de algodão,
Fio do vela nacional, tilo
Fio da asbesto e de arniantln, kAo.

• Fio de seda ext earreiei, em.
Fie de seda branca 00171 380 jardas, carretel.
Fio de vela Mein, lida
Fio de ferro iDell Dl 310, kilo,
Fie dnão 6.. L. L. 272, isolamento de ceda, metro.
Fita de amiantho ou asbesto, kilo.
Fita de amiantlin com inserção de arame, kdo.
Fita de asbesto para porta de caldeira, bulo.
Fita intenta de apaleiem dioteesad, kilo.
Filtro ansaltdo Doniten, .graside, ma.
Filtra Calle. modelo grando, um.
Filtro 'Mobila de dum, treselyenre imitias, em.
Filtro Fiel grande, um.
Filtro	 p geena, em.
Filtro Pastou" grande, uru.
Filtro 'Pastem', pequeno, um.
Filtro Pasteur médio, um.
Filtro Malhe grande. um .
Filtro Matifié pequemo, 'rim.
Fiftro Iliffié médio, em.
Filtro modelo Danthou grande, tua.
Filtro modelo btuithou pequeno, ma.

;Mn moileM Danthnn médio, em.
Filtro Malhei com bomba, um.
Feixes de latão do mola, diversas dimensfies, nn).
Feixos de embutir de latão. ,diversas timenshea, MIL
Fechos tareais, diversas dimeusaes,
Fechos de latão de pai/latão cubano de II a 112, ara,
Fechos de fereo de 0,80, um.
Fechos de ferro de 0,18, um.
Fechos de embutir da forro de g a 1 V2, nat.
Fechos de embutir de ferro de 11„40, uni.
Fechos de metal para secretária, um.
Fachos de metal, um.
Feartdura de forro para porta, unia.
Fec:i lura de latão para porta, num.
Foch I Iara de ferro para gaveta, uma.
Fechadura do latão Para gaveta. uma.

salada,



,r9468 Terçã-reirri.	 DIARIO OFFICTAL	 Jiih6 do 191a-

Fechadura
- Fechadura

Fechadura
Fechadura
Fechadura

urna.
Fechadera
Fecha lera

uma.

de ferro para armario. urna.
de latão para artuario,
de ferro para caixa, uma.
de latão para caixa, uma.
de latão de duas entradas de testa e broca de 0,050.

de latão pira caixão, uma.
nfle, latão de Georrs • para gaveta ou armado,

Voa-bailei-a de latão para caixão com trinco e maçaneta de qual-
quer dimersãe. tuna.

Feehadura de ferro patente Goorges do duas voltas, da qualquer
dimensão. uma.

Feelia.dura de trinco e mas-ganeta, qualqeer dimensão, Ilma.
Folha de Flaedres X,XX e XXX. uma.
Fedia:lura de latão de duas entradas de testa e broca de 0,022

urna.
• Folha de aço para serrote de metal Onodeio do Deposito Naval),

urna.
Forja parta til. tuna.
nula (1-‘ ferro fundido com transmis4o, ema.
Forja Watson patente n. 1 a 4, uma.
Forja por tatu Grainmer (gra ride),uma.
Fogareiro de ferro fundido, kilo.
Fogareiro Primus n. 1, uni.
Foga roi ro electrico, um. .
Foi:.-ireiro a. gaz de datk bicos, um„
Foima de empada pequena, eitia.
Forma de empada grande, unia.
Foi-uma de empada media, uma.
Forma para pão, uma.
Forma. de folha para bolo, mna.
Funi de agatha pequeno, um.
Fitei de tblha grande, tini.
Funi de folha medio,
Funi de folha pequeno, um.
Fent de folha para um litro, um.
Feni com tela para coar oleo 0,050, um.
Funi p-alueno, um.
Funi de folha de Flandres de 50 cen de diametro, um.
Funi da folha de Flandees de 35 c, in de diametro, uru.
Futh de folha para um litro, um.
Fache de serra para recortar, urna.
Facho de ferro para carniceiro, uma.
rbe i ge de ferro galvanisado de 0,076, um.
Flange de ferro galvankado de 0,041-1, uni.
Flange dC ferro galvanisado de 0,0412 e rosca, um.
Flange de ferro galvauisado de 0,0253 e rosca, uni.
Flange de ferro galvanisado de 0,019 e rosca, um.
Matize de ferro galvanizado de 0%0317, uru.
Flange de cobre de 0,I32 m,art xoz ,019 x 270 mm,
Flange de cobre de 0%190 In:luxe m 025X218 111:Ill una.•
Ferrolho de pedrez de O z ,10 a O°',5'.
Ferrolho de pedrez de 0 z ,50 a 0z,90,
Ferrolho de pedrez de 1 1%00, um.
Bomba completa com manometro mangote e baldes apropriados a

fazer pres-ão hydraulica, um.
Arame de ferro polido, kilo.
Aranha para tulipa Ediswan, uma.
Alvilães de ferro com cabo calçado de aeo, um.
Cortina de raips de lã de franja para vigias de 0z,80x0z,55,

urna .
Cortina de raips de lã para camarote guarnecidas de franja de

318x112, uma.
Cortina de raips de lã para camarote guarnecida de franja de

120 X185; uma.
Cortina para camarote do ieutEl':iiato de 180X130 O 130X125,

urna.
Capa para piarmo com 3"1 ,90Xtr,20, uma.
Escova de arame para caldeira com 0%075 de comprimento da

escova, 0%005 diametro e 0"',025 comprimento da haste com rosca no
extremo, urna.

• Cabo flexivel de, 2x0m ,020 typo L.L.C. 819, metro.
Cabo decide° com protecção mecanica de chumbo com quatro

fios 25/10, metro.
Curva de forro zincado de 1 1/2", uma.
Curva de ferro zincado de 3j.", uma.
Curva `de ferro zincado de 1'2", uma.
União da metal para ferro de 1 1 '2", nela
União de • metal para ferro de 3/4", urna.
União do metal para ferro de 1/2", uma.
Di.einiz do ferro de 3;4" e 1/2", uma.
Niplas de ferro de 1/2", urna.
Begistro de pressão com rosca interna de 1;2", uma.
Sala d sceretaria da Commissão de (leniras da Marinha, 28 dri

junho de 1913.—Capitão-tenente Ctuumissario Elpidio Cesar Borges,
secretario.

Wiinisterio da Guerra

Departamento da Administração

Campo de S. Cbristovão
coxcEnTo DE UM GUINDASTE

De ardam do Sr. coronel chefe do Departamento faço publico que'
a A gem-ia de Compras distribue memoranda para concerto de uru
guindaste até ás 2 horas do dia 3 do corrente !noz.

It'partamcnto da Administração, 30 de junho de 1013.-0 agente
de comovas, Carlos Braga.

Hospital Central do Exercito

CON,. URSO PARA UMA VAGA DE 4° OFFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

C1 ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, segundo
determinou o Sr. general ministro da Guerra e de accôrdo com o que
preceitua o actual regulamento, faço publico que nesta data fica
aberta a inscripção para o concurso de urna vaga de 40 oficial da. se-
crerar-ia do mesmo estabelecimento, a qual será encerrada no d ia 24
de judio vindouro, ás duas horas da tarde.

os candidatos apresentarão, em requerimento escripto e assi-
galado te proprio punho e dirigido ao Sr. general ministro da Guerra,
certidão da idade provando ter mais de 18 e menos de 26 annos,
attestado de vaccina ou revaccinação e de bom procedimento moral
e civil.

bom procedimento moral será comprovado pela carteira de
identificação nos termos do decreto n. 6.440, de 1907, e o civil por
doctin.ento firmado por duas pessoas de notoria consideração social
que alfirmem de. modo positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas por nota rio publico desta Capital.

Todos os documentos apresentados ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso versará sobre as seguintes disciplinas: portuguez,
francez, inglez e arithmetica completas, algebra até equações de !P
grau (inclusive), geographia geral, historia do Brazil e escripturação
mercantil.

As provas do concurso, o julgamento e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos arts. 33 a as e paragraphos do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7.460, de 15 de julho de 1909
(ordem do dia 185 do mesmo anuo).

Nesta secretaria, das 9 ás 3 horas da tarde, dar-se-hão quaesquer
informações do que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 24 de junho de 1912.
—O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major hono-
vario.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aos
Srs. abaixo, para comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
secretaria, dentro de oito dias para os fins indicados

lzidoro E. Mut, afim de apresentar recibo da Contabilidade da
Guerra de 1:732$567, valor do material que lhe foi adjudicado eru
concurrencia publica de 28 de abril proximo passado;

Carlos Fuchs, para providenciar sobro a immediata retirada do
material já pago, e que lhe foi adjudicado em concurrencia publica
de 28 de abril proximo passado.
. A esses senhores lembro o cumprimento da clausula 5", do

contracto firmado nesta secretaria em 9 de maio proxhuo passado,
que diz:

« Si os arrematantes não retirarem o material dentro de dez (lias
após a pesagem, ou si deixarem de cumprir com o prescripto na
clausula 3', perderão os 10 depositados, de que trata a clausula I.,
assim como sobre o material arrematado, sem direito a reclamação
de especie alguma e de qualquer natureza.»

Bealengo, 25 de junho de 1913. — O secretario, Francisco Pnitoseidi 

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a rompante:rota na 5'
seccão desta sub-directoria (Colis), no prazo de 30 din„ os interessa-
dos ' abaixo mencionados, para a ceempto de sutis proprios inte-
resses:

Agenor Vieira.
Alexandre Formoso.
Antonio Fonseca e Mello.



Dertliolino R(issi.
Cario	 a 1`3 111e.
Davi•I Pereira iloaalatiard .
Frederico Cindia.
Fri1111'7,A) M.

Séar,
Fram •isco	 l'a 411.
1131ritp1e Araujo.
Ilerininia	 te.r2a.
José Joaquim dos Reis.

(11114.)
J uru, fla mina il•• "reit, 'ira.
Jaãu 41 154.. 11 Souza Nin.,.
José Garcia Muro! J ....;, 1'.
José Pinheira 41t.
Luiz	 Costa Cabral.
Leonel Julio Filma.
balir:Ala San1-W.1a.
Me,sia I; srtlii,ar de Almeida..
Mauricio Angel.
Norberov419 Itritt o.
Nairiso Martins
Peritles &mitigues s:- unid3.
llodolpho da Silveira.
Victorio Flessati.
Viçaria P. João CalaZafi4 Nagoeira.
Rio ! • Jaliciro, II qh junho de lgtg.

Xci. a.
— O secretario, &teria°

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do ontem da dii • • •• • toria, fac» publica que lia proxima sematia
113",.Mad. s rias, inclusive intlautinaveis, na estat;ão "álari-

tima para (o•a.: as estações s•.,rvidas pola mesma.
Rio., 28 do joaly)	 1913.— Jo,t*: flic:rt. ute lifoorenjii.?, scre-

tario.

Commissãe Sane:nu:ato da Baixada Flurninease

riirrAi. ar c•iNi:1'11:41.:NCI.1

1 .1r1111)1 4141 Sr. 4 • leg. 11 )114 'in) elit're. j ' . *• 1Wilj n SI . 111 .01)/ 4,Za:
para •1 r.,..rile,a/oridee.	 St•2111141/ senio4 ri , do core. use
anuo. para os ;o-tie	 abaixo	 e1,11111er,:•Lis„ ,ie ;i:••••••••do 	 roo'
as -IN:anules elateoilds:

propo.das deverão ser ' ant . , -Ines no dia 10 de iti:Lo
ás 1 bora .: da tarde. na s•de	 1:i.1111111SAR, dell( 10	 t'11%
Dirj • 1 riy 41a4141	 p111 slijjs vi3. amp;,s
111111 rasuras. As duas n ias. da- quaes a primeira 4l .%	 s••••

lhda na 1.4 *. 1'a48 da lei, lerão a 1114 n 1 (Cd 4? aSSig11:111.11'a 110 veta-
dexeni V11	 8r41111111111ilatia: dl" 11111 r4'ldli'l'ill1011(11

• 4i1't), 1141	 ..41.1111111,•111,1:4 11114	 ..111	 111$4. 'i1a 4'4)fT01110
re • ilt)	 Sariunal.	 dei. ' ,do servirá (1)1)1,-)
vão para gar.o.:!.i. 41,4 projo b-ta.	 e n adr.lel..

Cada ineurr,ide reunirá
TI

 eia • •••• • ' 414 - 	,1iN;4114.111 4,••
l ' i nii ,. 111(, ǹ dl' idoneidade, assim coe.,, 	 os de 4er	 os
iinpo-bas 4l4 imbi stria •n profissão,

1
Unia vez jidra•la a idoneidade d.,: provouente .:.i, será',

abertas as preto • des eomairreill os Moncos. 4 ...d4e11414) O fot -
14e4t141eloo ao Iole apresentar preço mais barato.. por artigo,
fo i r	 eja a differelna Fiea ar . s eoneurrentes o

I' hapes,.... 11 1 4 8r, pre1.741 ',ara	 1,5 :111(f2 04. Ou para uma
DA! ‘•••

its coneurredes obrigam-se a fornecer Os ai •ligos pedi-
nos 41a418.0 de 11 heras, contada:: da data do pedido, ficando
sujeito á numa de 4 . 1 % slabro o. valor do artigo a fornecer, por
cada 24 horas que exceder. "ti decorrerem mais de 10 dias,
fica rescindido o centrado e a caticão reverivra em betleli,+),
da União.

V
Todos os ia . , i gos serão de peio:rir: . quididade. a juiza da

liscalização, mil • egues na sede da commis.são, eu nos de-
positos. conforme a sua natureza, mediante podido escrifbletassignado pelo,	 r.•	 -eveão respectiva a' COM 0 4C forno-
ça-2,e » de engeukyiro chefe.; -	 • ...4

"feri:a-feira 1
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VI
As u ' 'f ui -1	 11 5., podem 'ander saião unia formula (14

• • .:4111410141 5li4(mi54-44.4 a iodas as emulioies do presente etlitl
os iireeos qeu' os ele	 ricurente os . ferecein. Não sãotornadatn	 quaesquer offert:. s de vantagens 1130 ore-.,istas no i•resente •	nom as In oieez'as que contivereml

'Aferias 4.14, teduçvão sobre a pro:e n -aa. ta.,IN barata.
VII

o 0,worne	 -se o 1lice. ilo de anntillar a presentd4‘, )iirtii . rvilvia, sem direito a rcel..iiiia:ão flor parte dell SAS.:41.4114 IIITV111 PS. 	•
nit/ 1,. Janeir.4.. 25 de junho do I t.	 1. D. de Mora

11,10, chefe 4.1e serção.	 .( •

Ministerio da Agricultura, Indastria e Commerci0

Directoria do Serviço de Inspecçáo e DetesaAgricolas

cosetancYmt PARA .4 IIIPDMS:10 De ;22.000 rouirio5

TtlatIO sido escolhida para a impres.:ão de 22.000 folhetos, a quese refere o editai de .,concurrencia desta directoria, d3 23 de março
ultimo, a proposta apresentada pela Emprezz Graphica Moderna, de
S. Pauto, por ser a que malltores vantagens offerecev, convido a
mesma a vir assignar o contracto, dentro de tres dias utels, contados
da publiceçã.o deste, 'conforme estipula a condklo 84 do referido
edital de eancurrencia.

Directoria do Sind.-ode Insp acçlo e Defesa Agricola.s, 30 de junhode 1913.-0 director, Dias Marfins.

Escola de Agricultura

ANNEX:i 'AO POSTO ZOOTE . JE4I0C FEDEDAL

Faço publico, para conhecimento dos intercss,ados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repetidor da 34 cadeira (BotatiiraZoologia:: e o de professei . do Topograbia e D. senho desta escola, fica
aberta, * por espilro de 160 dias, a itheripção para o concurso ao pro-vim cri to e ffee tiv o daqiielles cargos.

O concurso constará do I)1'UV54 praticas (4.1iini4ia1orias),e54.ripta
oral, na ordem da enumerai:ao, sendo os pontos que lhes soe refo
rentes fornecidos aos x•andidatos cum 2.4 horas ife autocipação.
jutittOte caadidato, em reritiorimento feito a esta directoria, deverá

Os titules attestados 411 certificados scientilleos que tiver
Documanios que proVe se aliar oui pleno goso de seus direitas

ri', is e politicos;
Folha corrida tirada rip 14-4g,ar la resielencia e relativa a seis meus

anteriores ao requeriniellto do itlnCripção.
.X . faio, do timos sálentiticos In original, polerá ser aPresen-

tad& publica-ft:ima.
Ao requerimento de his.:Crip,:ão ¡within-ia ser annexadas os trabalhos

do candidato sobre a materia sobre 'pie versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de A gricultura annexa ao Posto Zootichnien
Federal, de junho d 1913.—S. Athanas”f, diretor.

•••nnn.

Escola de Minas de Ouro Fr.:

EDITAL N. ri

Di .. ordem tio Exmo. Sr. 'Dr• director da Er ..2a, de Minas, o.-.tasecretaria faz sciente que, tendo vagado o log.:ir di salistituto da tio-funda S.3.Cr;i41 da mesma escota, fica aberta nesta seerettria a in-
scripção para o concurso ao provimento ef 'activo do logar de substi-
Ode da segunda sanção, devendo a mesma it14Cripqto encerrar-se nodia 5 de julho vindouro, ás 9 'horas da tarde. Outrosim, faz publico

, que a referida secção eompão-se das seguintes ma tecias; ,geom3tria,
descriptiva, sombras, estereotomia e madeirameato Cr . do primeiro,34 do segundo e 24 do terceiro:1 annos da curso fariamental); arrie
mensura, elementos de astronomia, topograpida sio.erfieial e subtere
ranca; perspcctiva, legislação de terra-ii*e prirrivirs g:,,raes da &Ia.
:tinção, trigonometria esplierlea, astconemda tiverica, a Fauna, •geodesia (4a do primeiro, 4• do Se?a , 1 . 44) e 3' do Itorceiro annos de
curso fundamenta), art. 7° do rep...111111 . '1110 de 23 de nisto de 1'910),

Os candidatos a in:sciipc.lo dea 4. 141 satisfazer os reirtistos das CDU.diçoes dos arts. 57, .58, 59, fi24 6:.1 e 6/. do Cwié.,40de En4ne,trat1baixou com o doerei° n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901.
Secretaria da .p.,••••ta de Minas de Ouro t iram, 5 de abril de 19133— O secretario,	 oesteira.



\two Terça-feirã
N44.	

DIARIO OFFICIALI
	

Julho de Ima -
WS&
	 	4apa,	 	 nnn••••n...

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 6.674 A - Memorial descriptivo dos melhoramentos introduzidos

na invenção de «um trilai co»t eixos de rodas convergentes, para
vehiculos de estradas de ferro e de ferro-carris», para que pre-
tende privilegio The J. G. Brill Company, estabelecida em Phila-
delphia, Pensylvania, Estados Unidos da America, cessionaria de
Walter Scolt Adams e Arthur Faltdand Iloward Read, domicilia-
dos na mesma cidade

Refere-se esta invenção a trucks para velliculos ou carros de
estradas de ferro o ferro-carris e é um melhoramento e uma va-
riante da invenção principal.
. A dita invenção principal foi descripta . e representada como
sendo applicada a um truck com does eixos de rodas, e o objecto

'... 'destes melhoramentos é modificar a invenção principal de modo a
,que esta se applique a um truck com um trinco eixo, e para este fim
1 introduzem-se certas modificações na construcção, suas partes e

arranjo destas, como vamos descrever por completo.
Na construcção em que se applica a invenção principal, e como

se usa em geral em estradas de ferro e tramways, emprega-se um
unico truck com dons eixos de rodas quando o caixilho do carro é de

, Comprimento ordinario; mas, quando o caixilho do carro é grande de
comprimento empregam-se frequentemente trucks radiaes, tendo cada

tum dous eixos de rodas.
Mas quando se deseja supportar um-caixilho de carro de compri-

mento intermedio, sobre does eixos de rodas, o afastamento destes
reixos deve ser o maior possivel, e para evitar as ditliculdades que se
,,' apresentam quando um carro nestas condições passa em curvas, os
eeixos devem ser capazes de movimento radial relativamente ao truck
-.e caixilho do carro. Até hoje tem-se proposto trucks ou caixilhos com

um utile° eixo de rodas pivotados no caixilho do carro e capazes de
Movimento radial ou giratorio independente, mas deve-se entender
que o truck aperfeiçoado aqui descrinto não pertence a esta classe
de truck, porque no truck aperfeiçoado sómento o eixo de rodas é

Icapaz de movimento radial independente, e o truck está. fixado no
esaixilho do carro, o é incapaz de movimento ou radial ou qualquer
neutro, excepto o movimento vertical regulado por molas, e que pro-
e-forciona uma ligeira flexibilidade entre o caixilho do carro e o
. truck.

Para os fins da descripção só um dos trucks de um par está
descripto e representado nos desenhos, devendo-se entender que os
trucks são sempre empregados em pares, um em cada extremidade

•de um caixilho de carro.
Nos desenhos, a fig. 1 é uma elevação lateral do truck aper-

feiçoado ; a fig. 2 é uma planta' de partes da mesma estructura ; a
fig. 3 representa uma mola de supporto do carro e partes connexas;
a fig. 4 é uma elevação lateral, parte em secção, do truck aperfei-
çoado, sob outra fórma. As figs. 5, 6 e 7 são detalhes de uma es-
tructura modificada, senda a fig. 6 uma secção pela linha 6-6 da
fig. 5, e a fig. 7 um plano invertido das connexões da mola e
fuzil.

A fig. 8 é uma planta, parte em secção, de parte do truck
representado na fig. 4; as figa. 9 e 10 são respectivamente uma ele-

• vação, parte em secção, e urna secção transversal da extremidade
inferior das celamins de suspensão ; a fig. 11 é .mna elevação ter-
minal, representando fórmas modificadas de molas ; a fig. 12 é uma

, elevação lateral, parte em secção, do uma variante e as figs. 13 e
e 14 são respectivamente uma secção e urna elevação terminal de uma
, fórma modificada de suspensão do eixo de guia e do motor.

Nas figs. 1, 2 e 3, o truck aperfeiçoado I. tem um caixilho 2,
:rodas 3 e eixo 4 do carro, e molas 5 e 6 de supporte do caixilho do
j do carro 7. A caixa 8 em cada extremidade do eixo de rodas tem
, Saliencias 9 supportando molas 10, com tampas 11 no topo, e colem-
nas 12 de molas pendentes das ditas tampas. As extremidades
riores das columnas 12 passam através de aberturas largas no cai-
xilho lateral 13 do truck, de priaferencia em uma só peça com a

- -parte curvada para um plano inferior o pendente por baixo das
:caixas 8. As extremidades inferiores das colunmas 12 estão ligadas
aos caixilhos lateraes 13 e de preferencia do modo que o eixo de cada
columna 14 fique inclinado para o eixo de guia 15, fixado no caixilho
do carro e mantido rigidamente por travessas.

lima mola elliptica 5, fixada na travessa externa 17 por para-
;lusos 19, supporta o caixilho do carro ao centro 18. As molas heli-
rcoidaes 6, fixadas na séde 20 e tampa 21 por parafusos 22 nos cai-
xilhos lateraes 13, tambem supportam o carro, e assim, n'esta forma

Ifie execução da invenção, cada truck 1 Supporta o caixilho do carro
em tres pontos. O caixilho 2, está fixado ao caixilho do carro,

•de modo que só lhe é permittido um movimento vertical por meio . de
1 molas entre o truck e o caixilho do carro. ou se. se desejar as ece,

nexões podem pernaittir uma ligeira flexibilidade por outro modo.
•

O eixo de guia 15 tem mn cursor adequado 23, communhões 21, pi-
votados 'fuma cadeira 25 fixada em chapas em L, 26, por parafusos
27. Estas chapas estão rigidamente ligadas á travessa terminal 28,
do caixilho do truck, e servem tambein de,supportes a um pino. 33.
Este supporte, de preferencia por meio d'unia junta universal, tra-
vessas adequadas 29 e 30, fixadas Wenn caixa 31 de motor, montada
em luvas no eixo das rodas, pelo modo usual. As barras 29 e 30 sup-:
portam nas suas extremidades externas cadeiras adequadas 32, em
que pode ser suspenso o governo do freio.

Comprehender-se-ha facilmente que, quando o carro percorre
uma recta da via, os eixos das rodas ficam parallelos, mas, quando
entra em uma curva, o eixo de rodas converge em torno do eixo 33
como centro, ficando o caixilho 13 na sua posição fixa em relação ao
caixilho do carro, mas as columnas 12 das molas desviam-se da sua
posição vertical normal, de modo que o peso do caixilho do carro é
supportado, confórme for a direcção da convergencia do eixo das
rodas, por um dos pinos 14 na extremidade inferior de cada columna,
e, com o peso do caixilho do carro, as columnas tendem a voltar á sua
posição normal e a ficar nesta posição.

Na forma de execução da invenção representada nas figs. 4, 8, 9
e 10, o truck 35 tem rodas 3, eixo de rodas 4, e caixas 8 do eixo,
estas com mancaes 36 para o eixo de rodas e com saliencias lateraes
9 com furos 37 e reforços 38, supportando as ditas saliencias molas
helicoidaes 10 com tampas 11. Uma chapa l i a em que assentam as
tampas serve para manter as columnas 12 parallelas, e esta chapa
tem uma abertura para permittir o descimento das ditas tampas.
Cada tampa tem uru recesso para receber a esphera ou cabeça 39 da
columna, 12 da mola, que fica pendente deste recesso e passa através
da mola helicoidal e furo 37 e depais prolonga-se para baixo através
dum furo no estribo 40 do caixilho 41. A extremidade inferior de
cada columna, 12 é bifurcada e supporta pinos 42 (figs. 9 o 10) que
supportam um bloco 43 com milhões 44 de cada lado, que entram
em supportes 15. Estes supportes de preferencia constituem parte in-
teerante ,lo estribo 40 e estão collocados de modo a ficarem concen-
tricos com o eixo de guia.

O caixilho 41 é curvado para cima em 46 para formar guia para
blocos de guia 47 tixacks em urna barra 46 do topo, adaptados a se-
rei)] aparafusados nas traves do carro. Esta barra 46 é supportada
nlo caixilho 41 por mola 49 e 50, que podem ser de qualquer fórma
e tamanha adequados. Na fig. 11 está representada urna variante do
systema de molas em que molas ellipticas 51, ou, em vez destas,
molas formando um arco voltado para baixo 53, estão montadas ern
travessas adequadas 53 á frente e por de traz do eixo 4 das rodas.

A caixa 54 do motor está ligada a uma das travessas 53 por meio
de um eixo de guia 55 e partes connexas com este. Na forma de
execução representada nas figs. 4 e 8, a travessa. 55 tem uma chapa 56
através da qual passa o eixo de guia 55, que passa -Unhem através de
luvas adequadas 57 fixadas no bloco 58, que é adaptado a oscillar
mutirões horizontaes, supportados por blocos adequados 60 fixados
entre travessas 61, e estão por sua vez fixadas na caixa 54 do reator .
por meio de cadeiras adequadas 62. O machinismo 63 do freio é Oen-
bem slippertado pelas barras 61 e está suspenso destas por qualquer
modo conveniente.

Na fig. 12 a construcção nana representada emprega o mesmo
dispositivo de suspensão acima descripto, mas a forma do caixilho la-
teral ditTere em ser curvada de modo a formar um jugo cru forma
de U.

O estribo 40 do jugo é supprimido e o caixilho lateral 61, em vez
de passar por cima da caixa do eixo e do eixo, passa por baixo dos
meemos e os supportes 45 são collocados por baixo do caixilho.

As partes são substancialmente as mesmas, exceptuando que os
blocos de guias 47, que permittem o movimento vertical entre o cai-
xilho do carro e o truck, inovem-se em saliencias 65 feitas para este
fim, em vez das partes curvadas para cima 46 acima mencio-
nadas.

Em outra variante de truck , empregando o dispositivo aperfei-
çoado de suspensão (vejam-se as figa. 5. 6 e 7), empregam-se pedes-
taes distinctos 66, que si se desejar podem ser aparafusados directa-
mente no caixilho do carro.

Estes padestaes 66 são ligados por um dispositivo equivalente aos
estribos de jugo 10, que está- representado por uma mola de laminas
67, servindo de tirante e tendo sedes adequadas 68 para as colúmnas
12 de molas, fixadas nas molas 67 como indicam as figs. 6 e 7, por
meio de uma chapa 69 com furos.-

Quando se emprega eSta estructura é necessario que o eixo guia
seja supportado pelo caixilho do carro (fig. 13), por meio de uma ca-
deira adequada 70, que póde ser. do qualquer fórma conveniente o
que supporta o eixo de guia 7 e neste eixo estão enfiadas molas 72 e
73, e entre estas molas uni cursor conveniente 74 fixado em cadeiras
75 na caixa 54 do motor montado em luvas no eixo 4 das rodas pelo
modo trena', de modo que este eixo pode convergir em torno do eixo
de guia 71 como-centro.

A extremidade superior do eixo de geia passa através de uni
supporte adequado 76 fixado em uma travessa 71 no lado inferior do ,
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'Caixilho do carro. Na estrartura preferida, 113 caixilho 70, ha
iiratues paro ligar uru eixo de guia ao Met' o , 11h15 isLO !lati é essencial,
porque rzte eixo pSde ser lixado 110 caixa • di ralt0 par fp111.1113r
modo d:“.1.1.1.11“, Este Mdllitubi de supportar o eixo de guia trilo Ser
Ciflpre •fl . i0 P0in as fôrmas de tonstrue.:0 a; representadas nas
figs. 1 e EL

Eia rezo um, reivindicamos como pontos e caracteres constitu-
tivos olosMslhoramenb is na '111;1,1100 Illelle/011ada:

I n , 11111 trG,'k para earr oos de estradas de ferro e tramtrir, ns
• ipmes 5' o si: , r11 trnek obstinei.) para cada eixo alo rodas, moio.: poios
smaes o tecei. está ligado ao caixilho do carro e suspartso do eixo de
rodas. doe modo a /a:imantar movimento verti-ai entre o tu p i( o o cai-
xilho da corroa , movimento radial illdepellde111 , ' 110 eixo ol • rolasSe/110

C o .• aixilin do carro ligados, por mala; e nt b all y r04 com so-
perfivio ,  t o rre lias, para pormittir o dito to 'via ':it a vertival, e com-
Freiem imarlo, os ditos meion de soSpansão enloinna: Tisis normal-
mente ou r.,.:,;:te vertical, em connexão com molas solapo/O:oras em
Cada eaiNa tiO eixo do rodas e supportattos pelas ditas molas, santo
Os dito' fuso s ligados pelas suas extremi lados in n:ri, ires a um membro
do cai abo Ja ;rock e arranjados do la4 tmanda o eixo do
roda s oral ver...a , os fttsis são inclinados e M o vi loo a isto o pesa do carro
tendo a ,as o r voltar os fusis á sua pOSIÇ:fitf 1101111alt

.ii .;:tngitiVO de 511SpC11Sül l para trucks de um soi eixo de
rodas ina a este eixo é capaz do nunimonto raolial, compechendendo
uma rr,i n .1 ..r dito eixo coro orelhas ou saneou:ias com supporin de re-
forço• mo das -oval séde nas ditas sabermos, na caixa do eixo de rodas
limavb dosransando nas ditas molas, sapportos ou tampas apon-
tadas .1 :cros na dita chapa, coluirmas ou fl1Sk das molas tendo cada
11r1 na e ,. reulidlado superior uma cabeça pela qual sai ido das ditas
trompa s . r s. ss ando através de aberturas nas ditas saltem : ias o ligados
esc ti p os suas extremidades inferiores a uru membro do cai-
xilho ú,. triviç de modo a serem capazes do o seillar e_ par modo tal
que o poio .,a carga sobre as colmatares ou fasis bonda a manter as

idourr; ou fusis na sua posição normal ou vertical;
on tro o ': coto um infiro eixo de rodas e da elase deseripta,

teno lo ma • , :' , %.1Ito COMpre hei atendo mu par da momimos la tora as Stip-
" baixo dás: caixas do dito eixo e fixados no caixilho do

carro, o o- •a rposicão de molas adequadas para permittirem movi-
mento a, entre o truck e ol caixilho do carro, lin eixo do guia
rigida no mi. lixado no caixilho do carro a que está ligado o caixilho do

motor sOppOrt11110 110 eixo de rodas e pivotado 110 caixilho
do Ira •". sr meio da sua exrremidado livre, e 5)3 ai para raispcoder
tio oixo „.• " »las o caixilho do truck de roo li a poro/joie o movimento
radia, d, :r ci xo, coMistiodo os tlitcs Maios cl :ui :pensão em fusis
norma b b	 venivaes figuro: pelas suas extremidades inferiores aos
i ptü,	 ciuns latera rt tio caixilho do truek e supportados par molas
110 ou	 d 'io suspensos, estando as molas assentes em recessos nas
C:11.\;1-, 	ci'COS de rodas:

. trilei: com trin omina rixa do colas radial tendo e trIlek
frei .. - ; rolas maehinismos para cate, e um motor com uma ex-
triorni•la ar !anatada tia outra extremidade do trowk, um caixilho con-
stitui& i.ero um par de membros la ternos liga lois reciprocaraMIM por
trave ss a s , e tendo cada tun destes runtubros ama pane %asada, for-
marei., jogos para as caixas dO eixo das nal is roo estribo para cada
jazo. nio:as !igalld0 tu caixilho do truck ao eaixilit do varro, lolocos
gOra liX.:	 110 1;1'10 111ferlOr do carro para guiar o movimento vent-
ral p .	 pelas ditas molas catre o trila e o caixilho do corra,
t'OlotiiIi o o r 111Srs para suspender das caixas oba MO de rolas o truck,
ustanore :sias fosis pendentes de tampas suppportadas por molas tom
sed e s ou; s.liencias nos lados de cada uma da; ditas caixa s , e com
neade , .r cujo meio os ditos fusis são li gadas pelas suas extraani_
dades iii a loiraras ao dito estribo ou a t1111 1113:111/r0 cli trlIrk a S2re111
paz?:	 r.:_:11ar;

1 ;7..	 truck para vehicub .; de ostra las de ferro o tramtrayit
tendo cato ;rock um eixo de rodas capaz de movimento independente
radial soa r dação ao Mick, um caixilho dc truek ligado ao elucido e
suspenso das, ' t ixas do eixo das rodas por um modo aqui descrita° avi-
ma,comprebuidendo este Caixilho um par de membros lateraes, tendo
cada nin o,a jugo em Korona de E provido de partes dirigidas pra
rima oc. e estão em contacto com blocos d. o guia lixados no caixilho do
vaio:Ma. o --J oe permite movimento vertical entre o caixilho do ai:bi-
tolo	 troak.

truck para voldeulos com una eixo de rodas capaz de movi-
mente ra hal, pedestaes ligados directa ou indirectatnento ao 1(11/i-
lido e rraidos por um tirante rigida ou Ilexivel, caixas de eixo dia
rodas surportando molas de qae estão susrusos !Oasis ou colmatas por
ama modo aqui descripto acima, e ligados pelas suas extremidades in-
feriores a so:aes supportadas pelo dito tirante e ma motor montado coa
luvas cru •_:till extremidade do eixo-de rodas o ligados por roniimão
de rolado: em um eixo de guia o adaptado a correr vertical neste
eixo de :mia fixado rigidamente no velando;

em um trai& com um muco eixo de rodas, para rolando: de
estra•las de ferro e banurays, a construcção, arranjo, e suspensão
de parras como representam os desenhos amtexos.

(no	 Janeiro, 27 de maio de 1911 .—Por proeurnão, Leder°
&C.°

it. 6.702 — itatiorial deseriptiro melhoramentos introduzido
sul inrençáo de mim processo paca a fabricaeao de esmaltes
brune ir), pricileuiado ria paieffic n. 6.702, na ri' O tlutd Fre

-tsa te pric:legio a firma Vereiniate Chetaische Faticiácito Landatt,
ICreidt, licitei' &	 . estabelecida cot nentia Atestria

Na pat mie principal n. O. cstã descripto ri in pro‘tia parti
a fabrica r io de esmaltes brancos, consistindo ao empreg,..) de una
meio opaCitiviento einiparlo, obtido de um silicato ore zirconio por
separação de uma parte do ariolo

te objecto da invenção presente é um processo para a fabricação
das tios silicatos compactos .13 zirconio. partindo de e moino:valos do
zirconia livres de acido silicico a saber; oxydo da zircOniu '(tena
zire ani l ) e do acido silieico ou de combinações disto ultimo.

Para lavar a offaito o processo, romr are-se uma combinação de
ziremio is anta de aci lo siliCieo, por exemplo, oxplo dr ali sando CM
presença do carbonatos ou bviratos olo o alealis ou terras ah:atinas. por
exemplo, mistura-so o oxydo -do zagaia:tio com ti acido silicico na pro-
porção de 1 a I, aquecendo a tal mistura com alealiscausticos ou car-
bonatos .

Main lado nesta oreatão a temperatura um pouco acima do ver-
melho, tt na pequena s Mim de aleali já é ha s iante, COM O por exemplo
Uma quantidade que corresponda á 124:14r10 1:1.

Mantendo, porém, a temperatura mais ou menos abaixo do ver-
malho, uma sobra maior de alcali 53 tonta necessaria, como por
exemplo unia Quantidade correspmdente á ri31:ição 1:3 ou 1:1.

A substancia obtido é libertada das silivatos sobtveis em parte
formados, in adiante uma lavagem e0:11 a gua, oxtrahindo-se lambem
o alcali combinado, par meio de una tratamento cdol ;soldos fracos.
Depois de separada a solueão, soecado e, Salldo preciso, caldeado o
resido°, obtem-se um sineato e mrmeto. muita gamelo para meio
opaeilionte na fabricação dc esina ti es ira ratos.

Uiltalte?..nteatatulttun4 os 11...11^ArieS da Convenção luteroacional
!promul gada pelos d ecrotos i,, 9.213, de :is de junho de PeSi e, :In,
4/6 O de janeiro de t9oa„ visto Co r si lo clipisicado o cri assoa pedido de
privilegio na repartição odiei:11 da Atistcla cru 5 Id ill11110 de Itall

Ecu rcIstona) reisiadjram as coai i p reiltOS C caracteres constitutivos
da invenção:

1', um processo para a fabricado de silicatos compactos de zir-
Corno para o processo segundo a partido n. 0.7o2, earaelerizado pelo
facto da aquecer nula mistura de e ombruntat o s ob a zirconio inatas da
acido silieico, com avido si! ide-a 011 >iliealoS, eta prCie11;:a u le latire:otos
ou carbonatos otos alcalis ou terras alcalinas, libariatalo dopais a
substancia obtida dos silicatos soltar ais e separando alcali;

2, esmalto branco, consistia-la de unia subdancia vitroa priaeipal
e de una In aio opanfiente sagitado a reivindicado I;

31 1 o Prarei“0 pira a fabricado de conaltes brancas, acima dos-

criPtInteia de Janeiro, 7 da »111113 de VA 2. -Por procuração, Leelera
St 0.0

Mesa

X. 7.K99	 31,•moriot [Tiriri: infiro do 5,, uni 	 /Ui ',l io/ malhado da
casai/dr indirecto/mode Cir.:Ui/OS tibrOtx)ritis . , para qUe pretende
jati/colo Emt/e. Giro /*dedal, dOMiCil1.110 e si Pari:, Frall.:4
Para certas applicações á radio-Moa:ratai/ia cai particular,

achou-se ser vantajoso gerar as ondas Ublirootamento no Cireilitn
eXterl/9. !rir de run ser oado circuito tibratorio, le vado i11.10Cii-
VAlt1011te ao primeiro e apresentando em geral o mesmo periodo
auto-vibrarão. As ondas são goradas no ultimo circuito por meio da
descarga de um condensador, pelo modo usual.

As vantagens deste modulo são bem conheoldas, porem apre-
sentara inronsenient,s, dos crimes UM dos iduripaes é que de facto
se obtem duas ondas shoultaneas, e a dirlimenca entro o cumpri-
monto das ondas tanto maior quanto mais intima ror a ligação
entre os circuitos,

O mothodo de montagem que é o Mo:porto desta invenção per-
afi l ie evitar este inconveniente. Como está exemplifivado na fig. 1,
vousiste en ligar o circuito enereizador primaria I, formado por C1,
li t., e o circuito externo II, formado por C s , L, por meio de um
tare :iro circuito III, pie apresenta uma capacidade, e arranjado
por mo 1w tal que os Circuitos I C II não apresentom inducção
mina direeta. Nestas conliçims, si os circuitos I e II, considerado
cala um do per si, apresentarem mesma frequencia natural do
o.edlação

2 r.

poile-so demonstrar que o systerm completo apresenta uma unica VC-
loVida le natural de pulsação que será dada pala Ermo' a:

o	 L2 
1/1 —

em que K, e E, ropreSentarn re`;soctivamertte os coellicMates de ema-
nexão entre I e III e entre Il. t

Encarado por este 'adi, o medindo de montagon sugerido ildrera
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coMpletainente•do inventado por S,tone, PUgl111(10 o qual Umbu] o cir-
cuito II tem ultiastantensatior. Seppoirdo-se que os trea circuitos teem
nesse Caso o mesnao . pariodo de -oscilação, -obtem-se para a montagem
de Stone.o sagüilite •Valor:

-- 	

V
1 ± V 01 + 02

Portanto o metbodo do montagem de Stone não evita o inconve-
niente-acima indicado, por eomprehander dois valores para o periodo
natural de oscilação do systema.

Comprehende ase, pois, que o metlindo aperfeiçoado de montagem,
objecto da 'presente invenção, pode ser applicado hnmediatamonte a
estaçaes radio-telegraphicas, cuja anten»a • constituo um dos circuitos
vibrato rios.

eA invenção poseibilita operar com ligações trio intimas quanto se
desejai', isto e.., em condições de ellieiencia muito mais favoraveis
que com os ritahodos conhecidos até hoje.

Finalmente, tambem a invenção é applicavel quando a ligação
fér em derivação, corno se va, na lig. 2; nesta -fignaa a ligação entre
1 e III é obtida pelos carreteis do self-induceão L e Li , que consti-
tuem conjunctamente o circuito intermextio 111 manos o condensador.
Estes carroteis de self-inducçao podem tamboril ser ligados um com o
outro por intormedio de carreteis auxiliares da self-inducção. 1:),*0-se
em todo o caso entender que se pôde empregar condensadoras, car-
reteis de self-inducaão ajustaveis, transformadores de ligação va-
riavel, e assim por diante, som desvio do principio da Invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e . caractere constitutivos da
invenção:

1 G, um methodo de excitação indirecta por inducçao de Um cir-
cuito vibratorio por moio de um segundo circuito vlbratorio, caracte-
rizado por serem estes circuitos ligados par terceiro circuito que apre-
senta urna capacidade;

2°, a applicação do methodo do montagem especificado na reivin-
dicação 1 a circuitos ligados em derivação.

Rio do Janeiro, 13 de julho da 1912.— Por procuração Lecicrc
C°:

7 .600-11emorial descriplivo da intenção de' «Aperfeiçoamentos
eia apparellios de pregar botões por meio de grampos», para que
pretende privilegio ,William ElUah Elliott, domiciliado em Kent,
Michigan, Estados Unidos da America

•
Refere-se a presente invenção a aperfeiçoamentos em guias de

grampos, em apparelhos de pregar botões. - Estes aperfeiçoamentos
estão representados no desenho junto. A fig. 1 é . uma elevação la-
teral de um apparelho manual de pregar botões por meio de
uma forma de grampos de arame, no qual está applicada a guia se-
gundo a invenção. A fig. 2 é uma elevação aramar das maxilas na
posição na fig. 1. A fig. 3 é uma elevação das mesmas na posição
na fig. 4. A li a . é urna elevação lateral com as maxilas fechadas
parcialmente. A fig. 5 é uma planta da fig. 1. A fig. 6 é uma planta
invertida da maxila suporior com a guia applicada, em nação hori-
zontal pela linha 6-6, fig. I. A. fig. 7 é urna planta de uma variante
para operar no grampo, de tres pontas, ou «de Ileaton». A fig. 8 é
uma elevação lateral do mesmo em posição aberta. .A fig. 9 é uma
planta invertida da ma,xilla superior, em secção pela linha 9-9, fig. 8.
A fig. 10 é urna perspectiva de um botão e de um grampo. A fig. 11
representa um botão com um grampo de tres pontas ou de «Ileaton».
e. 1 representa a maxila superior, e 2 a maxila inferior de um

• apparelho manual de pregar botões por meio de uma fórma de
grampos. 3 representa uma mola montada na maxila superior. 7 é
um braço fixado na maxila inferior, curvado na ponta para com-.	 ,primir a mola:

Quando. as maxilas estão totalmente abertas, a ponta . curva
deste braço comprime a mola 3 contra a face superior da ma-
xila, I.

- 4 é uma guia pintada na face inferior da maxila I e tem de
preferencia a forma de uma lamina metallica pivotada entre os seus
extremos na dita maxila, e em contacto com a face inferior desta,
quando as maxilas estão completamente abertas, ficando então detida
pelo extremo interno em uma espalda 8 no braço 7, contra a tensão
de urna mola 6, que tende a afastar a guia para fóra da dita ma-
xila. Quando as maxilas estão completamente abertas, a maxila
superior, a mola 3 e a lamina 4 estão todas contiguas, e cada uma
tem um recesso no extremo para receberem simultaneamente o pé
de um botão. Porém, quando as maxillas estão fechadas pareiahnente,
a guia 4 é afastada da •maxilla 1 pela mola, e desce ao mesmo tempo
no grampo introduzido -em recessos lateraes na dita maxila, e
mantem o mesmo na posição devida .para entrar no material em que

•,,tem de ser pregado so •botão. A: guia á 'detida nesta posição polo
seu extremo Interno; por -uma , espalda. 9, na maxila superior.
Quaudo 'maxilas .so fecham .4omptetamente, para rebitar: as
pontas do grampo, a guia sobe par .a ,paxilia superior e se afasta
40	 212 quolai pAnâdo o botão. ea.

Por maio desta guia se evita fine o.grainpo se dasVie da posiÇão
°neta eia que teia de ser -applicado, e to consegue trabalho per-
feito.	 •

Na variante aeprassentada nas figa. 7 a "D Inclusive, n maxila su-
perior la do apparelho, amola 3a e a guia 4a estão modificadas para
adaptar o apparelho á férula de grampo representa . la na • fig. 11, .0 •
todas tres teca] um recesso para malhar o pé do botão e o grampo, o
o recesso na guia 4a é .mais largo para abraçar as tiers pontas do
grampo o impedir que este se afaste da (Devida posição para inserção.
No rato o dispositivo é igual no representado nas figs. I a 6.in-
Mgr/e. Pelo que fica dito, não é nocoasario explicar mais para se
comprehender como funeciona o dispositivo.

EM resumo, reivindico como ponta o caractores constitutivos da
invenção:

1°, um aparelho de pregar botõas comprehendendo maxilas op-
poata,s,anna das quaes adaptada a receber o pó de um botão, e urna -
guia movei normalmente em contacto com a dita maxila e adaptada
a receber o pé do botão o a guiar o grampo no movimento das
jmaxillas;

.2°, um apparelho de pregar botões segundo a reivindicação 1,
comprehendendo um dispositivo fixado na maxila que rccebe o botão
destinado a ser nele pivotada a guia

3°, appa.relho de pregar botões segundo a reivindicação 1, mio
comprohende dispositivo elastico para inovar em um mamona) dado a,
guia' em ralação a maxila que recebe o botão

4°, apparelho de pregar botões se.gundo a reivindicação 1, que
comprehende uma maxilla opposta á maxila que recebe o botão, para
mover a. guia para esta ultima maxila o meios para limitar este mo-
vimento ; •

5°, apparelho de pregar batõaa substancialmente como se (lesara.
vou em referencia ás figs. 1 a 6 e para os fins ospecificados
• 6°, apparelho para pregar botões substancialmente Cem) Se des-
creveu em referencia ás figs. 7 a O e para os fins osralficsalos.

Rio de Janairo, 12 do julho do 1912. — Por procuração, Le-
dere & C°.

.../~4•11

7.601-31emorial descriptivo da inven0o de «Aperfeiçoamentos em
dispositivos de fixação de percas», para Tac pretende privilegio
William Lecurgus Holm domiciliado em Duais, Condado de Mo,
Estado de California, Estados Unidos da Americd

Refere-sea invenção a.aperfeiçoamentos em dispositivos de fixação'
do porcas, e o sou objecto consiste essencialmente em um dispositivo
barato, simples e efficiente que Ode ser applicado e tirado com faci-
lidade, que não damnifica sonsa/cimenta a rosca do parafuso o que
impede eficazmente que a porca desande . durante o uso ordinario
do parafuso e porca.
• Nos desenhos juntos: A fig. I é uma perspectiva de um parafuso
a que está applicada uma porca e o dispositivo do fixação da porca.
À fig. 2 éu ma vista do topo do dispositivo de fixação da porca, fóra do
parafuso. A fig. 3 é uma sução pela linha 3-3 da fig. e, vista na di-
recção das flechas. A fig. 4- representa o dispositivo de fixação da
porca quando aberto, em linhas cheias, e quando normalmente fe-
chado, para segurar a porca, em linhas pontuadas.

1 representa o parafuso, com rosca 2, em um dos extremos ou
em ambos, e com a porca 3 aparafusada na rosca pelo modo usual.
4 indica o dispositivo de fixação da porca, o qual é feito do pra- •
ferencia de material elastico, aço por exemplo, por meio de estampa-
gani e cortado ou aberto em 5, e com tlentes 6 e 7 dispostos em sen-
tido opposto. Os dentes • são arranjados por modo tal que qualquer .
deites penetra na dapressão entre as aspiraes da rosca do parafuso
para impedir que a porca desande.	 _

O dispositivo funcciona pelo modo seguinte : aparafusa-se a porca
3 na rwea 2 do parafuso I e afastam-se para o lado aa. pontas do
dispositivo 4, por exemplo por meio de uma cunha na. abertura 3,'
emitia-se o dispositivo 4 no parafuso até ficar em contacto com a faca
da porca. Tira-se a cunha, e os dentes se approximam e entram em '
contacto com o parafuso, penetrando na 'depressão entre as .espiras
da rosca.Dease então uma pequena pancada nas . mntaS do 'diaposi-
tivo 4, para que os dentes mordam de levo no parafuso.

E' evidente que o dente 7 impede qualquer movimento do dispts
silvo 4 para a direita (fig. 2), e que o dente 6 impede qualquer mci-
vimento do dispositivo para a 'esquerda, e assim' 05 dons dentes ser-
vem para impedir que o dispositiva giro para qualaner da latioa,
'portanto o dispositivo servo quer para paraftrao ; direito, quer para
parafuso esquerdo. O dispositivo 4 está representado expandido •era
linhas cheias na fig. 4, e em posição fechada, depois da solto, emlia
nhas pontuadas.	 •

Para tirar o dispositivo 4 basta .forçar . 0 ,extramos'S para os
lados, o que faz augmantar o •sati : diamatro to-permitta ser tirado •

• .	 •	 •	 -livremente do parafuso; •
Vá-se que o , dispositiVo pôde ser colocado on tirado. com fácil-.

dado e que os dentes • 6 e' 7 fitam aempre eia posição atal ene os Ors•-•
treinos 5 do dispositivo' pedem ser attiágidos conVaidentemente. quer-
para bater 03 dentes para morderem no parafuso, quer para afastar
os extremos para seeiear o dispositivo. • --

(2)
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Net•- z o.	 diste (Inc (i dispos itivo não tout extremos salientes
sujeitos a .. 'easittes de caiu,- e stranhes 011 a. mparrar, diminuindo a

•1 ..? dispositivo de fixação da porca e tornando-e pouro
:segure.

Em	 reis indico 'Mo pOntoi (! caracteres constitutivo .; da
itivencàa:

1 .. . leo oi spositivo dc fixação de piava, que consiste em tuna ar-
ruela antiefar fendida e ((raiei em cada extremo um dente salienbi.
inierierweete e adaptado a mor' ler no parafuso, substancialmente
çonio	 :

2". mu iii910SitiVo de fixacão 110 pOrea,	 idO radialmento e rw„.
vido de diait•s dispostos CM ,...11Lio io oS Oppo o:z1,' .4. , um em cada extremo
da fenda radial, subsiancialinente c(ralo sodesereveli.

ltie d. Jaueiro, 20 de julho de. 191 2. -- Por procuração, Le-
ttere	 C•"
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	 (1....*) 11,12 ,0 dd iarenr	 d t, “trin melhodo e
aperpii:Ot141, jin ti sevai .7/ • ?Web') ¡tf e'fn somos imr

•, para fl or p elcialem pririleuio charles Luther mekessan
fteilla	 Prmik 11ire. domiciliado em Colorado Syritius, Estado

de Cal indo, Uados 1.). ,ido. da Amei
1..f-re-3., esta int c'Iit' a um methadii e ii 111 apparallto para dis-

tribuir	 separar IM ir 1 n I ma !lhos oi	 Solitlos em conrortni-
(bole on	 diftirentes volumes dos seus elementos, ilesde os ele-

•111 pO	 aoS elementos constituithis dl . 1,0(larn ts	 stic izais
de granira tainanlio,e O MOMO da invenção é dosearree'ar emtitiraita-
(ovule todts os materiaes do luiesini 4 0111 ine, s	 qual	 a ilatoro,liadm.; m macs	 qual for o peso ou peso especifico do material a
sirparar.

Colo., praticada ati'• hoje . a arte de separar ou distribuir ina-
teriaes se,eut.le os volumes dos sniii coam molitOs, tem solo
elreeinada por meio de crivos de diversas malhais, ott irar meio do
nimarellies bydraulicos ou pnettinaticos, baseados em sedimantação eu
formação de camadas, e tanto quanto estamos informados, não SJ
¡mem Life meios inacanicos 	 ~capto os 4 litOS crivos, para
elli.4.1ilar a separação automatica do vario- mia...eines, em relação aos
lama oh •;	 volume-: (bis sutis elementos compeuentes. independente-
mente de leialquer differença iii.. peso ou no peso especifico do material
a seita i.. r.

1'..nit •preseille invenção é todavia possivel separar uma
massa beterogenea de materiaes em vario; grãos de subdivisão,
Cio ti ti 	 ou partes separadas, (sratendo cada classe ou parte
Lodo' 	 ateri a CS	 op.'? ICO.: dl) Ille.n 1110 v i 4111110, ou tamIrain sepa-
rar ma te riais de mesmo caracter geral em classes ou partes , eim-
tendo cada ' ia '40 ou parte sóitiente elemaiitos, parfietilas ou grãos do

tamaidio, e dilferindo as diversas classe?: on partes, em alui O'
os casos. s ian une em relação aos Nolttine,; OU tainatilles dos CleinenLos
LllVidiIttO-

,ixempiineas com mo (-aso conerelo, avisou-st . que, a i raticau-
do dos monte 04 prilleiiiios enx que sIN I•asoia a presente invenção,
pi'sI li' o• en s.:situar a :meia rarãO er011011111 Ca por iamanhos ou volumes,
de todas as especies de maieriaes, finei* esses csinja ui separados ott
sni sturadis: , taes como sementes, cereaes. 1 1%9 1 1 1 1-s, frileb-m i carvão,
toineries. iisdras, cascalho, areia, sal, e (le farta 4 todo; 4 os materiaes
sulestawialmente secais e em estado de divisSii. As vantagens mate-
riaes ii al operação são °M ias, e a itivetiçãe é applieavel a muitas e
diNer-.1s a rO.i.

lis	 -iplos geraes etn que se baseia a invenção, e fórmas muito
efli o ieirite • 4 de amimalho para lin ar a effeito estes prineipio;,

r ,p: -,,ctil,adloS nos desotilios juntos. As ti tr, 1, 2 o 3 são
toagraineris para demonstraçãe do-.;	 fundamentai-is. A

.5	 i 	 de unia !inana simples do Ira:trent° I da
II I tai 1.1 Cni'etl lar uma separarão mais ou inattos eflicieute. A
lig. 5 eIII diagramma que repre,4ettia a applite ição tio tinia pitase da
ilivenc ã e • t lig. 6 é unia elevação lateral de uma iiirma de Mesa se-
varador.1 a invenção. A lig. 7 é uma perspeetiva parcial
ainplili..ad.i do uma mesa separadora. A li g . 8 é uni diagramma re-
sireseniando iti» modo de as sentar e consoai» . os (+raiemos que for-
suam es die/eetores principaes e as ondulações supplememares que
constituem ti superficie separieliira da uni 'a A lig. 9 é unia plaina
de uma Ine s s. separadora com uma tinie;i supertirio. A lig. 9a é tuna
perspectiva (1 ; um dos deflectores e das ondulai:4,i: em connexão com
I, mesmo. A li. 10 é a elevar:se posterior da 111 0:a na lig. 9. A lig. 11
e uma longitudinal de uma fórum simples de 41 isposil i% o de
transtni .e-ãO de movimento alternativo. A ibt . 12 o uma elevaçao
lateral do nina MeSa de superticie dupla. A ihr. 13 é uma planta da
mesma, vem. as otultilacties 4 ituiltidas. A fi g . ti é nina vista t
da mosa	 -uperlicie dupla. A lig. Ei é mita N ista similar •epresen-
tando a a pplicacão de nit'Saç	 superlicie dupla sidirepostits.

Para -ti»pliiicar a deseripção do processo segundo a invenção e
do apparellie para a sua applieação, priucipiames por exper (piaus são
O ; livrai:4 •40w gentes em que se baseia a invenção.

çoando SC emprega ar em vez de agua para separação dos, mato-
riaes s sgintilo o $eu peso especifico, é neressario que o lir tenha
omite maior velocidade do que a agrat. O Dr. Itiehards, autoridade
recotillacii:a em materia de separação, exprime isto pois'imia fikupi

•

muito caracteristiea, dizendo: «O eireito da densidade na agua é
equis alente ao effein, uia velorida le	 ar• . l'or consisti:envia a
dilliireiiça nas a ohtS particalas do nr.isri» tamanho, mas de
p: .so espeeifiro (lamente, que cabem tia atirais/ibera a uma distan-
('ia de tres main); a Ires 3,:i in.,é tão diminuta que passa tptasi des-
iiarrebida, e para fins pratiros dose ser considerada como radia.
Todavia ha uma dilfwença aprecias cl et» re a velocidade da uma
faulhada grande em meinpa.raçãe com a da uma particula ',aquieta.
I$141 'ilide ser verificado deixando-se rabi, nina PCI iliflia quantidado
de material granular sobre uma is tipertiri-.! lisa inclinada; ver-se-lia.
que as particulas grandes rolam ou escorreeam pela superflrie, mais
depressa (loque as particulas inenadialam.eite menores, e assim por
diante, até inclu s ive o pó raio 011 granules que sà•.) tiltiniiis a deixar
a superlicie, e se MOVelll mais devagar na mesma. st ss pitilesso dite
o material na sua descida, ver-se-hitt que as 111rtivi Ias tirariam dis-
tribuidas gradualmente segundo os s-Jus tammilea-. a center:ir das
partieulas maiores num ponto mais afa s tido no plano
termina na° nas partie.nla pé fino tinis proximas do lo:xar. em (-phs
o inaterial foi alimentado ao plano iitcliiiade. O priiii •ipio 021.á. ovni' -
plilivado na lig. 1, ein que a linha O -o repetis:raia um piau
Cal que se deixa correr p3 i' riuj. . tato:raleis Va ('1:1111 Il . ! 1 a 12,
O s;:i d0te:3111 as !articulas durante a (les( ida; deiteis de init O LlAiisi-
riodu ver-se-ha que a dispesição das parli . eilas será indicada , estando
a4 maiores 1 em baixo e as menores no topo, em enlata ragitlar
tamanhos das parecidas raspeetivas.

Suppoulia-se quo o piam) inclinado salire gim sa lancon o mate-
rial tem comprimento e largura sulestalicial, O que se lhe iiiiprinta um Iii
mos nu eido alternativo (Mr.:remi:ti, de medo que 010,1 teria! a va (te -3
em direcção horizontal e ao mesmo tempo desea tio plano: (i
produzido está representado tio diagrainnia na lig. 2. em ' eia A', é o
plano inclinado, provido et» NV sie ilidis V que lhe ituhiri III ou movi-
mento alternativo no seutido lon g itudinal. O material	 ta-
tua lilioS é alimentado ne linde O. ne canto superior da A', II.)
extr,smo opposto para (pie saria levado pelo marrai ante alternativo
dilterencial imprimido ao dito plano, se este ultimo e.-tivesse ()pa-
rando isoladanuotte. Pelo exame do diagramma noia-se. que,
quanto menor fôr a particula do material lançado na mesa, taido
mais longe avançará para o extreme (1;1 soperlicie inelanula op..
pesto i (..ratrada da material, devido a q•ra, quanto wn tn•	 a
partictila, tanta ;ntibo . é o tempo que (7.41 ti $ubmettida á aceão
movimento alternativo. Diste resulta gibi as partictilas ;alem'
da 1) ira inferior da superliciii inClitiada, ou da ILira iliclina . la la-
teral (lesta superlieie, em dilferentes palitos e em differentas inter-
valliis ib.: tampe, conto itoliva410 no diagrama na fig. 2, (lese orlo mais
directainetite as particulas uriniires e seu lo as primeiras a sal& pala
beira inferior, e saliiii.lo as pariiettlas surcessivameote touti.o.,ss
baira inferior em intervallos 41.3 tmlip • st1er..4,ivaioceet., ma i • wes e em
dill'erentes 'vintes I, 2, 3. 1 a 18,	 1111‘, C .;I:1 ind (ca l il), e ai 'usinares
do vidas cilas serão ai ultimas (pio salien tela beira lateral mais (lis-
taitt . i da meia.

Com unia mesa ou smorlicie de comprimetife e largara sidliiii-
emes, disposta e operada colhi representa o dia:gramma na lig. 2.

obtoy tinia separa•;:lo por Lamatilioi, a e o
reedi ttoe t to desta mesa são rolai:iram:MIM piltraoo: n adio i•-sa 111.1
O pese eSpe.l atico e a fórum. gora I das parlirtila 4 operam (eu grão a II-
pliravel para iltip3dir mim saturação perfeita do, productias pelos ta-
manhos.

E' evidente que si se applieasse apenas o pnimi irii priilvi pie) 0111111.
cia•lo :leram; e si o inaterial tivesse apmias de (biseer 111111 sim po 'ri j o '14!.
inclinada ein linha sillislancialm tule reeta, leio se iioderia lisituar
sparaeão alguma, pois que a alito-intação teria forç(isaniiiiite de ser
jnwrmitten lo, e os pro;Inchis tonariam a mi-aunar-se rollitantenienle„.
dmo•is ti deixarom a gni)	 tiliréin dando comprimetito e largitre.
sullirie tttes á suisiribiie, O (s mititietamente tint movimente alternativo
ilm5iretteial	 pé li-se alimentar constituem nite o materia?
e as pari ieulas do tamanho> dill'orkinles são impellidas para a !reate •
l'aZã o o lireeta 1105 (0(111)05 II ' ',C(Si,it rios para o?.;	 separs ,,deis
dese,Jr,Nin ireCta 111:?.1 I te o plano itielinado. Como residi:auto 
llmoiria i la 2ravida•lo O da aceão progressiva do movimento a l'aerna -
tivo dilfereiteial imprinti•lo á superlicie A' (lig. 2i. as part'„neas
tamanho; differettlf1 .t p3re0rran a toesa roIrsesentados
cinivencionalmenle pelas Ilidias 0-1 , 0-2, 0-3, ete., eni „meme e se_
(ponteia regulares, sendo as maiores ['articulas as prias .ioi i.a.; a sitiam
pelo extremo da mesa mais proximo do extremo da alimentarão, e

parli yulas menores de todas as ultimas a saltir no puiu° mai.; dis_
tante de extremo tia alimentação.

E' facto bem sabido que o material granular. , fi nando é soiknet_
tido eut globo a 11111 MOviMento alternativo ou d'e sseassrw, que agite
iodou material, o material mais fino desce pTra a parte inferior, e o
mais grosso sobe para o tope.Esta :terão setraradora ou estractilleação
aceelera-se consideravelmente quando se communicam ao material
pulsacões projectadas, taes que o mater141 se afaste da suporueio
suporia!, O se submetie ao mesmo tempo o material a S2CU5$a0 longi-
tudinal ou movimento alternativo.° de.sta acção sobre uni ma-
terial fragmentado ou granular, é muito pronunciado, e o material
mais grosso separa-se limite rapidatnente do material mais tino, por-
mia:mito que 'as partieuhts livres de eadis tamanho sigma O nu ca.
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najnho naatiu'al. Póde-se exemplificar esta ataão, collocando uni corpo
conãlcmgrado d3 areiaarregular, granalha:irregular, cai sainelhant3,
e-tu um tubo de vidro -ou garrafa, e sacudindo o . vaso com um movi-
ffiento oseilla.torio e alternatavo; • ver-se-ha que o matarial se separa
rapidamente, de modo que o mais fino fica 'no fundo, e mais grosso
no topo, e os elatnentos ccen outros tamanhos dispostos regularmente
entre 03 exteemos. •

DO que fica dito se (leditz que, si se comminVcar a um plano
inclinado, por exemplo A' (fig. 2) um movimento alternativo dera-
rendai de natureza a fazer avançar o mandai em diaecção geral
horizontal, e ao mesmo tempo a projectar o material vorticalmente,
eftectuar-se-ha muito rapidamente a separaçaia do material segundo
aa volumes ou tamanhos dos 53113 elementos componantas individnaes,
e tainbepa mais rapidamente o material mais grosso se lihartará. do
mais fina.

Este movimento desejado da mesa inclinada para .o lado A',
pade-s3 effectuar montando-se a mesa sobre uma serie, de • fusis de
snpporte fixado por um dos extremos em uma base . , rigida e pelo
outro extremo na mesa, formando estes fusis um angulo com a ver-
Vcal, de modo que a mesa suba quando mm ida na direcção em que

• o material avança, e desça quando movida no sentido opposto, por
um alumies movimento longitudinal.

Descobrimos que se um material fragmentado ou granular fair ali-
mentado á mesa inclinada, a que se imprime um movimento alterna-
tieo deferencial, e um movimento de subida e descida, de modo a
communicar ao material pulsações de projecção para a frente o para
cima, e se o material encontrar no seu percurso na dita masa um
plano inclinado ascendente, ou rampa na mesa, e atravessado no
caminho do dito material, todos os pedaços ou particulas do dito ma-
terial até certo tamanho ou volume, depende do grão de inclinação
da, rampa encontrada, serão desviados da linha natural do seu cami
uh!) na mesa, para uma direcção parallela á dita rampa, e ao mesmo
tempo os outros pedaços ou particulas de menor volumes não serão
detidos pela dita rampa, e continuarão o seu caminho sob a acção do
movimento alternativo imprimido á mesa, até qtie encontra outra
rampa de sufficieute declive para desvial-as da linha horizontal do seu
caminho.

Na fig. 4 está representada uma forma simples de apparelho em mie
está applicado este principio, e que consiste oro uma mesa A com unia
aerie de nervuras transversaes F, cada uma canstituida por uma face
ipclinada .para cima, f, terminando uma parado vertical r, e a 1»eli-
nação ou declive clas faces t das nervuras successivas vae augmen-
tando para a direita da mesa A, de modo que as nervuras ou defle-
ctoras F augmeutam successivamente de declive, ficando o da, menor
dadive no extremo de alimentação da mesas, e o de maior declive no
extremo opposto.

• O material de varias tamanhos alimantado ao canto , superior do
lado esquerdo da mesa A (fig. 4) tomará diversos camiuhos, segundo o
tamanho das suas particulas ou podaços, como indica a fig. 2, mas
quando attingir uma nervura ou reflector F com declive sufficiente
para impedir a passagem das particulas maiores do material, estas
pa.rtioulas s,erão detidas no seu caminho para frente e desviadas para
wn canalaho paralelo á nervura F que as deteve. Devido ao declive
aticcessivaniente maior das nervuras ou deflectores, cada um destas
(Nara e deseiará particulas de um certo tamanao, e estas serão dei-
carregadas pelo lado infbrior da mesa, Como mostra a fig. 4, em que
1 a ti indicam partioulas de tamanho sueeessivameate MatiOr, que são
d carregadas dos planas inclinados, ou &Acatares sucessivos.
Obtem-se este resultado equilibrando a força da gravidade com a
força propulsara que actua nas parecidas ou ps ,ciaço do material que
percarre a mesa.

phenomeno está exemplificado no diagrainina na fig. 3, em
que x representa urna particula dada, que incide sucessivamente so-
bre os planos 1, 2, 3 e 4. Supponlia-se que 40 é força da gravidade
.que aguo sobre a parttcula x na direcção da flecha Z, e que 20 é a
foaaa de. I•oputsão que a.ctua, na direcção da flacaa Y. Para urra par-
tialata no plano 1 o cheia) da gravidade sobra a particula seria in-

çadkpffl
elo attrito entre a particula e o plano, e a força de propulsão

ormenos o dito elemento da fricção. Se o plano oscillar para as
paaiçõasaeraccessivas representadas por 2, 3 e 4 a-componente da gra-
vidado mie actua no corpo x no dito plano, augmentaxii na proporção

adakiueliaaasao do plano. Supponhaase . que a componente da gravidade
, dere ,A.QtUa sa partieula durante que o plano está na posição 2

e 3, é 40 e 1.5 oesspectivamente, sondo a força de propulsão ainda
20, é evidente que a particula x será actuada pela furça propul-
.aara e -sara movida para a frente no plano. Quando porém a
itlelinaçao .do plano Ufanir a poarceie a, em que o valor da com-
poneute da gravidada é igual a 20 e equilibra portanto a força
propulsora, a parlicula Atará estacionaria no plano, e qualquer

•augnieutm na luelinaçao aia plano, actuará para que a partieula se
•Mearregoe do plano. E assim portanto se produz. uma linha dia-
1 tanta de demarcação ou seda,ração pelo plano na inclinação a,. entra
f" Nrticula maior que x e ao memores mie x. Todas as particulas
i'mátores mie e serão actuada a pelo vaiar preponderante da goaaidade„
e se descarregarão &a plano 4,e todas as garticu/as . menorea quo
gi. 5.0,submettitias prapondorancia da força prslpillS0ra, e transporão

592	 9bYlo ,c1Mi TlataSO:iumnu x.	 .

pirucaia, menor será a inclinaiala do plano em que repousa, nacesa .
sarja para equilibrar as duas forças (a da propulsai) e a gravida laa, as
e quanto menor fôr a partícula maior será a inchuação do -plana' '
para emilibrar as ditas forças.

A applicação dos principias precedentes, exemplificada na mesa..
inclinada para o lado, a que se transmitte am movimento alternativo
da:anelai, combinado com um movimanto ascendente no avanço ou
golpe operativo da mesa, para imprimir ao material oscillações de
projeasão para a 'frente e para cima, sendo a suprfici3 da dita mesa'
provida de uma serie de deflectores transversaes, cujo declive
augmanta successivamenta, produz urna acção selectora no material,
governada pelo volume ou tamanho dos elementos individuaes ou 'par-
ticuras, e independente do peso especifico do material; e é evidente
que si os-diversos principios forem applicados, e o apparelho con-
struido e arranjado, por modo tal, que as particulas de diverso ta-
manho não interfiram umas com as outras, será possivol e factival
commnacialmento a separação absoluta e volumetrica final do ma-
terial.	 .	 .

O primeiro principio enunciado, isto é, que as particulaa maiores
descem o plano inclinado com maior velocidade que as menores, Ode
ser applicado vantajosamente para uma separação imparfaita, qua se;
effectua transmittindo-se á mesa um movimento alternativo diffaran a
cial, para que todas as particulas se movam tanto para a fruto COln.
para baixo da mesa. 	 .

Uma separação mais . definida e pronunciada é a que resulta do
segundo principio de acção, isto é, as pulsa.ções projectaras imprimi-
das ás particulas dando-se á mesa. um pequeno movimento vertical
simulta.nno com o movimento para a frente, pelo que o material maio
grosso passará para o topo da -massa e o material mais fino para o.
fundo, com productos tntermedios entre ambos.

Esta ultima acção elimina até certo ponto a tandancia da; pro-
duetos de varias tamanhos a interferiram uns com os outros. A appli-
cação do quarto principio, isto é, a interposição da deflectores, com
inclinação que augmonta succ.essivamante, no cambiai das particulas,
deterá as pa.rdculas succassivas, segundo os seus respectivos tama-
nhos, no saia percurso na mesa, e desvial-as-ha para os pontos de'
descarga, sendo a detenção operada pelo equilibrio da componento'
da gravidade, sobre as particulas respectivas, com a força propulsorie
por meio da interposição das superficies Meti:adias dos deflectores
dispostos transversalmente na mesa. A primeir ., eaaraçã.o imperfeita.
do material deve continuar até ser sulficient: para as outras opera-
çaas da separação se iniciem e completem a separação. Quieto se'
chega a este puta, isto é, completada a separação imperfeita, o pria
melro principio fica praticamente inoparafivo, e a separação com-
pleta será elfectuada pelos outros agentes ou operações.

Para eliminar o primeiro priucipio de operação depois da.s3pa-
raaão incompleta preliminar, e para permittir a applicação mais
directa das pulsações projectaras imprimidas pela m • sa ao Material,
as faces inclinadas dos deflectores são providas de ondulações ou ner-
vuras transversaes, que introduzem o principio final da operação
macanica de separação. Estas ondulações ou nervuras poleai ter va-
rias farinas e varias disposições, como ae explicará abaixo mais para
Ocularmente. As .funcções particulares das ondulações ou nervuras
são inultiplas, cooperam, porém, com os-outros elamantos acima meu-
cioiladoa para effactuar a saparação -definitiva do material na mesa.;
estrictainento de accaardo como o tamanho ou volume dos seus ele-
11131110S .	 .

Em primeiro legam' servem directamente para eliminar ou sus-
pender a acção do primeiro principio, isto é, o movimentoalifferana
cial de descida do material na mesa segundo os tamanhos dos ele-
meatos, depois de completada a separação inicial. A fig. a serve
para a exposição deste principio s é urna diagranima das ondulações
G applicadas a face inclinada do deflector F ; as ditas ondulaçõeá
ou nervuras toem secação transversal geral em turma da trianguicrisas-
eele,s, e a sua altura augmenaa sueaseasivaanante desde o extremo
superior ou de alimentação O,. do dellactor F, até ao extaemo in-
ferior, ou de descarga do deflector. •Suppoulia-sa que na faca ondu-
lada do dito deflactor foram doacarregadas quatro particulas x,. y,'
xa yl '• que as linhas s, e, s t , t i repre.seutam a diraeção do campo-
nente da gravidade actuando sobre as partie,ulas, respectivamente, e
que, portanto, passam pelo centro de gravidade destas ; é -obvio .que
se o centro de gravidade de uma dada pardeula eahir á direita do
cume da ondulação em que a particula estiver alojada, esta nãO pá-
dará transpor a ondulação, mas si ao contrario, se o centro de gra-
vidade da. dita partícula calar á esquerda do .vertiea da ondulaaão
interposta, o movimento da partieulo não será detido pela ondula-
ção, Mis , COntinuara ' ata attingir outra ondulaçao ern que as pare-
aulas fiquaiii • alojadas em posição em que o san canta, do gravidado fi-
que a direita do vertia°. Pelo-exame da fig.. 5 va-se que a , particula x
ficará detida na sua descidaaentra a primeira a a segunda nervura ou
ondulação, amquanto que a partieula y passará por cima da segunda.
ondalaaão C - se alojará lia priMeirá, ClUO vertiam é bastante alto pari
iinpeafire qad o-centro de gravidade is fique . fóra do mesmo. Dia maaniT
moda aspartieula y , flanara detida pela ultima ondulação da série, go

1
:ficar o•eedtrO de gravidade á direita- ou dentro . da linha vertical em'
.pasaa pelo vertica da ultima nadutação, em quanto que a particala, as"
cuja Canta'? sie jravidasid_gdLtias 1:w .r4L, nrit ql.::s.'.,..,d,o será deticii.g
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Dela Ond ulação, Q passarà'por cima desta. Cum ondulações de altura
successivamente. crescente, como na fig. 5, a eliminaçãa do práneiro
principio, isto a, o escorrogamanto.dos elementos da material no plano
inclioadn se elleetua, gradualmente, COrançand la Pela criminar: lu do
dito atreito sobre as partieutas menores, e prosagoinglo gradualmentc
pelas snecessivamente maiores. Com  certas classes de material, pode
ser conveniente empregar otulalaçõas do nEilna tainaulla 113 cirna
ata baixo nos deflectores, e neste casa si as ondulaçÕes tiveram di-
dimensões taci que os centros de gravidade da todas as particulas
fiquem á direita dos tartieesi das ondulações ou nervuras, o tempo
necessario para completar a eliminarão g lo escorregam:afito das parti.
colas pelo deflector dependerá do material que as corrugações Corem
capazes de supportar.

Outra feneça° ou efreito muito importante das ondulaçõtas ou
nervuras é que permittem a apprcaçãa directa e constante do prin-
ripio de estraetificação do material, cora o material mais fino no
fundo e o mais grossa no topa, quando o material A suhmettido a
secussão vertical tal como a que é dada a mesa simultanoatuante com
o movimanto alternativo. E' ovidnite que si a superticie da masa ou
dos deflectores; F fosse perfbitamento lisa, esta principio de estractili-
cação vertical snria applieavel semente na visinhança do moto de
alimentação do material onde este esti em massa consideravi, e
antes da ter tempo de se espalhar em camada delgada, em qu pra-
tieatuante rada um dos pedaços ou partieulas repatoa dirnetam tule
na surdida separadora. Taanbam com lima superticie lis.t nen a
inclinação labial necessaria, em vez do material receber o efteito
total do movimento vertical, da mesa, para Ser lança lo em direcção
vertical, teria badaneis a escorregar para baixo na superficie da
mesa, O que até certo ponto atmullaria o efibito do movimento ver-
tical.

As ondulações ou nervuras G estão situadas nos deflectores de
modo a formarent bolsas more alias, tios gnaOS o dito mate ria l fica
acemuulado durant3 que é submattido á estractificação opera-la pelo
movimento vertical dado á. masa, depois do que o material se
descaregt na seguinte no dell acter contigm, ou no bolso intui 3diato
no mesmo g letlactor• Esta acção está representada em secção
fragmentaria amplificada na fig. 7, que mestra as partes ole dois da-
flectores emitirmos F, rujas facas inclinadas f tatu nervura; ou
ouditlacões G. As faces inclinadas roubei' is da; duas nervuras ou
ondularões inferiores G. no primeiro deflector, formam um bolso ene
forma de V limitado Mas linhas 1, 2, 3, 4, 5. e. A linha y,
representa o plano do nivel media do material contido no bebo
entre as duas ditas no lulaça.s. A relaçu entre as on g iulacões e a
smarficie do deflector é tal opte unia parte da aresta 1, e, isto é,
a distancia t a 7, lira abaixo do planoO-.11 1 , de modo (t oe a Parti 1 a
7 da aresta forma um vorbeduaro para descarga do material no topa
da ma-ia, para 0 b aso loz i a-baixo, guie fui matado para evitar
ramplieação. o material no Mudo g la massa não pá le parem transpõe
o trertelouro, mas piale sair ir ditt balso por outro veto:aditara definblo
pilo extremo aberto do bolso 2, 5, 4, e qun não pó le ser transpasto
pelo material no topa da massa, devido á inclitiaçã tt longitudinal do
plmo 1, 2, 5. 4, que a azoai á inclinação da fae t superior da
deflector Ir . Quando as pnIsmantis projectoras, produzidas pelo ousa-
mento dilrerencial da mesa sa transmittem ao mataria! no dito,
bulsoas particulas maiores ficam no uma da massa o passam par
rima do vertelouro 1 a 7, para o bolso cantiga° na par-
te inferior do Mesmo dell ttor. onde se rapae a oparaçao o as par-
/Mulas menores vão para o Mudo da mas sa, o passam 1»1 . cima do
varo:louro 2,5,1. , para o bolso no deflectir seguinte, em qua são
submettidas de novo á tnesmaaceáo. Do que precatle si va que uma
parte da SUperfiei3 inclinada da ondulação inferior G, definida pala;
linhas 7-2, 2-8 e 8-7, opera a i liVi Sã O antro os elementos nu parti-
cuias do mat e rial, e que telas partiridas do mastim oit da maior
volume que aa pa ssam por cona da ondulação entro os pomo; I e 7,
mimo:tutu que as partiria:is y, z MallordS tine passam para o bolso
condeno do deflector seminu:.

Observe-ia que o plano definido p da faca 1, 2, 5, e da ondula-
ção 011 nervura inferior ti tini tambnn itirlitiação longitudinal
igual á tia face f do deflector F, de In eio me o itrincipio do ope-
rarão destas faces! Lambem se applica lirentamonte ao material no
bofa° entre as nervuras. Por exemplo, para uma partieula a in-
clinação longitudital do plano I, 2, 5, 6 é mais que sufileiente
para equilibrar a couponente da forra da gravidade com a foca pra-
pulsora, o ainda que a dita partieulaaa seja impellida para frente
no bolso, ao chegar á parte do plano definida pelos ponto 2,
7, 8 ficará sob a aerão da força predominante e voltará para o
bolso, para ser descai-regada com outras partieulas do mesmo ou' do
maior tamanha. Por outro lado, pelo que respeita ás partienlas y o
z, a inclinação longitudinal do plano I, 2, 5,.6, não é sulliciento.para
equilibrar a força da gravidado e a força Drop:Miara intima meneio.
nadas, e as ditas partieulas tiram sob a mutilo desta ultima força que
as impetre por cima do vertedatim 2, 5 ., ã, para o bolso contigo° no
deflector seguinte F. e assim por deante, até que cada tuna: delias
encontre am plano com inclinação sullieiente, definida pelo declivo
da face f de um deflector F, que opera para mio a motivada seja
desearregada por um vertedoura correspondente . ao- ~Cadoura de.

Atado peta linha 1-7i, os vertedouros de destatsa•das particulas y,

é clave qui se acham nas nervuras dos deflectores F do descarga
das mesmas.	 •

canto a inclinação das deflectores F aurmenta . pro:reesica
isto n, i dealive da face da too) danada delnator e m 11W g1
deflector que o atanada, é evidente qua a inalinaeie !Ingá/banal
do cada pium da uma Ou lulação G, correspnidente	 plane I, 2,5, 4,.
augmanta progressivamante nas dell actords Siii:ZeSdr03. GMT e a meu-
nação do plaao 1, 2, 5, 6 se diriga para cim2, em d ii1are; fig a la0 1 itndi

-nal, uma particula que percorra este plano ou o plana cerrespn-
dente de outra nervura ou ondularão G- descarragar-se-ha do deflector
num ponto mais alto do me o em rpm a particula começou o seu
curso sobre o dita d alletor. E assina, uma. .particula z ca-
minhando desde um peto 4 para um pauto 5, em que se descarrega
do dito deflector para o dell aeter seguinte, subia no seu caminho
no.dito deflector a ama altura i gual a 5-10. Esta inclinarão au-
gmenta progdassivam ente nos deflectores suecos-avos, pelo Mit uma
particula que tiver sido leva ia para fera da sua zona normal, por
engasgue ou por outras influenciai, mi lerá recuar na mesa ittg.; cha-
gar ao sou ponto conveniente de descarga, que seja definido p A de-
flector F, para o qual não tiver sida geva la pala força proj;etante ou
propulsora transmittida á mesa.

Do que precede vê se que eme quanto o arranje, as propor:5as'
games e relações das ontlidarões ou narraras de cada ri ;ft gemi . , ou
dos deflectores SneeeSSir0 4 , pas tiani variar para satisfazer ás necadsi-
dados de dirtrantes industrias. proporei ginain na entratiiit, f em cada
eme meios offleazas para applicar o eliminar os ditreyete: pinacipies
de operario comprellatalidà3 mIe roà3+4e I separar o material peles
tamanhos g l	 Memmitos. Na fig. 8 está representado em arranjo
effirient3 LIOS delleetoraS e a diSírnieá e an g u' ir da+ ii arvar,IS 011
011,1illatMe+ dos MeSnies em rala t :ãO á In )91 ; a m:tga	 tem de-
flectores P, num ?ralas I a 17 inclusiva, cuja: linhas lorizándimics
irradiam de um centro commem O, tiqde pas1bilitl o ninpv,,:-n da-
flanares de altura e tia lar gura snhattonaliwentat uniianne g , uns do
inclinarão qu e auem mita praerassitamatite. A-4 linha; Ingira :blies
qu definem as ou lulacões i; irradiam tern i fein i tt centro confim
0 1". ti l1 inclusive; tal is as linhas que definem a: mi I I lea t; do
dei] teter n. 1 irradiam do centra 1O. e todas a; linha; gol • defi-
nem as ondulaerga; do lei! Miar n. 9 irradiar!) da en1 lei . 	as-
sim por deantel Com esta eateltruee; :to a inelina t tão (los pio qua
entesoet Mn a 1, 2, 5, 6, na fig. 7, aligirillta peoterassivain t nt I para
cada dffinclor sitece ssivo, e tatinna a inclinarão do dito piau f ela
cada ilennira, ou deflector atiem ml gl Muda ao ti? de c via dt-
flector. No ti iagramina na fig. 8, está apela+ rapratt nited t tura li-
nha das nadulações extraiu t; sip trinr	 pua q talanur de-
flector dado, para evitar eJnáliãO;	 :se! 1'itet .-11 entender que as
linhas longitudinaes para to Mi as ou on ihe t tliras.para mit
dalleeter dado partem todas • h in :sina Colem 1` man kin, e p ci ntilo em
cada deflector as ondulacõas terão a rinsm i disi»si tt là geral, e liara
qua a inclinação das ondula/ta 'sou riervaras„ não ..“:1	 eu ir dei] t-
eta,', cem os	 :Moras stiern ssivt et, tanga] !à(	 prejt,es:ivam mi t,
Centros de Onde perlem as linha s I t amitutlátae tt, me t I 1 !tinira as mi lii-
tarifes ou lierreraS nos t 1-11:clor, t + stirt t etsnytn, tendam de 0 1 pipa 017
Stall'n rui are0 tira lo de 1/ etrilà e :Mn,.

Na fig. 6 está repeasmitalt ume m eia senaratira, eam thtllettl-
nts F, cada un das quat ts leio ondular:á ts ti, e taitus os ti A
rei ceei:as • iedularã t+ sie tra t :ad i ii delindo; +axiiii,lo o in
que se acabe de d. g .g • raver e nitras/mm.1a na 1.12 . 5; eStão
das as linhas rpm t irradiam para aleall+ dell ?atores ti para algu-
mas ondulat.5 bs, Si se trantenit t ir á me.m, re iecezeinada na ¡ie. t i mo
in Minam° alternativo langitialinal, venli g :na lo 'cii O 01011111 Wh/ e+,
rillante qua a faça levantar uni Ràfien durante o :1Vall.:(), nata tranSn
Minn' as pelsacõeS projectall'eS já (1.:+ àrip l aS aos lei otos ou parti-
(Mias de meteria) Minn/nad o á ri ,tri lio limito XV. o Material será
sun/UNAM° á areãO doi Vari)s priir t ipin i operaciO achem Monne-
radas, 1‘ elt tetuar-s:dia a s e perat:ão eflicaz dos elementos tio material
sozonglo os tamanha elos mesmos. Uma particula granule alin1311-
tada á inl+a cm \a" t soara o raininlià XV a X si não ene :ousar
olem eito /pie ittiertira, par exemplo as sep.-elides inclinadas do g ira-
flector o gla; robitilaeõ g: deste, mas a dita partícula ao miconfrar
a suparticin inclinada do e:inteiro d 'flector com 011 rittlaciw; ti será .
deggviadada do seu caminh 1 morais! para uma parallela ao plana Me

oa 10 encontrado. r •pr3santada por \V- X, devido a que os taipal-
sos transmitti g ini á dita a:alinda sio instillieinntes para leval-a
além de primeiro deflector. Para uma particula menor, o caminho
natural na st:pereci- . separadora seria \V-1", mas ao encontrar um
deflector caiu declive sullieiente para detel-a uru svit avanço a
dita particula será desviada para Jun caminhe ceia ultima
parte é parallela ao ilibe g letlactur. Si esta particula per motivo
de interferteneia com outras fôr levada para fere do sait caminho
natural, como in lira a linha \V-V 2, ao encontrar o deflector
com inclinarão neenssaria será desviada para o sau propria ponto
clii descarga em VI , in g lapandentemante do facto de ser a super-
lide-que a g l Sráni Mais alta do go,. no caso Mn que a dita partienta
tivesse seguido o sri caminho normal. W-V'. A linha (10 caminho

do material tinis Mie sariam t indirada pela linha \V-2
: mas devi lo á inclinaçã o) progressivamente crescente de cada defle-
ctor succiiiiVO e undulaçãl, as patuá:idas tomarn um caminho qui(
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direito através daenesa, come il idindo em W-7 1 . Si acontecer que
uma pardeula tina seja levada para bafio em e tial a ller tias primeiras
series de deflectores, por motivo de biteriltranria com outros,
assim que fik libertada pela acrão selertora do s d o ikttOreS e ondu-
lações, tomará o caminho repre-otads n tin ia buba Vi-V, e será des-
carregada crun as outras partictilas cl nIng li . 1 timanhi. E' portanto
evidente Mb, 0 apparellio como 52 discreven (atere •  gratula
Unidade, para que todas as ',articulas (pia feriu levadas para lira
da sua yropria tina ou ranlinia). irrito a int erferencia com outras,
Iii iltena a sua propria. z ma antes de chegarem ao ponta final de
<Descarga.

As fies . 9 a li representam unia forma cotim areia! de mesa em
ue esteoçapplicados os principio: acima expo:t h: e adaptada para
efectuar o processo de separaeão que se descreveu. Nas ditas figuras,

A indica a in !st' separadora, constituitia par uni topo a supportnia
por peças longhtidinacs a', e peças Warisrersacs a 2 , sendo o conjuncto
Construido de madeira ou de metal, de dimeióões e forma adequadas,
que satisfaeam as condições da operação, e con s truido e arranjado
para apresentar uma estructura robusta e rigida, de preferencia li-
ele de vibrações ou movimentos, excepto o; ¡pie são :sindicados propo-
letalmente peto apparelho eperativo. Para augmentar a rigidez da

V
tructura péde ser reforçada por tirantes de que a travessam as

eças longitudinaes a5 e castanhas interInellia n a i lixada na face jura-
do', do tepe 0, tendo os tirantes porcas çte ajlistagem

Na face inferior do topo a, e qie preferencia nas peças !enganai-
/nes de ou junto a estas, estão lixada; Cad,nrai 11211dente5 b ligadas
por fues II a cadeiras lixadas titilliallInne em unia base ou iuu-
Ilação C, de qual pler firma adequada. A Mação entre os fusis e ca-
;divas respectivas de um lado da iursa e os fusis e cadeiras ilo outro
lado é tal que a mesa toma unia inclinação elo uma direcrlio
tancialmente transversal á du movimento alternati5e. A funcefla dos

fusis II é fazer subir uru pouco a mesa durante o golpe diauteiro
seu movimento alternativo e descer corre,pondentetneme durante o
golpe de retorno e OS dons morim cri to, i • lis é, O alternativo e o oseit-
%atavio, produzem as pulsações projectantes In:cessarias para imptellir
os diversos elementos do nu teria! a separar.

ii movimento desejado é dado á mesa por qualquer apparelho
adequado de movimento alternativo, nano [rir exemplo o que se em-
priega em mesas de concentrador e semelhante, e uma fórum °Di-
rimo de um apparelho desta natureza está representada na fig tf.
Este amuralho de movimente alternalna	 comprebende uma base

em que gira um eixo de manivellas 43, com palias motrizes d l . Do
'Untei° do eixo pende uma alavanca dl linda no extrema lute-
flor a deus fusis d l , uni dos gimes está &votado num carro de movi-
mento alternativo que tem nos extremos anterior e posterior lias-
tes de geie ti4 , Corrediças em cadeira s ti, ilimitadas na chapa da base
Lia armarão (I. I) outro fusil d l está pis citado numa cadeira ajustarei
:Yerticalniente d', que Ode ser ajustada para baixo e para cima em
relação á chapa de base, por um parafuso d tee A rolarão do eixo 42
Produz a °sentarão vertical da alas anca de oseillação Mie pulos fusis
4 1 se ir:111511MM COMO movimento altere:divo ao carro (P• Este está
lljg,ado pela sua haste de guia postettétr itt, por meio do uni supporte
jar tieulado tf" a unia haste de 111(nintento alternativo 412 , que no seu
Street° posterior está lindo a jugos it ta , que. estão ligados á face
inferior da mesa separadora, approximadamento no centro desta.

Por meio do dispositivo precedente, a rotação do eixo trans-
mitte DM movimento alternativo raleio ao carro de e este por meio
da baste conectora 4 12 communica á me s a A MU MOVilliellt0 alterna-
tivo, e como a mesa está supportadi pelos fusis L1, que estão normal-
mente Meneados para o apparelfi n D, subirft e descerá ao Mesmo
tlimpo que fôr movida alterna tiramenia, ciincidindo a subida com o
avanço ila mesa, e a descida COM O reelpi,

O apparelho D é de preferencia edificado formando um angulo
Com o leito C, de modo que o seu eixo de figura longitudinal tique
substancialmente taneente aos arcos descriptes peles tueis 11 em Mn
ponto nplálio do seu percurso. Para alliarLOCOr o movimento do recuo
da mesa, e ao inuma° tempo reforçal-a, ern cada lado da mesma
estão pirotadas nas cadeiras 6 bastes h, cujos extremos inferiores
a1ravessam livremente cadeiras de 

r.
^Ma 42 lixadas no leito C. Nas

alies hastes estão montadas moias It 1 cuja tensão é regulada por
tiSorcas hi aparafuzadas nas hastes.
• Para amortecer os choques no apparelho motor ha uma mola 411

entro uni braço pendente d la do carro O, e unta espera ou haste
jijastas.el dre montada na chapa da base do dito apparelho, o que

riia4
pelo braço pendente do.
Material a separar por tamanhos é alimentado ao canto su-

perior da mesa contigo° ao armaram motor, .par meio de um verte-
douro ou outro dispositivo alimentado' . E, e e immediatamente sub-
ifjettillo ás pulsações projeetantes eommunieadas á mesa, o aos
,aeitos separadores ou operações determinadas pela inclinação late-
.91 da mesa, deflectores inclinados da mesa e ondulações ou nervuras
ms deflectores como se descreveu acima para ser separado ou dis-

gibuido estrietamente segundo o volume dos pedaços ou particulas
119 material. Todas as partieulas de uni volume dado, seja qual fór

Md
differenca do seu peso especifico, 53 descarregam pela parte inferior

e t7 utfi dedeeter dado, 0 si forem as mais finas pela beira da trazeira
fkla TueSa.

•

Na fdrma particular de apparelho representado nas iigs. O a lf,os da :ner	 egym reyrasentadns com largura substancialmente
uniform 1, mis com inclinação que augmenta pregTessivainente, 110
1/11 . h, que os deflectores mais pieximos da alimentação, ou do a opa-
rede, motor, são os mais baixos e os na trazeira da mesa os 111214
ait0 c d. toliki.

comn se representa na fie. O. as ondulações fi nos deflectores são
suletaticialmmite da mesma altura em todo o comprimento do defle-
ctor. mas, corno se disse acima, as ondulacees de um deflector dado
nadem ter altura successivamente crascenie desde a beira do topo da
mesa ate a beira inferior, e semelhantemelite si se julgar conveni-
ente, as ondulações nos deflectoras successivos podem deereSeei -
altura. Em q salgues caso, perétn, as ontintaeetes são dispostas do
ma& a formar uma série de baleis substancialinenel traudorsaes
velarão ao comprimento dos deflectores.

^estas ondularews podem ser formadas em cada deflector forrando-
o com folhas de turracha ou semelhante em que estejam formadas
ondulações da forma e tamanho adsequados, mi podem as ditas onda-
laceres ser feitas directamente no material do deflector par ferra-
menta adequada de abrir cauelluras.

Si se preferir upsa de metal, toda a mesa, ou cada delle.ctor do
per si, pode ser feito por estampagem, fatifiição ou moldagem na
fórum dosei:ida.

Era resumo, a mesa e es seus deflectores e ondulares podem ser
~strublos de qualquer mo lo on material adequados, 'e por qualquer
modo apropriados aos fins para que se destiumn.

Nas fies. 12, 13 e 15 está representado uma variante d e machina
separadora, em que ha duas superfleies separadoras, tendo a mesa a
configuração geral de um tecto de duas aguas divergentes de uma

ecutnieira central.
Censiderada no seu conjunto a estructura desta mesa differe.

mesa acima descripta semente na Altana e arranjo das diversas series
da deflectores e ondulações nas respectivas som/tilde; separadoras.

A mesa eia fórma de tecto está montada em fletis li supportados
pala. base C, como se descreveu acima, mas é claro que os fusis são
todos do M351110 tamanho, devido a que os doas lados inclinados di
mesa são synietricos em relação ao eixo de figura longitudinal do
apparelho motor.

Como nas figs. 9 a II o apparelho motor está ligado por urna
haste d ts a um ponto por baixo do centro da insa dupla, e os dispo-
sitivos &asile(); estão dispostos substancialmente como no apparelho -
acima descripto, havendo quatro dispositivos elasticus, dotas em cada
lado da mesa.

Cada parte lateral da mesa está uru lida em suas superficies se-
paradoras, e as suas correspondentes nos lados impostos da mesa A'
são alintantadas por uni distribuidor cometem i, ou i t , tendo o dis-
tribuidor i cio extremo anterior da mesa duas vertentes, e as suas si:-
perneies com ondulações formada em continuação das ondulações do
primeiro deflector 1', mas sem inclinação no sentido longitudinal da
mesa.

0 distribuidor central i t tem fdrma similar mas é mais alto para
passar par cirna do deflector posterior da primeira seceão separadora.

lana Ia boa t que atravessa a ItleSa nas duas direerões serve para
dividir as secções separadoras adjacentes e para supportar o distri-
buidor it.

As ondulaeLies nos distribuidores ti l , correspondentes ás ondula-
ções nos primeiros deflectores 1' servem para espalhar o material pela
superlicie dos distribuidores antes de chegar ao plano inclinado dos
primeiros deflectores respectivos.

11 material é alimentado aos distribuidores ie t por vertedouros
situados directamente por cima da aresta central da mesa, para que
o material corra para ambos os lados e seja alimentado ás quatro se -
cajões da mesa.

Cada seceão da mesa tem deflectores F, com ondulações G, como
se deserto en acima.

Os diversos deflectores toem inclinação que augmenta successiva-
mente desde o extremo condem, ao apparelho motor até ao extremo
posterior da mesa, e os deflectores F tema ondulações 1L cujo tamanho,
decresce nos dellectores successivos, e lambem estas ondulações an,
ementam de inclinação desde a beira iliferior até á superior de cada.
deflector, corno está indicado pelas linhas nas superlicies inclinadas
dos deflectores.

Os deflectores e as suas ondulações nesta 'firma de apparolho são
traçados segundo o principio representado nas figs. 6 e 8.

Na beira inferior de cada deflector tem a mesa vertedoeles S,
que conectam o material separado por tamanhos, descarregado dos
respectivos deflectores e descarregam o 'acene ene collectores ade-
quados.

Na fig. lei está representado outro arranjo do mesa constai/1Jc%
por duas mesas, cada unia com duas ver tfentes, sobrepostas de modo,
que quando o material fór alimentado It distribuidores si /jia-lares aos
nas figs, ti o 13, o dito material stsea operado por uma dais euatÉtaou das eito secc,ões separadoras, conforme fôr o coifiprimento da,mesa.

Por outras palavras a 1,aflaute na fig. 13 pôde ser um desde-.
rame	 a mesa, na fir. 12, em duas partes sobreppo A',

pedala ter ea.da mata	 seceada Separadoras ofa cada vertdatts, 4;4
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Aa mesas gebrepnstas podem ser espacadasa uma da Oil litXt e itt kuti-
das rigidainente na ralação- desejadarpor (duas) diais harrnti A.

Em ~asas fórmas de apparelboadisscripta garinandota mata/int
mixto é alimentado á suparficie separadora da maga, o mataria' mais •
gramo é o que primeiro encontra um dailactor para desvial-n da um
caminho para a- frente, para dm- caminha inclinai:1o; o o material do
tamanho immedfata prosa par cirris diste de/lactar, Inas- a -o encontrar
um deflector item declive guflieientia gara dasviado par seu turno para
um caminha inclinado, e assim por diante, sana submettiiie,ás opera-
çaas regulares do apparellto e á applicaçaa do processa acuo L des-
eripto, ata doar completamente separada e descarragado do appare-
lho e collartado manado os tamanhos (tosta s/tis etemanlias nu pavti-
colas individuais-. Note-se todavia que as-pedaços ou dementas com
tamanha &amasiado para ser tratado pelaInsa descem diractamantat
o plano inclinado paralletamanta a p nimaira datlactor.

Em remiam, ranontlicamas coma poinow e caraetaren can aitutivos
da invenção:

do eiX.0 • estão ligados nas parta externa; t1'144 tink . ti mates- 13, que.
concla mam ma- para o mira pela Saili extremai in t ortmaligadot por
umainga caro tuna elbta:a- amimara IfS pie forma-uma senta Ima
bloca-da imitidas 16 na armaçao da- rincham; á paquana distancia do

' lado posterior do eixo do motor,.
Cuin este arranjo o matar a suppartaan par aras patas, e as

rodar dianteiras pa iam segair livramento is irreplarida las do Ca-
minha, sem mie o carpa do ninar sala- stabmattlio a serussOas.

1.1m par do rd Ias de frac:alo mie type usual, 11, estaa fixa-las
, eixo motor 18, que gira em sul/partas- 19, mia-sio de preferancia
' tubulares e que se projectam latairalaente da trazaint da caixa de

transmiagão, ou amaçar; de matar.
0 eixo principal, 34, sio inalar, montado teanstersalmente o mie

sae para os lados- através de' armação do motor ou caixa das mau-
valias, leva uma palia 20 e um volante al para ser o motor applicaao
a mover ume machio& de dimulhar, ou ,para fim similar, e está
ligado as rodas de tracaão ou ao seta eixo piSr qualquer fôrma praferida
de orgaos de transmissão, per exemplo par um trem da engrenagens
de cortaa entre o apparelhn de cammando e O eixo do motor, indicado
por iliagramma em linha; ~tilada* na- fla. 22, sendo a mudança de
a-claridade operada por um eixo 22 rujo estremo prolongado leva um
Mete 21 . engranado ~I Unia Coroa inferna 25'Ni] unia das rolas de
tracçao. Estas Meios de transillisifere de reversa° Ma constituam da
per si uma parte da invenção, e o; meios para a m. adira manual
dos mesmos não estio indicados, podou-lo servir qualquer methodo
usual aderada para ligar um eixo motor a um eixo movido.

O machaiiimo da governo 110 jogo dianteiro de imanam pala
lambam ser d qualquer farina pref arida, não apragantaaa.

O radiador ou maios lia refrasear Os gni/dias do motor consiste
em uma caixa cyliudrica liaria enal 26, supportada par qualquer
modo cancenienta acima e a nina distancia ()IA eS1M(1/Y)4, per exem-
plo, por cadeiras 28, e tiin p a lestid tubular 20, que consumem
uma caixaapara as connealis ts da tubo da agua (Mio representado)
com os calindros, contendo a caixa tubis da ar barianntaas 30.

Os gazas do escape do Mano' sio em, hindus por tini Ilibo vertical
31 para unia ;amofina 32 no axtremo amador da L' lixa 2 ,i, de Mulo
que 0; gaze; tin escapa puxam O ar exterior através dar: tubos MI para
refrasear ri cante:; lo tia caixa.

Puni chapa ;uni/vivei	 parmitta arre ss0 ao interior da aralaCIO
principal em (pie cata alojado a maaltinitrin. A tnacaina teto um
systarna mala e initi4 pira et) filla t ida li maior
acessarias sam allunnas, IlTik rintresent ol st. 04 eyliMir F. C a s raixa3
011 cai-tina que enujimeta tini te cfristitann ti na anis trio iult Maca do
Motor, são de firma C Material a-1 0 .1'1110; i pira alojar o ai-ia irja es-
pacial de machinistim ristirierailn, e can s tit i liram tlin carpa tio Matar
combinado eana a arMaca0, lare e fone, que si se desejar p le aar
feito de falha de / ato.

E' alivio que 03 parai-Morra ii cOn stim ecin perlem ser alterados
sem desvio da espirito tia invençao, mi a não Se limita a qualquer
fôrma ou arranjo particniar das paras.

Em ra;0010: reivindica C rata pants e israatarag mstaillivo;
invenção

1°, um tractor q na co tiara/ia ia tuna ar-li a 	 /*a s a cuja parta
dianteira çonstitue os afiladas de um in ator ti 	 an'aist-aa int 3rna
uni par da ri las da traca, que sii:yorti. um toar	 anlat;an
rolas de guias lio outro extrairia ti mactiinism do transa kat -, lindo
)oaerativamente ao ma-a e , e institui-la a dita arai uh /2 In data-
luram que mamam ni4 lain t ule as roias esti iça ias ninas tias en-
tras

2°, uni Cacto'', sean ida a rairin lioa.t 1, tam que a arraiar:to é
aca e as partes maceis, da matar o o to atial Cern a tia um/anui/ala estrio
alojados na aamação

3°, um tractor, seamalo a raivia lita:to 1, que comarairande
meios para lig ir piarsinant a annaal, ás ra ias da guia, .Jubstan-
cialtnente caiu) se descreva-a

40, um trartnr, sezari Ia a reivin liea1a t, pia catacrali2n10
meios manpaes da gavania das reais da guia;

ra, uni limam, saauntio a raicitidi caeão 1, em que a armarão é
composta de caixas camelinas ntes rigidamente ligada; para o eixo
d motor, 0 a caixa para os orglos de trausaltssao. sei lo f.-hatia
Ll'aXeira da dita armaçaa e taii	 ca Jeiras latOrass de S lippurt3 ali-
abalas ;

Ç', um tractor, segundo a saivindicaçaa 1, um machiai-amo que
apara o	 r as mudanças ( b •	 contado tia onixa
para ligar o motur a; rodas- de enata

7°, um traamr, segando a reivindicação 1. rui Til ti matar ésupportada directamente polo eixo dianteira. (lua- COM pr!li"t,le meios
Intim impedir a transmissão dos Moi 'nandus e maiiiiiiirados an dito
eixo peia.:i rree cl ai la Oes tio caiei iaio

SP, Uni privara', sob :tamit -rito Marno Se- iNereVell
UM, e para os des-espactilisilosa

Rio, de- Janeiro, 20 de setembro de 1912. - Por procurgn,
Lecicre

1°, um malhado de amaras' matariaes solido par tamanhos, que
consiste em imprimir puls3ies projectantes ao material que actuam
em uni angulo com a direcçao da 'força da gravidade, diminuindo
progressiva-manta a :terão das pais:ações projectantes e diminuindo
'magras-a-vagi-ante a acede, da força da gravidade:

2°, um mediada de separar inatarikte.g sOlid03, seztuuido a raivin-
ditai:ao t, que camprtahenda urna abasta da avanaar e elevar o ma-
terial durante o tempo que este é supportado por uma superfície in-
clinada, sando o avanço e a elevai-ala coincidentes anu as pulsarias
projectantes;

10, um malhado de separar materiaes soli los, seguia-ta ais reivin-
dicações 1 e 2, que comprellende mirt abasta de transmitiir ao mate-
rial e tratar um movimento afiferencial em ralação ka sopa/meie que o
supporta, arancandn o material na dita superticie e sm lo lavantado
da mesma;

4°. urna marhina para separar por tamanhos material adida,
que camprahande urna mesa, meios para. transmittir a esta m 'ci-
mente alternativa longitudinal e inovitnanto alternativo verdeai si-
mi:liana/is, e ti allactare; atravagsalos na Si!]) ;cilicie da In as 1, ainda
inclinadas as sunarlicas dna kl illactoras e talado inclinação datar/ano
as suparfieics deis detractores rant mus;

5°, uma machina asnaria a raivinalcaryo 4; que camprallawle
ondulaaaas tranSVersaea nus ti MI ;CtoreA ;

6°, tuna maca na isn'llfrin as raiviti Nasça is 4 e 3, em qui as
ondulações do cada dedlartor lém suo-iraria; inclina1as, sanha /lin-

me. a inclinai:ao das onlataçõs contignas;
7°, machiai s tinia aa reivindicações 4-e 5-, em que o tamanho

da; andulaatis	 .1-aliar-aras saccassivo; di finura pala-rasa vaia rate;
8'. uni frt t 1 do pus s sa o-ar Miteriaes Uai sa pai* tata11110.3

Suhatancialm mio cirna 31 ilascrev3n em refarencia ao; das:alias
junt

O°, uma inaeliina para separar matari-tos salidos par lama-abas
substancialm isita cama sa titavaraven cm referancTs aos desenhas
juntes e parai Os fins	 kaiticados.

Rio de Janeira, 17 da a:timbro de 1012.-Por pra-sura:1a,
Leclerc G",

N. 7 . 60 f ilemojdof deecriplieo da &moca.° de s Aperfeiçoamentos
ma m elosas de fracção a . para que pretende pririlelio ;Pneu Ford,
domiciliado eia Danei, Estado de iliclziuve, Estados Unidos da
AMe ¡Cd

liefere-se esta iliveliCãO a m atores de &acra° de entinbustão in -
terna, e a certos arranjos e dispasiran de partas, paio gim' s3 °Mein
robustez e simplicidatio da construe.cão.

Nos tleseethis juntos: A fig. t é uma elsacan anterior, parta em
diagramma, de tuna machina em mia estrio incorporadas as earacte-
risticas da invancão. a Hg. 2 a nina planta e a lig. 3 é nina vista,
parte em secção, pare em elevação lateral.

Os dos afilias representam um motor da explora/a de qualjner
typo usual, com um eylindro ou, tle praforencia, cylindros 1, dis-
postos horizontalmenta com a caixa de unitivellaa, 2, t-tint . la ou
fixada nos extremas tios cylindro g , a unn caixa fechada 3 dos or-
gãos da transmisan ligada á caixa 2. Os aj ./hidras e as ditas ditas
caixas constituem uma annaçao muito rigida, liorizoitill, sabat ni-
eialmente fincará ou inteiriça.

A dianteira da armação, isto é, n extrativa em (pia s° acha o
rylindro é aiipprirtada por um ;sisa li inta iro a, eram toro tis tio di-
racção 5. eia gore eataa pivotaias r II- atinporte 6. Gruo ,'nus_
trocam prefarala, lia na face Mas a:	 rylitefros uma chapa 7
que forma uma rotula cana a e Lho 7a .a. sat de um piao mastai
9 com movimente alternada.° tonzactli-tal re : 111.1. le y t til III eixo 47,.
uma mola li que rores a Uiva r e ent g-1 • 41~ incita a &Mar 7 a quis
NEN de suppete etaalico. Para impa fir dialatati 3,0,51liat horizontal



rt478 Terça-feira I
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho. de 1913

;N. 7.605 - )(entorta descriptitio da inrenção de uma processo para
1. arabir mesodwrio de mineracs e pralmitos contendo Mario",

para que pretende privilegio a firma p e. ti. kaiider Ai Co., donde"-
liada eu, II ailim-nottiensee, Allemaidia. e 'RN: e 1lial ta do De. Johann

roianierce, domicittado nt mesm t
t, lia muitos amuas qua Ilan descobriu o produziu o ina3ntliorio,

ritmo um predileto de desintegração do Ébrio, com o nitrato de
tn eirM UM,	 pOii disso Soddy indicou o tfrr L't do proanzir o mesa-

i;Ificitio por mão de areia monazitica, cinzas do empo; de inca tules- .
Asneia e outras matarias pumas. Segundo Sul ir o sulfato de bano
tem a propriedade de actuar por absorpeao no mes abria, de moio
Ane este se 1s/21:Mita juntamente com sulfato de 1:11:130,in, tjue O arrasta
'Coia sig0. toai ii masothorio tem proprin.la le s (Anilar És analogas ás
'do radio, c ' ,st a 1., lambem abs,rvido pelo s ulfato do baryo, o MaSO-
thoriO e o radio precipitam-se sempre (enjoo a et • com o sulfato
de barro, l omat) no material tratada se achar me- mie o radio. Se-

ende .":0citly paca e:StCa/lir o nte:othori0 da , raia s fn aziticas dere-s::
juntar a estas sulfatos de barco, COMO c. a raz caiu a pechblentla de
meai ') para a extracção do radie,

li C) 	 agora não ser meciso juntar baryo ás areias mo-
naziticat, 'seis eu estas e consoem Mn quantidati3 Sillliciento, para,
com addicão de ando sulfurico, formar lisabat. lo barro acre-
saáo para actuar no mesolhorio e no ralo, eventualintratte pre-
sente.

(1 não ser necessario juntar lia t'v t a nibem f . de grande canta-
em lia prat n s• 1. pois que, para isolatnento ii lu rs ) (bom ou do me-

Tinhocheraillo. é preciso separal-n do bi 1t i n tis que fent possicel,
que é muito dithrit, e por Isso 0 do grande vantagem diminuir a miau-
tidhile de larva.

Descobriu-se tambem que o sulfat . de lerryo não é o nine° cor- 1
pó que absorve o mesothoriu e o radi is que ha corpos iso-
monstros do sábia.) de bano, do sulfato do masothorio, ou de 1'4-

capazes de absorver o mesothorio e o radia. Entre estos corplis
'deve-se mencionar especialmente o selim., da chumbo. Si no trata-
smento das areias Motmaiticas pelo arido snifurieo se juntar uru sal
tio chumbo, &In ai-se-lia o sulfato de clima}.. que arrastará conisigo o
mesothorio e radio eventualmente lus.-ante . Actuam 1)010 MeSMO

r1110O0 0111rOS flys. isomorphos do s . illart de barre. O chumbo sepa-
ra-á do me sothorio e tio radio com mais faellii Ia le que o baryo, pois
que o chumbo p ;de ser precipitada it • lo aci li ' elduchydrum. peco
,cipitado ela sulfato de bano Ode ser teattob. p te : fusão com o cadr-
-nato do sodio, ou por ebulição em tuoa selação concentrada de cara
bulido do o lio, para conversão do n.• : abulia e do radio em cara
lainatos, ipie são soluceis em aci..o Cid wily,leien, e par circulação

-fraccionatla párst se separar o mos .. lborio do (librares° de baryo, por
, imodo semelhante ao que é Já With( '0% , 10 paea ( radio. O mesothorio
tem infenSida d ie, de radiação 300 v04 -- mim tiit . kl 1 que o radio, e assim

'se em uma mismra de mesothoritt e radio N . iver presente sómento
uma parte em peso de mesotherio, a intensidade da radiação do
mesothorie seees tres vezes maior do que a de tolo o radio pra-
sente.

Em resumo, reivindicamos como palitos e caracteres constitu-
, tiros da invenção:

4 . , processo para extrahir mcsottrirb, de tubunas e productos
contendo thorio, caracterizado pelo facto que com o fita de evitar

addicão de bano que teria de ser separado ulteriormente, se
empree'a o lua :30 contido naturailll'Ilio mio Mine:':) para no trata-
mento por acido sulfurico precipitar o Mrsatlialin ou masothorio-
radio;

2', pra...esc:o, segundo a reivin licação I, caracterizado pelo facto
que para precipitar o mesotts rio par abSOrpnão se emprega uma
substancia isomorpha do sulfato ti a barre, sulfato de chumbo, por
exemplo, e neste raso o mesoll,.. pude ser separado do chumbo
por meio .le aritto chlorliseirieo, com meu as difficuldade do que
quando tem de ser separado do Ia ryo.

Há de hile:r0, 8 de oatill,ro de 912._ por procuração,
Leder° Sz C.

que constitue o fundo da tigelinha, é de fãrma circular, e é ligada á
peça tronconica por maio de uma custara similar á costura acima
desminta; e Lambem p Ir modo tal que não haja saliencia nem de-
pressão no Inferior J10 Nams.

Coa,t é sabida não se polo empregar sábia nas costuras destas
tigeliultas. A costura do Miolo não pode soltar-se nem deformar-se
devido a sua fórum circular. Porém a costura lateral está sujeita a
soltar-se a começar da borda do vaso sol' a. acção dos esforços que
actuam no saz .a durante as operações de tratamento da borra-

A inserirão tern por objecto eliminar este inconveniente, por
meio de op?racão muito simples abaixo desmiola, que não altera
a fácitia liza inferna da tigelinha, O pala qual a costura lateral
fica capaz de razistir aos esforços a que é submettida no manusea-
mento da azi• e nas OpPraçoas cio (C:datil:uno,

No descido junto: a firura 1 é) una sista lateral de uma tigc -
Iludia do typo acima mencionado, Com Os aperfeiçoainentOS segundo
esta inventei°, e a figura 2 é a mesma tigelinha sista por cima.
A figura 3. é tinsa sista fragmCmtaria schematiea, e amplificai M,
que representa a costura lateral na tigelinha deitais da operacaa
que é submetida segundo a invenção.

Nas fieiras I e 2, a, ti são a costura Mina) de uma tigelinha um-
struida canto si descreveu acima. Lo ponto 6 junto a fundo, esta
co stura é mantila pela sua CO/m9x;SO COM a en staira pela qual o fundo
do vaso e-tá lixado na pave te lateral. Poriou, na parte superior,
junto á l»rda do vaso, esta costura está, coeso se disse, sujeita a
abrir "rd os estorvos exercid os no vasa durante o sau manuseatnento
para contate) C tratamenti do lane da borracha.

Para fixar a costura lateral segundo a invenção faz-se na rara
.externa da inasilla uma ou mais d.:pressões, pot • ttieto de ferram anta
adequaaa, finneção rir exempla, que attinjam duas ou mais c/-
padas da folha metallica, excepto a camada que batina a face interna
/lo raso.

Nas figs. 1 o 2. estão representadas duas dopressõas c, d desta
natureza. A fig. 3 representa uma seccão transversa amplificaria
da costura a, tu, pela depressão c, que attinge Ires camadas de folha
iii • t dlie-t. mas não attinge a camada interna com a face interna do
Na-	 evidenta, pelo exame da figura, que as drpressões segunda
a Int-cuca • lixam a costura, que assim fica capaz da vas:stir aos esfor-
ç.ts ditratite o serviço a-que é destinada a tigelinha.

I:' lambam evidente que bastaria urna sõ depresc ia na costura
lateral e porto da borda do vaso, porquanto no sou ' ni tro extremo a
costura lateral é mantida firmemente pela costura d.e fim&

vestimu: reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenciir:

1^, na coustrucção de tigelinhas do typo desertem, o aperfeb:na-
mento que consiste em fazer na face externa da costura lateral unia
depressão perto da borda do vaso, para os fins esperilicados;

2', na condrucção de tigelinhas do tv •po descripIo. o aperfeiçoa-
mento que consiste cru fazer na face externa da costura lateral duas
eu mais depressões para os fins especificados;

3', aperfeiçoamentos em tigelinhas para eelliena de leite de bor-
racha, segundo se descreveu eia refe;encia aos desonhos juntos e

-para OS IMS especificados.
Rio de Janeiro, 2G de março de 1913. - Por procuração, Lettere

N. 7.710 -alemorial deseriptien de mu pedido de pritifroio de in ten-
ção na Republica dos Eiltelos Unidas do Brasil para .cnin disposi -
tiro aPerfeic oado para projertar ias quis jillsifras rinematoora-
phicar . . invenção de Paul Ai lar	 Eous•

Florentinnuitsch Karpoiritseh e Sikohd	 po-
path domiciliados cm 5. Pelei sbargo, Russia
As imagens que se obtiveram até agora nas projec:ects einemato-

graphicas, apresentam o inconveniente de se Mostrarem pouco pias-
'ices e pouco exactas. Sobretudo na visinhança do appareiho de pro_
jecção, reem-se as imagens centelhantes. escuras e recobartas. Estes
defeitos provecm do deferentes causas. Em primeiro togar toem o seu
fundamento na natureza da reproducção cinematographica que se
produz pela rapida successão de imagens da:rentes. Como o olho
humano, por causa da rapida successão de imagens, não pode rotei-
as, apparece uma imagem sobre a nutra e desta man ouxt origina-se
a ilIusilo do movimento da imagem projectada. A inces sante troca
de imagens que,como serena°, é tão rapida que o olho humano não
pode recordar, recebe por causa da successão, uma representação
na qual a imagem scintilla e que deante do espectador não appareco
perfeita. Esta representação é reforçada além disso pelo dispositivo
conectado &ante do objectivo do apparelho de projecção que consiste
em uma platina giratoria com aberturas (Cruz de Malta o semelhan-
tes) cujo objecto é trocar as imagens simples descobrindo-as no mo-
vimento succegiávo da pellieula. A segunda causa da falta de exacção
e plasticidade das imagens projectadas é devido á desigualdade du
apparelho obturador (pa»talbs). Abaixo da arção da claridade da
projecção apparecem brilhantes as superficies bem planas pelo que
apparecera as desigualdades da supedicie. Experimentou-se já o em-
prego de apparelbos completamente planos o recobertos de metal ou

—

5.1.838 - ~ria/ desole/i ra ila hi re/ teço de fdperfeiroamento

'	 em recipientes destinados a rolhar lede de borracha, Para que
, pretende int...dento Edna, ito do Couto Pere i ra Cardoso, domiciliado

uni Delem, Estado do Pará
- -. 'Refere-se cita invenção a l'O,CipiPilies destinados a colher leite de
.borracha, que na região amazonica são conhecidos pelo nome de
otig,elinhas• , e refere-se espectalinente ao typo conhecido de tigali-

:ribas feitas de folha de Flandres, ou de folha delgada de qualquer
metal adeepiado, de fúrma troncomea, sendo cada tigelinha formada

. por duas pecas da dita folha. Uma destas peças tem a (erma de
uperficie de franco de cone, cuias duas beiras no sentido das gera-

itrizes são unidas uma á outra por engate de urna dobra feita em
.uma das beiras na dobra em . scidido contrario na outra beira, e

:112.-adas uma na outra por compressão exercida por qualquer modo
adequado a que a face interna da peça fique lisa, isto é, constituindo
nma stip/adiei° contra perfeita sem sanearia. nem depressão; a sã-
ltem:ta da costura fica mamilo na face externa. A outra peça, a,
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tnétalizados, assim como lambem de alumicdo ou outros, com o fito
iiencer esta diftficuldadc, mas não se &nevo oxito.

Pela invencão obteem-se imagens pla-ticas porfeitamente exa
etas e sem scintillação mesmo quando se olha de parto, pelo CIDDreg
tlç uni apparellto do project:2o que se move com rapidez e cuja super
lide se acha interrompida por series de ahorturas. Nos ilesenhos que
-acompanham, e stão representadas as difilibietv'S do apparelho desta
Cilasso: A fig. 1 representa 11111 a ppa ral tu giraild0 øiii roda do seu
eixo. A fiz. 2 uma vista lateral do masmi. Ai 1 .14i, 3 e 4, a dispo-

esição de um segmento do aiiparelho ou oldelead ir ;patieolla.'. em-
/manto a lig. 11 repreienta mu alma relho puntallif: de movimouto
/Vertical.

apparium ujratorio da dl:1josá/2o representada na fig. 1, que
como appareee, está rapresentadasn ii te Will das suas partes, está
disposto de maneira que o SCU centro các fóra da imagoin que se
projecta, isto é. a superficie que servo paca projectar a imagem é sé/-
monte .11111.1 parlo da super/leio total do apparelho, como está itt li-
eado por liohas pontoadas no desonho.

Os s::gmentos elementares do apparolin (»Vil iVa ei e a estão
recobertos de tela ou de metal COMO por esempld, altuninio.

Os 50II111M110, estão di cp0MOS de tal maneira que se Ode á
vontade anuam/nar ou diminuir o espaco comorelrendidu entre
elles. Para ir,o o cubo da uma polia 2 e s tá providu da um ori-
g-scio filmado 1. e e intocado sobre um eixo 3 que gira apoiado
mas eliumacciroN ou mancaes 4 e 5 do: siipportes O e 7. tis
raios 8 sã ) providos do a rrtlela C rosca em tn»a extreinidade
Õ de rosca na outra, atarracham-Se ao aro da ferro O e fixam-

a elle i»r moio das porcas 10.
Nestes raio; s pelaria -so lambem lixar pir meio /boi paralusos

.111 e par outra :(as suas extremidades na 1 trilha 11 disposta ti • aro
ta, outros raios moveis 12.

Estes raios 8 e 12, que formam um sector da chie i:lu de snytn.
, eic 11 e podam-se prover com a: hordas dos raios là ou 17 Visos
1101` 1/1":i0 da parafusos ás bordas do fátua circular e thipuri l IS com

lárina de rabeca 18.
Fazendo correr os raios 12 no inferi Ir lb) aro p').13-so augmontar

ou diminuir a superticie dos sectores t e Is. A lie. 5 representa a
2 montada cilira os eixos rotatorios 19 e 2 .1 c 4 liria de um 1/Itterial
Ilexivel e Sairi fim 21 e de umas hand is de aro 22 e 23. Na dis t ei-
sioão verdeai da snperficie sant fim estão disPostas aberturas 2; para
deixar paisar a luz cuja magnitud • è igualou/ui/ variavol.

A marcha do apparelbu obtem-se em ambos os casos por meio
de uni motor.

O na ,rimento do apparelhe produz-se c im tal velecidaili s que a
superlir io .11 projecção não é visivel ; inia g.ua-se :como Silec,21: Cd UI
MM YCIIIdadoP de grande velocidad e pie Ir, 1 r;ar onde se adia o
apparelim de projecção que se movo com grande velocidade, não
na Ia, remi sa não 53 projecta s te figura algunn. Estes (HW,-
'rentes resnitadas ou illusões obtoom-se naturalmont e quando
se nave por eximplo deante de um sumario e rum graml./ volt/ri-
-bade um app 'relho segundo esta itivanç;o. Ntraz . 1u :limaram clara-
imente viiivel para o espectador, pó.letn-se coll•riar pessoas ou oh ar  O
inanimadds e cutisas. Pilde-se tamb no alcançar eH' . i is esitioiars
súblinhar as relações das imagens prid ata lis por meio de uma
illtuninaçã) especial do fundo. O InoVinl -ilito iii apparellw pê la nato-
ralmehte l 'aZdP-S3 de qualquer outra (Orou t tia:rente da que alui Pd
110Wripta, por exemplo, vertical ou ao inegno remiu) vertical e buris
sontal.

Reivindicações:
1. um dispisitivo tiara se obter imigans rittematograplicas

ticos ' Ia ma wiira desci-tina em que os raios lh hl% (111: Param a una-
mm 50 prej•rvim sobro um apilarem° uliturai lor ' fl a idaild: que se
move com grau le velocidade e cuja superfwie é forinada por uma
serie de abertura/. interrompidas;

2, uni dispo- i nv.) segundo a reivindiearão 1 da maneira de_
scripta, el ite consisti: em um apparelho que gira á ria (a de um ciso e
é composto du se g mentos de superada dispostais na firma dos raios
de uma roda ;

3. um oi :p 'Atiro obturador segundo as reivindicaçõ e s 1 o 2 da
maneira dos,ripta em que os segmentos elementares são di,..post is do
maneira ri u" Oi espaços comprehendi.lus entre enes põJem-se á von-
tade anginentar ou diminuir:

4, uru dispositivo segundo a raivindicarrin t da maneira de-
Seripta. constituido por um appardho / pau/g ila, Iii wel em sentido
vertical ou vertical e horisontal ao mesmo trair,

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.—Como procuradores,
Mura

1V. 7.711 Memorial tleseciptivo de num pedido de privilegio de in110/1-

çio na Repiddica dos Estados t inidos do Itcazil, para »Um siou o

abai-jato*, denomin ado «.tbat-Jour Reclamei), destinado especial-
mente á inserção de comandos e reclames COMIlleteigCS e indas-

iriae.sa . Invenção de Paolucci lias .cia¡ AS; emp., 1•CMCIIIII.I CM

Paulo, Estudo de igunl nom
Refere-524 invenção a uni novo aballour, a que denominamos

itabaL-Jour Reclame » , porque ao seu emprego rommum de quebrar
ou aparar a luz addicionamos o de servir para a instai/cão do anime-
cios o reclames commerciaes e industriaes. V de notar-se que é este

ultimo emprego que caracteriza a invenção, por isso (Ne aiffia fiin-
gnom usou do abam'-jour para tal fim.

Apresentamos para illustrar a invenção um desenho emo duplica-ta, apenas da um espocimen dos nossos &met-Jour, pois grande é o
numero deles que podemos fabricar, de dimensões, fármas e gostá
diversas, para receber por meio de qualquer preeesm a expor a.
vista do publico os aununcios e reclames concernentes á propaganda.
commereial e industrial.

Explicação dos desenhos:
Fig. , 1, rapreSenta nina chapa superior de connexão que serve.

;isca ligar e fixar . os planos lateraes ou tacos, Para formar te abn'iLfoto-, estando essa chapa provida de orificio para passagem do gr e
introdução da lampada, bifo conto da orelhas ou projecções ryne selixam em aberturas praticadas nos planos do aba(-joio. Dig. 2 mos:,
Ira os quatro planos extendidos, indicando lu, lb, le o 1d os e'spa-
epi destinados aos annuncios e reclames do propagauda commercial e
industrial, acompanhado: ou não de illustrnitas, gravuras, dese-
nhos, etc. A fig. 3 representa o gAbat-Jour R9clamei formado. Corno
se vê, o espechnen rapresentailo nos desonhoittpresenta a fôrma
uma pyrataido quadraugular truncada, contos planos lateraes
lados e terminando em bico; mas, si bem que esta Mrma e a 4 . ,
":“,ii11/1 as preferidas, o eAbit-Jour Ileclamen pode apresentar a es,/'/
rica ou outra que a pratica aconselhar.

Elles serão tambom fabricados de todos os tamanhos em maie-
ria I apropriado, taes conto papel, papelão, tecido, madeira, metal,
vidro, reli mi etc., UM aspecto attrahente, provido OU
UãO /13 011faCS e ornatos , para serent adaptados ás lamp ìdas usadas
na ihnininação das eltsas particulares, de negocio, editicius publico;
particulares, ruas, praças, Cir.

1teivindieações:
1 4 , um HOW abdt-joor a qii. • denominamos «.1bat-Jour

que além da utilidade continuo] a tacs apparelhos, tem a do servir
para a ilbOrçãO de aunando/2 e roda O/ as Mirim 3n . iac4 e in lustriaes,
apresentando a fUtona de tona /•, cambie qua,leaugular truncada,
composta d,:,..nma chapa superior provida de Orifild03 e planos late-
m-aos com espaços destinados a annuncios e reclames, podendo, entre-
tela.), variar de Miam. 1 . dirn onsões e ser fabricada de qualquer ma-
terial apropriado;

21 , o emprego de abat-foor para porta-ammucios e reclamas
rommerriacs ou industriaes. A propaganda commereial e industriat
feita por moio de aimuncios e recieni as praticados por qualquer pro-
e ssso aba/ -joio, podendo OS 190-141(1 ; ar, II c reclames ser
acompanhados do Ilustrações, desenhos, gravuras, etc.

Ria de Janeirt, 30 (1.1 abril de 191). - Como procuradores,
Aloura S:

SOCIEDADES ANONYIYIAS

Saldo a receber de Inscripmonistaz
ãlcureis

Somx:s 	

Cooperati va Viscai

kers DA A z,SEMIII.I:A GER ir. rximanutoxunt DA SOCIEDADE Eoorum wsiA

RESPON sIMILIDADE LIMIT1Dt 1:)OPER UIVA PREDIAL, REALIZADA A 29 ir
IUMIO DE 1913, EM 2 CONVOLM;lo, Á RIJA DOS _CIWICADAS N. 11,
SOBRADO •

ia horas do dia, presentes 1; inscripcionistas representaIT do
33 inscriprõ es, nmuero legal para a prasnte assemblea por constiV
mais de deus torro; do cap:tal, o Sr. Processo Martunano de Audr ade
Rosa, presidente ax cuiptrativa, abre a sessão e convida o Sr. '114-1
cellino Draga a assumir a direcção dos trabalhos.

O Sr. %rechino Braga eatnida para secraarios Os Srs. 004sVi0
Nogueira da Costa e Qui:Milano de Mattos, repreientaRte da
seripcioni s ta D. l'inb.dina Maria da Gloria, sua espe lsà. E A--crsl*edidri
a palavra ao presidente da Cooperativa, o Sr. PrOC2SSO	 nian-de Andrade Rosa, que lê e seguinte rela torto:

•srs. inscripcionistas — Obedecendo ás determina/Ar dos nosso::
estatutos, venho trazer ao vosso conhecimento n o Pres`c arelnaitonrilio%os factos oecorridos com a Cooperativa Predial dum- ante
gestão.
-	

•
A nossa cooperativa tem presenteai:ante,einscripcionistas,

19 associados, natio sete da primeira categoria o 12 da sgunda.
Como vedes, essa numero é mais que sulficiont para
sociedade deste geuero; no entanto, para

: nossa é fiicio de uman alimentoo 

insullicientissimn
'
 em virtude de desan imo que se alastrou no seu

organismo vital, desanimo este cujo re ges" ) , ainda perdurando, 	 •
Matou a actual administração do modo r/orque, aqui, vos venho dar
(clnanstoa eciedpaodr eisps a9 reaoll

 evitar
v convoqueie mi Casitsat rrsdCe/ 111 h

'dadas
l Ir a afiams de/ti:edições em que eue,tirou& a liquidação

se acha, maiores prejuizos.
O activo da Cooperativa até a

167Dinheiro na Caixa Economica 	 	 2: 3066
presente lata é o seguinte:

	

Pinheiro em mão do Riese/tremo-4	
511$000
2218$350

419000
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• 43 Pato é representado em 43 hiscriogoas de cem mil róis, ou sa-
i r" 4:4.00S. Como vNiris, ha um orejuizo no capital da sociedade de
cerca de trinta por cento !go "/que como já sabeis o já vos CM expli-
cado em relatono da administração anterior è devido ás despizas de
iustallação.

No periedo.porém. da actual administrarão, nenhuma despeza 50;
e:tacteou até a presatue data, o min, manda a verdade que se diga,
muito cooperou para moi Mo se aggravasso o esiadn já. de si precario
da associação. E', Srs. inetripcionistas, tudo (main() par esta °ocasião
me cumpre dizer; o ranolnindo confesso-me :trato a todos os Sre.asso-
ciados, polo comparioimento a esta assemblOa.

Rio de Janeiro, 15 de maio da 1913. — Processo Marliniano de I
~nig Rosa.»

Doara-oda exposição acima, a assemblea resolveu por unanimi-
dade liquidar a sociedade.

Ainda, com a palavra. o Sr. Processo Abainho° de Andrade
Rosa declara abrir mão do capital que terá a haver da sociedade,
afim de que os outros inseripcionistas elidiam a monis- m e maior
percentagem na liquidaçaia. 41/4 Srs. João Ft!t'liail tos Maciel Pacheco e
Alvaro de Oliveira MO/lOn'S laxam a mesa] • dedara,ião

Submettida á aporovação da As sein' l l)a a anui n :;ta daqu enes tre3
illieripCiODISLIS, o Sr. Victor A'asenorollos da Veie& Cabral, usa da
palavra e faz ura :Lowell-, á Aes ombléa piro que reg oito o °gemei-
mento dos Srs. Praceou., Rosa, Maciel Parl e 'i'., e Oliveira Menezes, por
equidade, pois não acha junto rpm ess es I» ismos. os que mais muda-
ram pelo raerguimento da Cooperativa, ie-jon os unicoe a ter ore-
juizos totaes. Por maioria a As samblem re:1,..1 a ufferta dos a:iludidos
inseripcionistas.
.	 Na ordem do dia o Sr. Ma, :collino Braeo, prono onte da Assem-
lilim, suspendeu a sessão para se prece 	 á elaiçaii (10,1 liquidentes.
Reaberta a sessão foi apura-la a saguim vot irão: Para rommesão
liquidante: Processo Martiniano de Anil ra le João Formo ios
Maciel Pacheco, J. J. Barboza Vianna e Victor Vaoeuncellos da Veiga
Cabral.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pr • e lei a aret Ice‘ o compa-
recimento dos Sra. inserierMnistas e e l ,• ti l a sossio, do qual foi
lavrada a presonto acta qua, depn1/44iill a a pprovada, Mi assinada
pelos inseepcionistas prasentos-1(areellei 	 FM, presidente.--Gas-
tão Nogueira da Costa, 1. • Seer(!tart0. ,;*tiii.!,/1 Ma ltes, 2. seerota-
rio. —Processo tfartieriano de Marin:de Hos s. -1. F. Maciel paciwen.—
Pitkfis José Marques. —Victor Veseoncolins da Velei t Cabral.—João
Caetano de Oliveira Aguiar.	 J. Barb	 Viibeert—Alcaco (JAU-
vieira Menezes. —Por procurarão de UM i rianua Ione Pinto Terra,
PrOonso Marrulitirrn. - Ofilliá .1 ,11Iffeet	 GOIJZzlápi da
Costa.—Theophilo de Andrade.

Companhia do Ferlootrici dado o Viação
Urboonovslo	 Sesera.as

ACTA Da ass gmails GERA intim:AM Cala atua St DRCARA

Aos vinte e oito do junho de mil nove- 'rato; e treze, á uma hora
da lardeai° eseriptnrio á avenida Rio-Brio.- numaro quarenta e Soliz,
quinto andar, compareceram pessoalm a nt ; Ooe po goradores ardo-
instas da Companhia de Eleetridade o Viaeão nololia de Minas Gorais,

.representando mais de dons terços do caiii t al 'ciai em numero ik
/6.093) seis mil e noventa e cinco acroas, conformo enlata do livro de
presença. Por proposta do doutor Ni:Intel Timone de Carvalho Britto
Mi [teclai/lado presidente da assemblOa o sonhar coronel bem
Gemes de Souza Lemos, o qual convidou pa ra siogetario o doutor For
nado Gomes de Carvalho e Mauricio Ver itu,sou. Pala doutor Manoel
Thomaz de Carvalho nritto foi dito que, na fórna dos estatutos, foi a
assemblita convocada para conhecer, discutir e d -liberar sobre as ( ton-
tas e relatorios da directoria e parecer d ermein.o fisoal e Te-isoleer
sobra outros assumptos. Postos em dis e nsoin as (inata, relatorios
e parecer da directoria e conse lho fist,mI, ro s pectivamente, foram
os mesmos approvados por unanirnidad o de votos. O doutor Manoel
Thomaz de Carvalho Brat° deou enntreimonto á aseemblea da re-
nuncia mie fez o doutor Antonio Gomes 14011 da carga de director tu ' --
:toureiro, visei ter sido eleito director di Nane ido Brazil, e, de arcor-
do com o artigo numero cento e vinte e Oito do decreto numero qua-
trocentos e trinta o quatro, da quatro de julho da mil oitocalons
noventa e um, propoz a suspensão do all-olido cargo. O senhor dou-
tor Emilio Selmoor propoz que as attrib e do director thesoureiro,
supprimindo,passem a ser exercidas pelo ihrortor presidente. Pelo mes-
mo senhor doutor Emilio Selmonr foi pr ip n sto um voto de louvor ao
presidente da Companhia de Eleetridad e \laça° Urbana de Minas
Geraes, peio zelo, competeneia e activiátle, de que tem dado prova
na gestão dos interesses SOOlaOS a ello rontialos, propondo mais que,
por conta da companhia, tosa) o mesmo pro s idonte indemnizado das
despegas que fez com a sua viagem a Londres e outras referentes ao
einprestimo que, com tão bom exito, alrinrou naquella praça eu-
ropea. O doutor Manoel Thomaz de Carvalho Britto propos a mu-

- dança da soda orlai para Mello -Horizont e , amarrai-uh) as santa-
-gana resultantes .dessa sua.prginsta. Tailds as propostas: retro foram
un3lliMem i - 1110 approvados.. Teus& terminado o mandato do conselho
Meai, nos toemos LÉUS astaintofi, o Retiro onsidenite anuunciou
Veieão pata OS respectivos provimentos. Precedendo-se ao eserutinio

O apuradas as todulas, apurou-se o seguinte, resultado: doutor E
Rehnoor, (5.095) cinco mil e noventa e cinco votos, reelaito ; dr
&imundo da Veiga, (5 095) cinco mil (NUM-mios e cinco:una e
votos, reeleito ; doutor Alfonso Palma .1uninr, (3.735) cinco mil
centos e trinta e cinero votos, eleito. Sonolentas: doutor José
Drummond, 16.095,1 seis mil e noventa e cinco votas, [moinas;
Anime Folieissimo, (6.050; seis mil o eincoenta votos e enrime% 1
cisco ilygino de Oliveira, (5.930) cinco mil novenentos e trinta v
eleitos. 0 doutor Edmundo da Veiga propos qui a acta da pra-
assemblea fossa assinada pela mesa que presidiu os seus traio
sondo esta proposta unanimemente approvada. Nada mais haver
tratar, loi 4leelarada encorno] a a asseruldCia, do que se lave,
presente acta, que vae asognada peia mesa por deliberação da
ma assembloa, tendo sido no comleo lida e approvada a acta
dor.

Joaquim Gomes de Souza Lemos,
Fernando Gomes de Carrilho.
Mauricio Ventassem.

F.: o/prema Tamiu.s trima,i fi o do .Tanoiro
acri DE INStILLUI:t0

Aos 28 dias do mas dto maio de 1913, reunidos, ás 2 hor;
tarda, á rua do Ouvidor n. 52 ( 23 andar", todos os suhscripton,
a constituição da sociedade anougnia Empraza IndilStrial Rio dl
noir°, represeirando o capital social, o Sr, Henri Quinif,i, na q!
uh,i le do mearporador da em preza, declara aborta a sessão e, a,
mado para presidir Oi trabalhos,msuniu a prNidericia da assoreai
ronvidanda para secretários os Ora. Alvaro 31. de Barros e Vai
relhos e Helio de Moraes !l ago, o que foi aparando. ConSti
a t i iin a men, o primeira serrotaria leN o seguinte annisocin
no DifitiO ohneül de 25 de maio de 1913: oEmpreza Industrial
do Janeiro. ..Odiando-se mileoripto todo o capital social são convir
os subsoriptores a se emolirem em assemblea geral de installarl
dia 24 domam, as 2 horas da tarde, a rua do Ouvidor n.52 (2
dar). Rio de Jau oiro, Dl do maio ihs 1913. — O ineorporador, I
0yfutico. Terminada a leitora, diz o Sr. presidente que, t
;acudido todos os subscriptore1/4 ao convite feito e representandi
sim o numero total de subscripeões por mais de sete accionistas.
por installada a empreita, e , cano para (armação da capital en
bons e diraitos,faz-s necessario,na conformidade do decreto n.
julho de 1891, a nem meio do tres louvados que procedam á d:
avaliação. Sob proposta rio Sr. Julio A utonio de Lima são are
para louva los os aceionietas Se3. Dra. Envaido Nina, Custodio
ri co Pereira de Viveiros o Union Figueira, que acceitarom a noi
cão. O Sr. presidenta declara que °oportunamente será convi:
nova assmuldi s a geral para tomar conhecimento do laudo dos pei
resolvendo sobra a definitiva installação da sociedade, e snspam,
a :tossia para sor lavrada a acta em duplicata, o que feito, foi
borla a sessão e a mesma acta lida, approvada e assignada por
os accionistas, Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913. — (temi Oo
—A/retro il. de Barros e Vaseonedlos, secretario. — Helio de Ir
Boo, 2.—Jedio Antonio de Lima.—Euraldo-Nina.—João Baptista el
rem R000.—Por procuração do D.Maria Rosa de Barros Manes
Jodo Baptista de Moraes Rego.—Custodio America Pereira de Vir
Jaynie Figueira.— Le011artIO

ACTA DA SECUNDA REUNIÃO P1RA CON4TITUIÇÀO DEFINITIVA DA Ene
INDUSTRIAL RIO DE JANEIRO

Aos seta dias do mez de junho de 1913, munidos á i hor
tanja, na sala do 2° andar do predio e. 52 da rua do Ouvidor,
os so/Feriptores de acções, representando a totalidade do eapitt

lado anonvma ',Empresa Industrial Rio de Janeiro» cuja
tuição tirara adiada para que se procedesse á avaliação de hen
aertamada a mesma mesa da reunião anterior, composta dos Sr.
ri Quinife, Alvaro Nide Barros e Vaseoncellns e 11(dio de Moraes
Apresentando o laudo, faz a leitura, nos seguintes termos:

Laudo elos pesitos

Os abaixo assignados nomeados pela assembla geral de ins
eão da Empreza Industrial Rio do Janeiro em sua reunião de 20 de
do corrente atum, para darem valor aos bons e direitos com que
para formarão do capital o subseriptor engenheiro civil João Ba
de Moraes nega, comparecera°, ao escriptorio do Dr. Jayne: Fig
á rua do Ouvidor n. 52 (2° andar) para examinar o valor da pt
de invenção n. 6.258 de 6 do outubro de 1910, concedida
vamo dos Estados Unidos do Brazil ao referido engenheiro. E:
nados detidamente todos Os desonhos e presente,: os livros relatil
moo imonto commereial da exploração da referida patente, foi
tatado que, durante o primeiro anilo de sua exploraçãn foram
Doidos 133 (cento e trinta e tres) apparelliOs produzindo uma:
Iisjuuda de 13:2:10 S (treza contos duzono.s e ciumenta mil rei,
segundo anuo augneutou consideravelmente a construct:fia dos
relhos, attiugindo a Hm total h. na (duzeltos e trinta e fie1/4),
beneficio liquido de 32:500$ (trinta e (Mus contos e quinhento
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réisl, c, finalmente no exercido corrente, ainda por fechar, não tem
Cido menor o numero de construcções, sómetite nos Estados da Repu-
blica, por ter cessado a construeção no Histricto Federal. Tornando
em consideração as cifras acima referidas, estimamos em 170:0008
(cento e setenta contos de réis) o valor da patente n. 6.258 de 6 . de
outubro de 1910.-Ettealdo Nina.-Custodio itMeriC0 Pereira de Vi-
veiros.-Jaynae Figueira.

Era discussão o laudo, tilo havendo sobre este reclamação al-
guma, foi submettido á votos e approvado unanimemente, abstendo-se
de votar o Se. João Baptista dê Moraes Rego, por ser directamente
interessado.

Achando-se sobre a mesa os estatutos sociaes, em duplicata, e
assignados por todos os Subscriptores das acções, o Sr. presidente fez
diroceder á leitura:

Erapreza Industrial Rio de Janeiro
(SOCIEDADE ANONI'MA)

morno t
Séde, objecto e duração

Art. 1.° A Empreza Industrial Rio de Janeiro, com sede na ci-
'nade do Rio do Janeiro; tem por fim:

a) a exploração de estabelecimentos industrias de qualquer na-
tureza;

b) a construcção, estudos e exploração de trafe go de estradas de
ferro e de rodagem, assim Como todos os trabalhos de engenharia

-civil e sanitaria;
a exploração e construcção de centros de trabalhadores estran-

.geiros e nacionaes, colonisando e localisando-os.
Art. 2.° A duração da Empresa Industrial Rio de Janeiro será

de 50 annos, contados da data de sna installação.
CAPITULO II

Capital, dividendos e futzdo de reserva
Art. I° O capital social é de 200:0008 (duzentos contos de réis)

•divididos em 2.000 (duas mil) acções de 1008 (cem mil reis) cada
urna.

Art. 4.° As acções são nominativas ou ao portador, á vontade
to possuidor, sendo as primeiras transferireis por termo lançado no
livro competente, e as segundas pela simples tradição do titulo.

Art. 5.° Os dividendos serão distribuidos em janeiro e julho de
cada atino, verificados os lucros liquidos pelo balanço semestral, e
.0oduzidos : 10 % (dez por cento) para fundo de reserva e outros
10 (dez por cento) para sarem divididos entre os dous directores c
iiembros do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Os dividendo; não reclamado; dentro do
prazo de cinco ermos prescrevem em favor da empresa.

Art. 6.° O fundo de reserva terá applicaeão seguinte : 5 0/0
leinco por cento) para a renovação do material 5 04 (cinco
plr cento) para a reconstruceão do capital social até attingir
..1$0 (cineoenta por cento) desse capital. Esta parte do fundo de re-
serva será applicada em bens 1111MOVel3 que offereçam solida ga-
rán tia.

CAPITULO III

(Da administrag•to
Art. 7.° A administração da empreza ficará a cargo de dons di-

rectores, dos quaes será presidente o designado pela assemblea geral,
rompetindo-lhe a representação da empresa em juizo ou fóra delle,
podendo demandar ou ser demandado por mandatarios especiaes,
devidamente constituidos, cabendo-lhe lambem a direcção geral dos
negocias e a designação do accionista que deverá substituil-o.

Art. 8.° l'ara exercer o legar de director é" preciso depositar
`..M (vinte) acções como caução, as quaes serão /intitulareis eniquanto
iião forem approvadas as contas de sua administração.

Art. U. O mandato da directoria será de tres atines, podendo os
seus membros ser reeleitos.

Art. 10. Cabem aos directores todos os actos de livre adminis-
tração, compra e venda de bens immoveis e semoventes, pertencentes
ao acervo social.

Art. It. A directorivennir-se-lia sempre que for necessario, e
assuas deliberações seroo tomadas e cihiSignadas em uni livro espe-
cial de actas.

Art. 42. 03 directores percebego 3,5 te. (tres e meio por cento;
cada um, de aceerdo com o estabelecido no capitido II, art. 5°.

Art. 13. O conselho fiscal será ebmposto de tres membros effecti-
tos e 'Ires supplentes, eletles apnu‘ltifeide, podendo ser reeleitos. Nos

•úffivis impedimentos os listais sel•ão substituidos pelos supplentes, na
ordem de votação.

Paragrapho unjo°. Os tres Ininbros do conselho fiscal perceberão
,1 (um por cento) cada um, de acãrdo com o estabelecido no capi-
thlo II, art. ti°.

Art, i t. O conSellso fiscal se rerivirá todas as vezes mi to o presi-
dente do conselho director 9iffisdes cobi'sniente, ser, por este pra-
sfrIttidas todas as rauntal. ,	 psto canvoCattas ceiam! diétictoria.

Art. 15. O conselho fiscal fará suas reuniões privativamente,
sempre que Os interesses sociabs o exi girem, stib a prosaica& do mais
votado dos seus membros.

CAPITULO lv

Das assembléns geraes
Art. 10. A assernbléa geral considera-se con s tituida unia vez re-

uido numero legal do accionistas devidamente convocados.
Art. 17. Terão direito de votar na assembléa geral todos 03 aeCi3-

'
nistas dando cada ac4ão direito a um voto.

Art. 18. A assembréa geral só poderá ser convocaria por delibe-
ração da directoria ou a requerimento motivado de sete accionistas,
representando um terço do capital.

Art. 19. As assembléas geraes ordinarias se reunirão uma vez
por atino dentro do primeiro semestre, salvo impedimento justificado,
e as extraordinarias quando necessarias.

Art 20. As assembléas geraes serão presididas pelo accionista
que designar a assembléa.

Art. 21. O accionista só poderá ser representado por procurador
que seja lambem accionista.

Art. 22. As votações não referentes á eleição Ora° feitas per
capita, salvo quando for requerido que sejam tomadas pala represen-
tação do capital.

CAPITUL3

Disposi . ivs gentes

Art. 23. Sempre que a Dlrectoria tiver de contrallir um empres-
timo, como tiver do resolver qualquer questão de inyortancia, de-
verá ouvir o Conselho Fiscal, cumprindo eia caso do divergencia,
convocar a as9tubléa geral, para dicidie.

Art. 24. O anuo administrativo da empresa terminará em 11 da
dezembro.

Art. 25. O téro da cidade do Rio (13 Janeiro s3rá o de todo; 04
contractos e arções judiciaes que elles possam originar.

Art. 26. Os casos omissos nestes estatutos serão regulado--;
pelas leis que regem a materia e nomeadamente lido decreto n. 43
de 4 de junho de 1891.

O Sr. presidente declara que ta° ser lido o conhecimento do
deposito de dez por cento da quota realizada ein flitibei p0: N. 1.8W;-
Thesouro Nacional- N. 2.162-1913. A fis. 12 do livro Caixa Camal
fica debitado o thesoureiro geral major Francisco Fonseca por tres
contos de réis recebidos do Sr. Henri (»Mofe, illeorPorador da « Em-
prega Industrial Rio do Janeiro», corre spondente a 10 "0 do capital de
30:0008 realizado em dinheiro, da dita empreza, 3:0003. E, para
constar, 53 deu 051,0 assignado pelo thosoureiro geral comungo es-
crivão.

Rio de Janeiro, 6 de de junho de 1913.- Pelo thesoureiro errai,
Anui de Almeida. -Polo escrivão, E. M. de Araujo. Preenchidas as-am
todas as formalidades legaes, declarou o Sr. presidente, como Orgão
da assembléa, definitivamente constituida a Empresa Industrial Itia
de Janeiro.

Procede-se em seguida á eleição dos 3drninistrad0 p3 5, verifican-
do-se os seguintes resultados: director presidente, o Sr. Henri Quitute,
e director o Dr. Alvaro M. de Barros e Vasconcellos; conselho fiscal
os Drs. Envaido Nina, Julio Antonio de Lima e Custodio Americu
Pereira de Viveiros e supplentes o Dr. Jayme Figueira e Srs. Helio de
Moraes Rego e Leonardo Lima.

Polo Sr. Julio Antonio de Lima foi proposto que, tia fôrma do
art. 88 do decreto n. 434 de 1891, a asseinbléa assumisse a respon-
sabilidade dos actos relativos á installação e constituição da Empresa,
o que foi unanimemente moinado. Suspensa a Se:são e reaberta
depois da lavrada a respectiva acta, fui esta lida e assiguada par
todos os accionistas, como tambetn sua copia auchentica.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1913.- Henri unimre._ licaro ar.
de Darras e Vaseoneellos, secretario.- Iblio de Moraes laego.- folia
Antonio de Lima.-Earatdo Moa.- João Bopfista tf: Moraes ftetio. -
Por prOrlirar;:i0 de D. Maria Rosa de Barros Moraes II i ro, João liop-
tida de Moraes Itego,-Castodio Aoi2rito Pereira de Viredros.-Jay
Figueira.- Leonordo Lima.

Certifico que, par despacho da Junta Coraniereiat de 23 do junho
vigente, archiraram-so nesta repartição sob n. 3.841, os seguintes
documentos referentes á Empresa Industrial Rio de Janeiro, a saber:
os seus estatutos; as actos das assembléas geras estraordinarias do
constituição realizadas em 26 de mak) expirante e 7 ele junho vigente,
contendo em seguimento á segunda OS estatiatos; a lista nominativa
dos subscriptores com o numero de acções -de cada uni; uma publica
f4vma do deposito da decima pátie do seu, capital em dinheiro, feito

Thesouro Nacional e a guia do pagamento do sello devido, por
publica fórum. Eu, Iteres l'eskna d;e, Aguiar, 3° °Melai da secre-
taria desta Junta Passei 5 tiro:nate na data abaixo, do que dou ....„6‘,4
- Itiodo	 dP, junho de 1911. Isichni2 Campos, airo47“::

estampilhas Menu nu valer tQ 6$543ti,,
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Sociedade Azintlynta	 SZ41n=11/1•044 por ilicsettlloca
0 Relida-O sA. I 'ovula. t•,,

ACTA DA ASSE3IBLEA GERAL erravas nus ini a. ar 1121 uai ru 12 DE MAIO
DE 1913

Aos doze dias do inez de junho de mil invad. Intos e treze, á
1 hora Mi tarde, n:t seda da s -teteia Ia, á Y1/4 P .. 1 .1 . 11 ilVaIlr11 11. 00,
primeiro andarmo:some nutnedo II(..3 a reMilistas ronforine o livro
de presença, representando 1.tian ;teci -tis, as:tento a petaidAtteit O Sr.
Dr. Antonio Alvos da Carv filio, prasid ante ila sari 7 lado, tilo devia-
/Mn &Lena 3 continuando na pi"aidendia da mestos, p ir ser,
lo acerto com o art. 21 dos estatutos, o tu ii r adcionista prosem a.
Em» sagnida convidou para s acretar:os os S..4. Alhada) Silva e Al-
fredo Rabo ntlas • O Sr •Il residdlite romitetuidi mo, as ruo.; por
que foi convoratla a presente assenb1,1 o que é 110 conhecimento
dos Srs. areio/datas, das altera•*das reit is pelo Governo Fe feral
nos estatutos da soci folal •, sabei	 á sua approvarão. Ped,
em fluida ao Sr. 1° serretario pára i'u tI5 altera :fies. Eilaa
se referem o art. 6° dos ti:latidos aso ii r•( tioido a OH se-
rão feitas por Ti re-em:0os .10 molo seein :Ir.': ti:111 ¡hW cento 110 acto .1a
sittiscrificão; vinte por canto dentro da trilai duo: dez por e oito den-
tro de tres inezes o O	 Ila h a ti	 iria itilltarecuiverli ?Atte.

Para cste artigo pimpo, o Govorno a 4 •euillto alt tar...10:
Sintitila111 -Se as palavras tina": it vx.-Acti t e (piando a dire-

ctoria Julgar c nvenieutoa pelas seguinte; ...1. • viaido o capital tirar in-
tegralizado dentro. tie ilM atino°.

Ao art. 16 assim redigido nos estabilos: .1 i'triInii,'ã	 los Meni-
'nos da Mrectoria rui 0, X )reicia 5:irá viva Ia pia assemlilea gcwal
tintinaria, determina a sadmiot in 	 substitituii ,ts palas,as
misse:10,1in gdral tirania ria p das s .: g o:11G s:	 geral (tott a ir-
Miraria Voin aprovará ,' elo 1110Vir110..

Ao art. 17 Á:afiliei° III, i to utseilt assim In •.0
conselho fiscal compor-se-ha de sai 111 , ,ii h•os real sois supplent•
para os substituir.

Ao conselho fiscal, incumbo ai oa ii ithim oslreicio que a ri PIO
Cilllf!'re, o dever de dar o seu par- É ' :r 111:Y! qualquer ti szorio 1111., a
directoria julgue conveniente salim . át 'tr sua atmrtrear Ao. Is mima-
twos do conselho fiscal são reeleuiv , es. A re. tritatieão menti hl'

(lesse conselho, em tauttieál, seva votada em as5eiti l dea ;trai
t.
()sten-nina o Govdrno a Veteinfe altera..1 	 as pa-

lavras ansaseinblita gorai °palitaria • psit'	 déa g t .al est
ria com approoação till 1 t

Ao art. 18, paragrapho unir" das rstatutos. as-ani	 , todo
o maneiro do cam.. 1110 consultivo qi .) e inepar, cor á rem i ta terá uma

gr:Only :içada de trinta Mil réis.5
O governo determina a stippr , “lit de s te parati-int/o.
Ao art. .21, dos estatutos assim rblizdo .. tonlain parto nas a , seni-

Idas zeraes todos o; arcionista s . toas sáni .l tito padtra 1 solar a 1101-
los que tiverem depositado suas o pabas com ires dias lia 'uni a
tia sede soda4 ou em algum istili i,ciuiieiti.') tinacAiro tiesinjad,,
liirOCtOria. Achando-se reueddo 111110,:ro1doza4 do aeeioni st .ts, q. dinictor
presidente abrirá a sassáo.que presi lida pelo maiorarei . misui pre-
sentes. Este ultimo desiatará dou; outros aarionistas para sitcretorios.

0 Governo determina tatitho ur a sumos
Ao art. 21 dos estatuto; 'Capitulo Vi da apidiradla "dos

fundos da Soriedad. ,, rodLiati: lucros iiqtiid s ohtitioS net
tini do cada senteatre s Wa k, alui ia,: os di1i(1011d09 aos a,HtinistaS
até 12 tsto ; unia quota ate h/ V., e mio g ratificação aos tiin'etores e
:;13°... para O rondo de rd,erva al e i gualar o capital e o excedente
será applicado ..tia	 1.Trálos e cutistruccrto	 prodios
para Serem vendidos em pre-kirt .) s ia. tu 	 aos 'mauari.); da socie-
dade.

Determina o governo a s amtinte alt e ração: em vez de lin Ira para
igualar o capital. diga-se: Ti !„ para o rondo de res orva para
o fundo do peeulins, acarai., o ro-to do art. 21 c o mo 0,(:".. Manda
que Se arerdscente nos estatui is da ri sri,e,lad:, oude e tu y irtr, os
seguintes artigos:

a) o peenlio não poderá ur oidacto de penhor ou de qual-
Oe7tN,

4, desde que seja (1,1(1.erada malas accionistas a litlitlacia da
socieda de e que Seenra dns. 1 . 111', ,,::1t.111d0 Will TERMOS a .1.v .inia parto
dos effixtivos, reS , IiVa,10 e0111 a mesma, aos aerionistas
caberão as in/pOrIalleias do capital, do saldo do fundo dl:17'min .l e dl)
thd reserva que não fbr ti esssari u a .otegracão dos Nalores dos demais
fundos 90riaP4 OS ritmes po rtonr.111 a•S intitilalistas.

Ellictivando-se a liquidação, a 00pOrtaticia dos rwilioa perten-
centes aos matualistas ssrá reteada entre os inestm is proporcional-
mente ás importaneias que Gomos os desembolsado. Postas em ilisciião
essas alternes e não havendo quem Tilasses usar da palavra, foram
citai, artigo por artigo, snlimettidas á votação, sendo todos unanime-
mente approvadas. Per Mais nada haver a tratar o Sr. presidente
levanta a sessão por meia, boa, athrt de Ser lavrada a presente
acta, o que foi feito, reabrindo novamente a sessão para sua lei-
tura.

Lida a presente acta, foi (tpprovada sem discussão, sendo por todos
itçoionistã; presentes aidgriada em dupliema. O Sr. presidout9

dá por 111111105 09 trabalhos agradeci:tudo a presença dos Srs. ac
ciomistas o levanta à 83840. Eli, S1Cretarie. a escrevi, o amigue'.
flui tio Janeiro, 12 d.] inflito (13 1913.— Alberto Silvare*, 1° sidere:
tario. — Dr. Antonio Aires do e gre1140, praskiente„— Alfredo Reboa-

soern ta i .m . — 011ympio lio aos Picota.— Basilio dl Farias. —
Idia 11oeh4.— AI. P. Couhs Vitsconcellos.— OSC Ir do Motta

1: Mi •	 Jar:V. M OO1PB11.	 Ilo4F) ninara do Araujo.— porn,,mio
Ie seeze Esjiterflo,— A .donio Teivoira do Silueira.—	 •tires

ritreolha.-- Galeno Gana Is.	 Fando di	 Ikradr n ba

tu., sotrioho. - Artmsi	 Josd nitrira de terrallio
LM: IliAzira Por procuração de D. Alzira do

Agit i ir M trila li, A:11.Mo II,boue Ie.— Por procurziçlo ti 3 1W 'mino
ii wimita ti Ag uiar, Alfredo ittttottcas.— Anelio [tocha, por si o por
I/. 1,1vira Jardim da liocht. — Diutinio Macedu.— Praneieeo eqbral
Poirg o o. — li,. Plinto Vorgaos.—	 liont

ANNUNCIOS
t. VielL •c Toe ido TIotar,)•,0

Sodiedade Anonyma

Furam sus.pensas as trattsfor ‘neila de ar ;ries	 até
n ,lia ent itia e	 '1::(r o pag VII ;ato LIO diVid 3n li relativo a este 53-
tu:atra.
oientl tio (In Janeiro, dd julho da 1913, _sol,/ Ni 'lb	 Lqin'ire, Fugi-i	

(•
Pot-optimizado

AssEURI.EA GERM. EXTRAORDIN \RIA

São rem:orados Os Srs. accionista; a se reunir em aesAmill.'t
gorai extrannlinaria, no dia 7 ele julho, a 1 hora ti tarde, 110 11 :e-
co 'Ia" 1:111MI:15 o. (0, 4 4 anular atina de tomarem conh ecimen-
to o e's 'iraram soltei nina enrista da directoria relativamente ao
:tu g iu auto do capital social.

Rio de Jondiro, 30 de junho de 1913. — A Dirretnri4.

ellonaintialtia Fleti ticoidoca
lunoS DE DERENTLEIS a PAGAR

Do provim," dia 7 do julho em &auto, serão pa gos, na escriptorin
desta rol:W:1111W,, á rua da Allandega n. ml, sobrado, de I ás 3 ti uvas,
os erros nal:uivos ao primeiro semestre glo rorrente atmo.

Rio de JarVero, alI iltt jimbo do 	 3.—

Conetoraa ta de 1te oitenta alam r a Cosa ti.
O- rommissarios desta concordata previnam aos interessados que

estão á Sita dispOSD30, á ri g a do Rosario n. 8 s , 1° andar, das 3 ás
4 horos	 tardo.

1)04.4,9
lzi.lrocla Caga, morei.) avio publico, declara que desta data em

(1,:titie passa a assignar.53 'ilibo) da Costa e Snaza.
Rio de Janeiro, 1 de ini tto ti 1013.— fdidro tlet Costi e soneft.

Mande
Sodlelada Matai de PecuIto e Garantia cio Capital

SEDE EM R. Pifl.0

Chama lis de quotas

.930 convidados os Srs. ninetialistas da primeira C'tio. da pla-no
oMivto-dotala desta Sucie 13A ! a e:incorrer rota duas quotas da ES
cala unia, para formar os Ntellis segurados pelo: mutualistas (alhe-
ei, los Srs. 1111.1cbran.lo Rodrizu as, 110 Naparaliga, Estado da S. Paulo,
e Dr. Cvprialio Silveira, do Ila gA, Estado do Rio Grande do Sul.

11 Pa‘antetto deve sm caiam:mulo, ene:arme a resi. lencia dos SN.
3lutualistas, na sédo da Soei:date em. São Paulo. nas suas succursaes
do Rio de Jatteir0 e !brite, .Agenetas o 1;411 . 1111t0S até o aja 31 do
pilho provindo futuro, sendo 1)311.411 runeRlidos mai- 1:t lias, ate que
residem nos Estados ilo Ceará, Piatihy, 3Iatti Gro.“e, álarattlilo,
Amazonas, Pará e Rio Grande do Sul.

5, Paulo, 30 dl junho do 1913.—.1. Dirertnotr.

A. Liberal
Sociedade Ananyma de Facultas e Auxilias :Mutuas

•	 2° tal tu %DA DE C trrr.u.

Do conformidade com o que determina o decreto n. 10.144, de
1913, que appravon com alterar/1es os eitaMOS da n A Liberal, sao
convidados os Srs. accionistas para, dentro do prazo no 30 dias, a
contar desta data, realizar a segunda entrada de 20 °,1, do capital
subscripto, na sêdo da sociedade, á rua da Qiitanda n. :El, sobrado,
de 1 ás 3 horas da tarde de todos os dias tileis,

Os Srs. accionista .; deverão apresentar as respectivas cautelas.
Rio do Janeiro, 6 de Junho da PJ13.	 O director-thesourelro,.

Dr. Froneteeo &nado Honteiro de Andrade.



LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naacionaos do nrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaboraby n. 45.

AMANHÃ
NOVO PLANO

302_ia

30:0004000„
Por 11600 em meios

Domingo 29 -- DIARIO OFFICIAL	 Julho dé 1913 0483

~pautais, do Fiação oleiro:sidos Industrial
Campista

Rua Viscdela de Inhame'. a. 38
JUROS DE aDEBENTURD:o

Empres;imo de 1.000:000 0.13
São convidados os Srs. debenturistas desta companhia a recebo-

rom, das 12 ás 2 horas da tarde, nos dias 1 a 5 de julho proximo
vindouro e dessa data em &ante', ás quintas-feiras, os juros dos seus
titules, correspondentes ao Semestre a voltear	 de julho pmx..no
vindouro.

Rio da Janeiro, 23 da junho de 1013. — O presidente, Antonio
Fernandes dos Santos. 	 •

Companhia Ifiat Imsc
São convidados os Srs. portadores de debentures desta compa-

nhia a vir receber, do 1 de julho proximo futuro em diante, ex-
cepto aos sabbados, de 1 ás 3 horas da tarde, á rua dos Ourives nu-
mero 87 moderno, a importanda relativa ao 3° empou que sa Vence
a 30 de junho corrente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — A Directoria.

Companhia Mercantil o industrial Casa Vi-
va ldi

Lloyd. 13razileiro
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa

coral extraordinaria, no dia 2 de julho proxirno, ao meio-dia, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta de dissolução da sociedade.

As acções ao portador devem ser depositadas até o dia 29 do
corrente.

Rio de Janeiro, 23 de junho da 1913.— A directoria.	 ( •

1

HOJE
NOVO PLANO

297 —

20:0004000
Sabbado, 5 de julho

ES 3 HORAS DA TARDE
Novo PLANO

293 — ls

100:000S000
Por 'Assoo°, ew decintos — .Só jogam 20.000 bilhetes

A partir de 30 do corrente mez, ficam suspensas as transferen- Por 11600 em meios
cias de acções desta companhia, até ser começado o pagamento do
terceiro dividendo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.—Vivaldi Leite Ribeiro, pre-
sidente.	 (.

Sociedade em Commandi ta por .A.x.ecões ,,A.n.
tonio Jannuzzi,	 ..Cr. Comp.»

Do dia 1 de julho vindouro em deante, de 1 ás 3 horas da tarde,
pagam-se, no respectivo escriptorio, á avenida Rio Branco n. 141,
20 andar, os juros dos &bordares desta sociedade correspondentes ao
sexto coupon.

São convidados os possuidores dos debutares de as. 101 a 150 e
de es. 1.701 a 1.800 a apresentarem no mesmo eseriptorio os respe-
ctivos 'lindos para serem resgatados:

Rio de Janeiro, 28 da junha de 1913. — O gerente, Antonio
Jannazi.

A.' praça.
Ennio° da Costa Cadete e Alberto Carvalho communicarn a esta

praça. ás do interior e ás cio estrangeiro que, de commun acciirdo e
, na melhor harmonia, dissolveram a sociedade que mantinham sob a
razão social de A. Carvalho 8( Comp., estabelecida á rua Sete de
Setembro n. 115, no t o andar, com a Photographia Brasil, retiran-
do-se o sacio Firmino Costa Cadete exonerado de toda e qualquer
responsabilidade, como consta do distracto assignado em 25 de maio
proximo Passado, ficando todo o activo e passivo da extincta firma a
cargo do meio Alberto Carvalho.

Sio de Janeiro, 27 de junho cin 1913.

Trajailio do Medeiros a Comp.
Sociedade em commandita por acções

Convido os Srs. accionistas a se reunir em assembléa geral
ordinaria em 15 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, á rua de S.José
n. 76, r andar, afim de assistiram it leitura do relatorio e parecer
do conselho fiscal para approvaçáo de contas, apresentadas pelo sacio
gerente, e bem a-siui para eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1913. —Por procuração de Traian0
de Madeiros & COMp., (Mario B•trbema Cirneiro, s,retsv,_

E7mprezet das .A‘e tuts do Caxamlni
AW,E3IBLÉACEtIM. EXTRAOSDINARII

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembh*.a
geral extraordinaria no dia 15 do corrente, á i hora da tarde, no
escriptorio desta Empresa, á rua S. Pedro ii. 30, afim de tomarem
Conhecimento do uma exposição ila directoria sobre a necessidade
do augmento de seu capital e ~sequentes alturarAas em seus Es-
tatutos.

Os possuidores do acções ao portador, de areei-de ecan o art. 7°
6° dos Estatutos, deverão deposital-as nos cofres da Empresa, pele

menos lfgs diaj autos da referga as.semblés..— A Directoria.	 - í •

Sabbado, 26 de julho
Grande e esivaurdinaritt loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 14

Por 1511400, em inteiros e vigesimos a 800 'ais

No preço dos bilhetes já esti incluido oscilo exieldo por lei.
N.B. Os premios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 Si's

Os pedidos de bilhetes do intortar devem ser acompanhados so
mais :SOO róis para o porte da correio e dirigidos aos agentes.
genes NAZARETII & C., nu do Ouvidor u. 91. Caixa n. 817. Ed2
dereço telegraphico, Leave!.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :
Brasil Linha do norte. Sahirá hoje, 1 do julho, ao rligit

dia, para Manáos e escalas.

Sergipe Linha do norte. Sahirá no dia G do cerraste	 .
meio dia, para àlainios e escalas.

Sino.	 Linha do sul. Salfirl amanhã, 9 do corrente, aodia, 	 nàko
para Montevidéo e escalas.

Orion para Montevideo e escalas	 _-
Linha do sul. Saliin 	 ctUino dia 9 do corrente, ao. meio

1.1010 BRASILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, ki
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ATEVPHILIPPE
LVenda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações

semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia I

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

f-Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
ás segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

! PARTE OFFICI AL
:21.mortizaçh inew do dia ao ao

Junta. do 1013

Club Ci — 73' semana—N. 1$— Illino.
Sr. Djahyl Lobo, Paranaguá, Estado do
Paraná.

Clitiv CIL —72" semana—N. 400—Exma.
Sra. D. Maria Theodora Caniçaives da
Silva, directora do Collegio N. S. (In Na-
zareth. s cuida Joaquim Natnico II. 88,
em Manas.

	

Ciai, ei	 semana—N. R -11Imn.
Sr. Era nelsco'Fliomaz da Silva, negociaLite
em Queltit, Estado de S. Paulo.

Chila CX.I — 37' semana — N. 61 —
filam. Sr. Augusto liamos, negociante, á
rua Monsenhor Coutinho n. 176, em Ma-
há os.

Club CXII — 27' semana — N. 96 —
Anonymo.

Cliii. CXI — 18' semana — N. 8 —
Mino. Sr. Dr. José Virissimu dos Santos,
medico, rua Benjamin Constata n. 30,
Capital Federal.

Club crutr-9 . semana—N. 136—Cor-
respondendo á centena 380 da loteria
do hoje, filmo. Sr. João Gualberto do
Souza Junior, negociante cru Deliu Hori-
zonte.

Cl uh CNN' —2' seniana — N. 430 —
Correspondendo á centena 386 da loteria
de hoje, filmo. Sr. Orlando do Manos
Britto, negociante á Alameda Barros nu-
mero n. 10, CO 5. froido.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.-0
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CUJOS PATEK-PHILIPPE

Os Cl t elc-19111 ippe 850
compostos de :2:l0 sucieis, pa gando cada um,
por semana, a quantia de 1112 FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pa gamento é feito du-
rante 79 semanas. ficando-, porém, o soda re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de ii, scripçã o for a mortizad( è. recebendo Meou-
1 Mente um relogio de 22 linhas, PATEI4-1111-

C., da marra (tinira C11110NOMETBO
mcon.n.o, r qualidade, cum rodas de ouro

massiço.

relogio igual, que só lhe terá custado VINTE:
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestaeões. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogiu CURO-
NU3jET110 GONDOL() de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro 1 ATE14-1 1111LIPI'E de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro elmo-
nometro igual ou a dtivoluçãu das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser etre-
eludo no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os omipletando, re-
ceberá o Chranometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hãodevolvidas as demais prestações não yen-

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tens
• prestações suceessivas poderão ser declarados

pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9' do decreto u. 8.595, de 8 de marçode 1911.)

Chib CXVI — Acceitamos inseripções para O
Club PATEK-PIIILIPPE CXV1.

Do servira telegraphico do Jornal do COM-
mel-cio do dia 211 de março de 1913.

CENEMIA, 25.
Os Srs. Patek, Philippe (4: C. acabam do

obter no concurso tio ObSerVatOdo Astr0110-
Mito de Genebra O Primeiro Premio Oineurso
entre Fabricantes e o Primeiro Filtro ['Min i°
«Record de Série,h.—Joi hnul do Commereio.

Clula Cl v-60` semana—N. 73 --filmo.
Sr. Carlos Ernesto de Miranda, rua do
Ouvidor u. VI-, Capital Federal.

Club CN" — 95' semana—N. 39-111mo.
Se. Alimo Furtes Casta(' Branco, em-
pregado publico, rua Monsenhor Coutinho
n. 138, em Mauãos.

Cl- I—SP semana—N. 136-111mo.
Sr. Felipp hh Nery Scaucetti, rua Nove de
Fevereiro n. 105, Capital Federal.

Clula CV.1 I-5e" semana—N.
Sr. Era-nto Montenegro, neerlebinb.
rua da Imperatriz n. 80, em II . .ard. Es-
tado de Pernambuco.

('VII E — 18' semana — N. 7:3
—Ananynio.

Cu") CI N—;23 semana — N.
Sr. Dr. Migo M. Desonzart. int- dor da
Alfandega . de Conunbá, Esh:oh, da Mau°
Grosso.

Clula CX	 semana-h-N. 	 - - filmo.
Sr. Godoiredo Frederico, nego, ¡nine mo	 Na segunda semana, verificado o pagamento
.5. João do Curralinho, Estado de São dos soube; restantes, lias orá ',ova extracção, oPaulo.	 sucio amortizado receberá immediatamen te um

,:001\1.1)401J0 CSZ DAJBOT3IROIST3".

(RELOJOEIROS)
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